
^^m^mmmmm^mm^w^^¦ :¦'-'. '•¦¦¦¦¦¦, ""'•<-""^¦yfí'-¦¦ . r> ¦":'.'*¦¦- '^ííÇ^fffHfSy.Ssr'*'' ""' *'.' ¦' 3'í *¦ **-:¦'' '¦-'":'¦'¦-. ;< f.->•'¦"'<. r 3* ¦ ^ ÍT^* ¦¦£ ; . __.' y * '•% ;' - ¦:¦¦'*: " ."¦ .*.f ;: S5.. -;¦
WW^PB^^^W

V

»i ''; f ¦ i r' • t r . i . < i i i i i i i i i i i i i i i i ' i i i a . a i i , i . . . i i i i í . i i i i i ! í i ifi i l i i i t i í / < í •*>a »fít»i »»r#« • r»»»'

Jango a ULTIMA HORA em Genebra: "Respeito
do Brasil a Cuba e Aos Povos Africanos!"

(LEIA NA PAGINA 3»

(LEIA NA
PAGINA R>JK EM LISBOA: DEFESA DA EUROPA DEPENDE DO PROGRESSO DA AMÉRICA LATINA

BLOQUEIO DM CÂMABM
M Tt SAIR O Ji üMENTO
Baby Pignatari Foi
Preso no México em
Flagrante Adultério

7Í, Famoso una lodo o muaialo como figura dai destaque d n "International «et", o Industrial brasileiro Balay
1'igaaaitaarl /oi preso, oaateaaa, num hotel da Capital an eiicana, em flagrante adultério com a Princesa Ira
lliilenlnlie Kurstenlaera!. A prisão se (êt através de de núncla e a Policia somente nato conaegulu levar taaai-
bém a princesa porque esla sr recusou a abrir a por ta de seu apartamento. Baby (oi interrogado no co-
missaariaalaa de Policia, na presença do Sr. Jorge. Oliveira Maia, Encarregado de Negócios do Brasil, e
segundo seus advogados a prisão podia ser apenas provisória e _ ilegal. Na foto, Baby e sua nova con-

quista, a Princesa Ira. (LEIA NA PAGINA 2.)
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il ADVOGADO

A PRINCESA E O "PLAYBOY"
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LEIA NA PAGINA S

PROJETADA A JOVEM 00
12 °-AMR PARA A MORTE
(MISTÉRIO!

Uma linda jovem Mntònia dr Pãdua Pinto).
loura, dr. _15 ano* presumíveis, atirou-sf (ou foi
lançada) ontem, ã. 19 hora», do li* andar do
rdi ficio "Marquês do Herval", na Avenida Rio
Branco, ante o olhar espantado de dezena* dr
populares cue naquele momento pairai am pelo
local. Antônia foi socorrida ainda com vida, m. ,
transportada ao Pronto-Socorro. ali falrceu. Ur%-
_<¦_ ríu-.e que a jovem rntrou no rdíficio rm com-
panhia dr Josr Ilom intoi do* Santo», n "Pernam-
huco", que a Policia procurou, rm vio, localizar
nos doze pavimento* dn prédio. Na foto, Antônia
d« Pádua Pinto, a suicida ou vitima de terrível

crime. (LEIA NA PAGINA I.l

Farwell Venceu Entre
Elegância e Cansaço

DE AVANCINI DESAFI
TENÓRIO: "VENHA COMO JURISTA
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"DIGA ONDE ESTÁ
SEU PAI"- VINTE
CONTEMPLADOS

/p Voltou a peciir fogo o processo Sacopií, pois agora é o advo- ^
gado de Avancini que convida Tenório para um duelo como
jurista. Nas fotos, o defensor de Avancini; o ex-Tenente
Bandeira; Tenório c. finalmente, Walton Avancini, gue
continua sendo a peça-chave do rumoroso processo.

(Leia na página 2.1

Engenheiro Assassino:"A Traição de Lídia
Arrastou-me ao Crime"
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Ontem A noite, no programa de televls.o "Rrporta.em DUCAL" (rrntilmrnte cedido prl«* '¦ru» pa-
troei na dure») na TV-Tupi. checou a um desfecho sensacional * belíssima promoção que levou o titulo

ICir.al "11K..V ONDE ESTA SKl PAI E ll VISITA-LO NO DIA Dl> PAPAI", anirinlivii dr ULTIMA
HORA e VARIO Com % participação de Moacyr Derriqurm Ida "Krportaçrm DUCAL"), da Senhora
Ella Ferreira Edel (esposa alu Sfialanr Wllly Edel, di DUCAL), r do» no»oi rninpanhrin.s I.uii Alipi..
de Barros (llarle alu Ilepairtinarnln de Prumnçôr. de ULTIMA HORA) r \ iraair rorlii. fi.rana s„rtradi^

as 30 pass.m^ias arrras rrlrrrrales l 10 Capitais brasileiras, I Rrliorlaüem ciamplcta, com a lista dus lei-
to res premiado» , na paeina 2.)

Com una niavai rrciarile de apaisla» ("» mlllafle»), realliniase ontem
rao lllpódriiiiao da (iávea o "dranale Prêmio Brasil", prosa araaxima
du taarfe lul-aroerlcano. O Presialriile em eierríclo. Deputado Ka-
aairri Maizllll, r o C.uveraaador Sette Cáaaaara assistiram, em com-
paaalaia ale outras altas autoridades, a espetacular vitoria do eraque
nacional Farwell. i|iie cruzou u disco dr ch----,a sratuldo ale >arvlk

e Escoriai, duls outros urandes rampeõr» da crlacjo ni.litni.,. Nas
sociais, prralonainiio a elcuainria das mulheres lionllas, e o cansaço.
Nas (otos, o vencedor Purwell eondtlildo por seus proprirtàrios apus
a rorrlda; o Presidrillr Maxlllll concedendo autneraliis: e duas ele-
fantri Vencida» pelo caniaçd, «cnlaila» naama naala de fotografo,

(LEIA NO 8EQUNDO CADERNO, E NO "TABLÓIDE".)

O En^fnliciro Valdir iIp
Assis Ribeiro, que há oito
dias, na Penha, assassinou
seu cunhado e fa riu a a'S-
posa. D. Lídia C Ribeiro,
íoi localizada) e entrevis-
tado por ULTIMA HOKA
antes mesmo de saaa apre-
sentaçáo, à Policia do 21?
Distrito, marcaria poro
hoje. Falando íi re-
portagem, dissa. Valdir
que o adultério c as iiitri-
Rits dc sua esposa arrasta-
rani-no ao crime, pois ja
estava cansado de maus
tratos, humilhação c tua.
espancamento. Na foto, o
assassino falando ao re-
pairter Lucio Barcelos, de
UH. na entrevistai exclu-
sivn que vai na página 8.

r
AGRIPINO
CONFIRMA:
NOVO PARTIDO
PROGRESSISTA
DEPOIS DE
3 DE OUTUBRO

(LEIA NA PAGINA 4>

Vedetes do Brasil
Deram "Banho"

no Uruguai: 7x1
Mostrando que também têm fibra rie campeãs,
as vedetas brasileiras deram, sábado, no _a-
caembu, em Sáo Paula., um autêntico "banho"

em suas colegas uruguaia.-. A partida, pontea-
,j,j,.it«t,fi da de lances por vêzcs drama-

l ticos, terminou com a vitória
s das brasileiras Uódas de São
s Paulol por sete lentos a um.
J Marcado psva as 21 horas, o

jogo saimenle começou as 21.40
horas, porque* antes houve
multa confraternização, beijos
e abraços, como é de praxe em
futebol de vedetas. A renda
somou quase quatrocentos mil

s cruzeiros e o árbitro da parti-
J da foi o ex-craque Pei Oehbio.
J Dentre as paulistas, destaca-
* ram-se especialmente a. vede-
s tas Clcide e Brasília, que che-
J raram a dar um ".shosv" ale
i bola para a assistência que
•• acorreu ao Pacaembu. Na foto,
i duas uruguaias deixam o gra-
} mado em prantos. (UEIA NO

SEGUNDO CADERNO.)
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JK DANÇA SAMBA
EM LISBOA

LISBOA. 8 lUH. —
Tendo recebido, ao seu
represso de Sagres, calo-
rosa manifestação popu-
lar, o Presidente Jusceli-
no Kubitschek surpreen-
deu os convidados, no Pa-
lácio da Ajuda, dançan-
do sambas e outras mu-
sicas. com sua esposa •
filhas, bem assim com
damas da sociedade por-
tuguêsa.

JK EM COIMBRA
COIMBRA. 8 f UPI-ÜH 1

— O Presidente Kubitschek
chegou a esta cidade _ts
10.04. tendo recebido estror-
dosa manifestação da pane
dos estudantes da famosa
Vniversidade. que vivaram
JK e o Brasil. Revestiu-se
de solenidade e esplendor a
outorga do titulo de "dou-
tor honoris causa", tendo o
Presidente do Brasil acra-
decido em latim, de acordo
com o uso.

TROPAS DO CONGO VÃO
ENTRAR EM KATANGA
ACRA, Ghana. 8 'UPl-

Xjhi — O Primeiro-M:-
nistro do Congo, Patrício
Lumumba, depois de
acusar Dac Hammarsk-
joid de detraudar o Con-
go. declarou que as tro-
pais das cinco provinciais
leais ao governo consoles
penetrarão em Katanga,
realizando a missão que
as Nações Unidas não
conseguiram levar a cabo.

CONVENÇÃO
Dirigentes da UDN mi-

neira pretendem dar prole-
(,'ão nacional à Convenção
Estadual a ser realizada
nos próximos dias 14 e 15.
Assim e que ja assegura-
ram a presença dos Gover-
nadores Juracy Macalhàes,
Cid Sampaio. Carvalho Pan-
to. Luiz Garcia, Dinarle Ma-
rii e Heriberto Hulse Tam.
bém os Srs. Jânio Quadros,
Brigadeiro Eduardo Gomes.
Prado Kelly. Artur Santos
e José Américo comparere-
rão ao conclave. cuja finali-
dade central será a ratifí-
cação da candidatura Ma-
Halháes Pinto ao Governo
de Minas.

PREPARADO POR ADVOGADO DO MO 0 SUBSTITUTIVO QUE AIMNTA ALUGUÉIS EM 200% (LEIA IU
. AGDIA %
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Está praticamente norma- Quatrocentos mil litros fo-
lizado o abastecimento de ram, ontem, distribuídos em
leite, após o prolongado tôda a cidade, cujo consumo
"lock-out" 

promovido pelos é da ordem dos quinhentos
pecuaristas, passando o li-
tro do produto a custar, a
domicilio, CrS 21,20, en-

quanto no balcão vem sen-
do vendido a CrS 20. Tais

preços, entretanto, deverão
elevar-se, ainda, em mais
CrS 0,80, sendo o acresci-
mo referente ao imposto de
vendas e consignações.

mil litros, atendendo-se, pri-
meiramente, aos hospitais e
casas de saúde .

A população pôde, afinal,
abastecer-se nos postos da

CCPL situados no Catete,

Santa Tereza, Copacabana,

Méier, Olaria, Rio Compri-

do, Sào Cristóvão, Botafo-

go, Gávea e Urca, onde eram. Rio e São Paulo, que tema- vez que a
vendidos dois litros a cada

pessoa, a CrS 20 cada

MAIS 200 MIL LITROS
Duzentos mil litros cie le.-

te foram distribuídos, por ou-

tro lado, pela empresa 
"Vi-

gor", tendo sido dada. tam-

bem, prioridade aos hosp.-

tais. As remessas foram fei-

tas prontamente pelos produ-
todes de Minas. Estado do

nedia ainda se
iam conhecimento da mar-; acha tabelada, embora te-
cha dos acontecimentos, nas rtham sido elevados os pie-'
últimas horas, tratando de ' ços do leite, do açúcar e dc
atender as necessidades pão.
imediatas dos consumidores.

Quantos aos bares, hotéis,
restaurantes e outros esta-
belecimentos dc ramo, o

problema deveiá ser solucio-

A COFAP esta examinai.-
do o assunto, para fixar o
novo preço da média, do pão
com manteiga e do cafezi-
nho. Enquanto isso nao

nado com rapidez, pois ale- ' 
ocorre/ 0s cafés da cidade se

gam os seus proprietários, negam a adquirir leite pelo
uma série de prejuízos, uma | preço rnajorado.

JANGO EM GENEBRA:
i__»___«________-_____-________-________-«__^

1) Independência Dos Povos Africanos
Interessa ao Brasil;

2) Respeitamos os Anseios de Emancipação
do Povo Cubano;

3) Forças Nacionalistas Vencerão (de Novo)
as Eleições no Brasil.

"Diga Onde Está Seu Pai":
Sorteados Ontem ns 20 Felizardos

VA "Reportagem DUCAL" fTV*Tupi) de ontem, foram sor-
toadas a. cartas referentes ao concurso DIGA ONDE

ESTÁ SE!' PAI. E Vá VISITA-LO NO "DIA DO PAPAI"
belíssima promoção de ULTIMA HORA e VARIG. Com _
participação de Moacir Derriquem. da "Reportagem DUCAL'
e da Sra Ella Ferreira Edel. esposa do Sr. Willy Edel. che-
fe du GriiDd DUCAL. foram sorteadas as vinte (20) passa-
ULTIMA HORA 'Estado da Guanabara e Estado do Rio' **.-
tarem com seus pais, no "Dia do Papai", estejam eles onde
estiverem no dia 14 de anòsto em todos os quadrantes ,1o
gens aérea:, que permitirão aos vencedores, todos leitores de
Brasil.

Eis a. lista completa dos pre-
miados:

Passagem para MANAUS.
panha pela senhora Severlna
Maués dos Santos, a Rua Dr.
Jurumenha, 3.8.2. São Gonça-
lo. Niterói.

BELÉM — Antônio Andrade
Filho. Rua Hilário Gouvèa. ISO.
apartamento 402.

TEREZINA — Jose Nogueira
Neto. Rua Silveira Martins,
157, apartamento GU2

S LUIS — Sr Jesus Re_.o
Cardoso. Rua Dr. Pereira oos
Santos. 35. apartamento 603.

FORTALEZA •- Sr. Sabás-
1iào Teixeira Mrndes. Avenida
Nilo Peçanha. lòj. sala °0!1.

NATAL — Sr. Pedro de Al-
meida Barros. Avenida 18 •'»
Fone. 1.155. São Gonçalo. Rio
de Janeiro

JOÃO PESSOA — Sra. Su.*-
li pereira da Silva. Avenida
Copacabana. 905 apartamento
303.

RECIFE — Sr. Jose Nazár.o
rie Oliveira. Rua Dr. Paulo Le-
sar. 309. Niterói.

MACEIÓ - Sr Frauaisco d**
Assis Machado. Rua Gonçalves
dos Santos. 131. Penha.

ARACAJU - Sr. Jose Silva
Lessa Rua Santo Elias. 40. ra-
sa 3. rurlassu.

SALVADOR - Sr Nivaldo
Moura de Brito. Rua Berna.-
do de Vasconcelos. 101. Flcii-
lenço

VITÓRIA Sra Neuza Via-
na Freire. Rua Ministro Vivei-
ros de castro, 122. apartamen-
to 22

BELO HORIZONTE — -V-
Jandira Pereira Coelho. Estra-
ria Dágua Branca. 1210. casa
2. Realengo.

GOIÂNIA — Sr Nero Silve-
rio de Araújo. Rua Behsano
Távora 4tí". apartamento 205.

BRASÍLIA Sra. Maril.n
de Pinho Siqueira Rua Lib°r..-
hna. ntf. Estado do Rio

CUIABÁ — Sr Setembruio
B Caminha Kua Mor.cono
Filho. 40. apartamento 41.

S. PAULO - Sr. Pedro Nilo
da Silva Rua Dr Alfredo B-i-
rker. 605. Alcântara 1 Estado do
Rio'.

CURITIBA - Sr Américo
Carlos Briza. Rua Santo Ama-
ro. 51. apartamento 201.

FLORIANÓPOLIS Sr.
Eleute.io Santos. Vila Pont!.'.-
ria. Bloco Ceara, apartamento
202. Santo Cristo

PORTO ALEGRE Svi.
Ivoni Mertz. Rua Capitão Uai -

bosa, 2o Praia da Bandeiia,
Ilha do Governador.

Os leitores contemplados cum
as passagens aéreas e acima
mencionados, devem compíi'-*-
cer. com urgência, a partir dai
10 horas dc hoje. segunda-tiu-

ra, ao Departamento rie Pro-
moções de ULTIMA HORA. a
Una Senador Dantas. 7-A. i'-'.°
andar, telefone .'.2-617.. muni-
dos de prova dc identidade.
Tud.i tem i|iie .-cr rápido, pois
os vencedores deverão viajar
para os Estados onde residem
os pais entre os dias ü e 13 de
asõsto. para que estejam nos
seus destinos no dia 14 de
asõsto. A senhora contempla-
da com a passagem aérea na
ra Manaus, deverá viajar am: ¦
nhá. á noite, via Belém do
Pará.

E hoa viagem....

Sacopã
Duelo

li RTUGAL PARTIU
ETENDO RETORNAR

Prometendo voltar para o Carnaval, • «empre cercada

pela "gest-po" de Salaiar, que não a largou um momento »e-

quer, partiu ontem de volta para Portugal, via EUA, a Srta.
Maria Teresa Mota Cardoso, que representou a btleia lusa
no concurso que escolheu "Miss" Universo.

Maria Teresa, conforme estava anunciado, não repre-
sentará o seu pais novamente no Concurso Internacional de
Beleza, realuando-se atualmente em Long Beach, pois Portu-
gal escolheu outra jovem, também de nome Maria Teresa, pa-
ra lá comparecer.

A bela "Miss" Portugal chegou ao Aeroporto Internacio-
i*al do Galeão, cerca das 21 horas, e logo se dirigiu ao res-
laurante do aeroporto, só saindo de lá, acompanhada de vá-
rias pessoas, às 21.10 horas, quando os alto-falantes chama-
ram os passageiros do Boeing 707 da "Varig". Às 21.30 horas
a aeronave levantou vòo, levando Maria Teresa, que deverá
estar de regresso ao Rio no mês de fevereiro, < fim de parti*
cipar com os cariocas do reinado de "Momo", e poder divertir-
se e brincar com a liberdade que nunca conheceu em sua pá-
tria, tão.tir.iiiiada por Salaiar. Na foto, Maria Teresa dirige-
se para o avião.

GENEBRA, 8 (FP — Exclusivo para
UH) — Falando numa reunião da comis-
são de estudos econômicos e sociais da
ONU, o Vice-Presidente do Brasil, Sr. João
Goulart, disse que, "com relação ao pano-
rama político mundial, em que o movimen-
to de emancipação dos povos africanos tem
ocupado a atenção de todos os Governos, o
Brasil, fiel às tradições liberais e demo-
cráticas de seu povo, vê, em cada novo Ei-
tado africano, um elemento a mais no mo-
vimento pela concórdia universal, qua só
pode ser obtida quando náo mais existam
povos oprimidos ou cerceados no direito

de se autogovernarem".
"O tema dos países africanos — acen-

tuou João Goulart — nos conduz a um pro-
blema que está na basa de todas as dis-
cordias internacionais — o da riqueza de
uma minoria de nações, em detrimento do

desenvolvimento da grande maioria da pa-
pulacáo do globo terrestre. Em meus pre-
nunciamentos feitos ontem nat Nações Uni-
das e na Organização Internacional do Tra-
balho, tive oportunidade de me referir,
mais demoradamente, • __;*. assuntos".
CUBA

— Quero dizer — assinalou Jango Gou-
'art — que o povo brasileiro, que respeita
os anseios de emancipação do povo cubano,
espera sinceramente que um clima de en-
tendiinento e compreensão recíprocas 

've-

nha a impedir qualquer quebra da solida-
riedade no Continente americano.

A propósito da campanha da sua reelai-
ção, disse o Sr. João Goulart que "acredite
firmemente na vitória das forças naciona-
listas e populares, tal como ocorreu nat úl-
ti.nas eleiçóet, em 1955".
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Eleições na Guanabara: TSE
Não Aprovou a Gédula-única!

A fim de facilitar as •pró- O Tribunal Superior Eleito
xlmas eleições em „ de outubro ral. reunido em Brasília, acaba
o Tribunal Regional Eleitoral de rejeitr a sugestão apresen-
concluiu, na sexta-feira ulti- tada pelo Desembargador Ho*
nin, a aprovação dos novos i mero Pinho. Presidente do
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Pegar Fogo:

enório

vem caracterizando

a_r
"Barrarei, de inicio, a ousadii de Tenório C_v_lc_nli: nào

permitirei continue a valer-se da condição de deputado para fa-
zer o que bem entende com o processo do Sacope. Ou então
anularei, definitivamente, sua revisão, recorrendo aos meios le-
gais de que disponho. Daqui por diante, Tenório será, apenas,
o advogado da causa dc Bandeira, tratando e sendo tratado de
profissional para profissional". ,,,-,._.»

Tais as declarações feitas, com exclusividade, a ULTIMA
HORA, pelo advogado de Walton Avancini, Leòncio Aguiar de
Vasconcelos.

Sobre a tremenda confusão que
sódio, acentuou:

— "É, ainda Tenório quem esta maquinando c mantendo to-
do esse cíima de larsa - intriga. O que deseja e ganhar tempo,
não provar nada de positivo, mas condenar Avanc.n. por
testemunho. As vésperas de uma eleição, sendo candidato
cionando no processo, sou capaz de pedir a suspensão do Sr. Te-
norio, até o dia 3 de outubro, sob pena de nada se poder tazer
normalmente"

nhuma. dc um homem arguto e
maneiroso, que embroma com
grande facilidade. Mas comigo
permitirei, como o Deleuado Pa-
dillia, que me

do por falso testemunho. A con-
firmação da sentença inicial já
foi transitada em julgado por
quase todes os Tribunais do Ks-
tado. O que lia. em verdade, por
Irás de tudo isso. é simplesmen-

condenando Avan- ' tar"

lha jamais consentirá que faca
com êle o que Ifiz com o Dr
Mario Lucena. Exigirei. ant/*a
de mais nada. que funcione o
Deputado apenas como advo-
gado e nao como par.an_.n-*

epi-

falso
fun-

te o seguinte:
cini, embora sem provar nada I A_jamenr0
em favor de Bandeira, Tenório. Aaiamenro

em parte, conquistaria a opinião .
púbica. Isso certamente oeor-! 5«e guarda coligo cidade, a

era até o dia :i de outubro. Aí, ! bomba, capaz de explodir 1.0
momento preciso; o adlamemo

agora. advogado

projetando o seu nome. terá au-
me.liadas suas possibilidades
.'.ilorais. Pedindo a suspensão
dos trabalhos, mediante um "há-
beas corpus" an Tribunal de

anularei tais prelen-

O Plano de Tenório
Moslrando-se disposto a en-

frentar, como profissional, o de-
fenscr de Bandeira, revelou o façam de poste
advogado Aguiar Vasconcelos j êleitoraj de pinguem, .lá pene

dos trabalhos da revisão ate o
dia 3 de outubro. -Depois ao
periodo eleitoral — comenta -

poderemos trabalhar maia
tranqüilamente. Sem este cli
ma de medo e insegurança. Al
veremos, então, a disposição de

Predisposição Tenório. exigiremos a apresen-
tação das outras bombas que

Em seguida, o advogado Leon- _X7 possuir bem guardadas. E
cio Aguiar Vasconcelos cometi-
tou o clima psicológico formado

Justiça,
soes".

modelos dc cédula e cúbica,
que oferecerão maior economia
dc tempo 110 sistema de vota-
ção. A nova cabina indevns.á-
vel, já conhecida em SSo pau-
Io. serã adotada nas elciçórs
do Estado já conhecida em
Sáo Paulo, será adotada nus
eleições do Estado da Gutuia-
bara. Em sómentr dois in nu-
tos poderá ser armada por ape
nas uma pessoa, enquanto a
cabina carioca antiga levava
meia hora para ser montada.
Segundo ainda o Tribunal rte-
gional Eleitoral, o novo tipo de
cabina é mais fácil de ser
transportado e tem o formata
de um biombo.

Tribunal Regional Eleitoral do
Estado da Guanabara, sôbre o
modelo especial de cédula, por
contrariar vários dispositivo.,
da Let Eleitoral, ao que do i-
diu aquela Suprema Corte

O novo molde dc cédula se-
ria aplicado ao processo ele-
trònico de apuração. Seu
Idealizador. o Desembargador
Homero Pinho, declarou qu: o
IBGE iria colaborar, ofete-
cendo 2.ã()0 urnas para rc-
cepção dos cartões, a .apura-
çáo poderia ser realizada cm .
horas, ao contrário das a:it.»-
riores. que levavam muitos
dias

o negocio vai ser diferente. Não
que o que se pretende fazer é
confundir a opinião pública

— "Trata-se. sem duvida ne-

trei a fundo em todo o plano
de Tenório e. juridicamente, vou
destruí-lo por completo. Avaliei-
ni jamais poderá ser condena-

JK RECEBE, EM COIMBRA, TÍTULO
DE DOUTOR "HONORIS CAUSA"

LISBOA, _ 1 UPI-UH 1 — O Presidente Juscelino Kubltschel.
seguiu, hoje, com destino ao norte do pais, em visita a Coim-
bra e Porto. A viagem, em trem especial, cobrira _50 quilõmc-
tros até a antica cidade universitária, situada às margens do
rio Monoego, sendo o primeiro magistrado brasileiro acompa-
nhado por su.. esposa. Sra. Sarah Kubitschek.

Explor
Frejat Demonstrou

jração
no Ensino

O mecanismo da expio-
ração desenfreada no ensi-
no particular, principal-
mente à custa de verbas
publicas, foi revelado ao
público, sábado, com todus
os seus detalhes, em pa-
lestra proferida pelo Dr.
,lo<-é Frejat, no Comitê
Nacionalista da Leopoldi-
na

José Frejat fez um ba-
lanç. do total de verbas
concedidas aos proprietá-
rios de colégios e compa-
rou esse total com as ne-
cessidades para dar eseo-
Ias a todas as crianças do
Estado da Guanabara. "Tra-

ta-se de dados estatísticos
— disse — e não de adje-
tivos. O ensino público é.
comprovadamente. supe-
rior. o preço e comprova-
damente inferior, pois não
há lucro. Quem estará fi-
nanciando a campanha con-
tra a escola pública?".

Brasil Vai Participar
do Livre Comércio
O Ministério das Relações

Kxteriores vai providenciar
expediente ao Congresso Na-

cional. solicitando o rápido
andamento da mensagem

presidencial sobre a ratift-

cação do Tratado dc .Monte-

wdeu. para que o Brasil

possa, imediatamente, parti-
cipar da zona livre de co-

mércio da América Latina.
Sào partes da referida

área regional do mercado

comum 1 a t i n o-americano.

além do nosso Pais. o 1'ru-

guai. o Chile, o Paraguai, o
Peru, a Bolívia, a Argenti-
na « u México.

Em Coimbra, o Sr. Kubitschek
receberá o titulo de doutor "ho-
r.oris causa", que lhe será outor-
gado por uma das mais velhas

I universidades do Mundo. Finda
' a cerimônia, o Presidente do

P.rasil rumará para o Porto. 011-
de visitará, em primeiro lugar.' a Câmara de Comércio, assistiu-

, do. em seguida, a uma cerimônia
j na casa onde nasceu o Infante

Dom Henrique.

Antes de retomar, por via aé-
I rea. a esta Caoital. será o Sr.
| Juscelino Kubitschek convidado
I de honra numa recepção que lhe
| será oferecida na Bolsa de Va-
. lores. A noite, assistirá, na Pra-
¦ ça de Touros de Lisboa, a uma
; corrida em sua homenagem.

COIMBRA, 8 IAFP-UH» O
i trem especial conduzindo os Pre-
I sidentes Juscelino Kubitschek e
' Américo Tomaz chegou à estação
! d<* Coimbra precisamente ás 11.05
j (hora local..

LISBOA. 8 1 UPI-UH) - Ao
! condecorar o Presidente Kubils-
I chek com o Grande Colar da Or-
! dem do Infante Don. Henrique

o Presidente Américo Tomaz
i pronunciou as seguintes pala
I vras:

"Senhor Presidente:
Em "homenagem ao Infante D

, Henrique e sob a sua invocação
| foi criada a ordem com o nome

desse excelso príncipe. A Ordem'¦¦ 
é, pois, muito recente, mas o no

i me do seu patrono remonta a 5fK)
anos atrás.

"J. com o maior dos prazeres,
I Senhor Presidente, que eu con-

cedi a Vossa Excelência o gran-
j de colar dessa Ordem, destina-

do. exclusivamente, a chefps de
i Estado. F. Vossa Excelência o pri
i meiro Chefe de Estado a receber
1 esse colar. E nâo apenas isso: é
! Vossa Ext eléncia a primeira pes-
; soa a receber um grau dessa or-
| d. 111. Nâo podia deixar de ser as-
j sim. porque Portueal não perde
qualquer oportunidade para ho-

i menfgear o Brasil e nunca o po
] dia fazer melhor do que ua pes-
soa do seu ilustre Presidente. E

vessemos cm nossa propvi.i
casa E a Nação inteira :iuc
abre a seu coração para rc-e-
her o Chefe do Estado do Bi.i-
sil que aqui vem trazer a sai.-
dação profunda da alma brasi-
leira ao povo de Portugal, no | 0 Encontro Com Padilha

O Sr Lcàr.cio Aguiar Va.

em torno de Walton Avancini.".lá percebi que existe
uma predisposição contraria ao
seu ponto tle vista. Haja vista
a decisão do Juiz Alcino Pinto
Falcão, mandando fosse êle en-

.ídrado por falso testemunho.
Ademais, até agora. Tenório nào
conseguiu provar nada contra
Avancini. Como vão as coisas,
torna-se cada' vez pior a situa-
ção de meu cliente que. sem ter
nada com o barulho, nele está
sendo envolvido. Involuntária-
niente. presta-se ao ridículo pa-
pel de veículo eleitoral. Fazem
tudo para mostrá-lo à opinião
pública como um monstro, como
o verdadeiro culpado. Só falta
apontá-lo, e isso ainda poderá
acontecer, como o verdadeiro
criminoso. Será mesmo oue foi
éle oucm malnu Afránio-.'" — in-
dagou o causídico, em tom de
nit.-ria.

instante em que cie comemora
cinco séculos da arrancada
mais gloriosa que já foi tenta-
da neste mundo

-Evidentemente oue D He:i-
rique quando sonhava 110 pro-
montório de Supres com as
descobertas e cem a intenção
dc devassar o mar tenebroso,
talvez éle mesmo não sem;-...'
a projeção e a dimensão da
grande obra que.éle mesmo e_-
tava realizando para a nlós.a

c o renome da sua Pátria"

concelos pretende manter um
encontro, possivelmente ho.p:,
cm o Delegado Dernldo Patíi-
lha. nomeado para presidir ã
revisão do processo, em sua se-
gunda fase. Sobre o fato. re-
vela ao repórter

••Avistei-me com o Delegado
Padilha para combinarmos nina
norma de ação. visando a 1111-
pedir os abusos até aqui come-

! tidos por Tenório. Fique -ii.
certo dc .que o Delegado Padi-

este'o meio legal de que dis-
põe a defesa, para preservar
um constituinte em perigo. Ou J
as coisas mudam por si pro-
prias ou as farei mudar, con-
tra a vontade de Tenório"

Outro, providência que port-.- i
rá ou não ser adotada pelo |
advogado dc Avancini. segun-
do nos revelou ainda, prendo-
se ao desaíoramento dn pro-
cesso para outra Vara Crimi-
nal
O Reinicio da Revisão

n reinicio da revisão do pro-
cesso de Sacopã está na dc-
pendência direta do entendi-
mento a sér mantido entre o
Delegado Deraldo Padilha e o
Chefe dc Policia O encontro
poderá verificar-se ainda ho-
1c. quando será. então, mar-
cada a nova data para a toma-
da de depoimentos e acarea-
çoes.

PAÍSES AFRICANOS
VÃO CONFERÊNCIA!.

MONROVIA, 8 1 FP-UH I —

.Depois de um banquete ofere-
cido pelo Presidente Tubman
ao Primeiro-Ministro Lumura-
ba. êste anunciou que uma
Conferência dc Países Indepen-
cientes se reunirá em Leopold-
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Lott no Ceará: "Não

Permitirei Que Grupos
Econômicos Explorem Sí^^r^S?

os Trabalhadores"

Caníor ds "Rock"

(Católico) Checa Hoje;
Uma Semana no Rio
Johnny Restivo, jovem can-

tor de "rock" da novíssima ge-
! ração de cantores americanos,
| surpreendeu o público paiilis-' ta. indo assistir missa na Igre-

de Santa Cecília. Restivo.
que tem apenas 17 anos. disse
jamais faltar â missa, pois p. :•-
tence a uma familia católica.
O criador de "I Like Girls"."Dear Someone". "Thafs good,"That.s Bad" chega hoje. ao
Rio, para uma temporada de
unia semana, noós o que re

CRATO. Ceará. 8 .De Ed-
mundo Maia, enviado especial
de UH. — O Marechal Lott
realizou, nesta cidade, o maior
comício da história política do

! Crato. Cerca de trinta mil
1 pessoas comnareceram à Praça

Francisco Sá, onde, em delírio
coletivo, aclamaram o cândida-
to nacionalista à Presidência
da República. O comício foi
aberto pelo Vice-Governador
do Estado, Sr. Wilson Gonçal-

i ves, seguido pelo Deputado re-
publicano da Bahia. Hélio Ra-

, mos e do petebista cearence
i Dr. Ferreira Assis.

Iniciando sua oração às lil
1 horas, o Marechal Lotl falou ,

durante 40 minutos, demons-1
liando conhecer profundamen-
te as necessidades da região.
Defendeu a escola pública, as-
sisténcia á agricultura, facili- !

I dade de crédito bancário, cria-
ção de cooperativas rurais, pa-' vimentaçáo de estradas para
escoa mento da produção e che-

j 1 ada imediata da energia de
Paulo Afonso ao Vale do Cariri.

O Marechal Lott prometeu,
também, a intervenção inie-
dn.ta nas empresas estrangei-
ras de utilidade pública, que

I náo atendem aos anseios do
\ povo brasileiro, estabelecendo

como um dos principais pontos
, oe seu programa não permitir

oue grupos econômicos expio-
I rem os trabalhadores e defen-

deu o voto para cabos e sol-

Roa Ataca Conferência
de Chanceleres (OEA)

HAVANA. _ (FP-TJIIl — '•Ar-
declarações de Kritsclier ofr-
recendo ajuda militar a CiiIm
em caso de "agressão militar
ianque" não significam i.n-,.-
rencia alguma nas questões dn

1 hemisfério", declarou ontem -
Chanceler Itaul Hôa, que »»
mesmo tempo zombou, adia..-
tadainente. rie qualquer decisão
que se.ja tomadu. contra Cub..
na próxima reunião de chan-
céleres em Custa Rica. dizen-

I do: •• Se nessa reunião 'ge rf-
solve enviar tropas da OEA *
Cuba. essas tropas Meariam
aqui", ltón disse que at decla-
ruões de Kruschev tiveram 11.11
efeito "paralisante** na opi -

: nião norte-americana \\ u *
•plissou por 11111 .ustn. enquanto
nós ficamos alegres". Depois
rie acusar o Governo peruano

rie
dll-

rante ao que chamou "a par-
tilha descarada da nossa quou
aeueareira entre o» paises la-
thio-americanos que aceitaram
os despo.jos da nossa quota,
acrescentando que "há gov. 1-
nos que se rendem e se \cn-
dem. porem, em lodo o caso. n
opinião publica continental
apoia à revolução cubana"

OBSTRUÇÃO DAS
COMUNICAÇÕES FLUVIAIS

DO PARAGUAI
BUENOS AIRES, 8 I FP-UH'

— Os exilados liberais par»-
guaios pronunciaram-se enér-
gleamente contra Eduardo Vie-
lor Haedo, membro do Conse-
lho Nacional de Governo do
Uruguai, por suas declarações
em recente visita que fêz ao
Paraguai. Falando em Assim-
çáo, Haedo se referiu a "um

plano, originado na Argentina,
destinado a obstruir as comu-
nlcaçóes fluviais do Paraguai".

"Os governos da Argentina «
do Uruguai — dizem os exila-
dos — nunca trataram, desde
a terminação da guerra da Tri-
plice Aliança, de encerrar o Pa-
rii-uai dentro das suas fron-
teiras, conforme alega o atunl
Governo tirânico do General
Stroessner".

INCIDENTES EM TEL-AVIV
TEL-AVIV, 8 (FP-UH.

Vinte e uma pessoas t 6 poli-
ciais resultaram feridos, esta
manhã, no curso de incidentes

ville, de 25 a 30 de agosto, com j tornará a São Paulo, onde fi- ciados, a politizaçâo, enfim, do que tiveram lugar no centro d'
participação dos Chefes de ; ca,á período igual, retornando, povo brasileiro através do a lis

Estado do Marrocos. Túnis, Li
béria. Guiné e outros países
africanos.

cm seguida a Nova Iorque. Na
foto, Restivo, quando assistiu
ao oficio religioso.

ESCÂNDALO M FvlÉXIÜO: POLÍCIA PRENDEU "BABY" P1GNATARI
tamento eleitoral, para evitar
os votos de "curral".

Ao final do comício, o Ma-
rechal Lott foi carregado nos

MÉXICO, 7 (FP) — Foi preso, hoje, no hotel em que es-
lava aqui hospedado, Francisco Pignatari, o industrial brasi-
leiro apontado como causa do processo de divórcio em que
estão empenhados a princesa Ira de Furstcnberg e o Prin-
cipe Alfonso de Hohenlohe.

Segundo informações de hoa lonle, conseguidas pelo re-
presentante da "['rance Pressc", a prisão de Pignatari ocorreu
às 4 horas da madrugada, quando dois agen (es policiais ir*
romperam no hotel para lavrar flagrante de adultério, au que
parece de conformidade com denuncia. Depois de alguns mi-
nulos de busca, os policiais encontraram Pignatari no seu
apartamento do sétimo pavimento.

Ainda segundo as mesmas fontes, procuraram, a seguir,
os policiais, penetrar 1111 apartamento da princesa Ira, situado
110 sexto pavimento, mas a princesa sc negou, energicamente,
a abrir a poria, alegando a hora imprópria, diante do que o.s
policiais não insistiram.

Pignatari encontra-se atualmente no comissariado de po*
l/cia, onde, segundo parece, procura entrar em contato com
a embaixada do Brasil, para conseguir a proteção do seu
Governo.

.atriz) Rossana Schiaffino. Tam-
bém foi coisa passageira. Já em
iulho de 59, os jornais estampa-
vam nome e fotografias de sua
nova conquista: a desconhecida
atriz inglesa Jackle Lane, irmã
de Mara Lane. Conheceram-se na
praia de Torvajanica. Antes, cir-

Nota
O mais recente romance do in-

dustrial brasileiro - "caixa al-
tíssima" — Francisco Pignatari
é o Princesa Ira Fuerstenberg-
Hohenlohe. liste amor. uo en-
tanto, vem lhe causando certos

pois com a maior satisfação, di-1 aborrecimento. Ontem, "Baby'
rei mesmo, com a maior devoção, foi preso no México. Motivo:
que eu vou colocar ao peito de adultério. Segundo informações

j Vossa Excelência o grgnde colar ' do posto policial da cidade do: da Ordem do Infante D. Henri- México, a prisão -; que atinee
quP- também a Princesa Ira — foi

colunas de "gossips" internacio- .
nais. Em matéria de manchetes ;
teve o seu ano de ouro em 1958,
graças ao seu "caso" rom a atriz
Linda Christian. Gostou, brieou.
voltou a gostar e depois voltou
H brigar, feste amor, também te- j
ve como palco o Rio de Janeiro. ,
Inclusive brincaram juntos 110
sábado "gordo" de carnaval. Tu- :
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A lí 11 ila Princesa Ira Furs-
.Irmbrr. o niniJ recente ro-
maiicr do industrial hras>'ci-
m r "play-boy" haby" Pig-
nntiiri.

mo. A princesa tem atualmente
20 anos de idade. Ê filha de
unia herdeira de um dos funda-
dores das fábricas de automóveis
Fiat. Casou-se. de forma espeta-
ciliar, em 1655, com o príncipe 1
Hohenlohe representante no Mé-
_ico da Volkswagen. Tem dois
filhos — um casal — e está aluai- 1
mente aguardando a complemen-'
tação do seu processo de divór-
cio. Para casar com "Baby".

Agora
O romance dos dois conicçou

há seis meses. Foi numa praia. I
na Itália, file de calção e ela de I
inaiõ, o coração 'de ambos 1 pul-
sou com mais força. Estava des- ,
pido de convenções, mas cheio de
amor. Ai. o casal tido por toda a
imprensa mundial como perfeito,
começou a s« tornar um pouco
imperfeito. Ira eslava gostando
de outro. Brigas eni casa. Bri-
t;a real. entre a princesa e o prin-
cipe. E os meses - felizes para ,"Baby" e Ira e infelizes para Al-
fonso — foram passando, alé que
o nobre apresentou denúncia
contra o próprio distrito policial
do México, que no més de ju-
lho, seqüestrou no aeroporto des- |
ta capital seus dois filhos, para ;
entregá-los á princesa. O pai não j
eostou, mesmo estando separa-
do de sua Ira. E ai também en- .

fel-Aviv. Várias centenas de
imigrantes de origem iraniana
se manifestaram contra a
Agencia Judaica, pedindo que
130 famílias da mesma origem

braços pelo povo, que ficou sejam alojadas decentemente
todo nas ruas até o final do Atualmente acham-se instala-
jantar, que lhe foi oferecido nal das-no campo de trabalho dp
residência do Sr. Wilson Gon-1 Aminadav, ao norte dc Tel-
çalves. Aviv. Vinte e um imigrantes

Ao comício anterior, realiza- Iranianos foram detidos pela
do na cidade de Iguatú, com- Polícia.

pareceram vinte mil pessoas,
esperando-se nesta cidade que
Ç0'; da votação seja dada a
Lotl e Jnngo.

No momento, o Marechal
está falando em Juazeiro pe-;
rante uma multidão lncalculá-1
vel.

NOVO PARLAMENTO COREANO
SEUL, 8 (FP-UH 1 - O novo

Parlamento sul-coreano reu-
niu-se hoje. pela primeira ve/.,
depois das recentes eleições,
com o fim de eleger ot presi-
dentes das duas Casas.

do acabou, pouco tempo depois. I rulou também com outra baiani
Ixigo em seguida,.vieram amo-[ nha: Bárbara. Belinda Lee, já tra o milionário Pignatari. acusa-

res fulminantes. Amores interna- era coisa passada. Ainda em 59. do de impedir que os filhos do
cionais, pois o coração de "Ba- as colunas sociais publicavam príncipe, vivam com éle 110 Me

Em resposta, o Presidente motivada por denuncia expressa j by»( m que parece, não tem côr coisas nesse estilo: "Baby" na- xico. Coisa interessante: a ira do
KubltscheK disse ! de adultério. Sua acompanhan-j política, nem credo religioso. í morando ii sério"; "Uaby" envia príncipe passou para "Baby". que•¦Sr. Presidente de Portugal: j te. não foi delida. Recusou-se ca-! Ama, simplesmente pelo amor i flores paru o seu novo amor..." também é acusado de ameaça ao•Num crescendo de emoç_.i i- •„trAri<--mpt,»p .. ahnr a «nria rin d"e amar. Ainda esse ano, ficou j e "Baby": casamento em breve'", pai de sua atual conquista, o ve-
de alegria, eu e a minha família J**M'™.**.ii. "' nojvn ,,- ..Mlss_ Rílhi... A„a Ma- Em 1-K0. conheceu Ira. Foi na lho príncipe Tassllo de Fursten-1
estamo-nos sentindo aqui .<n fnotel onde estavam hospedados.!-i*. de Carvalho. Durou pouco., ftí.Ma. Parece que seu coração berg, mie não gostou da troca.
Portugal mais do que se e_ti- "Baby" é figura obrigatória nas pois logo apareceu a italiana está agora um pouco mais cal-. feita pela filha. I
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0 
Funcionalismo eiladual ee-
tá convocado e refletir

aòbre o que, ainda agora, vem
ocorrendo com o teu Pleno
de Claaelflcacão de Cargo»;
há mala de doía enoa engave-
tado nas comissões tácnlcea
do Legislativo e. Incluído
desde há alguns meses na Or-
dem do Dia, em regime de ur-
gência e preferência, . einda
aurgem opiniões de que a tre-
mltação do projeto não pode
ser feita de afogadilho, ou
que não se pode votá-lo por
desconhecimento de matéria.
Mala ainda: oa servidores de
União, apesar dos peseres, iá
têm a sua classificação. E pó-
dem, graças a ela, desfruter
•gora de melhores nivela de
venclmentoa a de alguns dl-
reltoa que o plano federei
consagrou. Por que surgem,
então, voies de encomenda •
proclamar que seria leviana a lhores condições dc
votação rápida da classifica- ra 0 funcionalismo
fão estadual?

+ * ?

DE 
certo que o funcionalis-

mo conhece a manobra.
Pois nâo é a primeira vez, nem
provavelmente a última, que
sc lança no campo da discussão
de reivindicações coletivas o
argumento néscio de que nào

Escreve PAULO SILVEIRA

CLASSIFICAÇÃO
E SABOTAGEM

dillio. (le que a matéria exi-
ge estudos mais aprofundados,
etc. Koi assim com o abono de
;t0%, cm abril do ano passado.
Volta a ser assim, nesses dias,
com o Plano de Classificação
estadual. Com a diferença, po-
rém, de que, antes, o que im-
pulsionava a sabotagem ao
abono era a aversão reacio-
nária a toda e qualquer me-
dida que implicasse cm me-

vida pa-- classe
sempre apontada como para-
sitária pelos que sc nutrem
da demagogia sem escrúpulos.
Agora, a sabotagem ao plano
de classificação apresenta
uma nova vantagem a essa
espécie de gente: pode indis-
pôr o funcionalismo com o
Governo. Pode fornecer divi-
detidos para a campanha elei-

RESTA 
saber quem assim p

•ge, para a confirmação ú
do raciocínio. Al estão as de- _i
clerações do porta-voi do Sr. p
Carlos Lacerda e seu lider ne 0
Assembléia Estadual: g

— Não vamoa votar nada pj
de afogadilho. Náo conhece- rá
moa • Pleno de Classificação í
e obstruiremos as sessões da _\
Câmara tantas veies quantat g
sejam necessárias — diaae g
lider de UDN, em debate ^

FRIGORÍFICOS
AUMENTO (JA)

PRESSIONAM
DA CARNE DE

COFAP:
SEGUNDA

há recursos financeiros, dc que tornl. Pode, enfim, engrossar
não sc pode votar dc afoga- as urnas de 3 de outubro.

NAHORH
JOSÉ MAURO

tranaerlto pelo 
'Diário Oficiei'. Í

Verdede a que os funciona. 0
rios, presentes nes galerias, p
prorromperam na vala mais g*
oportuna ao sabotador. E os 0
microfones da Rádio Roquete é
Pinto forem bestante sensi- ^
veis pera recolhê-las e dlfun- %
dl-las pele cidade. p

Não bastam, entretanto, as ^
valas das galerias, t preciso £
que os vereadores que defen- |2
dem o funelonellsmo — e náo ^
se pode cometer a Injustiça g
de Ignorá-los — encontrem g
uma formula comum • enca- g
mlnhem um substitutivo de g
classificação juato, observados g
os Interessei gerais da popu- 6
laçáo carloc». Será ume no- p
va espécie de vale eos que, g
no efá de ganhar votos, nao g
hesitem em aabotar e reestru- 0
turaçáo do funcionalismo, g
•colmando*, de precipitada, g
leviana ou dispendiosa. 01

!

PRESIDENTE MAZZILLI:
50 ANOS EM 5 DIAS

BJá 
no mês de agô' \ di-

versas repartições públi- p
eus incluirão nos vencimentos ¦&
dos funcionários o aumento ^
referente aos novos níveis ||
previstos no Plano de Reclas- p
sificação dos Funcionários. 0
Kl Está causando certa p¦* apreensão entre os mem- 0bros dn Academia Brasileira 0

Sábado i (arde, o responsável pelo Palácio das Laranjei-
ras recebeu um telefonema dc Brasília. Do outro lado do fio
foi transmitida uma ordem do Presidente Pascoal Ranieri
Mazzilli: "O Presidente segue para o Rio amanhã e vai se
hospedar no Palácio das Laranjeiras; preparem os aposentos
presidenciais..." Mas a coisa não parou aí. Mais tarde vinha
outra determinação de Brasília para Laranjeiras: "O Presiden-
te vai dar um jantar, no domingo, para 25 pessoas; prepa-
rein o menu da melhor maneira". Antes, o Sr. Mazzilli havia
mandado devolver, para a devida retificação, um convite do ijiwo _ ^
Jockey Club Brasileiro que viera em nome do presidente da de Letras o estado de saúde pCâmara dos Deputados, ao invés de Presidente da República. ciu historiador Luis Edinun- pNas Laranjeiras, a correria foi maior do que no Palácio Q0 c,ue apesar dos seus mais 0
da Alvorada, logo depois que Mazzilli assumiu a Presidèncin de 80 anos. comparecia sem- -|
da República e ocupou os aposentos de JK. Sabe-se que os pre nos chás das quintas- g
funcionários do Alvorada tiveram, então, que tirar até a es-
cova (le dentes e remédios de JK que se achavam nas gave- nrndAmlco Magalhães 1
tas, que estão sendo utilizadas, agora, por Mazzilli... Positi- 0 ?llnior l'èle no dW 1 de I
vãmente, o presidente da Câmara dos Deputados está vivendo Ju'""r --^w no úi* l üe *¦
o sonho de uma noite dc verão. Quer superar Juscelino, vi-
vendo cinqüenta anos em apenas cinco dias... Sempre com
o seu Chefe do Cerimonial ao lado — o diplomata Vicente de
Paulo Gatti — Mazzilli está experimentando as delícias do po-
der e traçou para seus cinco dias presidenciais um programa
mais intenso do que o de JK em Portugal. Pretende visitar
todos os Palácios do Governo Federal e, assim, já passou por
três: Planalto, Alvorada e Laranjeiras. Hoje, deverá tomar um
lanche em Brocoió; amanhã vai receber o Corpo DipVmático
no Rio Negro; e na terça-feira chegará à Gávea Pequena de
helicóptero, para uma visita de quatro horas. Na Colônia de
Férias, o Presidente Mazzilli dará um mergulho oficial na pis-
cina, na presença do Corpo de Salva-Vidas de Copacabana, que
estará formado no momento, para atender rapidamente a pos-
siveis emergências... O Presidente Mazzilli queixa-se, apenas,
de uma coisa: nào poder visitar totalmente o Catete. í: que
o Palácio foi entregue a Josué Montclo que, distraidamente,
levou as chaves das principais salas e salões para Portugal, e
assim, Mazzilli só poderá correr a garagem c — se quiser —
almoçar no SAPS do Catete, comemorando o seu aniversário
natalício, que sc dará cm março.

A RIO LIGHT S. A. - SERVIÇOS
DE ELETRICIDADE E CARRIS

Aos seus consumidores de energia elétrica
A propósito da majoração do preço da energia elétrl-

ea, senle-se a empresa no dever de prestar ao público oe
seguintes esclarecimentos:

1. — O aumento tarifário foi determinado pelo Mi-
nistério da Agricultura, segundo os termos da Portaria qtie
o autorizou para atender ao aumento de despesa» j-esul-
lante do acordo salarial, celebrado no Ministério do Tra-
balho, entre a empresa e o sindicato de seus empregado!
em energia.

í. — A empresa, ainda na forma da Portaria, reco-
Iherá, em conta eapecial, mensalmente, ao Banco do Bra-
sil, ã disposição do Ministério da Agricultura, oa saldos
resultantes da aplicação dessa taxa adicional.

3. — A empresa, por conseguinte, náo se beneficiará,
de qualquer modo, com o aumento agora concedido.

4. — Tor Isso mesmo, apesar dele, as tarifas conti-
nuam Inadequadas.

5. — Tanto asaim é que, diante da elevação constante
dos custos, a empresa se viu obrigada a paralisar obras
como a di Usina de Ponte Coberta, que visa a dar um
acréscimo, indispensável e urgente, de 100 000 kW ao Es-
tado da Guanabara, e a diminuir o ritmo de expansão da
sua rede distribuidora.

6. — Há anos, a empresa não distribui dividendos,
reinvestindo todos os seus lucros na expansão dos serviços.

7. — Finalmente, cabe acentuar que a nova taxa leva
em conta a necessidade de atender, em quatro meses, ao
reajustamentu salarial de um semestre e ao abono de
Natal. A Furtaria ministerial estabelece a sua redução em
novembro próximo.

Alegando que o preço da arroba do boi sofreu uni aumento \ .segunda quinzena de dezembro
de 350 cruzeiros em pouco mais de seis meses, os frigoríficos ' do ano passado, subiu para um
encaminharam ao presidente da COFAP. Sr. Guilherme Romano, : mil e cem cruzeiros, na segun-
um longo relatório exigindo a liberação do preço da carne de ¦ da quinzena de julho último.
se"unda tabelada) ou, no mínimo, um aumento provisório de 14 I Além da liberação do preço
cruzeiros em quilo. í da carne de segunda, os frigo-

rificos vêm manobrando com o
O Sr. Guilherme Romano, contudo, declarou a Cl! não haver produto de primeira, já haven-

tomado conhecimento das exigências dos frigoríficos e que en- . do elevado várias vezes o seu
quanto não íór definitivamente solucionado o problema do leite
não examinará outros pedidos de aumentos, inclusive o da carne.

Nova Investida

A nova investida dos frígori-
ficos esti sendo orientada no
sentido de fazer desaparecer
dos açougues a carne de segun- elevação do preço da arroba do

"Estutios"

Ao relatório dos frigoríficos
foi anexado um "estudo" eiabo-
rado pr.- seus técnicos, o qual
se baseia, principalmeiue. na

da, o que obrigará o consumi
dor a adquirir a carne de pri-
meira. liberadt. desde o fim do
ano passado, quando a COFAF
cedeu às exigências dos írigo-
rificos.

boi que. de 750 cruzeiros na

preço.
Como UH denunciou em su-

cessívas reportagens, os írigo-
rificos adotaram o sistema de
m.ijcrar 2 a õ cruzeiros em
quilo, na. últimas remessas en-
viadas aos distribuidores, o que
elevou o preço da carne de pri-
meira para 130 cruzeiros nas
últimas semanas.

Programa do Presidente Mazzilli em São Paulo

i. intenção dos

SAO PAl'1-O, 8 (UH) — O ce
¦ rimonial dos Campos Eiisior

frigoríficos manterá contato hoje, com o Pa-
forçar a crise da carne tão lo-
go seja solucionado o proble-
ma do leite, a fim de que at
suas exigências sejam imedia-
tamente examinadas pela
COFAP. Antes do agravamen-
to do problema do leite o Sin
dicato dos Proprietários dt

lácio da Alvorada, em Brasília
a fim de ultrmar o programa d;i
visita do Presidente Ranieri
Mazzíli, amanhã, a São Paulo.
Até o memento, esti previsto
que o Presidente interino desem-
barca rá no pavilhão oficial do

r Sr. Ranieri Mazzilli, em sole-
'idade a se realizar no Saláo
Vermelho dos Campos Elisios,

. ieverá assinar a mensagem ao
"ongresso Nacional, solicitando
abertura de crédito para a cons-
truçáo ria sesund;. pista da Via
r)utra. São Paulo — Rio; em se-
cuida, o Presidente viajará para
o interior, devendo almoçar na

Aeroporto de Congonhas, por I fazenda Itaiguara. O Sr. Mazzilli
Açougues e o representante dos volta das 9 horas, sendo recep- ; aproveitará sua estada em São
frigoríficos. Sr. Marcllio Ales- donado pelo Governador Carva- P.""^ (*" V^„^C°"^"S!
<rin tnnrtnriim a COFAP sóbn i _, cidade nata!, e inaugurar, no vi-
aiZtte dcAser^u££- lho Pinlü ' ülIt"S autoridades z;nho mumcjp,0 de T.pJ«tita.
tada a carne de segunda. ; estaduais e federais; mais tarde, vários melhoramentos públicos.

MARCIAL NAS DUAS
CAIXAS

O Sr. Marcial do Lago.
que assumiu a presidência da
Caixa Econômica Federal ri»
Brasília, deverá permanecer,
também, á frente da Cartei-
ra. Hipotecária da Caixa do
Rio de Janeiro. Tal acumti-
laçáo foi objeto de estudo
feito pelo Sr. Victor Nunes
Leal. Consultor-G e r ai di
Republica, que opinou favo-
rnvelmente, afirmando que
Mareia] pode ocupar dois
importantes cargos.

CIRO NO TRIBUNAL
TE CONTAS

Somente dois auxiliares r'n
Gabinete Presidencial não
foram contemplados p^lo
Presidente da República: Ci •
ro dos Anjos e Edgar Maga-
lhães, ambos Subchefes da
Casa Civil Agora. Ciro pre-
para-se para pegar o seu
quinhão, uma vez que esta
assentada a sua nomeação
para o Tribunal de Contas de
Brasília. Resta. portanto,
apenas Edgar Magalhães, que
faz questão de afirmar sem-
pre que nada quer do Go-
vêrno. ."vetos na lei
d\ previdência

Foi aprovada a redação *i
nal da Lei Orgânica da Pre-
ridèncln Social. Os sindicatos
de trabalhadores e membros
cia alta direção do PrB qu1-
rem a aprovação da lei inte-
gvalinentc, e estão por too
lutando. Podemos adiantar.
entretanto, que o Ministério
da Fazenda e o do Trabalho,
através tle seus assessores
técnicos, estão sugerindo no
Governo Federal a aprova-
ção da lei com oito vetos,
principalmente, quanto ps

Iodos os partidos reivindicam
um posto alto para a Bahia no
Governo Federal. Recentemen-
te, Vieira de Melo lutou para
ser o Ministro da Educação, no
lugar de Clóvis Salgado, mas
JK alegou que desde o Início
de seu governo, por compro-
misso, a pasta pertencia a Mi-
nas. Agora, os baianos querem
o Ministério da Saúde. Nos
meios oficiais afirma-se que o
Presidente estaria disposto a
atender à Bahia, desde que o
PSD daquele Estado se unisse,
acabando com as alas de Antô-
nio Balbino, Waldir Pires, Viei-
ra de Melo, Oliveira Brito e
Régis Pacheco. Os pessedistas
baianos mostram-se inclinados
a aceitar a proposta e, conse-
qüentemente, formarem um só
grupo no apoio ao Marechal
Teixeira Lott. Neste caso, Ré-
eis Pacheco seria o substituto
de Mário Pinotti. Por outro la-
do. os dissidentes do PSP, que
apoiam a candidatura do ex-
Ministro da Guerra, querem o
Ministério para um pessepista
do Nordeste: o deputado
piauiense Clidenor de Freitas.
O caso será resolvido tão logo
se dé a volta de JK, ao que
parece, com a solução baiana.

O CABELEIREIRO
PRESIDENCIAL

A Primeira Dama do País,
Senhora Sarah Kubitschek, féz
incluir na comitiva presiden-
ciai, que ora se encontra em
Lisboa, o cabeleireiro Pacce,
que é o predileto seu e de suas
filhas Márcia e Maristela. Pac-
ce é natural da Itália e traba-
lha no salão do Copacabana,
com Renault. Na última via-
gem da Primeira Dama à Eu-
ropa, o famoso cabeleireiro
Alexander, respondendo a uipa
pergunta de Dona Sarah, reco-

setembro para Zurlch. onde «
vai participar do Congresso 0de Direitos Autorais. Segui- %
rão, ainda, para o mesmo |Congresso, os teatrólogo, Jo- -g
racy Camargo, Edmundo Mo- g
niz, José Wanderley e Daniel
Rochal.

0A poetisa Adalgisa Nery |
ofereceu ao Sr. João Con-

dé os originais de um dos
livros do saudoso escritor í|
José Lins do Rego, enrique- pcendo. assim, ainda mais. os «
famosos "Arquivos ímpia-
caveis." 32

B 
Alguns (raros) exempla- S|
res de livros de Otto La- |

ra Rezende foram vendidos «
no Festival dos Escritores e ^
autografados pelo poeta Vi
nicius de Moraes. Otto dei- pxott de comparecer ao Festi- ^
vai porque se encontrava em
Belo Horizonte. 1

A|;lI2j.
| Marquei Rebelo j I

questões dc aposentadoria, imendou-lhe que se penteasse
pensão e de recolhimento.

S. PAULO INSISTE
Há uma vaga no Conselho

Superior das Caixas Econo-
mlcas Federais, decorrente cio
término do mandato do ex-
Senador Euclides Vieira, o
Presidente da República mo.-, ¦
tra-se inclinado a nomear
pura ela o engenheiro Régis
Bittencourt, que tão bons ser-
viços prestou á Nação como
diretor do DNER Entrei tinto,
através do líder da Maioria
no Senado — Senador Atuo
de Andrade — SSo Paulc.
por seus representantes nn
Congresso, reivindica a ma-
iiiiteiiáo de Euclides Viera. O
problema está nas mãos ri >
Chefe da Casa Civil. Sr. O;-
waldo Mala Penido, paru sev
resolvido, de preferência, com
a solução Régis
MINISTÉRIO PARA
A BAHIA

De há muito os baianos de

no Rio, com Pacce, que êle
Alexander, conhecia e sabia ser
uni verdadeiro artista. Foi a
conta para que Pacce se tor-
nasse famoso em pouco tempo
e hoje. com vasta clientela, já
pensa montar um grande saláo
liara senhoras em Brasília.

SETE NOTICIAS

DO 
escritor Jorge Amado

e o critico Eduardo Por-
tela seguiram para Recile no
sábado passado, onde foram
participar do I Congresso
Brasileiro de Critica e Ilistõ-
ria Literária. Eduardo Porte-
la assumiu, ontem, a secre-
taria executiva do Congresso.

0O 
Ministro Antônio Gon-

çalves de Oliveira - uma
das figuras mais destacadas
da magistratura brasileira -
passou o fim-de-semana no
Rio. devendo regressar a Bra-
.<llla. amanhã.

TIREMOS
O CHAPÉU

Hoje. a criação nacional de
piirosangue, que, com seis cie
seus representantes nas prin-
ripais colocações do Grande
Prêmio Hrasil, carreira máxi-
ma (Io Continente Sul-Americn-
no, manteve a sua hegemonia
no turre, assinalada através das
portentosas atuações dos cnm-
peões FARWELL, ESCORIAL
e NAKVIK.

irÂ

LUTO NACIONAL
Está de luto a Nação

brasileira, cinco dias de
pesado, negro, imenso lu-
to, os cinco dias da visita
oficial do Presidente OU-
veira a*J corporativismo
salazarista, onde de bra-
ço dado com o dono da
casa, receberá a represen-
tação de outros paisei
igualmente comprometi-
dos.

Jogou bem a máquina
totalitária portuguesa
aproveitando as comemo-
rações Henrlquinas para
dourar a pílula do convl-
te aceito. O Presidente
Oliveira é passeador, é
festeiro, tem sangue de
cigano, gosta de andar de
um lado para o outro. E
não resistiu, dizendo que
Iria participar de um ato
comemorativo, o que equl-
vale querer tapar o sol
com a peneira. Era exa-
tamente o que desejava o
corporativismo — que o
Presidente do Brasil fôs-
se sob qualqur* pretexto
e o subembaixador portu-
gués em Lisboa, o faceto
Negrão de Lima, lá esta-
va para fazer força. Não
precisou fazer muita, ver-
dade seja dita. O nosso
Presidente não tem a me-
nor idéia de responsabl-
lidade nacional. No fundo
continua o prefeitozinho
estadonovista de Belo Ho-
rizonte. E lá se foi. E não
precisaríamos ferir o po-
vo português com uma
ausência. Dêlc devemos
estar sempre próximos,
consolá-lo na sua desdita
política, ampará-lo na
sua sede de liberdade,
quando somente de liber-
dade pode viver um po-
vo, receber todas aqueles
que fogem da escravidão
salazarista. E honrando a
lembrança do Infante,
praticaríamos os jogos es-
portlvos luso - brasileiros,
faríamos homenagens à
figura henriqulna, manda-
riamos o mais belo ramo
de flores nascidas nos
nossos campos livres para
a estátua que o lmortali-
za, fartamos tudo que pu-
déssemos para que os fes-
tejos fossem rea*mente
completos. Mas tudo em
caráter particular, não
em caráter oficial.

Que o nosso Presidente,
eleito pelo voto popular,
numa democracia que se
esforça para se apertei-
coar, ofereça aos olhos do
mundo livre e democráti-
co o espetáculo do braço
dado com as regimes de
opressão, Isto e que não.
Ê caso para luto fechado.
Cinco dias de luto fecha-
do, de nojo e de repulsa.

I
para jâ^K^nr9JIPilfl^l^lH^Hl

IL\ mmmmmm mmLÁ «. ' J I Ê W Ám\ mW

COMPRE flGOHfl5^
ImIÉ jmrL a sua sonhada Maquina de Costura

| e dê apenas Br ^^^M^K^^S

de -*-^^^
s

H

í ilC111 ^n ilr •áJfUllf à'*'*'À ü'l ffc!#*all§

phiíh eutduiiji

prestações mensais

oo

vencendo-se a 1= prestação
30 dias após a compra!

695 VIGORELLI
garantida por 50 anos !

VIGORELLI
a melhor maquina de costura do Brasil!

:\ssio

Cidadm: RUA SENADOR DANTAS, 74
(esquina Evansto da Veiga)
Aberta até àz 19 horas

Cooocobofio: AV. COPACABANA, 782
(em frente ao Art-Palacio*)

Aberta até às 22,30 horas
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JK na Campanha da Sucessão:

Agripino Confirma: Novo Partido (Progressista
o Não do Centro) Para Depois de 3 de Outubro

Rádio, TV e Inaugurações
Líder Industrial Farmacêutico

Novo Cidadão Carioca

BRASÍLIA, 8 — "O Presidente Kubitschek nâo se llccn-
clara do Governo para fazer a campanha ele) Marechal Lott,
entra outras razoes porque espera dar maior rendimento à
»ua participação na .sucessão, através elo programa de inau-
juracões t dt. sen mmparecimento ao Rádio e TV, confor-
me esta previvtei" — é o que se informa not circulo» da in-
Umielaele do Prcsielente.

A idéia do licenciamento do
Presidente por mais 30 dias
para fazer a campanha eleito-
ral tem. propositadamente, as
suas raízes tm Minas Gerais,
mas o próprio Sr. Juscelino
Kubitschek, ao ser informado
deste movimento, nio lhe atri-
buiu a importância com que
passara a ser encarado em vá-
rios círculos da situação. Não
se deixou sequer sensibilizar
pela sugestão porque ela tra-
r .1 em seu bojo uma insinua-
ção maliciosa: a licença do
Presidente seria seguida da
renúncia do Sr. Joào Goulart.
f-splrante á reeleição, e con-
liava ao Sr. Ranieri Mazzilli a
i.-.refa de pôr a maquina fe-
aera! a funcionar em tavor da
e.c-1-ididatura Lott.

O calendário organizado pa-
m o mes cie setembro prevê a
inauguração de obras em todas
ks regiões rio Pais. Além dis-
so. como convidado, o Presi-
dente Kubitschek comparecerá
a programas de televisão e rá-
eiio eni Peirto Alegre. São Pau-
lo, Eio. Belo Horizonte e Rc-
cife. Através destes expedien-
tes e assegurada a repercussão
dos pronunciamentos rio Presi-
dente, acreditam os seus asses-
sores, e éle próprio, que a sua
ajuda ao Marechal Lott será
mais substancial e positiva,
porque acrescerá às suas pala-
vras a marca do exercício do
Poder.

De resto, todas as articula-
ções pura o temporário afasta-
mento do Sr. Juscelino Kubits-
chek são feitas à revelia do
Marechal Lott. A opinião do
ex-Minlstro ria Guerra é a de
que o Presidente da República
não pode se transformar em
simples cabo eleitoral, sem ex-
por-se a situações vexatórias
que lhe diminuem a autorida-
de. Uma coisa o Marechal tem
procurado deixar bem claro, co-
mo uma constante em sua cam-
panha: as suas vinculações
com o Governo Federal são as

eie quan. acredita no êxito e na
na oportunidade das grandes
iniciativas que foram levadas
ã frente, mas não as de um
"continuador" que. como tal.
deva ser interpretado ao pé da
letra, sem levar em conta as
situações futuras, imponderá-
veís e imprevisíveis.

JK: Campanha ée Lott
é a de 55

A margem das especulações
sóbre :\ criação do novo par-
tido. de qne damos noticia,
desde o inicio das conversas
entre os Srs. João Agripino
e Armando Falcão, e das
contradições com que elas
são recebidas dentro das fôr-
ças governista pela sua evi-
dente inoportunidade "a me-

nos de áoU meses do pleito", .
podemos revelar que. na caiu- j
penha do Marechal Lott. pa- !
íece ao Presidente Kubits- ]chek que eòtã havendo um -.
imperdoável erro de cálculo i
e'.eitoral. E éste è exatamen- :
te o que obriga o Marechal i
Lott a abandonar as suas ba- :
ses eleitorais mais pondera- |
vels em troca de uma duvi-
rioia penetração no eleitora-
üo paulista.

Em conversa, na semana
passada, com um alto procer
ela Oposição, com o qual pa-
lestrou por mais de uma ho-
ra no Palácio da Alvorada, o
Presidente da Republica, des- ;
tncajido o poder de deeisáo
rio eleitorado paulista, consi-
derava porem, que o Maré-
chal devia cuidar com mai»
afinco das suas próprias ba-
ses. sepuindo-lhe o exemplo
na campanha dc 55. Porque
lhe parece mais indicado, se-
não mais prudente, que. com

o apoio do la=tro partidário
rio TSD e do PTB. o Maré-
chal deva ir buscar nos Es-
tados. sob o domm/.o deites
dois partidos, as diferenças
que cobrirão as nuas deficlèn-
cias ein São Paulo, onde
disputa a eleição a um ex-
governador do Estado, em st-
tuaçâo, portanto desfavorável.
Uma coisa, não exclui a ou-
tra, mas — para sermos mais
explícitos ao transmitir a opi-
nião do Presidente da Re-
publica —a concentração da
campanha em São Paulo, nüo
poderá, em nenhuma hipóte-
se. ser feita mediante o sa-
criíicio dr.s regiões onde a vi-
tória do Marechal parece in-
discutível.
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O Deputado João Agripino, lieler da Oposição, confirmou a .
t'il o propósito da luneliiçào de um novo partido pulitlt-o, depois
das eleições de 3 de outubro.

Deixando antever a confiança na vitoria do Sr. Janlo yuu-
dros, o Deputado Jono Agripino acrescentou que o novo partido
deverá somar áreas r elementos atualmente grupados cm torno
eio candidato oposicionista à Presidência da República, sem e.\i-
clusão daqueles setores filiados às agremiações majoritárias que
erueiram formar na neva legenda.

Numa rápida apreciação da
conjuntura politica. o Sr. João
AKripino defendeu o ponto-de-
vista de que se impõe nrna re-
visão dos quadros partidários,
tanto mais quanto o que se ve-
rífica é que numerosos grupos
se sentem deslocados dentro de
seus partidos, seclonados em
várias correntes, que se entre-
chocam e dificultam a harmo-
nin, eis que obedecem a prin-
clplos. às vezes, contraditórios.

Por outro lado. sustentou o
Sr. João Agripino que' não
mais se compreendei, nesta fa-
se histórica do Pais. a divisão
das forças políticas entre '-go-
vêrno versus oposição", como
só! acontecer com o PSD, de
uma parte, e n UDN. rie outra.

— A realidade bra.-ilelra re-
clama por partidos dc idéias,
— íoram ns palavras do Sr.
João Agripino.

Nessa ordem de considera-
ções, o lider udenista comple-
tou seu pensamento, dizendo
que o ambiente nacional com-
porta perfeitamente a agluti-
nação cm dois ou três ernn-
des partidos das tendências
que informam ns responsável-,
n°la vida politica do Pais. O
que se tonia necessário é que

haia coerência tias agrcmla-
ções políticas, evitando-se os
espetáculos de hoje das dlspu-
tas internas dos partidos, se-
gundo as convicções dos grupos

A SEMANA PARLAMENTAR

PREPARADO POR ADVOGADO 00 RIO
0 SUBSTITUTIVO NELSON CARNEIRO OUE
AUMENTA ALUGUÉIS EM 200 POR CENTO

O Dr. CyrillO Mot-hê, quando, tia recente I Conrcnc/lo K(i-
cional de Ffrme,:cia Comercial pronunciava, em nome da ln-
dústria. o discurso ofic-al dc encerramento, na Assembléia

Legislativa do Espírito Santo.

O Vereador Thlert Coutinho apresentou e a Câmara d*

Estad* da Guanabara aprovou por unanimidade, a concessão
d* titula d* Cidadão Carioca ao Dr. Cyrlllo Mothé, prasldent* da

Assocla-ã* Brasileira da Indúitrl* F*rm**êutie* do Est*do da

Guanabara, dlretor-pretldente da Cyrlllo Moth* Indúttrla » Co-
mérel* S/A, firma proprietária do* Laboratórios Wadel * fisu-

ra dc raal prestigio not circulot farmacêuticoi do'Brasil.
O novo Cidadã* Carioca • natural da cidad* fluminense de

Campot, mat desde longos anot atrát vem desenvolvendo tuas
ativldadat Industrial! na antlfa Capital da República.

• • teguinte • texto da proposição do Vereador Thiers Cou-
tinho, «provada pela Câmara: "Indico a Meta que, ouvida a

Cata, "ex-vi" da Legislação *m vigor, seja concedido ao Dr.
Cyrillo Moth* o Título de Cidadão Carioca, contlderando os re-
levantes serviços qu*, com* Industrial, tem prestado ao Povo
• a* Estado *, ainda, em virtude do trabalho que tem desen-
volvld* para dotar a Guanabara d* um Laboratório Farmacéu-
llc* cada vez mai* adiantado."

COUTINHO: LOTT APOIOU
A REFORMA AGRARIA

SAll PAULO — UH — O Sr,
I Coutinlio Cavalcante confirmou
I ter recebido, ac tempo em que
I apresentou na Câmara Federal
| Scii projeto referente à reforma
i agrária, um telegrama de apoio

do Marechal Teixeira Lott. antes
mesmo de sua escolha para can-
elidato à Presidência da Repiibli-
ca. O projeto elo Sr. Coutinho
Cavalcante foi agora utilizado
pelo Presidente da República pa-
ra a elaboração da mensagem à
Câmara dispondo sóbre a refor-
ma agrária.

NOVAES COM LOTT QUARTA
O Deputado Manoel Novaes

aceitou, finalmente, a próxima
quarta-feira, para seu encontro
eom o Marechal Teixeira Lott,
oportunidade em que anunciará
o apoio da seção baiana do PR
à sua candidatura.

opostos .suhme-tidu» à
legenda política. .

— Tudo isso, porém, concluiu
o tír. João Agripino, nada tem
a ver com o partido do centro,
noticiado por aí afora. Seria
uma loucura total a Intenção
que se traduzisse na formação
de um partido tipicamente do
centro, neste momento cm que
as correntes universnls do pen-
samento cada ven mais fazem
concessões às reivindlcaçõe»
progressistas.

JOSUÉ E A REFORMA: FORTALECER OS
PARTIDOS E NÃO JUNTÁ-LOS AO ACASO

— "Antes de se pensar em unir os partidos do centro, nesta
propalado plano para dar maior estabilidade ao regime, urge
saber o uue são partidos do centro e. principalmente, quais sao
os partidos centristns rio Brasil. Cada um dos partidos reúne em
si mesmo uma variedade Imensa dc tendências e posições, os pro-
ceres partidários se colocam face aos problemas politicos e par-
lamentares, tendo em vista seu pensamento pessoal, independeu,
temente da vineulação deles eom o pensamento do partido. Não
hã que culpar cada um — pois esta é a situação «eral — mas
sim, cumpre adotar medid-is gerais pura que os partidos obtenham
definição. Isto sim é que fortalecerá o regime".

fiste o pensamento que nos Íoi i 1. Dar estrutura, conteúdo
transmitido pelo Deputado Josué
dc Ci.stro. acerca do movimento
sempre revivido por uns, no sen-
tido de unir os "partidos do
centro" em um só, tendo em vis-
ta o fortalecimento elo regime.

— "NSo resta dúvida, disse-
nos ainda o Sr. Josué de Castro,
que o País exitfe uma reforma
política para one com ela seja- redime fcrtalecielo. Mas há
oue observar a tendência a ser
se-julela por esta reforma, a fi'n
ele que nos meanelros elas leis
aprovadas não fiquem as reivin-

dlcações populares esmague r.s t
não venham t ser fortalecidas,
em nome do bem da Pí.tria. ai
sumas cúpu'as partidárias des-
vinculadas da realidade nacio- I
nal".

Em lermos gerais, acha o Sr.
Josué de Castro que os objeli-
vos a atingir sio os seguintes: I

1.
¦' etrizes aos partidos politicos.

2. Dar aos partidos condições
para seu próprio fortalecimento,
através elo contato com as am
pias camadas da população.

— "O maior sintoma da neces-
sidade de revisão i a suprema-
cia em prestígio de algumas pes-
soas sôbre os grupos partidários.
O normal é que .os partidos su-
Derem o prestígio das pessoas.
O fortalecimento dos partidos —
esta sim. é a meta a atingir".

JOSUÉ NAO ESTA COM JANI0
O Deputado Josué de Castro

contestou k nossa reportagem,
que tivesse aderido à candidato•
i do Sr. Jânio Quadros. Disse
o parlamentar pernambucano
que suas divergências com ei
PTB são de outra ordem, sem
nenhuma relação com seu pen-
samento acerca dos candidatos
à Presidência da República.

BRASÍLIA. 8 iUHi — Ames de ler -eu
praro ele vigência vencido — o que se eta-
rá somente nu fim do ann — a lei do menu-
linato empolgem. desde já. as e-orrentes po-
líticas ela Câmara dos Deputado? e prome-
le. como o foi a votação do monopólio dos
seguro; de acidentes, movimentar imensa-
mente aquela Ci-sa do Congresso.

A prorrogação pura e simples por mais
dois ane>=. conforme propõe o Sr. Anísio Ro-
cha. está recebendo, desta vez, investida mais
violenta por parte daqueles que nâo admi-
tem a intervenção do Estado no problema dos
aluguéis.

Enquanto a proposição esteve na Orüem
elo Dia recebeu 14 emendas, as mais di-
versas, subvertendo, totalmente, o espirito da
atual Lei. A impertinéncia e agressividade das
sugestões estava evidente, e um simples exa-
me superficial seria o necessário para rejeita-
las V;n destaque do Sr. Salvador Losacco —

di-cuii.el — sugeria que o Poder Executivo,
nos primeiros seis meses de 1961. enviasse ao
Congresso Nacional um projeto que consubs-
tanciasse uma poiitica definitiva nas relações
entre o senhorio e o locatário.

O Sr Nelson Carneiro — todavia — dei-
xando de lado sua lula pelo divórcio, trouxe
paia a Comissão ele Justiça da Câmara um
substitutivo, redigido por conhecido advoga-
elo do Rio de Janeiro, sugerindo aumento ele
100 a 200 por cento nos aluguéis, revogando
tôda legislação anterior sóbre a matéria t-, ge-
ncrosamente. revigorando a parte que trata
elos alugueres para fins comerciais e indus-
lna's . ,- .IXO* defensores da liberação ficaram »t«
surpreendidos com tanta generosidade do Sr.

Nelson Carneiro. Deixaram d* lado as emen-
das elo Sr. Tristão da Cunha, mais rancoro-
sas do que inteligentes, e aproveitaram o tal
substitutivo. O Sr. Nelson Carneiro, para não
aparecer tão mau, sugeria que o primeiro au-
mento fosse concedido par» contratos por e«-
crito ou tácitos (locações sem contrato! de re-
sidéncias cuja duração, nesta d*ta, fosse de
cinco anos. Os homens da Comissão de Justiça
não tiveram dúvida para reduzir para três
anos e, vendo que a sugestão er* muito boa,
resolveram encampar o substitutivo do advo-
gado carioca.

A Comissão de Economia, por su» vez, ln-
formada da decisão dos seus pares da Justi-
ça. apressou-se em aprovar a mesma medida
e o a-sunto jã foi para o plenário. Será ali,
entretanto, qu* se vai verificar a luta. Regi-
mentalmente, o projeto 'prorrogação pura e
simples) e o substitutivo ficarão n» Ordem do
Dia até o dia que se veriiicar "quorum", pois
seguidor, pedidos de verificação de presença
deverão ser formulados. Torna-se impossível
3 esta altura qualquer prognóstico a respei-
to, sendo mais fácil prever que a matéria só
poderá ser votada em fins d* agosto, époc»
de maior convergência de parlamenUres a
Brasília, que coincide com o pagamento dos
subsídio'.

Pelas mesmas razões, salvo acordo entre
Maioria e Oposição, o projeto que ratifica os
acordos de tarifa e comércio (GATT) deverá
licar na expectativa d* número. A intransi-
géncia do PTB em dois itens da Lista III (vi-

dro plano * arame farpado! não autoriz»
esperar por um entendimento que aprove

o Decreto Legislativo numa votação simbólica.

MARECHAL LOTT NA BAHIA: EMANCIPAÇÃO
ECONÔMICA, DEMOCRACIA E INSTRUÇÃO

S-LV-DOP. 8 'UHi — O comício do Marechal Teixeira
Lott. 

'realizado 
sábado na Praça da Sé. foi o mais concorrido

e vibrante de toda a aluai campanha. Em seu discurso, o ex-
Ministro da Guerra féz declarações da maior relevância, nos
planos econômico e político.

A respeito da debatida questão do tratamento a ser con-
ferido ao capital estrangeiro, disse que náo seria licito alfuém
ser contra esse capital. Ninguém se oporia à sua entrada. Mas
o que é preciso é que esse capital venha para o Brasil como JM 
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elemento de progresso. Então é preciso que sua importação dlção 
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st-ia submetida ao controle de nossas leis. A remessa de lucros II e,.i...». v ...... #
não pode ronstituir-se em sistema de dehilitamento da eco-
nomia nacional. Deveremos exizir que os capitais importados
e grande parte de seus lucros sejam invertidos aqui mesmo.

trabalhista, para rrelhor v^.-
rantia dos direitos dos tva-
balhadorre. Náo esqueceu,
entretanto, de observar que
nâo somente os trabalhado-
res da lndúctrla têm direito
a uma rida melhor. Por lí«o
é favorável a uma adaptação
das leis trabalhista» k con-
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JANGO EM MINAS: VOTAÇÃO
SUPERIOR A ELEIÇÃO DE 55

BRASÍLIA. 7 (UH) — O Sr. João Goulart obterá votação su-
perior a de 1955, em Minas Gerais — afirmou o Deputado Camilo
Nogueira da Gama. ao embarcar hoje para Araguari, onde vai
dar prosseguimento á sua campanha para o Senado, na vaga aberU
com o falecimento do Sr. Lima Guimarães. Acentuou, ainda, qim
n Sr. Jânio Quadros será fragorosament* batido em Minas Gerais.

Cosmopolita — um nome íeito
por um produto bem íeito —

« a organização tradicional na fabricação
da mais completa linha de fogões

preferida em todo o Brasil pel» su* alta

no
desse modo

pfrfnltli
a elevaçjo do

-Mas -- disse o Marechal
devemos cuioar imediata-

mente da consolidação d?
nossa independe-ncia econó-
mica. S"m ela não pode-re-
mos tratar em pé de igfa'-
dade com outras nações".
Democracia
Aludindo à tradição baia-

na de comhate pe-la liberdad-:.
t-ue vem da própria formação
de luta aue nos deu a in-
dependência, o Marechal Tei-
xeira Lott nflrmou que em
seu Governo terá como pon-
to fundamental o re speito :i
prática da democracia. Fa-
zendo a apologia dns liber-
dades publicas, observou oue
-a liberdade não se implora
de joelhos, pois é conquista-
eia de espada em punho"
Defendeu especialmente a
liberdade de opinião. de
crença e de livre manifesu-
ção do pensamento, pela pa-
lavra falada e escrita.

Educação
Beja parte do discurso íoi

cional sóbre instrução C'.'a-
tuita e obrigatória A Esro-
la Pública é uma escola tin
democracia. Nela devem <•'¦¦-
tudar indistintamente -oa
filhos de Pedro e de João. o
filho da lavadeira e o filho
do General"

A respeito do en-ino nit-
dio e superior, falou da n-
cessidade de melhoria le
seus estilos. De-i importânc-a
especial, nos dias que ror-
rem. ao ensino térnlco. sem
o qual não poderemos trans-
formar o Brasil num

padrão de vida do homem grural, tom educação. 3".'.-=- pténcift médica c instituição _|
de cooperativas de crédito e
de consumo no mmpo.
O "Lado d« lá"

1Ií
Numu alusão clara ao Sr. g

Jánlo Quadros e seiH lugn- ^
res-tenentes. dh.se que -;':0 í
ln,do de lá" impera unia
m<"titalldnde saudosista. Os
homens do --lado de lá" r.-.-.o _
percebem que o BraMl mar- |j
cha para a frente. Por isso |j
adotam o simbolo dema,.ó- p
ríco da vassoura, -no mo- g
mento em que nossa indus- gj
tria já está produzindo aipi- 4
rodores. de pó", graças |:

I
i

País altamente industrii-li- magnífica evolução das bra-
zado e de atividades agrico-
la e pecuária pautadas nos
métodos modernos, livres õe
influências do atraso.

Ainda nesse capitulo, tf-
lou da necessidade úc anr;-
rnoramento da legislação

Petróleo

sileiroâ t á o.-traordinarla
evolução dos ne'r.sO« operi-
rios. que se adaptam ao ma-
nejo dos mais complicados
aparelhos da técnica e isto
com surpreendente íacili-
dade

^_ preferida em todo o urasu peia sua ana
f l/^/-! qualidade e inigualável perfeição.

r 11 WÒVCJOíWUaX
o maior revendedor de fogões
Cosmopolita, uma organização

especializada na venda de fogões
com o mais perfeito serviço de

assistência técnica que V. pode desejar

A» •dfu/rir nu f*fõ*_ artfir* a
garantia éiitn tiaii a*m*t >

/âw^^á^
Ruo S. José, 78 • Rua S. José, 80

R. Domingos Lopes, 795
Av. N. S. da Copacabana, 914

Av. Suburbana, 2341

yyyiyfAÊ-M ym\WÊÈÈÊ i
mVM^ )'" iT^^iltm]^*^^^^ _ .aalaHM..m I

A^yyyw^wpw^r

ESW
WWmWm- I

^ UÊÈJ//
lw»lll L/

mÊKSt• . mfé S
Ém WÊ0í^* # SÊM HB_fí'| I

¦» i

'¦ ¦¦>»** ¦ ;'.: • A '"',A\,:;. *

Ênfase particular foi d»d* no discurso do candidato nsi.io-
nalista á defesa intransieente do mone^póllo estatal do pétrea

dedicada ao problema tí.i leo e à necessidade de ampliação e melhoria das atividades d»
Educação, principalmente do Petrobrãs.

Além do Marechal Teixeira Lott « d* oradores d* Bahia
também se fizeram ouvir na Praça d* Sé os deputado* federais
Celso Brcnt, do PR de Minas e Salvador Losacco, do PTB de __|
.São Paulo

ensino primário Tem o Es-
tado o dever de assegurar
instrução primária a todo*,
íeirundo o preceito constitn-

jimjjimimjnjii.1 m»mm*.ihii>i,iimímii^ .«SWWWW*»:*
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Barnabés do
na Câmara:

Rio em Vigília
Classificação Com

ermanente
Aumento

Dispostos a travar uniu balalhu
sem tréguas pela aprovação ur-
líente do plano de cargos da Gua-
unhara, milhares de servidores
(barnabés), da antiga Prefeitura,
vão acampar nas escadarias do Le-
gislativo, ali permanecendo ale
á votação tinal ila reclassifica-
ção. Kssn informação foi prcs-
lada à reportagem pelo Sr. Alai-
ro AnKione, presidente do Cen-
tro Beneficente Pereira Passos.
órgão que congrega a maioria
.1. . servidores que vencem sa-
lário de fome. Informou aquele
líder de classe que os barnabés
querem a aprovação urgente do
plano de Tgòs e tudo farão
para evitar "enxertos" prejueli-
ciais à sanção do projeto. Disse
o Sr. Alziro Anglonc que o
substitutivo, já em andamento,
atende aos interesses dos servi-
dores, não havendo necessidade
de emendas que venham a one
rar os cofres do Estado, levan
do o Governador n vetá-lo. Quan-
lo aos benefícios que interessam
aos servidores da Guanabara,
esclarece o presidente do CHPP
que já constam do substitutivo,
acreditando que o novo projeto
que o Governador Sette Câmara
pretende apresentar não venha
a contrariar o que já propuse-
ram as diversas entidades de
classe.
Classificação Com
Aumento

nor seu turno, o presidente da
Coligação dos Servidores. Sr.
Jorge Geraldo, advertiu que os
funcionários desejam um plano
justo, que dê a todos um aumen
lo capa. de compensar a eleva-
ção do custo de vida. "Nada que
remos — disse o presidente da
Coligação — além daquilo que
consta do nosso trabalho. Espe-
ramos a compreensão dos lepis-
ladores e a boavontade do Go-
vernador Sette Câmara em aten-
der às justas aspirações do fun- !
cionalismo"."Classificação com aumento —
conclui o St*. Jorge Geraldo —
náo é coisa do outro mundo, poiso aumento do custo de vida nos
leva a tomar precauções para
que os servidores da Guanabara
náo fiquem em situação deses-
peradora".
Sabotagem

A batalha da reclassificação,
no plenário da Assembléia Le-
gislativa, promete atingir aspec-
tos violentos, em face das diver-
gêtlcias entre vereadores quedefendem pontos de vista dite-
rentes. O Sr. .Nelson José Salim.¦ autor do substitutivo da Comis-
são rie Administração, acusa o
Sr. Geraldo .Moreira de haver
plagiado o trabalho daquela
(omissão, inclusive compareceu
do pela madrugada á Imprensa
Nacional para colher dados do
seu trabalho para compor outro
que pretende apresentar ainda
hoje á .Mesa da Câmara. Enquan-
lo isio. o Sr. Geraldo Moreira
dir que nào féz mais que o pró-
prio Vereador José Salim. quelambem plagiou o plano federal

elaborar o seu trabalho. Nes-
se ambiente confuso, entre di-
vergências e de sabotagem quealguns vereadores fazem contra
o plano, os servidores da Guana-baia estão prevendo discussões
violentas, que podem prejudicara marcha da votação do projeto.Contra isto. o próprio presiden-le da Coligação dos Servidores
vem se batendo para evitar queas discussões cheguem ao auge
da violência e provocando tu-
multo em plenário, com preiui7o rios orónrios servidores.
Sette Enviará Plano
Aos Vereadores

Estão em fase final, na Sevre-laria de Administração, os estu-
dns sóbre a reclassificação dosservidores da Guanabara, que oGovernador Sette Câmara envia-rá á Assembléia Legislativa don-
tro de dez dias. f) plano foi con-
fiado a uma Comissão Técnica
que orienta seu trabalho pelo
plano federal, aproveitando todo
o esquema sóbre os níveis de
vencimentos, enquadramento enivelamento das funções tendo
em vista a disparidade entre vá-
rias carreiras, com atribuições
idênticas.

O Grupo de Trabalho procuracorrigir as falhas rie réestrutüra-
cóes passadas, estudando um pia-no que atenda, na realidade, aos
inlerêsses do funcionalismo es-
ladual. sem fugir às regras dita-
das pela reclassificação federal.
No plano de cargos da Guanaba-
ra, serão incluídos os servidores
transferidos ria União com os
mesmos direitos p vantagens a
serem estipulados para o pessoal
dn anti sa Prefeitura

3 Bilhões e Meio
Segundo determinações do Go-

vernador Setle Câmara, a reclas-
sificação estadual obedecerá a
nm critério de absoluta economia
procurando o Grupo de Traba-
Ilio reduzir, ao mínimo, as rles-
pesas decorrentes do enquadra-
mento funcional.

Se .undo cálculos do Sr. Antô-
nio Barçante, Secretário de Ad
ministração, as despesas com o
aumento importarão em cerca de
¦1 bilhões e meio de cruzeiros.

O plano etn estudos será enca-
minhado à Assembléia Legisla-
tiva como um substitutivo aos di-
versos trabalhos já elaborado pe-
las Comissões Técnicas da Cama-

CENTENAS DE POPULARES
VISITARAM 0 MONUMENTO
AOS PRACINHAS MORTOS
Apesar de não ler sido. Riu

da. rnuiqtfcadn :»" pública n
visitnção (is dependências ;n-
ternas, onde fienráo expostos
os troféus dc guerra, tem oído
numerosas ívs visitius no Monu-
mento nos mortos nn 11 Guerra
Mundial. Inaugurado 6. -fpíiii
ultima Durante o din de mi-
tem. centena., de famílias di-
rtgtram-se ao Aterro da Glo-
ria, onde visitaram ns partas
externas do monumento aos
pracinhas No decorrer da vi-
fiituçáo a reportagem de l'll.
pôde anotar cenas f mocionmi-
tes dc mães e irmãs dos prnrl
tiluis mortos na Itiilia. que
choravam ao relembrarem os
seus entes queridos, tombados
na luta contra o nazi-fasclamo

ra. O Sr. Hugo Kamos Filho, na
qualidade ile líder governisla, se
incumbirá ile apresentar a -«us
pares o plano que a Secretaria
de Administração está claboran-
do com uma longa exposição dc
motivos acompanhada de ante-
projeto dc lei
Reajustamento Anual

O substitutivo do Governador
prevê ainda a designação dt uma

comissão permanente que serí
integrada de um representante
das entidades de classe para es-
tudar anualmente o aumento do
custo rlc vida, a fim de reajustar I
os vencimentos do funcionalismo I
às condições que forem surgindo.

Para a rápida aprovação do |
substitutivo, o próprio Governa-
dor Sette Câmara já manteve en-
tendimenlos com o I í ri e r da
maioria.

Bloco Pró-Sérgio
A formação de um bloco par-

lamentar de ai^oio a cândida-
tura do Dcputudu Sérgio Ma-
galhãcs. e que no legislativo
estadual defenda a rápida apro-
vácuo dos projetos dc Interês-
se publico, eis o resultado das
conversações mantidas pelo
candidato da coligação popu-
lar com os vereadores cariocas.

I ü -bloco parlamentar sergis-tana de Saúde agricultura.
! ta", como já é conhecido, ue- I etc
I vera iniciar suas atividades.! Podemos informar que o
i batalhando pelo plano dc cias- ! Deputado Sérgio Magalhães
! sificaçi.0 de cargos e funções ! mostrou-se sensibilizado com a

iniciativa dos representantes
cariocas prometeu interferir,

sao df* ra&ciç£
em favor do

s verbas da União
novo Estado.

reivindicado pelo [unclonalis-
mo: ciatsificação com aumen-
to Posteriormente, serão en-
caiadas de mensagens que tra-
tam dos problemas mais dra-
tnãucoj da Guanabara: esco-
las, reestruturação da Secre-

pessoalmente, no sentido de
que a bancada trabalhista no' legislativo federal amporp as

! soluçoe.i indinadr.s pela Cama-
< ra da Guanabara com a inclu-

Coordenadores
Podemos antecipar, também.

que deverão funcionar como
coordenadores do -bloco parla-
mentar sergista". os Vereado-
res Roberto Gonçalves Lima.
If.aac Izeckson. Geraldo Morei-
ra. Guilherme Malaquias, Ve-
linda Maurício da Fonseca.

Aníbal Gouveia. Saldanha Coe-
lho. Ubaldo dr Oliveira, Ceai
rio. de Melo. Jurandir Miran-

! da. entre outros
Arredtta-se que o bloco rm

formação devera constituir
maioria absoluta no plenário
do legislativo carioca, o qup as-
segurará a rápida tramitação
dos proje'os de interesse, a co-
meçar pelo plano de classiíi-
cação

VEJA PELOS ANÚNCIOS
DESTA EDIÇÃO

AS MELHORES OFERTAS
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PALETÓ ESPORTE "EPSOM" - .m "tw.ed" 
gron.odo •

extra-leve com abertura • cores novas.

CS OiZOUi ou ^r* 3Z0, mensalt

CALÇA ESPORTE "EPSOM" - tm cambraia fantasio -

modelo ifaliano ou clássico • para uso com ou s«m cinto.

C'S lalãUf ou CrS IIV| m«nsais
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PHAMA "EPSOM" - em tricol.n* n0.o

A"iéfica - cór ei luas

Poro O Papo- • CrS 3 O U,

PI3AMA "EPSOM" • em cambraia faniosc

moderno. CÔrtl Po,0 0 popo, ¦ C'S 72 0 ,

CINTOS

CINTOS
modo,

em como eado

Para

em couro

Papai -

"Caribou

Popai

- pespon*o

os 375,
grande

os 480,
GRAVATAS • em tecido m,sto de seda purc -

desenhos variado;. pofa g Pop0| . Cf$ 275,

GRAVATAS • em lecdo de seda puro ¦ feitas a
mão - últimos criações.

Para o Papai • OS f)OD,

SHORT

padrão

' 
M ¦
amariaitev**»

HWHI'") '
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'EPSOM" - em tec,do ' 
jacquora"

exclusivo modêio elegante - cores

Para o 'opa: - CS 550,

SAPATO ESPORTE - muilo flexível - firma ele-

gante * salto dt borracha - tm preto e marron.

Para o Papai • CrS f93,

14 de

"A ROUPA DO PAPAI":

ROUPA "RENNER" • «n tropical
• cort* modtrno • caimento natural -

noi cAres: preto, azul-marinho •
ozul alpina.

C'S 5«490, O" CS 549, menso.s
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CADEIRA DO PAPAI "ÍTA" I Ltgitima | -

enefisto estofado em paina de sedo - mol^io
"NOSàG" - garantida por 3 onos

Para o Papai • CrS f UU« rneni°'5
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cômodo - ocokhoaoo
fir ma^On.

CHINELO
palmilhe *

CHINELO
raspe, pespontocic: cor* tiras de ;Ou
'¦=" • 02ul "oro o Paoc

- Cri 395,
,ntpiramen?« ocoictioaac

Dia do Papai
cs 475,

agosto
para o melhor Papai do mundo um presente de^ qualidade

presente da CASA JOSÉ SILVAum
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PHILIPS TRANSISTOR - rad,o portátil
funciona com piíha* iomuns.

Poro o Papa, CrS I.13U, memati

CAMISA ESPORTE "EPSOM" - em com-
braía de puro linho - gola italiana • \ ?

manga - cores modernas.

Paia o Papai - CrS I.Zãü,

CAMISA ESPORTE "EPSOM" • em tecido
"Jocquard" - vórias core* - 1/2 manga.

Para o Papa. - CrS Owll,
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G. E. TRANSISTOR - rcd.o poriot,! • fun-

ciona com pi lhos comyns.

Para o Papa» CrS w lU| menion
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MEIAS - de espuma 
"Derp*" - em co, .o plástica

¦ cores l.so, Pa,a e popo, . Cri ^5^

MEIAS • a* espuma fantasia - de>**iho* Uo!*-

anoi • vór.as combtnaçõet dt corei.

Para o Papo- - CrS lOJ,

¦£iXZ.

CAMISA 
"EPSOM" • «« t.kolin* "Novo

América" - colarinho cj barbatanas pe.ma
nenles. .._

Paio o Popo, - Cr$ #9W,

CAMISA "EPSOM" - «m Irkolin* e»»<o
"Nova Américo" - colarmho c/ barbatanas

',""c"",,t Poro o Papa. • CrS 740,

LENÇOS * brancos em cambraia pele Oe ovo ¦
com bainha 

"rolo?é". 
r . OC flPoro o Popa. • Oi BJ, ¦

fl LENÇOS • branco* - em tmísumo cambraia com ¦
mtrjtots bordados em 

' 
Jocquard". ¦

Poro o Popo, - OS 120, 1

ESTÔJO P/ TOlLETTf - ,deol uca o papo, -

em couro 
"p'9^'"' - fo»*odo em moire Ou co-

mi"Ca Poro Papo, desde OS 105,

MALA - em couro graneado • \upe< flexível

( fécKo édair em tÒda volto - forrado com meu

50 cm». Paia o Papai - CrS Í.OOf

òO tm* Poro o Papot £ / 3r

A
men\oi*

Serve bem - para servir sempre!
C<*kiV4o9€ àivva

CtNIRO ¦ 8 M.guel CoulO. 5 • S
IPANEMA • t Viscono, de P»0|0. 48S

ot»*rfo •*• 32 ho» ov
CO»ctltNt - A... Copocobono. »?*

obvrta •*• 77 dco»
MfllS S .-.-.,-,, Cordeiro JIO
MAOUStita - Is. M»«So< Bemo^l *,'M
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JK EM LISBOA:FIDEL CASTRO DENUNCIA C0MPLô DOS umnim
CHANCELERES CONTRA CUDA NA 0EA!| americano depende

A DEFESA DA EUROPA
CONTRA 0 COMUNISMO

A MESMA
ALIDAD!

T+t-s*. SmbÊS. mrm

MA NOVA
âlLIZA

*:¦¦¦_?m RETANGULAR
1960

NOVO «m tudo.
Deslumbrante acabamento

w inferno e externo.
Divisão ideal do gabinete,
com 6 zonas He frio
diferente». Um refrigerador
-ompleto, com opacidade
para 212 litros.
i ¦•_*!«: surtir* • tmmimu.

pelo PLANO ITRIj^Jggggl
nm 3 vezes^* mais fácil

a partir de

f_

1.380
mentais

E

SEM ENTRADA
I «ServaRibeiro

Androdas, 96 • Av. 13 de Maio, 23-D, tub-tolo
Buenos Airei, Ml* Marechal Floriano, 7

Rua Cel. Agostinho, 97-A (A Confiança) C- Grande

Av. Cônogo de Vatconcello», 201 -Bangu

HAVANA, 8 — O Primeiro-Ministro i
de Cuba, Fidel Castro, anunciou, ontem, I
de madrugada, a expropriação imediata j
de, virtualmente, todas as grandes emprê- I
sag norte-americanas em Cuba, com bens !
avaliados em mais de 900 milhões de dó-
lares.

O Primeiro-Ministro anunciou a expro- '
priaçáo, com a advertência rie que os EE. j
UU. "encontrarão seu Waterloo" em Cuba, i
sc tentarem intervir neste pais, depois do j
que chamou a "encenação" que os EE. UU. '
prepararam contra Cuba na Conferência :
de Costa Rica, com a cumplicidade dos
governos latino-americanos, aos quais ne-
gou autoridade moral para Julgar a Revo-
luçâo Cubana. Especificamente Castro ln-
slnuou que o Peru propôs a Conferência
de Chanceleres para discutir os problemas
cubanos, como pagamento de um emprés-
timo de 53 milhões de dólares que os EE.
UU. lhe concederam.

O Primeiro-Ministro insistiu em que a
Conferência de Costa Rica não era mais
do que "uma manobra Ianque contra
Cuba" e acrescentou: "O que importa se a
OEA (Organização dos Estados America-
nos> nos condene? A Revolução prosse-
guirá".

Castro, com sua saúde visivelmente
abalada, fêz estas declarações perante
uma multidão de 40 mil pessoas reunidas
no Estádio de Beisebol de Havana, por
ocasião do encerramento do "Congresso

das Juventudes Latino-Americnnas", ce-
lcbrado nesta Capital durante a última se-
mana.

Cumprindo sua promessa, feita há um
mês, de que "aos Ianques não restariam
nem os pregos de seus sapatos" em Cuba,
se Washington reduzisse a cota cubana de
açúcar, Castro anunciou a expropriação
das companhias norte-americanas invo-
caindo a lei aprovada pelo Gabinete, a 6 de
Julho passado, que o autorizou confiscar
os bens norte-americanos "no interesse
nacional".
Temores da Igreja

HAVANA, 8 (FP-UH) — Foi lida, on-
tem, em todas as igrejas cubanas, uma
carta pastoral condenando a "influência
crescente do comunismo na imprensa, nos
sindicatos e, também, nas altas esferas go-
vernamentals". A carta está assinada pelo
Cardeal Manuel Artlga e os nove arcebis-
pos e bispos de Cuba.
Livro Branco

WASHINGTON, 8 (FP-UH) — As vés-
peras da Reunião Consultiva dos Chance-
leres Americanos, em São José de Costa
Rica, o governo dos Estados Unidos publi-
cou documento em que procura provar ir-
reíutàvelmente, que o Governo Revolucio-
nário de Cuba é instrumento do comu-
nlsmo Internacional e que, como tal, re-
presenta um perigo para a paz e para a
segurança do continente americano.

Êsse requisitórto de 18 páginas contra
o Governo de Fidel Castro expõe mlnucio-
samente, com o máximo de citações e do-
cumentos e com o mínimo de comenta-
rios, a evolução da revolução cubana.

O "Livro Branco" dos Estados Unidos
cita primeiramente as promessas feitas
por Fidel Castro a seu povo. Depois, refe-
re-sc à forma» com que foi êsse povo trai-
do por seus dirigentes". Nessa parle, evoca
o documento as perseguições, o desprezo
das autoridades cubanas para com o di-
reito e para com a dignidade humana, a
supressão da Imprensa e dos sindicatos
Independentes para demonstrar que Cuba
se converteu hoje num Estado policial,
onde apenas pode livremente atuar um
partido: o Partido Comunista.

"Torna-se cada vez mais evidente que
o mnl é muito mais grave. O movimento
comunista internacional, sob os auspícios
da União Soviética, as atividades que ofi-
cialmente foram qualificadas por todos os
governos como tal e como tal condenadas,
tornaram a revolução cubana Instrumento
no plano mundial dc subversão comunista.
Assim, esse governo cubano, não apenas
aumenta a ameaça que representa para
todas as nações livres do mundo, mas
ainda privou Cuba da independência que
os dirigentes da revolução cubana, com
tanto fervor proclamaram" — termina o
documento.

LISBOA, 8 (UPI-UH) — "As nações do mundo livre
não devem esperar que o Brasil ou qualquer outro pais sub-
desenvolvido defendam seus interesses, enquanto lutarem
na pobreza". — A advertência foi feita pelo Presidente Jus-
celino Kubitschek, no decorrer de um banquete em sua
homenagem, no segundo dia de sua visita oficial a Portu-

Disse o Presidente que o Brasil não aceita participar dc
nenhuma causa em atitude de obediência aos que nada
vêem, com os que voltam as costas à realidade.

— Sabemos — acentuou JK — que estamos ameaçados,
que nosso conceito de vida sofre a mais violenta e destrui-
dora investida Sabemos que não haverá nenhuma resistên-
cia possível, senão procedermos a uma série de reformas í :
trocas fundamentais cm nós mesmos.

Sem refeir-sc à União Soviética ou ao comunismo,
i Kubitschek disse que o mundo livre deve permanecer uni-
* do para defender-se das violentas ameaças à democracia c |;
i ajuntou que "o mundo ocidental nflo é bastante poderoso ;,
i para fazer frente à persistência da indiferença e das nega- ,,

Uvas divisionistas de seus próprios quadros. *

DRAMÁTICA REUNIÃO DO CONSELHO DE
SEGURANÇA: PAZ AM EAÇADA NO CONGO

NAÇÕES UNIDAS, 8 (UPI) — O Conselho de Segurança
sdiou para hoje a sessão de urgência destinada a tratar da ex-
plosiva situação do Congo. Ao mesmo tempo, o Embaixador
norte-americano, Henry Cabot Lodge, disse ontem à noite a um
grupo de jornalistas que a situação no Congo é "multo grave"
• manifestou que se a URSS vetar o projeto de resolução apre-
sentado no"* quatro países, existe a possibilidade de que o as-
Minto seja levado à Assembléia Geral da ONU. *.
Principais Acontecimento* ,

NAÇÕES UNIDAS, 8 (UPI-UH) — Quatro nações solicita-
ram, ontem, a retirada das tropas belgas do Congo, no prazo de
uma semana, diante da possibilidade, cada vez mais evidente,
da intervenção militar da União Soviética e da derrubada do
Governo congolense do Primeiro-Ministro Patrlce Lumumba.

O Secretário-Geral das Nações Unidas, Dag Hammarskjold,
convocou o Conselho de Segurança para uma reunião extraor-
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ENCERRADO 0 CONGRESSO EUCARÍSTICO
EM MUNIQUE: UM MILHÃO DE PESSOAS

MUNIQUE, 8 a FP-UH) — Mais de um milhão de fiéis
assistiram ontem, ao encerramento do Congresso Eucaris-
tico Internacional. De manhã, muito cedo, surdo rumor de
multidão em marcha despertou os habitantes: eram os nu-
merosos peregrinos que se dirigiam para a cerimônia. Des-
de as primeiras horas foram ocupados os 450.000 lugares,
bancos e cadeiras e ao redor estavam 600.000 fiéis. As 9.30
horas, o Chanceler Adenauer, que pouco antes viera, em he-
llcóptero, de Bonn, ocupou o lugar que lhe estava reserva-
do ao pé do altar. Ao seu reror estavam o Chanceler Raab,
da Áustria, e o ex-Chanceler Figt, bem como o Vlce-Presi-
dente do Brasil, Sr. João Goulart, vários ministros do Go-
vérno Federal Alemão e o Corpo Consular, acreditado nesta
cidade. Viam-se, ainda, várias personalidades locais e es-
trangelras.

Todos ns sinos de todas as igrejas da cidade se fizeram
ouvir, anunciando o começo da cerimônia, que durou quase
cinco horas..

O Coro entoou o Canto de Alegria do Congresso, com-
posto especialmente para essa ocasião, pela poetisa Ger-
trude Von Le Fort, autora dos "Diálogos das Carmelitas".

Depois do canto "Tu ès Pe-
trus". foi ouvida a mensagem
que o papa João XXIII divi-
giu aos congressistas, a qual
terminou com a benção após-
tólica a todos os presentes.
Os representantes de todos os
arcebispos do mundo em se-
guida se dirigiram para o
altar depois de depositar as
oferendas feitas por todo o
Universo em favor dais mia-
soes. A seguir, foi cantada a
Santa Missa pelo Cardeail
Testa, em canto gregoriano,
com a participação da Imen-
sa multidão.

Em meio a cerimônia. ío-
ram lançados três focu<.'.._3
de local próximo ã Ésplana-
da, os quais deixaram cair po-
Cjuenos pára-quedas, soltam-
do-se então grandes bandel-
ras vermelhas com foice e o
martelo, o Incidente, aue
passou despercebido pela
maior parte dos fiéis, os -luai";
náo identificaram os stmbo-

los, de modo algum pertur-
bou a cerimônia.

Momento particularmente
emocionante ocorreu quan-
do. tendo o oflcinnte pronun-
ciado as palavras lltürgicas,
-Que a Paz Seja Sempre
Convosco", todos os assisten-
tes, num gesto emotivo de
fraternidade, se deram as
mãos enquanto os cardeais se
davam o beijo da paz.

A comunhão loi distribuída
por duzentos sacerdotes, ca-
ria qual acompanhado de uni
ajudante com uniforme das
grandes associações alemãs,
tendo comungado várias cen-
tei.as de milhares de fiéis.

Terminada a missa, uma
grande procissão percorreu n
Esplanada, dela tendo pnríi-
clpado os preliacaos e os car-
deais. Terminou a cerimônia
com a benção do Santíssimo
Sacramento e com o canto
-Te-Deum"'.

dinária que será iniciada às 16 horas de hoje, hora de verão dc
Nova Iorque (12.00 GMT) para debater a crise do Congo.

Os principais fatos de ontem foram os seguintes:
A Argentina, Equador, Túnis e Ceiláo prepararam um

projeto de Resolução onde se concede à Bélgica uma semana de
prazo para sair do Congo. O Projeto de Resolução dispõe que
as tropas das Nações Unidas náo devem entrar & força em Ka-
tanga e acrescenta que o assunto relativo á separação da Pro-
vincia é interno ¦ deve ser resolvido somente pelo povo con-
golense. Informantes diplomáticos disseram que a União Soviética
estava adotando uma atitude cada vez mais forte nas negocia-
ções privadas das Nações Unidas. Acrescentaram que os sovié-
ticos estavam ameaçando veladamente enviar forças armadas ao
Congo se as tropas das Nações Unidas não substituírem os bei-
gas, pondo fim à "agressão da Bélgica".

O Presidente congolense, Joseph Kasa Vubu, reuniu-se
com seu Partido, o ABAKO, em Leopoldville, e apresentou uma
moção de censura contra o Governo de Lumumba, dizendo que
éste náo podia garantir a segurança do país.

O Partido disse ao Conselho que a única solução viável seria
estabelecer uma Confederação do Congo.

Em Elisabetliville, capital de Katanga, o Primeiro-Ministro,
Moise Tshombe, disse que sua decisão de negar a entrada das tro-
pa» belgas e dos observadores das Nações Unidas era "irrevogável".

A.s Nações Unidas enviaram reforços militares ao centro de
Leopoldville para evitar desordens numa manifestação realizada
pela Organização Juvenil do Partido de Lumumba, manifestação
idealizada para pedir a "completa execução" da resolução das Na-
ções Unidas relativa à retirada das tropas belgas.

O embaixador dos EE.UU. Henry Cabot Lodge. interrompeu
suas férias ein Beverly iMassacbuseltsi e regressou de avião a Nova
Iorque a fim de eonferenciar com ns demais membros do Conselho
de Segurança e tentar chegar a um acordo que resolva a crise do
Congo.

O Governo do Sudão propôs uma reunião em Leopoldville
dos Ministros das Relações Exteriores dos Estados africanos inde-
pendentes para debater o problema.

A União Soviética declarou que a presença das tropas no Congo
constitui uma ameaça à paz internacional.
Apelo a Krusher

LEOPOLDVILLE, 8 iFPI — Deputados do Katanga do grupo"balubakat", principal movimento da oposição, enviaram ao Sr.
Krusliev o seguinte telegrama, anunciando a próxima chegada a
Moscou de uma delegação ria oposição do Katanga:"Uma delegação de deputados "baluba" e "chokwe", do Kalan-
ga, chegara em breve a Moscou. Contamos com sua ajuda e com
a do povo soviético. Saudações".

Por nutro lado, ris nove deputados enviaram um telegrama ao
Sr. Lumumba, Primeiro-Ministro congolés, redigido nestes termos:"Avisamos a partida para Moscou de deputados do Katanga.
Estamos muito indignados com a posição da ONU no caso do
Katanga".
OTAN

BRUXELAS. 8 (FP) — A organização do Tratado do Atlântico
Norte pediu á Bélgica que retire suas tropas do conjunto do Congo,
inclusive do Katanga das bases de Kitona e de Kamina, segundo
informam de fonte muito autorizada nesta capital. Êsse pedido
foi feito há dez dias c reiterado por várias vezes, desde então, por
intermédio do Secretário-Geral da OTAN, Sr. Paul Ilenri Spaak,
c do delegado da Bélgica na OTAN, Sr. De Slaerck, segundo ainda
indicam os meios governamentais belgas.
Lutas no Katanga

ELISAISICTIIVILLE, 8 ÍFP) — Sangrentos combates entre os
lundas. partidários de Tshombe, Primeiro-Ministro do Katanga, e
os partidários do partido da oposição, balubakat, tiveram lugar,
ontem, em Dilolo, cerca da fronteira entre o Katanga e Angola.
As primeiras informações não oficiais chegadas a Elisabethville dão
conta de 6 mortos.

JK fez um chamamento
urgente aos países da Euro-
pa Ocidental para que sc
unam cm ajudar ao desen-
volvimento da América La-
tina "com um espírito diná-
mico e compreensivo de lu-
ta". Disse que a América
Latina, cuja populaçáo as-
cende Já a 200 milhões de
habitantes, é o aliado natu-
ral da Europa Ocidental, e
ajuntou que o progresso lati-
no é essencial para as defe-
sus ocidentais contra o ma-
teria!Ismo e as expressões
políticas do Este.

"Flashes" da Chegada
LISBOA, 8 (UPI-UH) —

Centenas de quilos de papel-
picado foram despejadas por
incalculável massa popular
sóbre os Presidentes do Bra-
sil e Portugal, durante o
trajeto da Baixa. Numa das
artérias, a Rua Augusta, for-
mou-se verdadeiro nevoeiro
colorido, verde e amarelo,
através do qual mal se podia
enxergar os vultos dos dois
Chefes de Governo.

Todos os jornais portuguê-
ses, em suas primeiras pági-
nas, dão grande destaque à'à visita do Presidente brasilei-

! ro, a éle dedicando seus edi- Missa Solene
]; toriais. SAGRES (Portugal), 8 (UPI

O Presidente chegou ao _ i;n, _ o Presidente Jusce-
aeroporto de Montijo, cm so- nno Kubitschek e o Almirante
lo português, precisamente às Américo Thomaz saíram dc La-
sete e trinta e cinco da ma- gos, onde pernoitaram, acom-
nhã do dia 6. De automóvel

seguinte ordem: República
Federal Alemã: — "Gorch
Fock"; Bélgica — "Merca-
tor": Dinamarca — "Dan-
mark"; Espanha — "Juan
Dclcano"; França — "L*Etol-
le", "La Belle Poule" e "Me-
ne.strel II"; Holanda — "Ura-
nia"; Noruega — "Christian
Radich"; Portugal — "Sa-
gres" e União Sul-Afrlcana
— "Vrustaat".

Em direção a Lisboa e tam-
bém com suas guarnições
formadas, prestando as con- i
tlnências do estilo, desfila- l
ram as unidades de guerra,
sendo o cortejo aberto pelo
cruzador português "Bartolo-
meu Dias", que levava a
bordo o Almirante Guerreiro
dc Brito, Chefe do Estado-
Maior Naval, seguido do cru-
zador brasileiro "Almirante
Barroso".

Em seguida desfilaram o
cruzador argentino "La Ar-
gentina", o transporte brasi- \
leiro "Custódio de Melo", os
navios oceânicos do Canadá"Gatincau", "Sr. Corix","Kocteuay" e Terra Nova",
o navio-apoio dinamarquês"Aegir" e o cruzador espa-
nhol "Canárias'

KRUSHEV IRA AO MÉXICO
11

MÉXICO. 8 (UPI) — O jornal "Excelslor" disse que um 
'

adido da embaixada soviética manifestou que o Primeiro- [
Ministro Nikita Kmshev visitara o México depois que o Pre- ;;
sidente López Mateos haja visitado Moscou. Vladilen Samo- ;
khine. adido de imprensa da embaixada soviética, recordou, ,',
a propósito, que o Vice-Primelro-Ministro soviético. Anastas
Mikovan. durante a Visita que féz a este pnís em novembro ;
passado, convidou López Mateos a vir-ltar a União Soviética ;
para inaugurar uma exposição de artes r. ciências. Snmol.hi-
ne acrescentou, segundo '-Excelslor*'. qur o Frtmeiro-aMan
datárlo mexicano visitará Moscou em 1961.

VOLUNTÁRIOS SUICIDAS
TÓQUIO. 8 — Cinqüenta

"voluntários ao suicídio" se
somaram ontem aos manifes-
tantes que protestam em
Monte Fuji. contra as mano-
bras que deve realizar ali o
exército norte-americano. Es-

tão decididos a pnrmenecer
no lugar, até qunndo come-
çarem os exercícios com ar-
mas de fogo. As autoridades
japonesas anunciara que re-
correrão à força para desa-
lojar os manifestantes. (FP)
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Representantes da Imprensa e altos funcionários do
Governo brasileiro desembarcam no Aeroporto Interna-
cional do Galeão do gigantesco Clipper a Jacto Boeing 7(17
— 321 da Pun American World Airways, após um vôo de
cortesia de uma hora, realizado na quinta-feira (4 de agosto).
Após o sobrevôo de alguns trechos do litoral an norte da
Guanabara, a companhia ofereceu aos passageiros e outros
convidados um almóço-bufíet no salão de trânsito do aero-
porto. O vóo comemorou o início do novo serviço a Jacto
da Pari American, ciam o qual as cidades do Rio e Nova
Iorque ficam a apenas 10 horas e meia de distância.

o Presidente e sua comitiva
dirigiram-se para Sesimbra,
onde JK embarcou no cru-
zador "Barroso", da Marinha
de Guerra brasileira, que ru-
mou pura o Tejo. onde as
homenagens atingiram pro-
porções gigantescas.

A entrada do cruzador
"Barroso" no Tejo, tódns as
fortalezas centenárias saúda-
ram com salvas a chegada
do Presidente, ao mesmo
tempo em que a.s embarca-
ções fundeadas no porto de

, Lisboa apitavam, emprestai.-
> do um vibração extraordi-

nárla ao espetáculo cíyico.
Barcos de todos os tipos, o.s-
tentando bandeiras e cores
do Brasil e de Pirtugol. re-
pletos de passageiros, deram
comboio ao cruzador.

Parada Naval
SAGRES, 8 (UPI-UH1 —

Com uma salva de 21 tiros,
iniciou-se, em frente ao Pro-
montório de Sagres, o histó-
rico desfile naval do qual
participam 26 navios de
guerra e oito navios-escola
estrangeiros, além de 16 uni-
dades da Marinha de Guerra
Portuguesa c o navio-escola"Sagres", num total de 51
unidades.

Os navios, que se haviam
concentrado em Lagos, come-
çaram largando às 7.30 para
Sagres, em formação de duas
colun ;. Cerca do meio-dia
iniciou-se o desfile diante do
Promontório de Sagres, as-
sistido pelos Presidentes do
Brasil Portugal, além de
numerosas outras autorida-
des.

Primeiramente, e navegnn-
do de Lisboa para Gibraltar,
desfilaram entre os grandes
navios de guerra os navios-
escola, com todas as suas ve-
Ias enfunadas, As tripula-
ções, perfiladas em continèn-
cia desde a popa até a ré,
davam as saudações usuais.

Os veleiros desfilaram na
>_

BRASIL E BOLÍVIA
LA PAZ. 7 — Em seu dis-'

curso dando posse no Presi-
dente Victor Paz Estensoro, o
Sr. Siles Zuazo, foi entegóri-
co ao referir-se ás notas subs-
critas com o Brasil, sobre os
diversos problemas entre am-
lios os países, expresando que
eram acordos concluídos e li-
vremenle adotados por duas
nações soberanas, pelo que
náo cabia seu desconheci-
mento. O Presidente Victor
Paz Estensoro e o Vlce-Presi-
ciente Juan Lechin Oquendo,
assumiram sábado seus car-
ga)s, depois de prestar solene
Juramento à lei, em uma ses-
são extraordinária do Con-
gresso boliviano. (FP)

panhados de suas comitivas.
Cerca de 11.30 horas chega-

vam cm Sagres, onde foram
aclamados por enorme mui-
tidão.

Deixando seus automóveis
entraram a pé, lado a Inalo, na
fortaleza em cujas ameias, qua-
renta soldados empunhando
seus escudos de "Cavaleiros dc
Cristo", prestavam as honras.
O Almirante Américo Thomaz,
em uniforme de gala, dava a
direita ao Presidente Kubits-
ehek, que envergava casaco
preto e calças listradas. Dirigi-

ram-se então para o altar en-
tre delirantes aclamações da
multidão. O Presidente alo Bra-
sil agradecia acenando as mãos.
Tomaram lugar na epístola em
duas cadeiras especiais ladea-
dos pelos componentes das
suas Casas Civis e Militares
ocupando o lado do evangelho o

Bispo do Algarve cercado dc
numerosos sacerdotes. Em tri-
buna especial com mais dc 35
metros de comprimento, toma-
ram assento as esposas dos
Presidentes, membros do Go-
vêrno português. Ministros bra-
silelros da Marinha e Relações
Exteriores, Embaixadores e Mi-
nistros Especiais. Embaixado-
res Negrão de Lima, Manuel
Rochcta, Professor Caleiro da
Mata, o Presidente da Comis-
são dc Condecorações e nume-
rosas personalidades miiltares
c civis.

Em seguida, o Cardeal Pa-
Iriarca de Lisboa, D. Manuel
('onçalvcs Cerejeira, envcrgnn-
do vestes verdeouro com mais
de duzentos anos que parece
nunca foram usadas, celebrou
missa campal em altar que ti-
nha ao fundo enorme cruz ne-
gra com 15 metros de altura,
ladeado por oito lanças com
flâmulas com a Cruz de Cristo.

Terminada a Missa, o Car-
deal Cerejeira pronunciou pa-
triótlca homília e dirigindo-se
aos Presidentes do Brasil c
Portugal e Embaixadores espe-
ciais estrangeiros ali presentes,
disse que "esta é uma hora (Ia
Pátria, de Portugal c rio Brasil".

»+++++++*+• \

PILOTO POWERS
WASHINGTON. 7 — Os Es-

tarios Unidos acusaram a
União Soviética rie estar reali-
z.aiulo "esforços histéricos" pa-
rn "inflamar a opinião pú-
blica" eom relação ao processo
por espionagem contra o pi-
loto norte-nmericano Francls
C. Powers. que deverá ter ini-
cio em Moscou no próximo
dia 17. Ao mesmo tempo, o
Departamento de Estado re-
velou que o Kremlin repeliu
formalmente os pedidos que
lha; foram feitos para que per-
mitlsse o envio rie advogados
norte-americanos à URSS pa-
ra que ajudassem na defesa
do acusado. (UPI).

TENHA, TAMBÉM,
em sua casa

ou SEU
ESCRITÓRIO, um
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O condicionador oe or
mais vendido em todo
mundo!
E isto é possível pele
OLGAPE que lhe ofere-
ce as melhores condi-
ções de venda

FINANCIAMENTO
INSTALAÇÃO
ASSISTÊNCIA TÉC-
NICA PERMANENTE

OlGAPB
Comercial Importadora Ltda.

R. da Assembléia, 92 - 2." andar

Telefones. .52-1824 e 22-7515
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EXPURGO NA TURQUIA
ANCARA. 8 — Setenta por

cento dos coronéis e tenente-
coronéis do Exército turco se-
rão reformados até fins de
setembro, anunciou uni co-
municado do Ministério da
Defesa da Turquia. A por-
centnt_em alcançará uns lJ •

pnra 03 comandantes. (UPI*
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(MARATONA NOS SUBÚRBIOS
j ENTRE LACERDA E TENÓRIO

Enquanto o Sr. Carlos Lacerda participava, ontem, de um
almoço em sua homenagem, na Sociedade Unidos de Bangu,

:i convite de pequeno grupo tine faz sua campanha eleitoral
naquele subúrbio, o Sr. Tenório Cavalcanti percorria as pia

cas do Engenho tia Rainha, Costa Barros, Água Santa e Deo-

LIMINAR I

FAVORÁVEL

AO DESPEJO i

FAVELADOS DO BOREL NÃO ADMITEM
DESPEJO: "SÓ SAIREMOS MORTOS"

doro, pregando sua plataforma política paru as pequenas mui
tidões cpie foram ouvi-lo, durante seus comícios relâmpagos.

Silveirinha Não Compareceu
O almoço oferecido ao Deputado Lacerda fora anunejud

como inicial iva partida dos operário: Tecid
do
os \da Kalintr

* linngu. Tal, entretanto, nao ocorreu, segundo pôde consta- >
i lar a reportagem de ULTIMA HOKA. O àgape, une contou j
1, com o compareclmetito de cerca de duzenlas pessoa- 
\ lizado na .iode da Escola de
\ maioria do.s convivas era constituída 'le assocluctos dnquel

O .lni/ Murtinho Ribeiro, ila 13/ Vara Cível, acaba dr conceder llinin.ir. dando eunliu
de causa a Pellpe Pinto, o qual, ctimo pretenso proprietário <la« trrrxs do Aluno do Kord.
quer despejar os moradores da favela. O magistrado, após assinar a onlem de deipejo, ofi-
ciou ao Chefe Ue Polícia. Coronel Ignácio Jaequei Júnior, «ollcltando um continceote poli-
ciai para garantir a execução da medida.

Os favelados, entretanto, não furam notificado» oficialmente e mostram-se, por isso.
dispostos a empreender uma reação capa/ dr assegurar sua permanência Seu advogado
Magarinos Torres, mantém-se otimista e confiante numa solução que dispense o recurso a
violência.

('overnador Setle (amara pro-: legais, no sentido de contornai »e defrontam o» lavelado» do
meteu adotar Iodas a» medidas j u aflitiva uluaçào com a qua! t Borel.

rea-101
Samba Unidos de Bangu, e a

eu-
X lidade. e convidados destes. A Escola de Samba, todavia, nes-

\ te periodo pré-eleiloral. toi transformada em diretório políti'
,o do Movimento Pro-.Jâuio Quadros, funcionando como uma

? espécie de "central cie propaganda", em Bangu, do.s cândida-
i tos da Oposição.

O Sr. Guilherme da Silveira, que havia sido convidado.
pelos diretores do clube, a participar da manifestação, a ela
não compareceu, causando certo desapontamento ao Sr. Car
Ios Lacerda. Mandou desculpas ao candidato udenista. ale
gando que. por ser dia do seu aniversário, teria que permane-
cer em casa, para receber as homenagens dos parentes e ami

J Sos-
5 Feijoada, Cerveja e Demagogia . u> ¦.»;

E'm companhia do candidato udenista, estiveram presentes \ garantir que todos o» barracos
Io i pertencem a trabalhadores. Por

isso, levamos uma vida pacata,
mas sabemos também defender

Para o Sr. Ezequiel Manoel
do Nascimento, pessoa conheci-
da e estimada em toda a (avela,
o despejo é uma maldade inqua-
lificável.

Imagine o senhor que há 3
anos me us companheiros ine
elegeram presidente de honra
do morro. Com muito sacrifício,
organizei um fichário de todos

vier Nóbrega, morador do local | eles e expulsei us maus elemen
) "pro-
E adi

Daqui Hão Saimos'

l Os moradores, ouvidos pela
í reportagem de ULTIMA HORA,

confessam-se surpreendidos di-
? ante da decisão judicial.
\ — Sinceramente, não sei co.
z mo esse homem conseguiu pro
5 var que é dono das terras —

v

J há 30 anos, referindo-se
prielário" Felipe Pinto.

i antou:
7 — Sempre ouvi falar que as
i terra são do Estado. S< mora-

necessida-

Dlravelad
imsidera qua:
ecucáo do de

» mos aqui c porque* de nos obriga a isso. E posso

os Srs. Jorge Valadão e Raul Bruninl. O menu constou de
uma feijoada, regada com multa cerveja e muitas "abridei

ras". Em pouco, os convivas ficaram eufóricos. Houve dis-
cursos inflamados, com repetidos "vivas a Lacerda". Um ora-
dor mais exaltado checou a considerar o candidato oposicio-
nista como "a única salvação", pedindo ao Sr. Carlos Lacer-
cia "que libertasse o Brasil do jugo dos gananciosos e do.s la-
drões, que o estavam espoliando há vários anos". Lacerda
agradeceu as homenagens com um discurso não menos infla-
inado assegurando que pretendia cumprir tudo quanto tem
dilo. Disse que se sentia satisfeito e felix por poder parti-
Cipar daquele "almoço eni faiiiHia". ressaltando que o consi-
derava uni "prêmio" ganho dos operários.

O Comício de Tenório
Entreineiiles. o Sr. Tenório Cavalcanti comparecia à praça

do Engenho da Rainha, as lli horas, onde pequena multidão
já o esperava, para ouvir-lhe a palavra. Em sua companhia,
encontravam-SO os srs. Silvio Ribeiro Ferreira e Serrano Ne-
ves. A chegada de Tenório provocou correrias e "vivas" da
multidão, e também empurrões. Pois muitos queriam vé-Io
de perto e focar-lhe a famosa capa preta. Depois de falarem
todos os oradores. Tenório iniciou o seu discurso abordando
sua plataforma dc Governo da Guanabara. Disse que. entre
os seus principais ob.ietivos. uma vez eleito, cuidará do ensi-
no técnico, abrindo escolas profissionais em todos os bair-
ros. e da reforma do sistema penitenciário. A certa altura,
frisou que muito se fala da sua "lourdinha". mas que ela é
sua arma para combater aqueles que usam gazuas para "abrli

as portas do Banco do Brasil". Ressaltou também "que a
.Justiça usa martelos de aço na cabeça dns que roubam tos-
toes, e de algodão sôbre os que roufiam milhões". Por isso.

; pretende recuperar o aparelho Judiciário tio Estado cia Gua-
1 nabara.
; Reforma Penitenciária
; Quanto ao falo de algumas correntes políticas dizerem
| que vão "abrir as portas das prisões", disse que o lará, real-
| mente, mas não da forma que anunciam. Pretende dar ani-
i paro ãs famílias dos presos, através de uma reforma do aluai
I sistema, criando, paralelamente, fazendas pastoris, onde os
; detentos irão recuperar-se. Em seguida, assegurou que irá
> dar combate nos grupos que eslão levando o Pais à miséria,
í e que tém a seu serviço certa imprensa financiada com o di-
! nheiro do Governo".

i nossos direitos. E náo adianta
» usar força, porqua só saímos
} daqui mortos.

"MISS"

TERRITÓRIO
DO AGRE
OASOU-SE

NO RIO
Kao obstante a simpli-

cidade da ,¦ e r i m ó n i .,.
grande numero de convl-
ciados compareceu, sába-
do. a Igreja de Nossa Se-
nhora de copacabatvi,
onde se realizou o chia-
ce matrimonial da Srta.
Eneida Dulce Souto f/i-
lies. a linda "miss" Te,"-
ritorlo do Acre de 19.Í9,
com o conhecido arquite-
to carioca Mário Clark
Bacelar. Contando com a
presença de Inúmeras ai-
tas autoridades civis e
militares cio Território, a
cerimônia teve inicio r.J
17 horas, tendo sido ofi-
liada pelo Vigário da Ma -
triz. Monsenhor Casulo
Branco.
Na foto tnu flagrante da
cerimônia.

ma tis
Ios. Arranjei ainda uma escola
e um posto médico, Agora, (tue
nulo está funcionando direiti-
nho, vem êsse maldito grileiro
e quer expulsar os moradores,
como »<• eles fossem leias. Mas
éle pode ficar certo de uma
coisa: a Policia, para nos airan-
car daqui, terá de atirar contra
ní>s. dentro dc nossas ca.sas. Pa*
ra mim e meus companheiros,
só há duas saídas: nus conti-
nuamos aqui ou símios fuzila-
dos.

Sette Contra

O patrono dui
Torres FiUio, c
impossível a ex
pejo. Kalando a ULTIMA HORA,
éle explicou que a história da
favela do Borei começa com a
construção tle '!() barracos
feita peln indivíduo Daniel
Gonçalves, que passou a cobrar
aluguel dns moradores. Depois
siiiítiu Felipe Pinlo. o qual.
mancomunado com Daniel, in-
tilulou-.M* dono das terras, so*
licitando, em Juiz-o, o debpêjo
dos favelado*-. Como ninguém
procurasse reclamar Nf*u> dtr**i-
\t>. pretensão

assinou a
toi atendida
ordem de dc

Procurado pelos moradoi es
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é até economia

Quom entende de motores diesel, e trabalha com transporte

posado, exige Delvac E a sua Irota de caminhões, em prova nas

estradas, que lhe demonstra a diierença sntre um óleo apenas

bom e o melhor óleo que se pode encontrar. Po; isso o Irotista

experiente laz questão de Delvac - qualidade que assegura

melhores viagens para os seus caminhões. Nao há discussão

possível: êle precisa de um óleo que ofereça mais alto poder lu

brilicante-Delvac-sempre atualizado em constantes pesquisas.

Mobil1 ,,-^frm —1

A OJAL1QADE DELVAC
E PROTECACTfCHAL

M-rihor proteção contra a
corrosão e o desgaste -Per-
leit.i limpeis interna 6 mais
longa vida utií do motor-
Supiimen*o continuo do
óleo lubriíieant* às pee>-
sm movimento.
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Quem procura qualidade - encontra Mobil

DELVAC LUBRIFICANTE MOBIL PARA MOTORES DIESEL - MOBllOIL. PARA MOTORES A GASOLINA
ARROZ BREJEIRO

CCMtíOO E INDUSTR A

Av Gro^o Aronho. 81 - 8* ond - Solo 808 - fone 22-8075 - R, de ia«*«o
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"ULTIMA HORA'' \
LOCALIZA E
ENTREVISTA

(ANTES DA POLICIA)
0 MATADOR

DA PENHA

RO ASSASSINO: ADUI
ARRASTOU-ME AO CRIM

Reportagem de LÚCIO BARCELOS
Fotos de INÁCIO FERREIRA

1. Três Bilhetes na Bolsa da Esposa;
2. Amante é um Servente de Pedreiro;

Depois de seis dins de trabalho ininterrupto, UH. conseguiu,
em sensacional "furo" de reportagem, locnliznr, na tarde de on-
tem, o engenheiro Vnldir de Assis Ribeiro, autor dos disparos
que prostraram sem vidn seu cunhndo. Mário da Costa Coutl-
nho, e feriram gravemente sua esposa, Lídin Coutinho Ribeiro,
ns primeiras horas da noite do dia 31 de Julho pnssndo. Em
companhia de seus pntronos, Srs. José Valadão. Alfredo Luiz
França e Jaime de Pádua Andrade, o engenheiro não hesitou
em afirmar:

— Kles conseguiram, embora parcialmente, o que deseja-
vam. Vitimas de adultério, humilhação, achincalhe e, final-
mente, de agressão, fisira e moral, não pude deixar de trans-
formar-me num assassino.

O advogado José Valadão,
patrono de Valdir, senta-se ao
seu lado, um tanto contratei-
to. por ter sido surpreendido
pelo repórter, atento às pala-
vras de seu constituinte. De-

verá este ser apresentado ho-
ras depois da entrevista que
nos está concedendo, com ab-
soluta exclusividade, e precau-
ções são tomadas para que não
seja ferida a ética profissional
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Valdir, patético: 
"Fui traído, humilhado e espancado!"

do criminalista. O engenheiro,
que deve medir pouco mais
de 1,50 m., e é de complei-
xáo extremamente franzina,
continua falando com calma
impressionante. Diz:

Tudo começou quando
notei que minha mulher já
náo me tratava com a mesma
afeição, e o mesmo carinho.
Comecei a desconfiar dc que
alguma coisa não andava cer-
to. Um dia, ao chegar cm ca-
sa, encontrei sua bolsa sobre
um móvel da sala. Abri-a, mo-
vido pela curiosidade. Qual
não foi a minha surpresa ao
encontrar três bilhetes que
lhe haviam sido endereçados.
Eram assinados pelo mesmo
homem: Sebastião. E que bi-
lhetes! Um deles repreendia
Lidia por ser demasiadamen-
te ciumenta... Junto às mis-
sivas, dois retratinhos: um de-
la e outro dele. Ai, eu o re-
conheci. Era um homem que
havia solicitado emprego, lá
em casa, e havia conseguido
uma vaga na obra ao lado,
como carpinteiro. Viera do
Norte, tuberculoso, lá dcixnn-
do mulher e filhos em extre-
ma penúria. Era éste o aman-
te de minha mulher. No ver-
¦o do retrato desta, lia-se, cm
caligrafia de semi-analfabeto,
uma dedicatória amorosa c
uma data: do nosso casamen-
to. Dominei-me e, serena-
mente, tomei a decisão que
qualquer homem de bem to-
maria: procurei um advogado
para tratar do desquite.

Ela, percebendo tudo —
continuou o engenheiro —
saiu logo atrás de mim. Pedia-
me perdão. Implorava que eu
não fizesse escândalo. Ao
atingir a varanda e notando
que minha decisão era ina-
balávcl, ainda gritou para a
vizinha, cujo nome quero man-
ter em segredo: "Fulana, êle
descobriu tudo!". Mais adian-
te, segurando-me pelo braço,
íêz-me parar. Apenas infor-
mei-lhe qual era o meu des-
tino: a residência de meu ad-
vogado e nosso amigo parti-
cular, Dr. Jaime de Pádua.
Sempre relutando, acabou por
me seguir. Na presença do Dr.
Jaime, Lídia não negou o adul-
tério. E disse mais: "Eu sei o
desgosto que lhe estou cau-

sando, Valdir. Mas eu não
posso viver sem meu amor...".

O relato continuou. 0 repor-
ter sentia, palavra por pala-
vra, a humilhação daquele
homem, falando de seu drn-
ma, narrando lance por lance
os detalhes da destruição de
seu. lar.

O desquite, baseado nas
provas cm meu poder, pode-
ria de ser de caráter lltigloso.
Depois de conversar curnnte
várias horas com ela e com
meu advogado, resolvi dar-
lhe a oportunidade de, n
qualquer tempo, tentar recu-
pernr-se de sua degradação
moral. Ofereci-lhe, então, o
desquite amigável. Concor-
dou. Tratamos da separação
imediata. Eln não tinha di-
nheiro nem pnra a passagem.
Dei-lhe dois mil cruzeiros
parn "agüentar-se". Quis le-
vá-la parn a cnsa dos pais.
Náo quis. Preferiu ficar com
sua vizinha e confidente. As
duas, visando n minha com-
pleta destruição moral, co-
meçaram, então, a tecer in-
trigas, que, mais tarde, vie-
ram a resultar no crime que
cometi.

O grande drama —
prossegue Vnldir — não foi
ninda o nosso: foi o dos nos-
sos filhos. Rolaram de casa
em casa. Ora comigo, ora
com ela, Raul (8 anos) e Rui
(7 anos) ouviam e se ator-
mentavam com os comenta-
rios mais sórdidos sóbre a
minha pessoa e, pouco a pou-
co, inteiravam-se da levinn-
dade e imoralidade de sua
mãe. Lidia tentou, num de-
sesperado esforço, conseguir
a tutela de nossos filhos,

prejudicando-os nos estudos.
O Juiz que decidia sóbre nos-
so processo de desquite, en-
tretanto, deu-me ganho de
causa. Ela. sem outra nlter
nativa, apelou, então, para a
intriga. Tratou de jogar toda
a família contra mim.

E o engenheiro passa a
narrar outros detalhes:

De certa feita, fui fron-
talmente ofendido por minha
ex-sogra. Reagi, dentro doa
limites que minha educação
permitia e fui esbofeteado
Tentando evitar o prossegui-

mento da agressão, tentei se-
gurá-la. Foi o bnstante para
que Mário (Mário da Costa
Coutinho, a vitima), tomas-
se o partido da mãe. Muito
mnis forte do que eu, o rapaz
espancou-me e — náo me
envergonho de dlzé-lo — tive

de fugir. A distância, todavia,
ainda ouvi sua ameaça: "Volte
nqui, pnlhnço, que eu lhe
quebro os chifres!" A diver-
géncin, entretanto, ns humi-
lhações e os achincalhes que
iria ainda sofrer, continua-
ram. Deixei de ir buscar
meus filhos, preferindo sentir
saudades deles, a me expor a
novas situações vexatórias.

— As lérias de Rui e Raul
haviam terminado. Eles ti-
nham que voltar às aulas e
quem as levava e buscava no
colégio, diariamente, era eu.
No domingo passado (dia 31),
fui buscá-los. Parei o carro
em frente à cnsa de meu sô-
gro. Como demorassem, des-
liguei a máquina e aguardei.
Súbito, surge no portão, o
Mário. Desconfiei, mos, íugir.
outra vez, seria desmorall-
zante. Aguardei os aconteci-
mentos. Logo atrás, surgiu
Lidia. Mário, dirigindo-se a
mim e apoiando-se ameaça-
dornmente na porta do enr-
ro. do lado do volante, onde
eu estava, disse-me: "Hoje,
você não leva ninguém. Va-
mos ajustar contas". Respon-
dí-lhe simplesmente que não
tinha contas a ajustar com
êle e meu Interesse era só-
mente ver meus filhos. Lidia
chegou e instigou o irmão:

DENSO MISTÉRIO NO EDIFÍCIO "Ma\RQUÊS DO HERVAL":

Loura, Jovem e Linda Projetada
Para a Morte do 122 Pavimento

Um grito pavoroso de mulher, acompanha-
do de um baque surdo contra o pa-seio fron-
teiriço do edifício Marquês do Herval, na
Avenida Rio Branco, 185, assinalou, ontem,
por volta de 19 horas, o inicio de mais um
mistério para a Policia elucidar. Transeuntes
que assistiram, estarrecidos, à brutal ocorrên-
cia, viram então, estatelada sobre a calçada,

uma mulher loura e jovem, vestindo saia es-
tampada e blusa amarela e tendo as pés des-
calçados. Respirava, ainda. Chamada a ambu-
lância. a vitima, apesar de inúmeras fraturas
expostas, resistiu com vida até dar entrada
no Hospital do Pronto-Socorro. Tratava-se de
Antônia de Pádua Pinto, de 25 anos presumi-
veis. a custo identificada pelo Comissário Ri-
gueira, do 6.° Distrito, que, ie locomovendo

r*

"SOPHIA LOREN", CHEFE DA "GANG"

DE LADRÕES DE JÓIAS DE COPACABANA
O mais vultoso roubo de jóias, destes últimos meses, em

Copacabana: quase dois milhões, em jóias e moedas de lei»
mais 180 mil cruzeiros. A vitima: Luis Palma Marques, reslden-
te a Rua Aurelino Leal, li, apartamento 501, Data do registro
da ocorrência: 31 de julho (reportagem publicada em UH, 1
de agóstoi.

Quem o autor ou autores?
O caso foi entregue ao de-

tertive Cruz. policial hábil e
perseverante, que entrou, des-
tíc o Inicio, em pista certa:
uma quadrilha de jovens, to-
dos de boa família, todos pc-
derastas. o chefe des.;a
•gang" seria Irajá Freire
Hofmaister, gi-.ucho, de 21
anos. Moço de confrangedora
belpza (tratando-se de um ho-
mem) considerado o vertia-
dMro sósia de Sophia Loren..
Dal o nome por que é conhe-
cido .em Copacabana: -So-
phla Loren" Nome postiço. (•
verdade. Mas seria a unira
maneira de termos Sopniti
Loren (hoje. às voltas com a
Policia internacional) no 3?
Distrito Policial Cabeleira
basta, de vários matizes ria-
ros; boca recortada, olhos
verdes e agudos.

O detective Cruz prendeu'•Sophia Loren". Minutos após
e. durante todo o tempo cm
que permanece na Delega-
cia do 3.i Distrito Policial, e
visitado por senhoras e se-
nhores da sociedade. Desde o
primeiro interrogatório, uc*o-
phla Loren". acusou, como au-
tores do roubo da Rua Aure-
lino Leal. seus nmigos Louri-
vai e Nel, cujos nomes com-
pletos não sabe. Admite. -So-
phia Loreri", que tenha sido,
èle próprio, uma espécie de
autor Intelectual do furto.
Essa quadrilha (teria rami-
ílcações em São Paulo) tem

acesso a apartamento de nen-
te de dinheiro e campo livre
para agir, quando o dono da
casa não está. -Sophia" e
seus amigos arranjam mulhe-
res para homens de posse e.
com isto. se fazem credores
de sua inteira confiança.

O detective Cruz. apus
prender -Sophia Loren" es-
teve em São Paulo e. de lá,
trouxe dois jovens, perten-
centes à quadrilha.

ESCÂNDALO
Certamente, no interroga-

tório desses Jovens, vários
nomes e casos passarão ao
noticiário de imprensa. Esses
rapazes, em tudo e por tudo,
sob pretexto de responder a
qualquer pergunta, apoiam-
se na citação de pessoas que,
justamente ou injustamente,
serão envolvidas no escànda-
lo. Pessoas de posição, em
sua maioria. Pode dizer-se
que estamos diante de uma
prisão sensacional, verdadei-
ro fio de meada, para o es-
clarecimento de roubos, cuja
solução policial resultou, até
agora, equívoca e lnconclusa.
O detective Cruz dedica-se,
de corpo e alma, a estes in-
terrogatóríos. Pasi-ou a comer
e a dormir menos.
"SOPHIA LOREN" E
O REPÓRTER

É como se defrontássemos
uma mulher bonita. Ou uma

para o local, constatou ter sido a jovem com-
panheira de José Domingos dos Santos, de 36
anos, mais conhecido pelo vulgo de "Pernam-
buco" e que mantinha serviços de limpeza no
edifício citado, onde mora, no apartamento
1.204, de onde a infeliz tombou para a morte.

O faxineiro, de péssimos antecedentes, mi-
mitos depois, foi visto às carreiras pelo pré-
dio, que o povo apelidou de "Tem Nego Bebo
Aí", tomando destino ignorado até o moinen-
to em que redigimos a presente reportagem.
A Polícia, na suposição de que "Pernambuco"
houvesse permanecido no edifício, estabeleceu
forte cerco, que durou por toda a madruga-
da. Admite-se tenha éle conseguido escapar.
Tudo leva a crer haja atirado, mesmo, para
a morte, sua companheira.

vedeta de "travesti' do "Car-
roussel". de Paris. O repórter
pergunta e "Sophia" res-
ponde:

R — Onde você mora?
S — Avenida Delfim Mo-

reira, 906.
R — Com quem mora?
S — Com a minha mulher.
R — Faça o favor de re-

petir.
S — Moro com a minha

mulher, Marilza Rangel de
Sousa.

O repórter sabia 'de ouvir
dizer) das relações de "So-
phia Loren" com Marilza.
Que freqüentavam, juntes,
bares e buates. O "Raífiné",
por exemplo. Que faziam um
bonito par amoroso. Mas,
precisava ouvir, o repórter,
isto que aí vai. Féz seguir o
interrogatório:

R — Qual o tipo de rela-
ções. entre você e Marilza?

S — Somos dois amantes
Iguais aos outros amantes.

R — Mas, fiéis, um ao ou-
tro?

S — Isto é uma indiscrição
R — Talvez, mas preciso de

sua resposta. Fiéis?...
S — Não. Nós nos traímos,

quando sentimos necessidade,
cada um à sua maneira. O
senhor me entende.

Um Grito • a Morta
Diversos populares, que se

postavam ao longo da Avenida
Rio Branco, assistindo ao des-
file de grupos portugueses que
comemoravam a passagem do
Centenário Henriqüino, tiveram
oportunidade de assistir aos úl-
timos minutos de vida da in-
fortunada criatura. Eram exa-
tamente 19.04, quando o corpo,
após o grito lancinante, cho-
cou-se contra os galhos de
uma árvore — o que amenizou
a queda —i e foi bater na cal-
cada. Os guardas 2.143 e 2.345,

A

R — Quem é o chefe da
casa: você ou Marilza?

S--Náo entendi.
R—Quem é que mantém a

casa? Que entra com o dl-
nheiro?

S—Ê ela. Me deu também
esta aliança, a do nosso noi-
vado. Recebo, ainda, dlnhei-
ro do meu pai. Fora disso,
sou pintor e decorador.

Nessa altura da nossa en-

traia Freire Ilofmaister. o
"Sofia Isiren" de. Copacaba-
na. apontado romo chefe, da

. -gang" de ladrões dc jóias.

trevista "Sophia Loren" quis
negar que seus companheiros
Lourival e Ney tivessem par-
ticipação no roubo da Rua
Aurelino Leal:

—» Eu disse aquilo lá em
cima. porque fiquei nervoso,
com medo.

O repórter submeteu-o a
um novo e rigoroso interro-
gatório, até que "Sophia", en-
quanto procurava manter-se
na negativa, explodiu:

— Foram eles, sim. Não
adianta negar. Foram eles.

AS VISITAS CONTINUAM
É de madrugada, quando escrevemos estas notas. Param

dezenas de automóveis á porta da Delegacia. São pessoas de"bom tom" 'homens e mulheresí, que vêm saber de "Sophia Lo-
ren" e seus amigos. Diz uma senhora, a mais bem vestida,
cheirando i 'Pretexte", de Lanvin, dos pés à cabeça:

Por que não deixam esses rapazes em paz? São pessoas
de sensibilidade. Mesmo que errem, erram por seu espírito
inquieto e «cnsível.

Inquietos e sensíveis, demasiadamente, em relações a
jóias... — lembra-lhe o repórter. A senhora dá um mucho-
cho. Afasta-se.

Cresce o movimento na Delegacia. Visitas, cada vez mais.
O detective Cruz passa, repetidas vezes, da sala de Interroga-
tório para a mesa do Comissário. Diz, ao repórter, em uma
de suas passagens:Acho que, após a prisão de N'ei e Lourival, tudo será
esclarecido.

E acrescenta:
Tenho a impressão de que eles irão acusar "Sophia Lo-

ren".

Esta senhora. Raimunda Sànches. moradora' no apartamento
401 do edifício "Marquês do Herval". cruzou com "Pcrnambit-
co", guando este descia apressadamente as escadas, excla-

mando Que "sua pet/uena tombara là do alto"..

que passavam pelas imedia-
ções, tomaram providencias
imediatas, impedindo a saída
do edifício. Outros policiais
passaram, então, a vasculhar
o prédio, na esperança de en-
contrar o suspeito, visto por di-
versas pessoas completamente
alucinado, balbuclando pala-
vras incoerentes, enquanto
buscava, de toda maneira, uma
saída. A impressão de que per-
manecera éle no local resultou
do fato de que apenas um dos
elevadores estnva em funciona-
mento, enquanto a escada, co-
mo é praxe no domingo, conti-
nuava impedida por uma por-
ta trancada. "Pernambuco" foi
visto às 18.30, quando ali pe-
netrava, acompanhado da lou-
ra esbelta que, minutos depois
se projetaria no espaço. Esta
informação foi prestada ao Co-
missário Rigueira pelo respon-
sável pelo prédio. Sr. José Ro-
drigues Medeiros, que acres-
centou:

— Há uma semana, a admi-
nistração pediu a "Pernambu-
co" fornecesse a identidade da
mulher, para que fosse preen-
chlda a respectiva ficha na
portaria; êle, porém, à isso se
negou, alegando que ela esta-
va prestes a abandoná-lo".
Arrombado
o Apartamento

Com a presença dos peritos
Mucci e Diamantino, o Comis-
sárlo Rigueira determinou fôs-
se arrombado o apartamento
1.204, de onde tombou a indi-
tosa mulher. Roupas de cama
em desalinho confirmavam que
ali ocorrera, minutos antes,
uma cena de amor. Sóbre a
cama, uma pequena mala con-
tinha algumas peças femininas,
como se alguém as estivesse
arrumando. Junto à cama, um
par de sapatos, de mulher, que
se presume pertencessem à vi-
tima. Periclado o local, consta-
tnu-se a presença de dezenas
de retratos de mulheres, o que
vinha atestar ser José Domin-
gos dos Santos dado a conquís-
tas. Aliás, conseguimos apurar
que tem êle por hábito não
permitir que jovens permane-
çam mais de 20 dias em sua
companhia. Ainda no apartn-
mento, sóbre uma mesa. jun-
to a uma marmita, a Poliria
encontrou um par de óculos"tipo Ronaldo", pertencente ao
acusado."Minha Pequena
te Atirou"

O apartamento 1204, de
ondt tombou a jovem, é de
propriedade da Sra. Laura
Inoccnc.a Ktissncr, residente
na Rua Senador Vergueiro.
197. apartamento 101. Como
dissemos, no Imóvel, o sus-
peito mantém uma organiza-
ção de serviços de limpeza,

tendo sob suas ordens cercai
de 15 empregados, com a in-l
cumbència da conservação dei
60 salas do edifício. Ali mes-l
mo reside e para lá conduzi
suns conquistas amorosas, jj
náo raro provocando lnciden-
tes desagradáveis com os in-J
quilinos.

Foi a Sm. Raimunda San-
ches, moradora do aparta-
mento 402, quem forneceu os
melhores dados sobre a ocor-
réncia aos agentes da Lei.
Declarou que se encontrava à
janela quando ouviu um gri-
to e, em seguida, um corpo
no espaço. Desceu imediata-
mente, deparando, no 2.° an-
dar, com "Pernambuco". Re-
vela D. Ralmun,da:

— Êle estava em pânico e
tinha as mãos na cabeça, en-
quanto exclamava: "Minha
pequena se atirou lá de ci-
ma: estou perdido! O homem
continuou andando e, após
alguma hesitação, voltou a
subir, e não mais o vi.

Identificada
A Policin, durante toda a

madrugada, buscou localizar
o endereço da vitima, presu-
mlndo-se seja ela de condi-
ção humilde, visto que se tra-
java com roupas modestas.
Chamava-se, mesmo, Antônia
de Pádua Pinto, pois foi cn-
contrado um retrato seu.coin
dedicatória, ao homem que a
teria lançado no espaço, fis-
se retrato tinha, ainda, a da-
ta de 2 de junho de 1960.

O corpo, com gula do 6."
Distrito, foi removido para o
Instituto Médico Legal.

¦PMÍ9

'•Agora é que eu quero ver.
Valdir. Repita, na Irente do
Mário, o que você andou di-
zendo para todo o mundo a
meu respeito". Ponderei que
estava apenas aguardando
meus Illhos e que não queria
maioreB complicações. Lem-
bro-me de que Mário respon-
deu: "Então, voe* vai entrar
num cacete..." E, ato conti-
nuo, desferiu-me violento
murro no rosto, íazendo-me
tombar sóbre o assento, es-
tonteado. Lidia tentou abrir
a porta do carro, para que o
Irmão consumasse a agressão
enquanto êle se afastava e
fazia um gesto Instintivo de
sacar uma arma. Pressenti
que Beria morto, como um
cão. Lembrei-me da arma que
trazia no porta-luvas. Ràpi-
dnmente, apanhel-a e fut
atirando. O resto, * óbvio.
Sem sair do carro, liguei a
máquina e parti. Sô depois c
que soube que Mário havia
morrido e que Lidia estava
íerlda gravemente.

O advogado José Valladão,
advertiu o engenheiro sobre a
hora. Encerrou-se a entrevís-
ta.
Quando esta edição estiver

circulando. Valdir de Assis
Ribeiro deverá estar sendo
apresentado ao Delegado
Silvio Martins de Barros. ti-
tular do 21? DP. em cuja ju-
rlsdição se deu o crime. A te-
se que os patronos do crimi-
noso Irão adotar será a legi-
tima defesa, inclusive da
honra. 

' 
,

Josf Domlnqos don Santos, o
"Pernambuco", rem sendo in-
sistentemrntc caçado pela
Polícia. Oe. seu apartamento.
no edí/ieio "MarquH do ller-
vai", tombou a Unia loura
.Antônia de Pádua Pinto.

O JOGO
Cenário: Estádio do Maracanã.
Personagens: Odilon de Azevedo Marquei (comerciário,

solteiro, 27 anos, Rua do Livramento, 81-A); Djalma Henri-
que Lima (comerclãr)o, solteiro, 23 anos, Itua Bernardo, 241,
Kncantado) e Sebastião Gomes da Silva (cozinheiro, solteiro,
23 anos, Rua Visconde da Gávea, 98).

Dia: domingo (parte da tarde).
Náo sendo de corrida dc cavalos, sendo de fut«bol. o

grupo foi ao futebol. No Maracanã, viram o jogo Flamengo
x Botafogo. No, intervalo, quem tinha sede, bebeu, quem tinha
fome, comeu.

Assim que Eunápio de Queiroz considerou o tempo regu-
lamentar esgotado e apitou o final do Jogo, o grupo, rampa
abaixo, ganhou a rua. Nem triste nem alegre, o grupo foi an-
dando. Cada qual pensando no que mais apetecia pensar e
nem de leve no que estava para acontecer.

Saindo do Maracanã, o grupo, protegido por uma mui ti-
dão, com efeito, náo podia prever. Se tivesse o dom de prever,
teria feito meia volta. Teria seguido outro caminho.

Os que assaltaram não fizeram cerimônia. Acintosa-
mente, uma dc faca na mão, outro de revólver, outro tam-
bém de revólver, fizeram o grupo parar. Odilon, talvez
por náo acreditar que os assaltantes tivessem coragem de
tanto, no melo da multidão, resistiu:

Não dou nada.
Levou um tiro no pé direito. O segundo, Djalma, apres-

sou-se:
Se tivesse alguma coisa para dar, daria.

Como nào tivesse nada para dar, levou um tiro no
braço.

O terceiro, Sebastião, apesar de se mostrar amável
apesar de se deixar roubar, deu mil cruzeiros e um relógio,
recebeu uma laçada no rosto.

Para não levar mais tiros ou facadas, correram. Na
corrida, Odilon largou para os ladrões seu rádio portátil.

Pouco depois, o Comissário do 19.° Distrito Policial to-
mava conhecimento de outro assalto: Gilberto Alves (sol-
teiro, 21 anos. Rua Hugo, 379), ficou ferido na bóoa, por
uma bala que passou de raspão. De Gilberto, o assaltante
levou o rádio portátil, pelo jeito uma tentação irresistível
para ladrões maiores e menores.

A NOIVA
Cenário: Rua Clarlmundo de Melo.
Personagens principais: Edelvlo FrancUc* Assunção • sua

noiva, Raimunda de Freitas.
Dia: sexta-feira (parte da noite).
Iam os noivos, de mãos dadas, dizendo coisas doces, o)h-n-

dn-se docemente. Sorrindo sem saber que sorriam, seguir.m,
rua afora, esquecidos de tudo.

Ao ouvir o que ouviu, Edelvio pensou que tivesse ouvido
mal. Não atinava que alguém pudesse ofender uma moça, sem
mais nem menos, estivesse ela sozinha ou acompanhada. O outro,
por via das dúvidas, repetiu o galanteio que não podemos
repetir.

O.sangue subiu à cabeça de Edelvio Francisco. E, em defesa
da noiva, gritou:

Seu.
Adelino riu. E respondeu:

E' você.
E incluiu, na lista, o nome de toda a família de Edelvio.

Apesar de estar sozinho, Edelvio Francisco se dispôs a resolver
a questão no braço. Com Avelino, ao lado de Avelino, o irmão
Airton.

Dois contra um. Edelvio dava um soco para levar três ou
mais. A noiva, nervosa, correu a avisar o irmão de Edelvio:

São dois contra éle.
A briga, a quatro, foi uma briga violenta, furiosa, na base

de socos e pontapés. Gritava a noiva de Edelvio, gritavam mu-
lheres que passavam e os homens, a se castigarem, ora arque-
javam, ora gemiam.

Os homens teriam se matado, na certa, se não aparecesse
gente para intervir, se não chamassem a radiopatrulha. Mesmo
assim, quase morre um: Avelino, internado no Hospital Sou.-a
Aguiar, com suspeita de fratura do crânio. Edelvio foi para o
mesmo hospital com fratura da perna direita. José foi para o
Posto de Assistfmcia do Méier, com lesões no rosto. José é irmão
de Edelvio. E Airton, irmão de Avelino, foi preso.

A CONTA
Cenário: Bar Rio de Janeiro.
Personagens: Jacy Rodrigues, gráfico Rua Riachuelo, 137,

sobrado e o Investigador Eduardo da Silva Pfoll.
Jacy. ao sair de casa. tinha onde ir: um bar. Não ia ao bar

para se aborrecer. Queria tomar uma cerveja e assim mataria
dois coelhos de uma cajadada só: tomaria a cerveja e pagaria
a conta. Foi. Cuprimentou a dona do bar, abriu a carteira, fi-
cou quites.

Não entendeu quando ouviu o primeiro tiro. O homem nao
discutia com ninguém. E deu o primeiro tiro. Deu o segundo
tiro. Jacy. então, ficou preocupado. Não gostava de tomar sa-
tlsfações a ninguém. Entretanto, o homem, atirando daquele
jeito, podia varar a cabeça de alguém. Pediu:

Deixa isso pra lá. V
Porque féz o pedido, o homem, um revólver Colt r.a mao,

lhe deu a resposta:
Meta-se com sua vida. Sc falar muito, leva um.

Para não levar um, Jacy atracou-se com o estranho, que
dava tiro como quem dá boa-noite. Resultado: foi alvejado duas
vêrcs. Uma bala na mão. outra bala na coxa direita, sofrendo,
cm conseqüência, fratura do fêmur.

Mais tarde, Jacy jurou:
O homem estava hébedo.

Caldo, Jacy viu o homem ameaçar céus e terras:
Ninguém viu. hein? Quem viu e cair na asneira de dizer

que viu pode dar-se mal. .
Na poria do bar, porém, já era grande a aglomeração, n

cresceu a onda contra Eduardo, que, sem saber como, levou
um soco, depois outro, mais outro. E aconteceu algo inteiramen-
te inesperado: a ambulância que levou Jacy, levou também
F-duardo da Silva Pfeil, lotado na Delegacia de Roubos e Furtos.

I Depois de medicado, foi devolvido ao 7.° Distrito Policial, onde
foi autuado por tentativa de homicídio. Quanto a Jacy. esta no
Hospital Sousa Aguiar. E, segundo a previsão do médico que

endeu, ficará internado noventa dias, no minimo.
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BANGU (CAMPEÃO) NOS BRAÇOS DA TORCIDA QUARTA-FEIRA (6 HORAS) NO GALEÃO 1
ZEZÉ MOREIRA NÂO SE ILUDE COM ELOGIOS:

ARA MIM, FLUMINENSE
TINUA SENDO TIMINHO'

VASCO: UMA
SEMANA SEM
ONDAS E SEM
PROBLEMAS
A vitória sôbre o Olaria,

se não convenceu aos cri-
ticos, pelo menos serviu
para aliviar a tensão, cm
São Januário, pois os di-
rigentes sorriam muito
após o triunfo e alguns as-
sociados de prestigio com-
pareciam ao vestiário co-
mo hipotecando solidarie-
dade. Tudo isso indicando,
evidentemente, que o Vas-
co deverá ter uma senta**
na sem "ondas".

Sem Problemas,
Também

Como não houve con-
tundidos no "match" de
Severiano, parece que não
haverá maiores problemas,
também, para a formação
da equipe que enfrentará
ao Canto do Rio, domingo,
na visita muito perigosa à
Niterói.

Sabará teve uma indis-
posição na manhã de on-
tem e foi afastado do cam-
po apenas porque não se
sentia bem durante a par-
tida. Disse o Dr. Valdir
Luz que não há qualquer
preocupação e que o pon-
teiro poderá jogar.

Écio também Já cumpriu
a. pena de suspensão por
um Jogo e é provável que
reapareça contra o Canto
do Rio.

A única dúvida, talvez
seja a do meia-armador,
podendo ser lançado Laer-
te ou Valdemar, embora
Roberto Pinto também não
tivesse decepcionado.

Ontem, após o Jogo, to-
dos os craques foram libe-
rados. Mas amanhã Já re-
iniciarão o treinamento.
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(De GERALDO ESCOBAR)

FLUMINENSE 
segue um ritmo normal de produção e é hoje,

apontado pela opiniio geral, como candidato seguro ã
conquista do título. Há quem assegure que o bicampeonato é
assunto quase que liquidado. Os tricolores aparecem como o
time mais regular e mais eficiente neste início de campeonato.

Estamos Trabalhando
Zezé Moreira, entretanto,

mostra-se tranqüilo e sem
exagerado otimismo. Diz. di-
ante do favoritismo que depo-
sltatn ao Fluminense:

"Estamos pensando no ti-
tulo e queremos, se possível,
conquistá-lo. Para isso estn-
mos no campeonato. Mas ain-
da não podemos acreditar que
sejamos, de antemão, os cam-
peões. Estamos trabalhando e
há multo o que trabalhar".

Tubo Bem
O time está bem? Há

problemas esta semana? Res-
ponde Zezé:

"Tudo em ordem, sem
problemas. Treinamento nor-
mal. preparativos de rotina,
com vistas ao próximo clássi-
co. Procuraremos sempre or-
ganizar a equipe da melhor
maneira possível. Tentar sem-
pre fazer o certo e o melhor".

Rendimento Máximo
Indagamos se o time estava

apresentando rendimento má- ,
ximo ou ainda faltava muito-
para atingir ao Índice ideal.
Acrescenta o técnico: '

"Nenhum time atinge
rendimento máximo. Chega a
rendimento necessário. Natu-
ralmente que ainda, não está
totalmente perfeito o quadro
mas o Fluminense terá que su-
subir mais. Essa é sempre a
tendência, num campeonato,
numa competição. Cada jogo
é mais- uma experiência e
mais um ensinamento"'.

t Timinho
Comentamos ainda que ho-' 

je ninguém mais chama o

Fluminense de "timinho".
Classiflcam-no como o me-
lhor conjunto da cidade, e.
tranco favorito para a con-
quista do titulo. Zezé Morei-
ra. sempre calmo, concluiu:

— -Não me importa, embo-
ra seja. grato saber-se disso, o
que pensam os outros. Fico
com minha oponião, Para
mim. continuamos sendo ti-
minho e nio nos Iludimos
com favoritismos para con-
quista de títulos. Felizmente
tudo corre bem, o quadro não
tem problemas e o provável é
melhorar. Mas acho que ain-
da somos "timinho'*.

Fia: Agora Madureira
Os jogadores do Flamengo

dormiram na concentração
da Estrada da Gávea, sendo
liberados hoje pela manhã.
De um modo geral, todos fi-
caiam satisfeitos com o re-
¦sultado da partida com o Bo-
tafogo, embora lamentassem
a falta de sorte em alguns
lances.

Para o compromisso com o
Madureira, segundo Solich,
não há qualquer problema
com contusões. Nem mesmo o
arqueiro Ari preocupa o De-
partamento Médico do clube.
Luís Carlos e o aspirante
Bolero íoram os outros dois
atingidos 'levemente) duran-
te a porfia.

Amanná, após a revisão
médica, será efetuado um in-
dividual e o técnico paraguaio
ainda náo decidiu se realiza-
rá algum coletivo esta sema-
na.

¦ ít****^"!^ -' "?£** t* Z.y/_Zr •*••***fo y^^A\\z%W^^mmm%mmmmm^fT*: jj ___**__¦.'<_í___i___________r"^^

^^^^"^ ' -^''rTrmffi-^mmífmWmm _______^____^______^^^(__GAm\mmmmm7

*f JCÍ-f/a?.!***"1* *-f*»^S^ * ' *" ' *i!._»* >«•»&" /^^LmV^mm%% BÉMP-^* yiMmmi*^T^5^át_mm\ wA* _____________________________i^

O escanteio cobrado por Escurinho foi perfeito. A bola cruzou
a boca da meta c foi ter a Maurinho. O extrema saltou com
o zagueiro e cabeceou firme, marcando o segundo gol do

Fluminense. (TELE-SEQÜÊNCIA DE PAULO ANDRÉ)

AMÉRICA QUER PEGAR
FLUMINENSE A UNHA
PARA 

prellar com o« tricolores no próximo domingo, no

Maracanã, no que será o "clássico" da quarta rodada, os
"americanos" vão começar a treinar «manhã, faiendo In-

dividual.

Amaro e o pé
Amaro, que vinha se revê-

lando como um dos melhores
médios apoiadores do mo-
mento, sofreu uma contusão
num treino c ainda não pó-
de disputar uma única par-
tida no presente campeonato.
Depois de vários exames mé-
dicos. inclusive chapa radio-
gráfica, ficou constatado que
o Jogador camplsta está com
uma calcificação no pé. A
propósito, a palavra abaliza-
da do Dr. Álvaro Carrillo:

— Amaro tem Ido diária-
mente ao meu consultório,
onde já está cm pleno nnda-
mento o tratamento a fim de
que a calcificação seja climi-
nada, pois do contrário o jo-
gador terá que ser operado.
Amaro, porém, vem reagindo
bem e já apresenta sensíveis
melhoras. Náo estou apenas
querendo curá-lo. mas tam-
bém deixá-lo capaz de Jo'.iu*
no domingo, frente ao Flu-

mlnense. Na quarta ou quln-
ta-feira poderei d.zer *s_ seu
estado permite que volte ou
não ao time.

Outro que está entregue ao
Departamento Médico, com
entorse, é Leõnidas. Ausente
do jogo com o Bonsucesso,
segundo o médico Luciano
Oliveira, Leõnidas deverá es-
tar em condições de joxar no
"clássico". Jorge Vieira diz
que precisa e tem que poder
utilizar o jogador.

Fontoura Pode Entrar

— O ponteiro Fontoura de-
verá estrear — continuou
Jorge. — O baiano fará indi-
vidual na terça-feira e então
veremos como cstii física-
mente. Entrando Fontoura,
acho que o quadro crescerá,
ainda mais que a mudança
tática deverá dar outra flslo-
nomia ao time. Amaro, vol-
tando, poderá entrar, ou de
quarto zagueiro, ou na lateral

PAULISTAS VENCERAM URUGUAIAS
NA "PELADA" DO SÉCULO: 7 x 1
SABADO 

A noite teve festa no Pacacmliu. Durante uma
hora — em dois tempos de 30 minutos, com 15 de inter-

valo — brasileiras e uruguaias enfrentaram-se na "pelada"
do século. As vedetas dc SSo Paulo, envergando as cores
nacionais, depois de muito tombo, "furadas" espetaculares e
sritlnhos de susto e alegria, castigaram as "aguerridas" ad-
versãrias da "celeste olímpica", por sete tentos a um.

A torcida, que, caso raro em futebol, estava a favor dos
22 elementos em campo, deixou o Pacaembii satisfeita,
além de rir a valer com as jogadas das moças e lhes ad-
mirar a plástica impecável, comemorou a vitória da "sele-
yão nacional", sôbre o "tradicional adversário".

O jogo, que teve até pontapé inicial de gala (dado pelo
Arrella), desenrolou-se normalmente, não ocorrendo — co-
mo alguns "especialistas" em futebol rebolado esperavam —
nenhum "rififl", em conseqüência da grande vitória das "ca-
narinhas".
"Pele" Branco

As únicas "anormalidades" da partida toram Brasília s
Cleide. defensoras da seleção brasileira, que, por mais Incrl-
vel que pareça, tocaram... futebol! Brasília — a "Pele de
saia", gritava a torcida — marcou quatro gols; Cleide. com
"notável domínio da pelota", segundo os locutores esporti-
vos — presenteou seus fãs com uma grande exibição (de fu-
tebol. mesmo!), constituindo-se na melhor Jogadora em
campo.

E' preciso ainda ressaltar, que o tento de honra das
uruguaias (que, apesar da "lavada", foram olhadas com
muito "carinho" pela torcida), foi mnreado dc pênalti.

Desfile de Vedetas
Antes do Jogo. na tarde de sábado, a Elctro-Radiobrás,

organizou e fêz realizar um desfile original pelas ruas dc
SSo Paulo, fazendo propaganda do Jogo. Participaram da p»-
rada os trinta automóveis "Diiuphinc", que serSo sorteados
pela TV-Canal 7 ("Show". 713). Mus, a grande atração ila
tarde era mesmo o quadro de vedetas (11 certlnhas com o
uniforme da seleção nacional), que desfilou em jipes abertos.

De LUIZ VALÉRIO MEIMEL

esquerda, indo Leônldas para
a posição de médio apoia-
dor. De resto, darei mais
atenção ao ataque, que pre-
cisa manter o mesmo ritmo
que apresentou diante do
Bonsucesso: — três gols está
bom. Deve chegar e dar para
a vitória.

América Crescendo

— Concordo com quem diz
que diante do Vasco o Amé-
rica foi um e frente ao O.a-
ria não foi a mesma coisa.

Mas com o Bonsucesso. no
entanto, voltamos a render o
normal. O América não está
com "fogo de pulha". Tem ti-
me para vencer e continuar
na liderança. Quanto a ha-
ver jogado apenas razoável-
mente frente aos olarlenses,
é preciso não esquecer que o
estado do campo influiu bas-
tante, além das dimensões
serem reduzidas. Poderão ob-
jetar que cm Teixeira de Cas-
tro as medidas também são
pequenas. Exato, mas o cam-
po náo é ruim, além da equi-
pe ter estado inspirada. Dai
os três gols.

Finalizando, Jorge Vieira
disse:

— Estivemos assim, assim,
de início. Fizemos um gol e
sofremos outro, pouco depois.

No segundo tempo, porem,
desencabulamos e foi aquela
água: 3x1.

Com o nascimento da sexta filha. Garrincha completou seu
time dc volibol. Na foto, a mais famosa família de Raiz aa

Serra.

CEGONHA DRIBLOU
GARRINCHA: 6! FILHA

VOU 
parar por aqui — txclamou Garrincha ao sa dafron-

tar com o repórter, r_ferlndo-st ao nascimento, sábado,

de sua sexta filha.
O grande ponteiro campeão do mundo, qut |» tra pai da

cinco menlnai, acrescentou, faiendo blague:
— Estava com um "team" de basquete t vou ser obriga-

do agora a adaptar as garotas ao volibol t garanto qua o
"six" li dt cata não vai ser "cabaça dt bagrt".

Queria um Herdeiro ta-direiutreinar a
Ninguém desconhece que O mais

Garrincha vem desejando ura tebol bra
varão, talvez para ensinar-lhe mesmo a
o manejo da bola. a fim rie sabendo,
oue possa ter um herdeiro le- me a ser
gitimo no futebol. Mas o "seu cém-nasci
.Mane" não ficou triste com — Isso
chegada da caçulinha: Ela tem

— Já que não veio um "pon- escolha.

, vamos tratar de
equipe de volibol.
famoso papai do fu-

sileiro visitou sábado
esposa c a filha, nào
entretanto, qual o no-

escolhido para a re-
dn:
é lá eom a "patroa"
carta branca para a

O triunfo alcançado em Novo Iorque é o grande desfecho de uma maravilho-
sa campanha, da qual Tim foi o cérebro.

MEU PERSONAGEM DA SEMANA
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AMIGOS, i uma beleza completa a vitó-
ria do Bangu nos Estados Unidos. E nem

se diga que venceu pernas de pau, cabeças
de bagre. Teve que rilhar os dentes, molhar
a camisa, derramar um suor épico Os outros
concorrentes, em su. maioria, eram "cobras"

do futebol europeu (alguns mascaradissimos).
Por exemplo: — um Estrela Vermelha, ou um
Rapld, ou um Sampd.Tia, ou um Sporting re-

presenta um alto padrão de futebol. E o Ban.
gu foi levando tudo de roldão, tudo!

B 
VEJAM vocês as ironias da vida espor-
tiva. Quando o quadro de Moça Bonita

embarcou, foi uma tristeza e eu quase dizia:
 foi uma vergonha. No aeroporto, três ou

quatro gatos pingados e um frio. lugubre de-
serto de cronistas e fotógrafos. Ninguém acre-
ditava no Bangu. Ou por outra: — só o Ban-
gu acreditava em si mesmo. Para nós. da im-
prensa, éle ia ser um novo Bela Vista, um
mártir do ridículo e da humilhação.

HPOR 
isso, eu vos digo: — nós, cronistas,

somos burros, burrissimos Há anos que
lidamos com o Bangu, que escrevemos sobre
éle, que tiramos o seu retrato Pois bem: —

tínhamos do quadro de Tim uma imagem ri-

gorosamente falsa, uma versão completamente
errada Basta dizer o seguinte: — nenhum de
nós, jamais, imaginou que o Bangu fosse um
time épico! Era com Ironia (ou irritação) que
nós o admitíamos entre os "grandes" Vamos
reconhecer, com a humildade das confissões
Implacáveis: o jornal, o rádio e a televisão
achavam o Bangu um "falso grande"

? 
MUITO bem. O Bangu sai daqui. Pare-
cia uma reles e deslavada excursão caça-

níqueis. Entre todas as hipóteses po.siveis e
imagináveis, só nos escapou esta: — de uma
formidável vitória internacional. Ao entrar no
avião .rumo aos Estados Unidosi a represen-
tação banguense parecia calçar as duras san-
dálias da humildade. Não levava nenhuma das
berrantes •'estréias" do futebol brasileiro.

HE, 
lá fora, começou a vencer, escanda-

losamente Papou o Sporting (por 5x11.
o Rapid (por 3 x _), o Samptíória !pcr 3x1',
o Estréia Vermelha (por 2 x 01, o Kilmarnock
(por 2 x 0). Diante desses resultados feéricos.

Escreve NELSON RODRIGUES
o cronista daqui caiu das nuvens Descobri-
mos 'jm Bangu épico, que não conhecíamos t
do qual jamais desconfiamos O quadro dt
Moça Bonita tinha em si o instinto, a voca-

ção, a predestinação da epopéia

H 
CURIOSO destino do jornalista! Informa
tudo e, muitas vezes, não sabe nada. file

íoi o ultimo a saber, o último a conhecer o
potencial épico do Bangu. Diante da enfiada
de vitórias, tivemos que reformar, às pres-
sas. todas as nossas ilusões sobre o grande
clube. Ele já surge aos nossos olhos com uma
dimensão nova e decisiva. Há quem queira
ver os seus jogadores de penacho, como no
quadro de Pedro Américo.

H 
AMIGOS, as vitorias internacionais do

nosso esporte lavam o Brasil Antigamen-
te, o Brasileiro tinha vergonha de ser pátrio-
ta De ser patriota e digo mais: — vergonha
de ser brasileiro Ninguém queria ser brasi-
leiro, nem a tiro Cada um de nós carrega,
va o desgosto de ter nascido aqui e não alhu-
res Vários amigos meus falavam com sotaque
para disfarçar A vitoria esportiva e que for.

çando, aqui. uma consciência nacional Hoje,
o suieito paga para ser brasileiro. Olhamos,
de alto a baixo, com largo e inclemente sarcas-
mo. as velhas civilizações, as velhas culturas.

HE 
o pudor, o escrulho. o arrependimen

to de ser patriota, não existe mais. O
bra.-ileiro parece trazer na lapela o seu pa-
tnotismo. Êle próprio se sente heroicamente
de penacho como os ja citados dragões de
Pedro Américo. Vamos e venhamos: — esse
Ban-u. maravilhosamente, invicto foi fiel ao
Brasil afirmativo e espetacular dos nossos dia_.
Sua vitória, em campos dos Estados Unidos,
não merece um retoque. E' perfeita.

SNÃO 
quero destacar nomes Ou por

outra: — citarei apenas o velho Tim,
bravo . astuto, técnico de audácia e imagina-
cão, clarividente . indomável Os jogadores,
*odos os jogadores, jogaram com a gana, «*¦
garra, a fúria do novo homem brasileiro E
por isso, o meu personagem da semana e o
Bangu. é todo Bangu 'o técnico, os titvlar...
o» reservas, o massagista, o roupeiro, o gando-
Ia e a torcida).

Campeão Invicto Nos Estados Unidos:

BANGU HONROU 0 GRANDE TÍTULO
BRASILEIRO: CAMPEÃO 00 MUNDO

TIME 
do Bangu regressara invicto, dos Estados Unidos, tra-

zendo a maior bagagem que se poderia esp-erar: campeão
do primeiro torneio internacional dc futebol, em Nova lor-
que. Uma campanha brilhante, merítoria, pois, o quadro su-
burbano, sob a segura e eficiente orientação do competente
treinador Elba de Padua Lima (Tim), soube henrar e defen-
der o prestigio do titulo de campeão do mundo que o Brasil
ostenta.

Missão Importante
Quando daqui partiu, le-

vando uma equipe de novos
valores entre alçuns vetera-
nos e experientes, o quadro
alvirrubro secuiu confiante em
sua campanha. Mas o silén-
cio de sua importante jorna-
da, nos Fstados Unidos dn
America dc Norte, demons-
trava o po.ico crédito do 'or-
Cedor, .para com suas possi-
büidades.

E o Baneu saiu daqui com
a difícil missão de represen-
tar. num País que procura
lançar o profissionalismo, o
•itulo mundial que o Brasil
conquistou na Suécia e que
o mundo inteiro aplaude co-
mo maior campeão do mun-
do dos últimos tempos.

E jogando certo, com dis-
ciplina técnica, moral, o Ban-
gu de Tim regressara invic-
to e campeão. Um feito me-
morável para a historia do
tradicional clube de Moca
Bonita, como ainda, um feito
oue ficará registrado para
sempre na historia do lute-
boi brasileiro.

Campanha
Os números mostram a fa-

çanha sensacional do Eancu
nos seus seis jogos pela con-
quista do título e mais dois
amistosos. A campanha bar.-
cuense: 4x0 sobre o Samp-
dona i Itália1: 3x2 sobre
Rapid <Áustrial : 5 x 1 frente
ao Sportinc 'Portugal' : Nor-
koopir.k 0\0 Suécia ¦ : 2 x
0 sobre Estréia Vermelha
<Yugosla\ria' : 2x0 sôbre

Kilmarnock 'Escócia' .5x2
sobre Estréia V e r m e 1 h a
tamistoso' e 2 x 0 sôbre urr.
time do Canadá.

O Bangu tem assim, num
total de 20 gols a favor tin-
cluindo os amistosos: 3' ape-
nas 5 contra. Seu conjunto
foi considerado como o que
praticou melhor futebol téc-
nico em todo torneio. Teve
dois Jogadores destacados co-
mo os melhores: Ademir da
Guia. melhor do torneio: Zo-
zimo. grande craque. Outro
grande valor: Zé Maria, que
foi artilheiro do time.

Regresso Festivo
Os banguenses. em face da

brilhante campanha, que ia -
mais poderá ser esquecida,
terão certamente grande re-
c.pçio em sua checada, pre-
vista para quarta-feira, às 6
horas da manhã. O torce.ior
carioca deve receber com íes-
ta*- o time que soube honrar
c grande futebol campeão do
mundo. Uma tacanha que
merece ser compensada com
umr. recepção a verdadeiros
heróis do futebol.

OLARIA x BOTAFOGO
EM SÀO JANUÁRIO

Cor.i o erro de contagem de
pontos da FCF. na classifica-
ção do Olaria paru efeito de
confecção da tabela, o que
forçou o iógo Olaria x Vas-
co sair de Ba.-iri i íoi o nume-
tx* trés>. também sucedera o
mesmo com o encontro Ola-
ria x Botafogo, marcado pa-
ra o campo leopoldinense O
-match" será numero três da
rodada, por conseguinte, terá
que se disputar em campo

neutro Os alvinegros vão su-
gerir hoje. na FCF. aos olari-
enses. que o prello sc]a rea-
lír.ado. domingo, a tarde no
Campo do Vasco da Gama
Os -otafogiicnsps não preten-
dem antecipar a p_rtid_ pa-
ra sábado.
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Vedeta* uruguaias vestiram 'celeste" mas não deram para a saida. Futebol, quase não houve (o lance do esquerda toi uma das exceções., moj as mocas
brasileiras ganharam em beleza e na bola.
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PÁGINA 10

Sargentos Com Felinlo
Sargentos ria ».** RM, Mato

Grosso, nossos velhos amigos,
enviaram • nos recentemente
unia carta sóbre assuntos eli-
versos e no final perguntam:"N*a sua opinião em quem ele-
vemos votar para o Governo
do Estado?"

Nâo temos a pretensão de
orientar ninguém. Mas respon-
deremos como honestidade à
pergunta que nos foi feita. Se
estivéssemos em Mato Grosso
votaríamos, por espirito parti-
dário, no Sr. Wilson Fadul,
candidato do PTB. Os sargen-
tos. entretanto, nào filiados a
nenhuma agremiação política,
vivendo em Mato Grosso, de-
verão votar no Senador Felin-
to Müller. por reconhecimento,
como passaremos a explicar:
em 1955, quando tramitava na
Câmara o projeto de eslabili-
dade da classe, procuramos o
Deputado Wilson Fadul visan-
do uma sua ajuda em favor da
proposição. Nada conseguimos,
como são testemunhas nume-
rosos sargentos do Exercito,
Marinha e ela Aeronáutica, in-
teerantes ela comissão. Apro-
vado o projeto na Câmara, em
1956, graças â luta travada pe?-
lo Marechal Lott, então Minis-
tro da Guerra, foi èle encami-
riflado ao Senado, onde já o
asuardava com a maior boa-
vontade o Senador Felinto Mül-
ler. lidei- da Maioria, que con-
seguiu a sua aprovação e*m me-
nos dc meia-hora. com o apoio
unânime' ela Casa.

Nas comissões, é hem ver-
dade, outros senadores traba-
Iharam muito pela estabilidade,
romo o Sr. Gilberto Marinho,
mas a atuação de Felinto Mül-
ler foi decisiva.

tS juste», pois. que os sargen-
tos rie Mato Grosso, que com
soas famílias e amigos somam
alguns milhares de votos, mos-
trem agora o seu reconheci-
mento ao mato-grossense que
tanto cuidado revelou na so-
lução do principal problema
da disciplinada classe. Ade-
mais. o Senador Felinto Mül-
ler, como constatamos na visi-
ta que fizemos com o Maré-
chal Lolt a algumas cidades de
Mato Grosso, está empenhado
do corpo e alma na vitória dos
candidatos nacionalistas. So
essa posição justificaria muito
hem o apoio dos subtenenles.
suboficiais e sargentos à sua
candidatura.

gT-ffffWFTWW^-aCH Batista àt Paula

Rio de Janeiro. Sequnda-Feira. 8 de Agosto de 1960 ULTIMA HORA

tipulou para o Reembolsável da
corporação. •>** A partir de
quarta-feira próxima, o Sargen-
to Paiva Mello, candidato à
Assembléia Constituinte; esta-
rá à disposição de seus ami-
gos no escritório eleitoral da
campanha, situado na Rua Au-
relio Valporto, 15-A, em Ma-
rechal Hermes. *** Uma das
entidades que está ganhando
terreno entre os sargentos é
a União Beneficente dos Sub-
tenentes e Sargentos de Ma-
to Grosso, sob a presidência
do Sargento Cândido Andra-

de. Está uma beleza a enti-
dade do Bairro de Amambai,
na capital mato-grossense.
Muito bem. *** O Curso Sao
José, sediado na Av. Eng. Assis
Ribeiro, 655, em Marechal Her-
mes, dirigido pela Professora
Maria da Glória C. Veiga,
assessorada pelas Professoras
Sulamita de Maranhão e Ma-
ria Letícia, freqüentado em
sua maioria por filhas de mi-
litares. é um exemplo de cs-
tabelecimento. Aqui vai o nos-
so aplauso à ótima administra
çào do referido colégio.

o de Janeiro» oequnaa-reira. o « «^w».« --  

MOTORISTAS: AUMENTO SALARIAL
OU PARALISAÇÃO GERAL DIA 19!

A 
paralisação total dos transportas coletivos, através do

grevas marcadas para os dias 19 (ônibus o lotações

27 (taxis) poderá se transformar num fato inevitável

caso não chegue a bom termo a mesa-redonda progra-

mada, paia depois de amanhã, no DNT, entre motoristas

e proprietários das empresas ou a Secretaria do Interior

Segurança recuse o aumento das tarifas dos taxis na

base de 77 por cento, como pretendem os proprietários

de carros de aluguel.

M1SCELÂNEA DE BRASÍLIA
Para estudar e elaborar o

anteprojeto do Regimento In-
terno do Instituto de Seleção,
Controle e Pesquisas do Hos-
pitai Central da Aeronáutica,
dos Hospitais de Guaniçôes e
de Zonas Aéreas foram desig-
nados os Coronéis Médicos Wal-
demar Basgal e Lucilio Velas-
quer Urrutigarray e Tenentes-
Coronéis Médicos Waldemar
Lins Filho e Fernando Martins
Mendes, todos da FAB. *•* Foi
transferido para a reserva, no
posto de General-de-Divisao, o
Coronel Edilberto Pinto No-
gueira. antigo chefe de Pivi-
são da Secretaria de» Ministé-
rio da Guerra. **• Para exer-
cer as funções de representan-

^^^W^^sWSSs-**

te do Ministério da Aeronauti
ca na Comissão de Reparações
de Guerra foi designado o Bri-
gadeiro Altair Eugênio Rorsa-
nvi. em substituição ao seu co-
lega Armando Pinheiro de An-
drade, que foi dispensado. •**

O suboficial Jayme Senra, pri-
meiros-sargentos João de Bar-
ros Torres, Oslas Machado da
Silva. Álvaro de Oliveira Gi-
gante e Florisval Tavares Lima
e terceiros-sargentos Lino Fer-
rari e Germano Agnelli con-
cluiram brilhantemente o Cur-
so Especial de Aperfeiçoamen-
to de Sargentos na Escola de
Especialistas de Aeronáutica,
de Guaratinguetá.

aceitarão o acordo nas bases pre*-
tendidas pelos patrões carece do
fundamento. Continuamos rol-
vindicande» os 60 por cento o so
até o dia lü, prazo máximo fixa-
do pela assembléia geral ela cias-
se, não houver uma solução eirelo
que a greve será a única sairia."

Aumento dc Tarifas
O Sr. Francisco Alves, presi-

dente do Sindicato dos Próprio-
tários de ônibus e Lotações, de-
clarou a UH que qualquer rea-
justamente salarial para os seus
empregados terá de ser compen-
sado por unia elevação maior das
aluais tarifas."Sem novas tarifas não pude-
remos concedei- um só centavo
ele* aumento aos nossos emprega-
dos" — continuou o Sr. Francis-

........ ,co Alves, acrescentando: "Os su-

a um acordo na próxima mesa- ! cesslvos aumentos nos preços deis

rceZdâ e multo dificil: "A afir- combustíveis, pnoumálleo-, poças
motiva de que os motoristas | c acessórios tornaram o custo in-

Falando a UH, ontem, o Sr.
Meçando Rachiel, presidente elo
Sindicato dos Condutores Rodei-
viários, reafirmou a disposição
ela classe de recorrer á greve
para obter o aumento salarial de
60 por cento, contestando as no-
ticias divulgadas por um vespef-
tino de que os motoristas aceita-
riam a contraproposta patronal
de 35 por cento. O Secretário do
Sindicato dos Motoristas Autóno-
mos, Sr. Airton Mesquita, afir-
mou, por sua vez, que a greve
dos táxis será inevitável se nào
houver o reajustamento rias ta-
rifas. nas bases pretendidas pela
classe, até o dia 27.

\ Dificil o Acordo
i Disse o Sr. Meçando Raehid
1 que a possibilidade de se chegar

dustrial dos nossos serviços pra-
tieainento deficitários. Por essas
razoes, não poderemos atender
aos inissiis empregados sem que
o Governo também atenda a.s
nossas reivindicações."
Devassa

Para realizar uma verdadeira
devassa nas escritas de todas as
empresas, a fim rie verificar se
as alegações dos seus propnela-
rios procedem, o Departamento
do Concessões da Secretaria ele
Viação designou uma comissão
especial ele sele membros quo ele

verá iniciar os seus trabalhos
essa semana.

Segundo o Sr. Francisco Faria
Jr., Chefe do Serviço ele* Kiscali-
/ação ele 'ÒntbUS elae|iie*le* Depar-
lamento, a adoção elei sistema do
talões de* passagens, cujos i-niiliei-
leis comprovariam o movimento
diário ele cada ônibus em lota-
çâo. é o único método realmente
eficiente para se verificar a si-
Inação das empresas. O emprê-
gei rie tal sistema está sendo es-
(lidado pelas autoridades, a fim
rie ser adotado antes do fim elo
ano.

7'»- ¦ . i ¦:.",

COLUNA
TRABALHADOR

MARÍTIMOS ENCERRAM CONGRESSO HOJE E
IAM LUTA POR AUMENTO DE SALÁRIOm

CERCA 
de trezentos mil marítimos, que, hoje, encerram,

solenemente, o seu II Congresso Nacional, no auditó-

rio do IAPM, váo exigir do Governo, até o próximo dia

17 um pronunciamento definitivo sobre o aumento de

salários reclamado pela classe, que restabelecerá, afinal,

a paridade de vencimentos com os militares prevista

em lei.

agora...
na linha Rio

A decisão deis trabalhadores
foi tomada na última reunião
d» Conselho Deliberativo ela Fe-
dernção Nacional don Mariti-

mo» • ratificada, agora, peleis
representantes de todos os sin-
dieatos presentes àquele Im- |
portante certame. Terminado

Campos
RONDA SINDICAL

I

DESTAQUES
«I< O Deputado Theobaldo

Neuman apresentou pare-
cer favorável com substitutivo
ao projeto que dispõe sobre a
contagem de tempo como efe-
tivo serviço militar, para todos
os efeitos, os períodos letivos, 

p
cursados pelos alunos dos ór- 

^
gãos de formação de oficiais g
da reserva. O referido pare- g
eer i< foi aprovado pela Co- *
missão de Segurança Nacional g
da Câmara dos Deputados. g
;k O Ministro da Aeronáutica d

aprovou as Instruções pa- ^
ia o funcionamento dos Cur- 

g
sus ele Formação dc Sargentos g
das Subespecialiriades de Topo- g
grafo, de Labeiralorista, de Pa- p
vimentação e de Supervisor de g
Obras. As instruções funda- Z
mental, especializada e Militar, g
no primeiro período, estão a -|

e-argo da Escola de Especial)*- g
tas ele Aeronáutica e a especía- «
lizada. no segundo período será %
realizada no Serviço Geográfico 

prio Evérrito. -^
j!; A Comissão de Segurança g
Nacional da Câmara dos Depu- 

p
tados «provou o parecer eon- 

^
trario, com duas emendas, do 

^
Deputado José Gulomard ao ^
proieto que reverte «o serviço |
«tivo do Exército e da Marl- 0
nha os militares que passaram |
à inatlvldade por forca do De- |
creto n.° 19.700, d« 12 de feve- ^
reiro de 1931. |

MISCEIÂMA |
Acaba de ser promovido ao :

posto de tenente-brigadeiro o j
Major-B r i g a d e ir o Francisco \
Assis Corrêa de Mello, mi- ;
nistro da Aeronáutica, em vi- ;
sita aos EE. UU. *¦** O Ml- !
¦listro Odylio Denys autorizou ;
a entrega dc material e uni- j
forme para trabalhos de es-
traria ao 1." Batalhão Ferro-
viário. *** Ontem, foi ceie-
brada missa de ação rie gra-
ras na Igreja N. S. do Bon-
fim pelo restabelecimento dei
Capitão Jorge Pereira da Sil-
va, chefe do Serviço Marítimo
do Corpo de Bombeiros, onde
o referido oficial é muito es-
tímado. *** Queremos agra
decer os convites que nos fo-
ram enviados pelas Compa-
nhias Air France. Alitalia e
Lufthansa. *** Foram promo-
vidos ao posto de tenente-bn-
gadeiro os Majores-Brigadeiros
Armando de Souza e Mello
Ararigboia. comandante da 4.
7.A, Raimundo Vasconcellos de
Aboim e Ivan Carpenter Fer-
rejra *** O Ginásio funda-
do pelo Sargento Getúlio de
Souza, em Benfica, a fim de
proporcionar o ensino gratui-
to aos menos favorecidos rei-
niciou suas atividades esc*Tla-
res. Muito bem. *** O Co-
rnnel Anfrisio da Rocha Li-
ma nomeou uma comissão sob
a presidência do Coronel Dar
ei Fontenelle de Castro para
estudar os novos preços da
carne que o concessionário es-

fREM
...com que a Estrada de Ferro

Leopoldina esta, agora, proporeio-

nando v i a q e n-. ma.s rápidas e

confortáveis.

URROS METÁLICOS
DE FABRICnÇãO HBCIOHBL

• Carros inteiramente metálica*-

. capacidade para 60 passageiros

iluminação central e individual

Poltronas reclinàveis e giratórias

Porta-malas amplos

Reservados de luxo

« Água filtrada • gelada
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PARADAS EM
Duque do Caxias,

Magé, llaborai, Kio

Uonilo, Silva Jardim

Casieniro ele Abreu,

Macae!* e Araruama.

PREÇOS
1,1a „..260,00

l/V 433,00
Informações pelo
iclcfonc 28-023."»

.i.aiifM'*i. neiartas g sentai ^"*
HORÁRIO __ ,

partida do Rio (Baeao dc Mau-) •• 15 horas, d

Niterói (G. Dueea) a. 15,10, chegada em Campos a«

2115 horas. Ás terçai, oumtas_ç_ sábados, partida dc

Campos ás 7,30 hoeas, com
13,20 e no Rio is 13,50.

chegada em N.ter ¦lí °\\ ri \-- "
JLÜ«ar
^***^S^&^\^m^mmlmm^mm\r

M SU» PROHHI YIKEM t CUMPOS, CONHEÇ» 0 IREM DE LUXO OB tEOPOlDIHIl
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Com a presença de cer-
ca ele 2.500 lideres sin-

dicais, terá Inicio na preixi-
ma quinta-feira, às Ifl horas,
no Teatro João Caetano, o
III Congresso Nacional Sin-
dlcal, i|ue tratará deis mais
relevantes problemas das
classes assalariadas rm"!o-
nais. O encerramento de» im-
portante certiimc está previu-
to para e» elia 14, dnnilns".
uo Maracaení/inlin. quando »
Presidente da Ucpti-.
blica anunciará, oficialmcn-
te. a revisão deis atuais ni-
veis de salário-iiiiniino e san-
cionará a I.el Orgânica da
Previdência Seicial.

Cento e cinqüenta mil
bancários estarão empe-

nhados. nos próximos dias,
em todos eis Estados, em mais
uma grande campanha em
fiivor de um aumento sala-
rial imediato, que não devo-
rá ser inferior a 40 por cen-
to O atual acórdo terminara
nei dia 1° de setembro, ei-
tando já em preparação os

planos da luta quo será sun-
tentada contra a incompre-
ensáo dos banqueiros que..
nté agora, rccusn.ram.-sc a
discutir u questão do Contra-
to Coletivo de* Trabalho.

Operários ela indústria
farmacêutica. rctmielos

mi movimentada assembléia,
na sede de» scu Sindicato, ele-
lidiram conceder uma sem.i-
na de prazo aos patrões pa-
ra a solução elo aumento
reivindicado pela numerosa
elasxe ria base dr 45 por cem-
le» Se* nees próximos oile» dias
n case» não esliver rcseihiilo. i
ns trabalhadores vãe» entrar ^
na ,lustie*a elo Trabalho e*ei>n
um pedido ele* Instauração ele
dissídio coletivo cx-oficio,
não estando fora de ceif-üa-
eiies a greve gerai, que to-
incute hera deflagrada cm
última instância.

Motoristas de* ônibus e
lotações considi ram de-

cisíva a semana que linje se
inicia para a solução de
suas reivindicações. Depois
cie miiunliã. ás 16 horas, no
Departamento Nacional do
Trabalho, mais unia mesa-
redonda será realizada corn
os representantes dns classes
patronais, os trabalhadores,
que reclamam um aumento
de salários de* 60 pnr cento,
(¦oiie*f*rlerain um prazo at» o
dia 1!) pura a concessão ua-
iiue*iu melhoria.

Professores de» Colégio
Pedro II, que se Intcres-

sam pel.i rcabilllaçfio do lia-
diclonal ediiciiiicláiin. vão
reagir contra a campanha ile.
descrédito, eiue. vem sendo
movida sistemática c Indlti-
crimiiiadamcnte contra iodos
eme ali trabalham. As irre-
iruhiridades na admissão dc
horistas c, principalmente', o
escândalo elas **aprovaçõC3"
nos exames, cujo principal
responsável é um antigo ca-
tedrático elo Colégio, hoje
aposentado, será investigada
pelo Sindicato dos Professe'»-
res, cujo presidente, Sr. Ra-
yard ijoiteux, também Icolo-
na in» Pedro II, não compac-
tinindo, entretanto, com as
irregularldudcs que ali se.
processam.r» portuários continuam

uma "zona franca'' no Cais
do Porto. Enquanto organi-
zações particulares estão ar-
ticulando, agora com mais
insistência, a instituição ria-
quela "faixa", 8. União des
Portuários do Brasil, redobra
a sua vigilância. apelando
para o Governador Sette Cá-
mara e para o Congresso, vi-
sando a Impedir a consuma-
ção desse ato. que conslde-
ram atentatório aos interòs-
ses operários e nei próprio
Estado da Guanabara.

prazo, os trabalhadores reali-
/.iirão assembléias Isolndas em
todos eis sindica los filiados a.
Federação Nacional para dei*.i-
dir a peisição da numerosa.
classe.

Greve Suspensa
A greve dos foguistas da Ma-

rinha Mercante, que estnvn
prevista paru hoje. não mnis

| será deflagrada, em virtude elo
acórdo assinado com os diri-
uentes da Cln. Nacional de Nn-
vegaçâo Costeira, que concor-
ciaram com as cxieéncins dos
seus empregados. Desse modo,
o;, foguistas receberão, ainda
êste mes, o pagamento dos
qüinqüênios e a taxa dc insn-
lubridade a que têm direito de
acórdo com a Lei.

Congresso Nacional
No auditório do IAPM, às 17

horas, será encerrado, brilhan-
temente, o II Congresso Nacio-
nal dos Marítimos, que resultou
numa serie de resoluções úteis
à classe c ao próprio destino da
Marinha Mercante Nacional.
Assim, serão pedida» ao Gover-
no várias medidas tendente* ae»
reaparclhanienlo dos nossos nn -
vios e ao elesenveilvimento da
indústria naval brasileira.

B Cresce, em todo o Ura-
sil, a luta das classes

operárias contra a manobra
dos "tubarões" dos Imóveis,
visando a liberação dos alu-
guéls. Lideres sindicais ele to-
rios os Kstados já decidiram
denunciar a exploração dos
senhorios tão Ine.ei se iniciem
os trabalhos de» próximo
Congresso Nacional Sindical,
no dia. 11. Um trabalho ele
esclarecimento público sevá
feito ainda esta semana, vi-
sanei» a prorrogação, pura t
simples, da aluai Lei do In-

quilinato.
•^m*****-**-***-*-*************-*-**-*-****
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Peçam
demonstra-;**»*»»

rirtS bons
casfls do rumo

A.B.P. PROMOVE CURSO DE TÉCNICA DE VAREJO

P

\ A

0

ma inte-rrsM.nl»* inlriallva acaba dc vr tnl»».-»He. Iirl» Assne-iie
ç5.. Brasileira elr l-rupaganel», ne» patrocinar, a partir de» Prófln o
,lin 111 elo corrente*., o Cur.n dr Técnica elr. Varejo elo publicitário
Almir dr Aqlllnn lonse-iie. .

II Cursei tinr. scrii ministrado na moderna »• cunforlivcl snla
di* aulas ilaiinrla Associação, deselolirii-sc e*m IG aulas um- sr dr*»m-
volverão em uaráter intensivo elimwilc 8 jeiniiiias. e*m duas eeir-
mas cum horirlos diferentes. Abordará o« mais variado» aspectos
operacionais elas lojas dr varejo moderna», detenilo-st ambím eem
toelos os problemas d.* promoção elr vendas du eomercianto varejlsi.»

ei CUIISO E ei SEU POBI.ICO
*ii curho rjup, iiliás. *•<•

Sr. Almir dr Aquln»)

lutando com lòda
energia contra a criação

a
de

i ,+*+r0000000000-0000000000000*

l'r-iciir;wi<l» «Icfinir para ns leitores n
reall/.a pela primeira vei eu> Brasil, dl;,
ronscen: ,. .

— "íí iiirsu para adnilnlulriednres. Tralura dos problema.» no
varejei gue* Interessam a crrrntvs r donos dc lojas, islo e\ os pru-
hlcmns dc operacSn no varejo — rmborii nio elcsprc/r. naiurai
mente ai|iifle*s une ilixem respeito a parte proenoclonal, que deve.
certamente, ser considerada de Imporlilncla vital para o varejista.
Istn nilo quer di/rr. nn entanto, que o curso não seja. l.imliem. dr
grande utilidade para .,» luilconiKlas dr um modo geral, prlnc.nai-
mente aos qur Hcscjani fa/cr carreira na profissão, pois eonl o ra
lamento elldettlco eme fnl dado aos Msuntoa abordados, o» h»leo.
nislat, tomarão conhecimento cm profundidade do ponto-elc-vesia
dn comercianlo"<

O PROGRAI>IA
_ "O programa — continua o Sr. Almir dr Aqulno - rol orca

lli/udo da maneira mais didática que u assunto permite ao mes-
mo tempo que procurando lornar o menos arlela possível a anseir
cão dos eiinliecimenlns pnr parle dos alunns. Falaremos do. oro-
hlemas mais Importantes do» varejista», como os que dl/cm respel-
to à rotaçío do estoque, a planiflcaçSo dai vendas, campai»!\*. Pro
moclonals, vitrinas e ornamentaçlo interna, traiego. *"• ' ™'..ur,ír

mns orçaniiar ai aulas como uma espécie de sabatina geral eie

,nl,éclm.*nti.s e de experiência. Qucrcmo» «reenar. lornar mal»
vi»a e .nais atuanle toda a experiência adquirida na pratica pelo»
que freqüentarão o nosso curso". _„„„._

HORÁRIOS E TURMAS
Finalizando, dir. o Sr. Alenir de Aqulno Fonseca: .„..,.,
_ Procuramos oferecer ao» interessado» alternativa» de horário*

que possam ser escolhido» segundo as melhores •j-onvenlêtiçlstj. «'

rada um. Assim, terem,,» uma lurma diurna, que funcbnará da»^
ás n horas, e uma leenn» nnlurna, qur funcionará das 18,30 as iu-™

hora». O urso cimpõc-se lie 111 aulas e será ministrado «*
ntensivo. em 8 semana». Programas e melhores nforme» »erSo Io

necidos aos interessados pela I). Lila, na sede da A.B.P., pelo
lelone 23:101.».

ú4>mecocL
TRADICIONAL m+ 1 Fa^a COm0 D°

LIQUIDAÇÃO
™ AMUAl^

Faça como Dona Ermelinda: COMPRE AGORA !

Milhões de metros dos
mais lindos
tecidos do musido !

e

em todas as lojas da

SEDA MODERNO
artigos de Cama e mesa

Por preços
nunca vistos 5

mmm
mm
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0 MISERÁVEL /,
x?

MA 
KIO entrou na cabina telefônica e fé* a ÜRação. A prei-
pria Laurinha atendeu. Houve hs exclamações* inevitá-

veis:' _ Oh, quanta honra t
E êle, muito cordial:

Como vai essa fiRurlnha difícil?
Navegando. E você?
Assim. Assim.1 Nu intimo, Laurinha estava curiosisslma. Lm telefonem»

: de Mário, àquela hora da manhã, teria, por força, um motivo
'¦¦ 

especial. Fez a pergunta.
 Qual é a última?

Éle pigarrcou, antes de prosseguir:
_ O negócio é o seguinte: ontem, em fi* uma deacoberta

: sensacional.
í — Que descoberta?'¦¦ — Descobri que vejeê é mais falsa do que Judas!

¦^ pótesc; disse, para si mes-
mo: — "Foi chave, sim". E

SONSA
1 De fato, na véspera. Lauri-
p nha e o noivo. Alberto, ti-
p nham idu a uma festa, na
á Tijuca. E, na volta, mais
» duas pessoas se juntaram a
p eles: — Mário c Rui. Os
^ quatro caminharam, a pé, até
p a Praça Saens Pena. Lá, acha-
p ram um táxi e desceram pa-
p ra a cidade, num grupo írí-
á volo, alegre, quase irresponsá-
p vel. Todos admitiam: "Bebi

_| demais, bebi demais". Desce-
_g ram no Flamengo e foi. en-
k tão, que Mário, acidentulmon-

te, viu quando Rui passou
Ú para Laurinha uma coisa
p qualquer, às escondidas. Bi-
§f lhete? Podia ser bilhete ou
i então, uma chave. Mário in-
P ellnou-se para a última hi-

I
Í repetia: "Chave". Despediu-
| bc ele todos, com uma excia-
p mação, cujo sentido ninguém,
p de momento percebeu: "Já vi
jg tudo!" Alberto ainda pergun-
K tou: "Tudo o que? Mário es-
Sp fregou as mãos, numa satis-
Ú facão profunda e suspeita:
« — Nada, nada.
á' Estava, porém, certo, abso-
f lutamente certo. E o patético

do caso é que o Alberto era
_| noivo de matar, dar tiros, o
p diabo. Caminhando, sozinho,
0 dentro da noite, teve a ex-
Ú. clamação de uma triunfante
á crueldade: — "Que cínica!"
f Seu primeiro cuidado, pela
% manhã, foi telefonar para a
|. garota, coinparando-a a Ju-
% das. A moça fêz espanto:

— Você está maluco? Que
piada é essa?
file riu:
— Piada? Poi» sim! Nuneía

falei tão sério na minha vidal
e repetiu, calcando nas pala-
vi-as: "VI tudo, tudinho!

Mas tudo o que, homem
de Deus?

Baixou a voz: — "Vi quan-
do Rui te deu a chave 1"

E desafiava a pequena:Negue agora, neguei Du-
vido !

Silêncio. Atônita, ela pro-
curava reconstituir o gesto de
Rui passando a chave. Fora
uma coisa tão rápida, fugi-
tiva, dÍBcretal Mário insistia,
alegremente:

Perdeu a fala? Foi ou
não íoi? Confesse I

Desconcertada, o máximo
que lhe ocorreu foi a expio-
são:

Náo seja bobo I
E desligou o telefone.

CINISMO
Mário, porém, deu-se por

satisfeito: Não tinha a me-
nor dúvida: — associava a
chave â idéia do apartamen-
to. Entrou, no escritório, aa-
Bobiando. Tirando o paletó a
arregaçando as manga* da
camisa, desabafou com um
companheiro:

Descobri que uma íula-
na, que eu julgava seríssima,
é uma vigarista da pior espé-
cie!

Trabalhou, nesse dia, com
o pensamento ausente. No fim
do expediente, náo se conte-
ve: — foi procurar o Alberto.
Piscou o olho: — "Tenho
uma pra te contar fabulosa!"
Entraram num bar, instala-
ram-se numa mesa de can-
to. E, então, desbruçando-se,
Mário começa:

—• Vou te contar o milagre,
sem dizer o nome do santo.

Por que?
Explica:

Porque tu conheces a
pequena. Imagina tu que es-
sa cavalheira passa o noivo
para trás, cinicamente.

—Diz quem é, diz!
Mário riu, feliz:

Tu és besta! Não, não.
V. segredo. O melhor tu náo
sabes: eu que náo durmo de
touca, vou encostar a cara na
parede. E das duas uma: ou
ela topa comigo ou eu faço a
caveira dela, dlreitinho. Com-
preendeste?

De olho rútilo, Alberto per-
guntava:E eu? Estou nessa bó-
ca?

Ergueu-se:
Uma ova!

PAVOR
¦ Laurinha, em pânico, foi

contar a Rui. E perguntava:"E agora? agora?" O outro,
branco, transpirava: "Que
abacaxi!" Então, sem pressa,
com uma cordial tenacidade,
Mario começou a persegui-la:"Sem dar nome aos dois
contei, ao teu noivo. Mal sa-
be êle, coitado!" Com alegre
cinismo, continuava:

Eu não quero muito. Que3-
ro pouco. Uma tarde. Nada
mais que uma tarde. Só.

Nem morta!
E êle:

Ou tu preferes que eu fa-
ça a tua caveira junto de Al-
berto?

O pior á que o próprio AI-
«berto velo contar a pequena:"Imagina tu que o Mario des-
cobriu que uma cara traia o
noivo. E está fazendo ohanta-
gem!" O coração de Laurinha
disparou; mal pôde conter a
respiração:

Mas isso é uma infâmia!
Alberto exaltou-se:

Infâmia por quê? Em ab-
solutol Bem feito! Uma oa-
ra que faz isso merecia um
tiro na boca!

Sentia que eles não mentia,
qun dizia a pura e simples
verdade. Pouco depois. Mario
aproximou-se e a levou para
uma nova dança. Quase »em
mover os lábios, Indaga:

Sim ou náo?
Admitiu:

Sim.

DECISÃO
No dia seguinte, pela ma-

nhà, Laurinha tentou um úl-
limo ree:urso: — ligou para
Rui. Mas éste parecia esqui-
vo, desinteressado: "E' melhor
acabar, meu anjo, em teu be-
nefício". Admirou-se: "Aca-
bar?" E éle — "Sim. Isso po-
dc dar galho. E' melhor, mais
negócio". Laurinha desligou,
sem se despedir, esmagada pe-
lfi. pusilaniinidade de Fulano.
Na bolsa estava o papelzinho
com o endereço minucioso, que
Mario fornecera. Quando ae
aproximou a hora, pós o seu
vestidinho mais simples. Ti-
rou as pulseiras, os anéis;
não se'pintou, não se perfu-
mou. E foi pontuallsslma. En-
trou no apartamento do rapaz.
Sôfrego, èle quis agarrá-la.
Mas Laurinha desprendeu-se,
num movimento inesperado e
ágil. Encostada ã parede, em-
punhava um revólver peque-
nino, que parecia de brinque-
do. Deu-lhe dois tiros. Êle
morreu ante» do segundo es-
tampido.

ENCOSTADA A PAREDI ji^

ASFALTO SELVAGEM
— Dia 12, em Niterói, na
Livraria e Papelaria Dia*
Vasconcelos, à Rua da Con»
ceiçio, Nelson Rodrigues
autografará exemplarei de
ASFALTO SELVAGEM pa-
ra oa leitores fluminense».

Um dia, numa festa, Mario
tirou Laurinha para dançar.
Era um fox banal, do filme.
No melo da dança, o rapaz
anunciou, seco: — "Só espero
até amanhã. Ou você vem ou
já sabe". Ela tentou comove-
lo, com o apelo inútil: — "Vt>-
cê faria isso com Alberto, seu
melhor amigo?" Respondeu,
Implacável:

Por que náo? Faria, sim!
Faço!

Laurinha, quase desfalecen-
do, soprou: — "Te dou a res-
posta daqui a pouco". Saiu
dali, foi ao encontro do noivo:
— "Vamos dançar esta, meu fi-
lho?" Deram os primeiros
passos e Laurinha pergunta:"Se eu te enganasse um dia,
farias o quê?". Êle amarrou
a cara: — "Sossega, leoa!"
Laurinha persiste, doce e tris-
te:

Responde, meu filho. Tu
me peTdoarias?

Acabou respondendo:
Te daria seia tiros!

CARIOCAS NÃO
VERÃO ÓPERAS

S. PAULO, 8 (UH) — Come-
cará no próximo dia 26 a Tem-
porada Internacional de ópera
de 1960, com a participação de
cantores de fama Internacional,
como Daniele Barioni (tenor),
Aldo Protti (barítono) * Virgl-
nia Zeani (soprano).

O público do Rio não verá
esses Intérpretes porque a dire-
ção do Teatro Municipal tem
procurado evitar contratos com
o empresário Werner Briess-
mann. que traz ao Brasil ver-
dadelras expressões da ópera
mundial. Da presente têmpora-
da participará também o tenor
brasileiro Alfredo Colóssimo. A
estréia será no dia 26. com a
ópera "O Rlgoletto". seguindo-
se "La Traviata". no dia 31. •
"Lúcia de Lnmmermoor". no
dia b de setembro.
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MARLENE: "AMERICANO SÚ CONHECE SAMBA DE ARI"
0 cartaz musica! do Brasil nos Estado* Unidos ain-
x-r da é Ari Barroso — disse a UH a cantora Mar-

Iene. que regressou sábado dos Estados Unidos depois de
atuar 30 dias no -Empire Room". do Hotel Palmer Houac
em Chicago, como estrela principal do "show" brasileiro do
empresário Carlos Machado.

O -show'' estreou dia 7 no "Empire-', a maiejr e mais im-

portante sala do Palmer. brilhando a temporada brasileira.
que contou tambe-m com Norma Benguel, Jona* Moura, e
vária* "glrls". e só nao Íoi a Miami porque Carlos Macha-

do preferiu reservar o e*petáemIo para a futura tenaporaaia,
no "Rádio City".

Marlene disse que enfrentou, "como todo artista, braal-
leiro, a falta de compreensão do publico americano", em-
bora '-agradasse bastante"

Exibindo grandes óculo» e piteira do* EUA. a artista di*-
se que "somente Ari Barroso, e esaa t a grande verdade.
contínua sendo cartaz noa EUA**.

 Na buate "Tropicana", em Havana, foi memtado um
belíssimo "show" Intitulado "Carnaval no Brasil", com mú-
¦icaa de Ari.
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grande
venda
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. SOFÁ CAMA
DfVIM«
O* hóspeda*, nunca chegam O»
jurpresa quando V. lem em co*a
um sofd Cama da Proba!, fi/ficeorto!
e decorativo.
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ARMÁRIOS PARA COZINHA - AMERICANA

PRODUÇÃO NACIONAL DE TRATORES TERÁ
CUSTOS SUPORTÁVEIS PELA AGRICULTURA
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ORMICjí M. R.

• IELEZA • DURABILIDADE • CORES ALEGRES
• FINO ACABAMENTO

• ADAPTÁVEIS EM QUALQUER COZINHA
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NEGÓCIOS

A 
respeito dai Informações divulgada» nesta »»çâo, ojuinta-
«•Ira ultima, «obra o proorama da Instalação da Jndu»-

tria Automobilística, qu. os critérios Induziram as autorida-
des a deixar para a etapa final da criação da Industria auto-
moblllstlea a naclonallia. o do trator, multo embora o ala-
vado grau de essen-.lalldade desse equipamento agrícola
liara nana economia.

limitado iiuia demanda não
ultrapassará de 15 mil unida-
des anuais) não permitiria a
constituição do parque geral,
Assim, o trator surgiu como
um subproduto da Indústria de
veiculos, mediante o aproveita-
nienlo máximo dos fatores de
produção empenhados nessa
atividade, ju estabelecidos pa-
ra atender á produção geral.

Sòmonto assim poderia ser
possível fabrienr-se trator no
Brasil n custos suportáveis pc-
Ia agricultura nacional.
10 Propostas

Segundo opiniões de fontes
liuiiilas á Indústria, o acertai
dessa política foi comprovado
pelo elevado número de pro-
postas apresentadas: 20 proje-
tos, dos quais, após exame dc
aspectos técnicos, financeiros c
econômicos individuais, em
que se procurou evidenciar
os veículos ale concepção mais
moderna, a participação dc ca-
pilais nacionais no empreendi-
mento, a tradição do mercado,
a rede de assistência e a uti-
lização de equipamentos jaa
existentes no País e outros
aspectos.

A seleção classificou 10 pro-
jetos. relativos à produção de
três tratores leves, quatro mé-
dios. daais pesados e um de es-
teira, objetivando a produção
ale Ml mil unidades nos qua-
iro semestres da implantação
da indústria, a partir do sc-
gundo de ÍÍKSO.

Porem, em >e tratando de
material destlnaiiai à aiíricultu-
ra, tornava-se necessário asse-
gurar a elevada qualidade e
o preço acessível da produção
nacional, considerando que o
similar estrangeiro mmpro foi
importado com facilidades <le
câmbio e tarifa aduaneira,
Primeira Providência

A primeira providência con-
sistiu em promover o desen-
volvimento da infra-eslriituru
industrial coin o estabeleci-
mento nu ampliação de fundi-
ções, forjarias, estamparias,
prensarias, e todo o comple-
xo de produção de peças e
componentes, de modo a ofu-
recer aos futuros fabricantes
de tratores elementos à cons-
trução dessa complexa má-
quina.

Isso só se tornou exeqüível
mediante o lançamento dos
planos de fabricnçüaa de ca-
minhôes, jipes, utilitúrioi. e au-
tomóveis dc passeio, que jus-
tificariam as grandes inver-
soes exigidas para o desenvol-
vimento da Indústria de auto-
peças. O mercado de tratores,

Rua do Passeio, 42/56

VENDAS COM FACILIDADES PELO CREDI-MESBIA

m CONSTRUÇÕES FINANCIADAS
Com pequena parcela inicial • o saldo em S ou 4 anos,
construímos em seu terreno, com garantiu, absoluta e

material de primeira qualidade
LONGOS ANOS DE PRÁTICA

NA CONSTRUÇÃO CIVIL
RUA DO CARMO, 6 - GRUPOS 1.108 a I.IOÍ

TELEFONE: 31-0000

lii.Ijf.

TRADUTORES
Precisa,» de tradutores p»f» romance» raia limai» Infles»,

_ jnale rxperiincis, «ur teaahmn rfdavJu »iiaiple« « de laratar
paalair. Favor dirljlr-ir a l.uja ala» Kdivõe» de Ouro
to lado da rerluaaaaria Carneiro.

pai-
na Cinelândla,

BUREAU DE EMPREGO DA
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA

DE PROPAGANDA
Oferece-se profissional pa-

ra Dtparttmento dt Média,

Ofer.c»-se, falando inglês e
francês, com prática de li-
dar edm público para ini-
clar-»t em propaganda.» * *

Oferece-se com curso d<
«rt» final desejando prá-
tica tm expediente à tarde.

Oferec»-»», falando • as-
cravando inglês, dactllógra-
fo, com prítlca am vendas,
deselando iniciar-»» am
prepagandu.

Procura-»» txceltntt con-
tata com sólida experièn-
cia. Inclusive para chali»
d» grupo.

Procura-se vllrlnls.a eom
experiência.• • •
Carta» para • BURÍAU DE
EMPREGOS DA ABP —
Av. RI* Branco, 14 IM

andar.

Tríplice Seleção
A fixação dos Índices de pro-

dução em cada faixa teve por
base a tendência do mercado
de absorver 40 por cento e 50
por cento, respectivamente, pa-
ra tratores leves e médios, fi-
eando os restantes 10 por cen-
to a serem satisfeitos pelos li-
pus pesado e de esteira.

Dessa forma, os fpro.etos
aprovados possibilitarão às di-
versas empresas a entrega ao
merendo de 12 mil unidades le-
ves, lü mil mediai;, 2.500 pe-
tadas e 500 de esteira.

Essas Informações, que po-
demos divulgar, boje, em pri-
meira-mão, acrescentam que o
niunero de projetos aprovados
faz parte de um processo tri-
piiee de seleção do UE1A.

O 
Na primeira etapa, foram
selecionadas as propostas

que melhores condições ofere-
ciam. Nessa fase da seleção
foi considerado imprevidéncia
lixar número limitado de em-
prúíns, pois, apesar das pro-
postas e estudos serem apre-
sentados por firmas de indis-
cutlvel idoneidade, muitas dc-
Ins dependiam dn ratificação
do acordo, ile encomenda de
equipamentos, de realização de
planos financeiro», etc., c anal-

Para Deputado — Vute rm

WILSON NÓBREGA (PSD)
CANDIDATO I_A COLÔNIA
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Ele ê o seu
candidato

a um bora
presente!

quer imprevisto surtido na so-
lução desses assuntos, o pia-
no estaria inevitavelmente, per-
dido, sem possibilidade de sua
substituição por outro, com
óbvios prejuízos para o mer-
cado.

0 Numa segunda etapa, lin-
verá uma automática se-

loção, lace n exigências gorais,
de ordem técnica u econòmi-
cu, folias às empresas ao se-
rem cientificadas dn aprova-
çào de seu projeto, exiiiênclns
ossas quo tinham como obje-
tivo a manutenção do ponto-
ate-vista que norteou as bases
da Implantação desse setor in-
duslrial, quu c o do melhor
aproveitamento das disposmbi-
lidadas existentes na indústria
subcontrntadora, visando com
isso a ecnnomicidade da la-
lirieação do trator.

BA 
terceira e decisiva ota-

pa da seleção será foi-
ta na lula polo mercado, pois
o usuário ai quem dará a pa-
lavra final sóbre a marca quu
melhor atende às necessidades
de sua lavoura, não perdendo
de vista a assistência apie lhe
será oferecida pelo fabricante.

Desfoque

Ilá. eonludo, aluiiiis pontos
do processo de seleção adolu-
do que merecem destaque, den-
tio do ponto-de-vista do Gru-
po da Industria Automobilis-
tica. Primeiramente, dentro
do objetivo de utilizar no má-
xlmo a capacidade de produ-
çào de componentes rio tra-
tor, disponível no Pais, para a
obtenção dc menores custos de
produção, procurou-se induzir
os tllularos dos projetos ao
emprego de motoros "diesel"
já oferecidos pelas seis íábri-
cas existentes, desde que aten-
dessem às especificações t«eni-
eas dos tratores de sua fa-
bricaçüo. Essh diretriz teria
sido bem aceita, pois sou rc-

sultado visava a evitar inves-
timentos anlioconómlcos para
a produção, em pequena esca-
Ia. de motores. Somente em
dois casos, informa-se, surgi-
ram dificuldades, Para o pri-
melro Informa o GEIA que ji
foi encontrada solução satisfa-
tória (Kiatl e para o segundo,
cedo isso deve ocorior (Zetor).

Aliás, segundo uma fonte ai-
tnmcnle credenciada do órgão
oficial, essa circunstância nio
Iria impedir a execução dos
projetos, pois uma vez com-
provada a Impossibilidade d»
técnica do emprego'de mode-
los de motor Já fabricados ou
em curso de fabricação, facul-
tar-se-ia a instalação de íábri-
ca própria de motores.

Outro ponto realçado foi a
exigência de dispor a emprè-
sa dc rede de distribuição, com
tradição no mercado brasileiro
e instalações adequadas, de ma-
neira a assegurar ao usuário
do trator permanente assislén-
cia técnica e fornecimento ime-
diato de poças sobrcssqlentes.

O que se rofere ao financia-
mento ao adquirente, foi trata-
do desde a primeira hora, uo-
mo condição ao êxito do pia-
no. Assim, negociações foram
feitas com a Carteira de Cru-
dito Agrícola o industrial do
Banco do Brasil, para ampliar
as bases já dadas 

' compra de
máquinas agrícolas c orlentan-
do as operações para o produ-
to nacional, O Banco teria da-
cio boa receptividade ao plano
e encontram-se em ulllmação
as novas normas que regerão
a matérin. Idêntico trabalho
foi folto junto ao Governo de
Hão Pnulo. paru que o mesmo
sistema seja adotado no Banco
do Estado.

A idéia fundamental, segun-
do argumentam os meios ofi-
eiiiis, foi a do cumplcmenlai'
eom o erudito oficial os recui-
sor para financiamento de ven-
das. que as empresas ilevem
mobilizar, uma vez que são or-
ganiznçõüs de origem estran-

gelra, economicamente fortes,
ciipatcs de transferir recursos
líquidos para o Brasil, com a
vantagem adicional de favore-
cer o nosso Balanço de Pngu-

mentos.
Planos em Andamento

O Grupo Executivo da Indús-
tria Automobilística informa,
ainda, que Iodos os planos
aprovados estão em plena exe-

eaiçuo, uom a construção da
instalações industriais • impor-
tação de equipamentos de pro-
dução, devendo, ainda éste ano,
serem lançados ao mercado o»
primeiros tratores de fabrica-
çáo brasileira, com um indica,
do nacionalização mínimo dr
70% de tem peso.

r
CONFIDENCIAL

D A» ti mil tonelada* «_» açúcar vendidas, conforme notl-
ficamo», no fim da semana passada, ao» Estado* Unidos,

poderiam ter sido negociadas, em seu total, com «mi so das
cinco firmas que adquiriram • partida. No entanto, desejando
evitar qu» um só comprador, a emprè»» "Oleverri* & Co, Inc. ,
flvess» controlado, Inteiramente, a transação, a» autoridades
cambial» optaram pela concorrência, em detrimento d* uma
mal» riplda eonelmão a, talvez até, dt cotações pouco melhora».

HEsté 
causando vivu estranheza nos circulo» econômico»

nacionais uma nova operação dc troca de navios por café.
Trata-se, desta vez, de embarcações posqueiras, que serinm
adquiridas à Espimha, em número do quarenta, A exporta-

i cão dc café envolveria cerca de 1 milhão de sacas, no valor
} oe USS 35 milhão!, muito inferior, portanto, que o consumo
{espanhol durante um ano. Pergunta-se quem sera o torcei-
< ro lado desse triângulo comercial, já que tudo indica que o
i excodente do produto será reexportado, R o excedente e, na
l renlidade. maior do que pode parecer, porque a Espanha nao
\ importa todo o café que consome do Brasil. A responsabili-
i dade das autoridades brasileiras é grande.
7++++++++++++

NOVIDADE NO "PRÊMIO ESSO" DE 1960:
PRÊMIO PARA FOTO E NOVO CRITÉRIO
,,,,,.„.,,, . divisai) DOS ESTADOS K INCLUÍDO UM 1'KÜMiO

IU?t"l1 _ «íl. MM A 1IEMHII ÍOTO JOKNAI.fHTICA

NO BRASIL E NO MUNDO
MERCADO VITICOLA — Um novo mercado está tendo

ob|eto d» e»tudo» para consumo de produtos da Indústria
vltícola gaúcha. E' o Uruguai, que pretende importar um
derivado de vinho, tornando-se, assim, o quinto pais ts-
Irangelro, qua, em dois anos, abre fronteira» ao nosso pro-
duto. A exportação montaria a US» 200 mil.

* * *
mar and Co. — 10 Enst <10 thMATE l'ARA O EXTERIOIl

— Um contrato ontre umu
firma suíça e várias brnsi-
leiràs, para a vondu do mate
na Europa, Oriente Mediu e
África do Norte, foi firmado,
no Instituto Nacional do Ma-

\ te. Os uompriidorus adquiri-
X rão, anualmente, um iniiiiniii
X da 500 mil quilos do produto

natural e 100 mil quilos do
mate solúvel. Pnrn a distri-
bulç&o no estningeiiii, o INM
instalava um escritório cen-
trai alo vendas e propaganda,
em Genebra,

* t m

QUEREM TAPIOCA — Es-
tão interessados am receber
proposta» de Brasil, para Im-
portação de tapioca, com poi-
slbllldadts de boa» compras,
a» seguinte» firmas norte-
amtricanas: — American Key
Products — li Enst « Street
— New York, N. Y. — Cels-

Street — New York, N. Y. —
Manhattan Adheslves Corp

425 Greapoint Avanue — t
Brocklyn, N. Y. — Mornlngs- <
tar — Palsley Inc. — 630 \
West 51 Streat — New York, ?
N, Y, — National Starch and
Chemical Corp. — 730 J rd
Avenu» — New York, N, Y.

Poons And Co„ Ine, — 74
Be-aver Street — New York,
N, Y. — Steln Hall and Co,
Ine, — 285 Madlson Avenue

New York, N. Y. — J, Ber.
gale Co„ Inc. — 11 Eeast 44
th Street — New York, N. Y.

Brazlllan Mlnorls *
bers Corp. 233 Broadway
New York 7, N. Y. — William
?. Neuberg 420 Lexlngton
Avenua — New York 17, N.
Y. — Half Moon MFC A Tra-
ding Co„ Inc. — Plalnflald,
Ntw Jersey.

estíniu
de uulraa\

Tim- i

.. * *
REUNIÃO DA ADV — Vários assuntos foram objeto

do exame na última reunião da Associação dos Diretores
de Vendas do Ílio do Janeiro. Entra esses a campanha de
novos sócios, denominada "Oporação Afilhado , através da
qual cuda membro deverá apresentar um novo associado;
o Calendário do Eventos pnrn n Promoção do Turismo no
Estado da Guaiinhnrn; os festejos especiais para
em novembro; a convocação, para uma rou
sidenles de Comissões, • outros. .

Na mesma reunião, o Sr. Nelson da Cruz Garcia, do
N G Máquinas e Equipamentos de Escritórios i.idn., loz.
uma exposição s6l.ro problemns do vendas e suas saaluçôes.

turistas
dos pro-

»****#***_»#»**»¦"

A InaitUui.aii de um premiai de Crf S» inll par» » melliaar (aalo-
im_i» jornal, lis» «I» »»". novo .Uin» de dlvMo des Ksiadas «
!«_»'•_& Uu premi.» de Cr$ 150 mil • <l«» ítfe. »í olonal. de
Cr* 30 mil caada aim, _a> aai iinailaas praaiaimiiiaa dia "Vjíml* «•«<• m<"¦Keiiaartaaacau" ala- llllin. aaauaaailiialiiai. aanleiii, pelo Br. Ilerlatrt .llaa.e»,
preald-iaale ai» Ahilaielill_a.li Wruaailaairaa de lliipmnsii.

Aaa revelar »« imvi« limar» lio concurso, p»t»ooln»Je Pei» AB" t
inalituiilu pei» l_»o Hraasileir» da> 1'ctraaleaa. o Sr. Ilcrtmrt Mo»«.
Mslnaalou a inipurtínola qaar « aaarsnaa, _l.|iilrlu aa» iiaipri-n.» Ur»_-
ltiraa sa-iialii lauja: cunsldcrado aaan aluai aaaaiaires inccnllvue »an jaar-
iiailla.l«> em nosso IMi . Senuiiilanalai o prenlUente d» ABI, repnsep
Uniu» da I.SSO uaiinituaarain » prriicupaiian il». empre»» «">
lar o ioriialUaaiaa no Br»>il, alr»vnK dn "1'reaaaiu hiaaaaa e
hiioi.t v"» nfonirrM, "'">" » »»*«'•» '"- •'n»ll»««s doi K»lado» .m
límãoaa ala ina|ariana,a dia Kia» de Janelria, p»r» aprlmurjmeiito »raa.
lisslamal. còj|0 

SKJU Q 00NCURgo
O "1'rêmla Ksso de Haipiarlasieiii" eillra »«ur» eaaa ne. teste «mi

ale frxIsUnuls, fui urladia caaa 11155 aaaiiia anua daaUiiu de Cri Ml mil,

nue nu ami p»aaa,»ilu Ini elevarada a CrS 150 mil e um» piinaiasem alaa
ida e volta a Naava Iorque pela VAI. G, J"»r» » melhor «apair-
liiaia-an dai naaaa, de tiniu n Pais, ulém de Irfs préaaalaa» adlelaanals de
Cl* alO iiill cad», pnra aa melhoro» repairUsun» oriundas oaa» Irei

grupos de KhUiIii» ena apie fui dividido o Pais, a saalier:
(iraapaa A — llslaalaa da «iaaaaaalaiira t listado dc SSo Paulo.
Gruiiii B — Estadn» Ue .Vlnas (lerais, Bahia, Ilio Grande dn

Sul, P.ar.iii.i. reraaaaiitualii, l'ar» e fitara,
(iraipo C — Knlados de Santa Calarina, li>pírilia Santo, (iqiá-a,

K-lualii alu Itin, l-erstpe, Alaloas, Ama/.oua», .Mara-
nli.iu. rlaui, lllo (Iraaaale do Norle, Maio (Iruno,
Parailia, Distrito Federal (Urasflji) e Território-.

Coaii mia nuv» diiikiaaa, taaiuanc mais auuililaraala a ali<paala en-
Ire om listado» oonoorrente». Aaaleriiaraaaenle. » divlaaio «tendi» »pt-
ntiH a<> aspecto geogrúíico.

|>H(.MIÜ 1'AHA A MKlalIUH I'IITOÍÍKAI IA
A l._ii in.llliiiii . le aim um premiu dc Cri SO mil para » me-

llaaar tiiliisralla puliliaiad» airt lanpren»» lir»»ll«lr». A luaiiiricão »era
feitas mim aa enviai, eaaa duplii-ala, da repaartaxem em apie foi Inseri-
da a luto, além de uma oaipi» das fotoüralla» em tamanho Usíl.

A CniaiU.aio Jaalsador» será a narina» a|U« apreolaar» u iionaaur«o
de reportagel(tii u.rcadtlu tle elfiuoulun ile rcuunlicuid» oompetíncia
uu tetnr do Jornalismo lolojrllfloil, Serão levado» em aiiaanlderavão
fature, eomni tíiuiiloa de fulotraíl», alraaiiatlaildaale, oportunidade,
eiriirou do raatocralo, liaralitl.mo, re;ieraau»»io, ele.

Cada eiiiaaiorreiale poile.rai |nirllrl|iar aiaaan um Hiatiine
rr-porUsenii fnlntirutir. K.

IIM.M.lll.S UO COM.laKSO
£«le ano pudrrãu cnnoorrer aa repiarlair.ua paabliaadas no perio-

dn de III de novembro de IU..H a 15 de noveanlirn ali Uniu. A Inauriaj. i
será leila mediante « enviu de doi» revorle» d» reporUiran puhli-
onda, ao "1'rfiaaalo K»<o de Kepoitaiteni", AnauailaíSo Braallelr» dr
Imprensa, Hua Araújo 1'aarlu Alegre, .1 ¦ 1.'; andar - Itto de Ja-
neiro, Katadn da Guanabara. Só xorào maaaaideriula» u report»«en»
reaeliialas pela ADI até o dia 20 de novembro do corrente ano.

Na apreaiiaciu alaa reportagens, » Ciniaia.ào Julgadora levara
em coiit» aspectos aoaaaaa: léianlc» de rr.paartasem, tsforoa do repor-
ler e au» aiapacldaalr. de triinaaulllr tnlnrmaváiea au pública, impor-
liinela do asmintia, sentido innataiitlvo d» matéria e reperctiasâu,

Cada jornalista poderá concorrer com um inásimo de três re-
portaitens, acnalo ipte a aérle de reportagens saibre o mesmo «aaunto
será considerada como um» só reportagem.

A cidade que houver sido cuntemplad» com o prêmio maior de
CrS 150 mil e passagem de Ida • vailt» » Nov» Iorque Iic»rá »uto-
mátli-iiuirnle afastada dr. uoncorrer aos premiu» adicionais de
Crll 50 mil cada um.

rodarão coneaarrer Iodas as rcpurlagens publieadas em jurnais
nu revistas brasileira», editados em língua purtuguéaa, As reporia-
gens piililiaaadns oom paeiaalAnlaiiaa ou ..em as.lnataar» deverão «er
aainiaipaiiliada. dr. uma declaração ria direção do jiirn»! ou revista
latr.lianalii a autor!» du trabalho.

Irei

PETRÓLEO CRU MEXICA-
No — O Central Idálio Sar-
denbtrs, dlrttor-gtral da
Pttrobrás disse ontem na Cl-
dada do México qut existi «
possibilidade dt qua o Bra-
si! compra ptfróleo cru ma-
xlcano. O Gtneral Sardenberg
chegou ao México acompa-
nhado dt um grupo de técnl-
cot para visitar as Instala-
cõts do Monopólio Pttrollfe-
ro "Ptmtx". Explicou Sar.
dtnbtrg qut o Brasil tem um
"déficit" dt 40 por etnto na»
sua» reserva» para satisfazer
à procura. Declarou que se
encontra no México a convite
do diretor dt Petróltos Me-
xlcano», Paseual Gutierrer
Roldan, e qut é portador de j
uma saudação do Presidenta >
Kubitschek para o Primeiro X
Mandatário do México, Adol- }
fo Lopei Mateos. (UPI-UH). ••

¦1

ESPERE
pouquinho

pelof^J^^ «I 1) \\ ma,S
{£-^ / J> ÍÊ ^> «mfflh

/L *\ mSanÊ -_&^__?-

'Jliyl ^^ ATLAS.,.

qu» Ihi permitirá
um futuro
econômica •
financeiramenti
mais risonho.
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Comemorações do 31.'
Aniversário do Colégio
Brasileiro Dos Cirurgiões

Quando "líava o orador ofi-
ciai da» solenidade», Dr.

Carlos Rtnato Gray, seu vi-
ct-presidtntt

(.omrmorou o Colégio Hr»¦>_•
leiro dns Cirurflíes, mal» uan
* ni\r r*. rÍO,, cm «fim. u HOlCflfl,
presidida pelo seu 1'n-siilente,
Prof. Or, R_ymundo dr Brilo.

Foram Mdoi u% rrlatóriuii dis
atividades clentlllcss prlu seu
Sei reli rio Dr. Hélio Araluino r
llnanreiro, pelo (eu Tesoureiro
Ur. J<ijK|iilin rn--.it..

Foram entreíuea o* dlplumat
de. benfetlore» • belienirrltul,
entrr »»* qu*i* ** nirontri?»
o Jlenador Dr. Rrtloaldo íer-
n and es.

_a
LEILÀO JUDICIAL IMPORTANTE

EM PORTO ALEGRE
Falência de Indústria Riograndense de Chapéus S/A

Dia 18 da agosto de 1960, ài 14 horas, no próprio

local, à Estrada Baltazar it Oliveira Garcia, 2284

L0URENÇ0 BORGES DE MELLO

(Leiloeiro oficial)
vendera, p.l. m.l.r .... a, o» wguinl.s b.ns, p.r..nc.n... à ma... W».-^

rtlaçáo: IM6VEIK Lot. n- 1, Um prédio d. alv.n.Ha, «/UOOn. d. ért. . ..u r.sp.

tivo terreno qu. medo 47,30 d. frente « MU» d. frente ao. fundo», «me ére. d MS37-. •

Imóvel ts.e tr.n.drlto n. rtgl.tr. d. Imév.l. d, 1. zona d.s.a captei, _* . num^>

«Ml a fls. 200 d. Ilvr. J "C", cu|. avaliado . d. 5.000.000,00 (.(ne. _Hh.es). L-»

„.. 2, ., má.uln. d. qu. .. cmHtu. • «brl.e. m.duin.s d. furar chapéu», estut ¦

cen.rifuea», ..mancar carapuça», d. tingir . eutr. u* P.rt.nc, «onlorm. m

cravt nos eutos.

L.t. n.« J - M.rc.d.rl.s: ».n*» b.ln.a, chapéu, ü pronto. . .utro. am via. de

confecção.
Lot. n. 4 — Carapuça» . fite». .
Lot. n.« 5 - Mercadoria. . meUrta-prlme, t.rn.lr.s, fite. _» dlv.r... cér. , ie-

clnhos, forros, llhoit», r.l.lho. • outro. p.rt.nc. eone.rntntt. » Indústria.

Mal. detalhes, com . ir. Sindico. Or. L.ury Koeh, Hua Vigário J... Inicio, IM

7* andar - Cal». Postal, 1715 - End. tol.gr. "DUVAL". Pana MW, Mr*. *'••"•

au com o leiloeiro, no próprio local.
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MONSTRO DE MINAS REPETIU NEIDE:
RAPTOU E MATOU MENINA DE 3 ANOS

I1ELO HORIZONTE. • (Sucur.al da UH)• (Sucurtal da UH) — O lugarejo
de Itueta, nas proximidade* da Ratplandar, na Intariar

da Minas Ceraii, foi palco da um crime monstruoso nat
moldes do qua ecorrau reeanlamante na Ria, quando Nal*
da Maia lopat laqüattrou a matou ¦ pequenina Tinia Ma.
ria. Em Itueta, um Indivíduo ainda nio Identificado, raptou
• matou uma garotlnha, Maria Lúcia, da apenas 3 anal,
filha de faiendelro Télio Rocha Sampala a Dona Maria
Aparecida.

A menor desapareceu du
terreiro da fazenda "Santa
Bárbaro11! propriedade «le ma
fiunilln, nn dia 2B último, seu •
do rncoiUnidii 3 (Una depois,
nus proximidades dc uni umulc.
Apresentava sinal» de scvii-i i e
tinha o crânio fraturado. Dois
médicos da localidade exiiiul-
naram o cadáver e verifica.-
ram que a morte ocorrera apre-
xiniadamente 5 hono: nutra do
trásico achado. Investicadures
c legislas de Belo llorlxontc
seguiram para [luotíi, n flui
dr exuiiuir u corpi» de. Murlu
Lúci» c efetuar as prlmcirns
liivestlijnçíles.

O fino vem pi'oVQ0a**do •*.
mais violenta revolta entre ns
moradores de Itueta c Resplon-
dor. us quais, poi' conta pro-
pila. tentam loonll-snr o nuuu-

dor (ou matiidoresi da muni-
na. A Polícia também se em-
penha nos diligências, binem-
cio identificar os possíveis diwii-
fetos do fazendeiro Têllo Ro-
olin. Acredita-se que o ini.ns-
truoso assassino, Inimigo de
Télio, lenha agido por vliigun-
ça.

Durante vArlci dias, família-
res de Maria Lucila, bem como
emprogndoa du fazenda "òaii-
ta Bnrbnra", procederam a ii*ii-
merus buscas, chegando ines-
mo a esviizlur coiiipletamcnic
o açude, na suposição Ue uni
acidente fatal cr-m a criança.
us buscas estendiirtuti-.se tam-
bém no leito do rio que bunhii
fratura do crânio e sua morte.

Km face da precariedade de
a fazenda, vnseiilhando-se ain-
da as matas próximas. Tudo em

vedetas]

VáO, porém, Quiuido ac espe- i Belo Horizonte, onde ae en-
ranças ae dttivuiiecluni, Ioi fi- | tendeu com o Secretario dt
nalmente encontrado o codu- Segurança e autoridade» da
ver: Maria Lúcia apresentava I Cerregedorl» de Policia, fluiu-
vários ferimentos na lace e um l do eatalielecldo que seriam poe-
golpe profundo, que provocou i tos á dlsixisiçáo da família lo-
recurso» na localidade, o avó do» os recursos policial» Indi--
materno Ua orlam-a, Sr. lími- penaãvcl» a elucidação do cri-
liano Teixeira, deslocou-se para I mr.

ROUBADAS AS
DO RIVAL: CR! 30 MIL

REVOLTADAS 
porque foram roubadas em objetos a jóias,

no camarim, do Teutro Rival, onde trabalham na re-
vlata "Tem Candango no Soçaile", as vedetas Lourdes Bailada,
Jane Oil e Marlvnkla queixarnm-se no 6' D.P. Nada menot
de trinta mil cruzeiros em jóias, e dinheiro fornm roubados
daa vedetas, entre o ultimo espetáculo de quarta-feira e a
matinê de qulntn-feira. Presume-se que o ladrão seja ligado
aos motos teatrais.

Jane Gil foi roubada em quase dez mil cruzeiros, em
.1rtin.fi. que estavam em uma caixa, no camarim, e desapare-
("eram na noite de quarta para quinta-feira. Da vedeta Marl-
valda rounnram quatro mil cruzeiros.

A maior vítima foi a Lourdes Saltada, de quem rouba-
am quase quinze mil cinzeiros em jóias.

A reportacen-, o Sr. I;mlt'.i-
no declarou que sua netinha
brincava, no terreiro da faa«n-
da quando ocorreu o detapore-
cimento. Maa. não tabe a quem
atribuir a execução do ainit-
tro plano de vlnj-anea contra
a família. Com o decorrer da»
dlilcênclaj, a policia de Itueta
solicitará reforços ao (iov rno
Estadual, visando a garantir a
vida do erlmlnoao ou erimíjio-
toa — alvo da ira popular.

PAGUE
Cr$ 36.000,00 EM
36 PRESTAÇÕES DE
Cr$ 1.000,00...

RECEBO
(tS 7? 000,00
e UMA RENDA, paio iempie,
de CrS 7?0,00 mensais1
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incendiada Serraria:
Prejuízo de Milhões

INCKNIMO 
destruiu mt mu-

drugiula dc ontem, uniu ser-
ruriu na Avenida (Ins Demo-
riúlicos. lili. de propriedade du
firma M. .I«>**é du Silva * Clu,
l.tda. O l'ÓB« mueiieou destruir
Indo o quarteirão não f«"n»r.r ou
bombeiros, que Ihiilurwin u»

prédios da rua até o número
7311 t, do Caminho de Itnóra.
ate o 1KI). onde está instalado
um borracheiro, nom j-nimlt» es-
toque de gasolina a material»
explosivos.

Os prtniniro- socorros foram
doa bombeiros de Ramos, co-

NOVO DIRETOR DA DUCAL
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O Sr Fmimiido I.ulr. TiOiireiro, chefe da propaf-unda da
Cm. tlrusilfliia de Roupns tU>ias Ducal) foi promovido a
diretoria ciossa eui|iri)»a- , ,

Na foto, o novo diretor da Ducal e cumprimentado pc-
los Srs. Demóslcne» l.obo a Oriovnldo Varsas, da Denison
PiopaRiiiida,

MB

mÊÊÊÊÊmmÊklnm m¦¦¦. '' 'tm\ - ' 1*1 mmmKÊÊ

Hr W*'- '{^Bm\ mm

W* ;:<^JJ 
"¦ ¦ Mkj JmmíLui-^n

WHtÊmm\^^mmm\r mm^fri.t^/tJmmmmt&mim» BfcH^B

Aspecto do incêndio que. lavrou 11a serraria, vendo-se vm dos
bombeiros de Ramos em itçdo. Foram èle.s gue prestaram o»
primeiros socorros, impedindo que o sinistro destruísse todo o

quarteirão.
inundados pelo Sargento Mo-
ruis quo aposar da falta de Anua
foram isolando os prédios
ameaçado-;. Quarnlções do
Quartel Centrnl e do Môloi
chegaram 110 loiiu! e com i-rnn-
de esforço, já dn din. oonsegui-
iiun apagar ns eliamas.
Prejuízos Totais

Falando a rcporláigelTi. »>
proprietários da serruriii (lecln-
ranim que o prcjul/.o foi de
mais de deu niilhr.es de cruzei-
ro», O seguro i: dr uni milhão
de ermreiro». 0 iueeiidlii. seRun-
rio se presume, começou cum
«u rto-circuito,

Segurem na

ALIANÇA DA BAHIA
Capital e Reservas:

CrS 352.320.633,30
Rua Araújo Porto
Alegre, 36 — Es-

quina de Graça
Aranha

ROLAMENTOS DE REPOSIÇÃO PARA AUTO-VEÍCULOS

A S50SÍF' fornece -«lamento-

da teposiçSo para auto-veiculos

(desde motocicleta* até cami*

nhfles pesados da carga) de to-

dos os tipos e das mais variadas

marcas o modelos. Véem-se aqui

iltistiados os tipos mais comuns

de rolamentos de reposição que

a SSCSIF fornece tanto oom me-

didas métricas como com medi-

das em polegadas. *

Ao comprar um rolamentoSSCSíF,

V. adquire um produto da mais

alta precisão, feito do mais fa-

moto aço especial tueco. A

qualidade do rolamento "trans-

nute-se" ao veiculo em que é

empregado, contribuindo para

aumentar-lhe a segurança da

sorviço e a vicia..

Se V., dcx-so de orfícirta mecânica

de auto-relculc», quiser pfeetar

o melhor serviço aoa seu» fra-

gutises, empregue rolamento»

rWfiFP" nos veículos confiado»

è stia habilidade profissional -

e V., possuidor de um veiculo,

se quiser que èle lhe propicia

serviço eficiente e ininterrupto,

o*ija que nele so montem rola-

mentos rS&BSíF.

A fiBCSQ5* fabrico cerca de 10.000

tipos • tamanhos diferente» da

ec-lamenltM pe*-» aulo-veieulos

*# >'\Vr ¦ ¦•"?•.¦ --ÍV

COMPANHIA SKP DO BRASIL. ROLAMENTOS
• ÍO l»AUl O

¦tua Svnader Guai roí, •
T«sl ihimi.c.s IMJ

•OflTO «uoai
Rua Dr. Barroa Cansai,
Tala. eUOe 4«0'-C.I>. I

»• Pr-aH, V.rg», -»r) II
T«i. V «OIO-C » «**3

aiaC|->«
> Oanta» Sarrvla. *¦-*¦*
i.i msi) c tur

aat.o hori-onti
Rua Curitiba., lll l»'
Tal. a s:-.' c • »«»

AGORA

ÚNICO SERVIÇO
RIO

N0VAVORK
ESCALAS

3 VEZES POR SEMANA ,AlOA DO tlO ÀS ií HORAS
CHEGADA EM l-i. YORK ÃS OiJO DA MANHA

V ¦>¦¦¦;.:' ¦¦***-. •¦'. %' :-".,;¦ -**:¦* r :,'-•¦¦", *JfÇV*£*
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l DESCONTO fM^^\^f\'0-
\ NAS TARIFAS DE /W-^Sjfif?^-^ /'/\ EXCURSÃO ¦ ^^'tY;- ¥

^^ -< SÂOPA«0#«5^

\y>y #-; 
¦&¦***&* /

8UCNOS AMES 0 
9 MOWT^*K)

 \:\ '. s mMg*-ir»-'* -••¦":'¦- '-¦¦ ¦*
\ \ l.^a^TiTaãW. ^ -'V. ,.P^#& ¦,.:*:¦ ¦-¦ : . . -
\ NMe-r^VaBfeaW^ &W8&\ VB*\^^fcfca^ K:-
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VaAsRIG
com DE TODOS O MAIOR

J7/7JT//I//2 7fl7 o MAIS VELOZ
MmWããMm/âimWãmr g ãJã E TAMBÉM O DE MAIS»t>i-é.m- m ore ar -*¦

LONGO RAIO DE AÇÃO
CONEXÃO EM CARAVELLE

PARA AS GRANDES CIDADES twjlaW

li) BREVEA7) 4 SERVIÇOS POR SEMANA
Jyfek' POUSOS DIRETOS EM S. PAULO

^EXTENSÃO A BUENOS AIRES
^^DOIS SERVIÇOS DIURNOS

DOIS SERVIÇOS NOTURNOS
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GRANDE PRÊMIO ATRAVÉS DOS TEMPOS
i

Ano Anima»
1

Jóqueis Tempo ri!.»» | F/roprirturiüi
Movimento Geril

elas apostas >• colocai!» colocado

i

1933
1K4 '
1935 •
1836 !
1937 |
1S38 i
11-39 I

MOtíSORO
MISSÜBI.
SARGENTO
CLLLINCHAM
HELIUM
PÊNDULO
SIX AVR1L

1!|40 j TERUEL
1S-41 I POI.IX
1H2 I LATF.RO
194» | ALBATROZ
VIU | ALBATROZ
1945 ! riLON
19<ô 1 MIRON
11147 i HELtACO
1P48 ' HEL1ACO
1949 ; CARRASCO
1950 ' TIROLESA
1951 I PONTET CANET
1953 ' GUALICHO
1953 I GUALICHO
1954 ! EL AP.AOONEZ
1955 ' MANGANGA
1956 ' TATAN
1957 ' DOS VARELA
195S ' ESPICHE
1959 ' NARVIK
1960 FARWELL

I j. Mesquita
I O. Ruis
j A. Rosa
í W. Andrade
! A. Rosa

G. Costa
J. Zuniya

; w. Anarad*
A. Molina
R. Freitas

i J. Zuriiça
I L. Zonza.ei
; I. Leçuisamo
I P. Vai

| O. Ullôa
I O. Ullôa
j P. Va*
I D. Ferreira

L. Dias
| O. Ros»

• O. Rosa ,
\ L. Riiçoni
! B. Castro
j J. P. Artigas
| H. Por.7.1
i J. O. Tapia

i V. Pinheiro P?' L. B. Gonçalves

I 1E9"
| 137"
| 198"

i 196"
| 184"

192"
185"
167"

| 186"
I 186"

1S6-
| 185"

186

3 5

4 5

G.M. 1 F. J. Lundgrcn
G.L. i José D. Rlestra
G.A [ A. Lara Campos
G.P. | M. Costa E. Jardim
G.L. I A. Lara Campos
G.P. | P. Cintra
G.L. I T. E. Paula Machado
G.U. ! A. Lara Campo.»
G.L. 1 Stud Alharrru '

G.L. [ J. M. Arag&o
G.L ! Esp. L. P. Machado

i G.L I Esp. L. P. Machado
4,5 j G.L. José B. Macedo

199" 4,5 ! G.U. ! Stud Bel» Esperança
I 193" ! O.E. i Stud L. P. Machado
I 191" 3-5 I G.P. ! Stud L. P. Machado

i 189" 3/5 | G.L. I Jort-e Jabour
I 192" 3/5 | G P. 1 Stud Seabra' 191" 4 5 G.L. I Stud Rocha Pana
| 183" 3/8 I G.L. A. Prado A: Assumpçào
' 185" 15 I G.L. ! A. Prado i Assumpçào

1 195" I G.L. | Stud Ptrattninsa
184" I G.M. ! Mariano Oscar Roslto
192" 2 5 ' G.P. | Constantlno A. Pelayo

i 185" 3'5 | G.M. ! Bernardo Moretti
1 194" 3. 5 i G L. | Stud Verde e Preto
' 183" 3/5 ! G.L. | Hara» Faxina
189 I G.P. 

' 
A. Prado e Assumpçào

:.201.970.00
1.261.000,00
1.1129.850,00
1.016.940.00
1.2O4.77O.0U
1.236 720,00
1.638.635,00
1.789.225,00
2.073.700,00
2.572.610.00
3.789.130,00
4.421.950.00
5.360.310,00

10.693.840,00
11.816.500.00

12.136.230.00
14.335.260.00
14.945 740.00
21.405.685,00
31.945.554,00
31.827.890,00
34.093.195.00
42.932.725.00
47 017.985.00
53.707.415.00

Cr.» 110.451.605,00
Cr» 69.403.255,00

Cri
Cri
CrS
Cr»
Crs
CrS
CrS
CrS
Crs
CrS
CrS
Cr$
Cr7
Crt
CrS

Cr$
Crs
Cr$
CrS
Cri
CrS
CrS
Cj*
CrS
Crs

| Brlfort
Brunorb
Midi
B. Gato-Tacy
Quatl
Quati
Mlssissipi
Cainibé
Shanghai
A Ione
Álibi
Ever ReadT
Secreto
Zorro
Heron
Apuvo
Ti rol"! si».

| Nlmrod
Cruz Montiel
Panther
Away
Jotosa
Adíl
Aehl
Canavial
Kráus
Atlas
Narvifc

| Bambu
I Belfort
I Tapajós

e Empatados)

ITereré

Mon Secret
Quutt
Quati

1 
Apoio
Lunar
Lunar
Álibi
Monterreal
Trlck
Camarón
Bambino
Cid
Crus Montiel
Tiroler-u
Tort Napoleon
Qu.pron.uo
Bai; a ri
Quiproqu*
Nlfio Luiz
Capontl
Gramofono
Xaveco
Escoriai

SOB ESPLÊNDIDA DIREÇÃO DE ADALTON SANTOS E GREME JÚNIOR:

ZANGADO E SISAMO VENCERAM
OS "HANDICAPS ESPECIAIS"!

COMO 
complemento ã grande corrida de ontem, o Jockey —

Club fez disputar sábado e domingo, dois excelentes
"liandicaps especiais" destinados aos animais das turmas se-
cundàrias que tiveram, aliás, desempenhos dos mais ani-
mados. Com dotaçijes de quatrocentos e duzentos nul cru-
zeiros. e nos percursos de 2.400 e 1.400 metros respectiva-
mente estes páreos reuniram campos frondosos e equilibra-
dos, tendo sua disputa marcado lances de extrema sen-
saçào.

PROGRAMA DE AMANHA EMBADA DO DIA
VIS0N

i.° páreo - 1.500 enrs. - Rec: Tirafogo 91 3/5 - Prêmios: Cr$ 13 Q.000,00,- Cr» 3».000,00; Crt 26.000,-0 hora*

1—1 ejuiçaba 55 6 20.
1 Q'.:i-a-.!|_a 55 -120

2—3 Fogosa 55 - 40
* Lncíy Champagr.e 55 8 40

3—6 Montei 55 3 60
" Honey Lisht 55 2 120
" Espanhola 55 5 120

«—« Pir.iie 55 1 40
7 Meridlana 55 -4 80
" Jsoida 55 7 120

Nosso palpite: OUIÇABA

J. Silva
J. Tinoco
D. P. Silva
A. Santos
A. Ricardo
»). Arriagada
I. .Souza
j. Portilho
H. Rebfiüo
H. Cunha

Correu bastante na última
Fraca para a turma, vai esperar
.A.dversí»ria de respeito1 Contam ganhar, cuidado.

í Grande adversário1 Risquem sorrindo do juço
I Também .:..eia eleve pretender
j Sempre íielada. e nada
i Correu muito na última. P'.ac6' Corre muito pouco, risquem

O. Lopeu
A. Feijó
A. Morales
M. Saltes
?.í. Mendes

Mendes
Mendes

Car ri* pito
Tüuriniio
Tourinho

M.
M.
n.
c.
c

Inimigo: FOGOSA

2." pareô — 1.200 mts. Rec: L'Amiral 93 1/5 — Prêmio*: Cr* 10 0.000,00; CrS 30.000,03; CrS 20.000,00 — Largada àt 14,00 hora*

Largada ãs 13,30

I 5." Questa ¦ 10U0 60 OL
! u. i ever lfxj 87 cir.l

5." F. Kisser 1200 60 AP
I 6." K. Kl ses 121,0 80 AP
¦ 3." P.enllda 1«0 92 3 5 AM |

,,.... Lever 1400 ST OM ) , /A
i /," iNa.-li ti'0O liO OL * •S™

4' Lra JIÍJO 87 OM 7oj
9.» Lever 1100 F.1 OM |

! 6 " F. Kmd 130U OJ GM m*

MONTEL

Zangado em 
"Rush"

Impressionante
No sábado, íoi corrido o Prè-

mio '-Delegações Turfistas", na
distância de 2.400 metros. CA-
BOCHON e ORENOCO dispa-
raram na vanguarda seguidos
por H1SNA. MARTINIC e
AFORTUNADO, porém, vira-
da a curva de chegada, ZAN-
GADO com impressionante
ação, e corretamente dirigido
por Adalton Snntos, bateu um
a uni os competidores paru ta-
zer seu o triunfo. MARTINIC
recebendo esplêndida direção
de A. Hodecker, fêz jus a se-
gunda colocação, demonstran-
do afinal sua boa classe e apti-
does pura as carreiras dc fundo.

Também multo btmita a car-
reira ganha pelo paulista S1SA-
MO na tarde de ontem. Dei-
xando que ELISABETH fugis-
se na vanguarda, seguida de

perto por ITABINO e CAIKIX.
Creme Júnior com SISANO íl-
cou na expectativa, para em
gale>cs firmes e ritmados, ai-
cançã-los na reta e absoluta-
mente tranqüilo, ganhar em es-
Ulo conveniente. O jovem freio
paulista, já adatado a pista da
Gávea, foi perfeito na condu-
ção do filho ele Ilamelan e Gar-
boso Brulleur, nunca delxan-
do-sc iloniinar pelo nervosismo,
apesar ele energicamente ata-
cado nu final por CA1IIKL que
apareceu correndo uma barba-
ridade.

Luiz Rigoni, Feliz Com o Resultado, Diz à Nossa Reportagem

surpresa

1—1 Vison
Esquimó .. ..
LiL.ipe.iO .. ..

S—4 Gelbòe .. ..
õ Betr,ygarden ..
6 Inato

S--7 Fair Jet .. ..
S lviró 
S Vila Real .. ..

4-10 SiUcot) . ..
11 Djohar .. ..

" Vovó Américo

56
9 20
6 10

5'j õ 120
50 8 40
50 10 120
56 2 120
56 12 611
S*j 3 80
5C 11 6C6
56 1 BO
56 7 130
56 « 80

M. .Silva
A. Barroso
I. Souza
J. Carlindo
C. P-. Carvalho
J. G. Silva
A. Bolino
L. Rigoni
A. Reis
A. Ricardo
D. Moreno
J. Lopes

1 Nesta turma 6 íúrça destacada
; Trabalhou muito bem
, Risquem sorrindo do jogo

Anda correndo uma enormidade
I Fraquinho aqui. Risquem

Também nada deve prrtender
I Mesmo na areia é adversário

1 Pode sranh.*r sem susto' Risquem sorrindo
: Deve melhorar atjora.
i Anda correndo muito pouco
I Seu trabalho agradou

E. Freitas
C. Pe:-,.i.*
M. MenueiS
r. Sciiueldcr
A. Wnh
L. L-.ite
Ij. Di.s
R. Tnijodi
O. CUoa
Z. Guedes
S. D*Amore
S. D'Amore

*J.U tííil.U
S.» Zuiizun
15.° Sapo".» Plc-Nic
!).° Sapo
7.° Sq;jo

i 2." Âmbar
I •'.." Sapo
i 12.» ííapo
i 11.• Sapo

13.» Sapo
I 14.° Sapo

1100
1300
1400
1000
111)0
1400
irioo
ue»
H00
14W)
1400
uno

1)0 1/5
86
DO 1,5
66
S0 1:5
W 1 5
87
90 15
1)0 1 '5
<M 1 '5

90 1 5
90 1 '5

AL
AM
AL

AM
AL
AL

AM
AL
AL
AL
AL
AL

E SEGUNDO DO NARVIK
ÍEM SABOR DE UM "BIS"!"

0 
freio Luis Rigoni brilhou intensamente na semana do
Grande Prêmio "Brasil". Ganhou duas carreiras bonitas

o foi segundo colocado na maçna prova pilotando Narvik.
Depois eio último pároo de ontem, quando se vitoriou com
Estilhaço, procuramos palestrar com o paranaense. Êle nos
dsise — inicialmente:

Nos» palpite: VISON Inimigo: GELBOs Surpré»: IVIR6

3." páreo 1.500 mts. — Rce.: Tirafogo ?3 1/5 — Prêmios: Cr$ »0.CC0,00; Crí 24.000,00; CrS 14.000,00 — Larg»d- ás 14,30 hor»»

3—1 Cochise 58
Eole 54

2—.. Ensueno ..
4 Javalín ..

3—5 Ronsard 56
" Saci Pererê 54

4„-í Delicatesse 5"
7 Nababo 58

Aiambre 56

.. 5S

20
60
40
120
40
60
120
80
60

A. Bolino
J. G. Si.va
A. Santos
J. Negreló
J. Carlindo
M. Silva
J. Baííica
J. A. Silva
A. Ricardo

Nesta turma, é adveras-r;-"»
Contam ganhar. Em íoi ma
Aqui é perigoso Em forma
Fraco para a turma
Volta tinindo. Aprontou bem
Entrando em forma, puii-juao
Nesta turma vai esperar
.\"a pesada tem alguma chanca

i Placê viável

Pereira
Canejo
Mor-Mdo
Costa
Freitus
Freitas

Ali MIO
Cardoso
Schneider

?.." Jocelyn
13." Pallr.dium
6." Narclssua

Pailadlum
.hiijUia

I. Plower
rjtck
Vestfc
Kerman

V
í"
i u
I C'

UM
ICOO
::!!«)
isoo
icoo
uoo
14001400
I»00

88 l/a AP
104 AP
«:i 1/5 AP
«3 AM
104 AP
83 AM
W, AL
1)0 AP
Sl AM

Nosso palpite: SACI PERERÊ Inimigo: ENSUENO Surpresa: COCHISE

4.° páreo 1.600 mts. — Rec: Farinelli 97 3/5 — Prêmios: CrS 10.000,00; CrS 24.000,00; CrS 14.000,00 — Largadas ás 15,00 horas

1-: Manet
Tristão .. ..

3- 3 Diabo Louro
4 Locatário.. .

S—5 Eneouraçado.
6 Oj:irrab> '.r.o .

4—7 Love Aífair .
Vové Carí.-I .

7 20 J. Ramos l Contam itanhar a. prova
120 P. Fontoura Há melhores na turma

6 40 J. Baííica ; Grande-, nome na carreira
" 616 Não corre 1 Não corre

401 J. O. Silva Vai correr uma enormidade
60 A. Barroso i Nesta turma pode sznhur
«0 J Carlindo ; Seu apronto ueradou h:.stante

1 6U6 G. Santos j Nem ei- "Penícilina". Nao cremos

j. Morgado
M. Canejo
P. Morgado

R. Morgado
I.. Tripodi
F. Schneider
J. Craveiro

a." Chaco
6." Dicií
l.» L. Aífair

4.° D. Louro
13. Banjo
2." D. Louro

i 9.? Kerman

| 1400
1600
1200

1600
1500
1600
K-.00

1)1
102 2/5
77

104
!)6 l/S

104
84,

AM
AM
AM

AM
AM
AM
AM

"fcste segundo do Narvik
levl«-:lin sabor de "bis" no Gran-
de Prêmio "Brasil. Eu já esta-
va conformado com um terceiro
lugar pois nâo acreditava que
iria,derrotar Farwell c Escoriai,
animais mais novos. Meu pilota-
do voltou a correr igual ao ano
passado ciuanelo levantou a Im-
portante carreira. Agora acredi-
to que iremos para Buenos Ai-
res novamente para participar
do Grande Prêmio "Carlos Pelle-
grini".

Perguntamos ao freio L. Rigo-
ni se voltaria para o turfe ca-
rioca. Èle de pronto foi nos res-
ponelendo:

"Gosto muito do turfe ca-
rioca e dos turíi.stas daqui. Minha
viela profissional foi na Gávea
praticamente que se iniciou mas I
nesta oportunidade está tudo mo-
elificado. Me radiquei cm Cida-
de .lardim e pretendo ficar por
muito tempo ligado ao turfe ban-

eleirante. Não deixarei de vir ao
Rio para matar saudades dos ami-
gos « colegas que tenho e da
praia ele Copacabana" — finali-
zou sorrindo.
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Apôs o sensacional sucesso alcançado com o campeão FAR-
WELL, no Grande Prêmio "Brasil" de 1960, L. B. Gonçalves
è recebido no sallio de honra pelo -presidente do Jockey Club
Brasileiro. Senhor Francisco Eduurdo de Paula Machado.

L.B. GONÇALVES LEMBRA MAGOADO A DERROTA SOFRIDA NA ARGENTINA:

"ESTAVA COM UM NÓ NA GARGANTA:
FARWELL MOSTROU QUE É MELHOR!"

Inimigo: LOVE AFFAIR Surpresa: MANET
¦

Nosso palpite: ENCOURAÇADO

5.» páreo — 1 JMO mts. — Rec: Farinelli 97 3/5 — Prêmios: CrS 80.000,00; Cr» 24.000,00; CrS 16.000,00 — Largada às 15,30 horas

1—1 Cocai .. .
2 Kartum ..

2—3 Belphegor.
4 Janiocuru .

3—5 Gabiru ..
6 Jani&k ..

4—7 Chisnti ..
8 Alno .. ..

^0 A. Santos
60 J. Ramo»
40 A. Ricprdo
60 A. Bürror,o
40 L. Riiíoni
«0 J. Ramos
40 W. Andrade
«0 R. Penielo

trabalhou bem. Contam çanhar I C. Torres
Há melhores na prova . VV. Costa
Pndp «r.nhar sem susto | <*-. Larrandart
Já andou cm melhor forma Ci. \ror^ado
Vem preparado de Sio Paulo S. D'Amore
Correu pouco na última ' P. Schneider
Vaii correr uma enormidade I T. Garcia
Dizem maravilhas. Vamos ver... ' O. Gatt.

1.'.' Chaco | 1400 «8 AI.
8.» Chaco I 1300 84 2/5 AM

I 4.» Kerman 1400 riB AL
8.» Juquiá 1S00 f.1 AM' 5" P. Psiu 2000 130 AL

i I." Pluno 16110 104 AL
i 5." Kisna 3400 148 r;L
i I.» Hamilcar ! 1500 (-8 AM

No:;o palpite: GABIRU Inimigo: COCAL Surpresa: BELPHEGOR

PARCIAIS DO GRANDE
PRÊMIO BRASIL

Foriun os seguintes os par-
ciais do Grande Prêmio Brasil.

Lohengrin os primeiros
metros em (14 seguiidos.

mu

0GINETE 
bandeirante Lotiegar Bueno Gonçalves recebia

inúmeros abraços e foi difícil ao repórter para entrevista-
lo npós o espetacular triunfo no Grande Prêmio "Brasil".

— '-Aqui na Gávea Farwell
mostrou que é melhor. Nejs pri-
melros metros náo me interes-
sou a dianteira pois Derah era
lançada para valer tudo. De-
pois que cruzamos o diseo, pela
primeira vez. amansei um pou-
co o meu conduzido deixando
que Lonhefirln se apoderasse.

da vanguarda. Farwell querin
correr e no momento que o lar
líiiei passou para a frente e não
mais perdeu".

Perguntamos, então, se N::r-
vik chegou a ameaçá-lo. L. B
Gonçalves completou:

— "Pareceu encostar porque
eu havia dado uma alça no
farwell. Quando vi que estava
a um corpo solicitei novamen-
te o defensor do Stud Almeida
Prado e èle despediu o rival".

t." páreo — 1.40 mts. — R«c: Nrgt 84 4/5 —¦ Cr» Í0.000,00; Cr» 24.000,00; Cri 14.000,00 — (Betting) — Largada às 1Í.00 horas

mil e quatrocentos

dois mil metros em

54l--t Gata . .. .
3 Bateria .. .

Carola .. ..
Virago

3—5 riatcetta ..
Jujubà .. ..

.Sea Vetion .
Atalaia .. .

3-9 Eritlsh Fury
10 Mlss Grillo .
11 Talulah.. ..
12 Clava .. ..

?-13 Versonha.. .
14 Raer.l ....
15 Sarava.. ..

" Ué

Nosso palpite: FIAMETTA

60!
iro:

52 10 80
50 1.1 120 

'

52 31
58 120 '
52 15 120
52 ís :2o;
¦V, 4 60 !
50 8 60 !

.50 5 20 i
58 1? 120 !
50 11 401
50 7 601
60 "120 1
60 14 80'

M. Silva
A. Hoelecker
J. Portilho
Náo corre
C. R. Carvalho
J. Santo»
I. Souza
J. flarros
J. Lobato
p. Lima
A. Ricardo
D. P. Silva
A. Barroso
J. Bafflca
M. Teixeira
A. Caminha.

j Deve melhorar a^ora
Correndo pouco

j Levcda r.omo barbada nada fez
I Não corrr

Anda tinindo
í Fraca psra esta turma
[ Não cr eni 05, risquem
J .Somente «"oruo placê

Vem multo preparada, chance
! Levada como "barbada"
' Nesta turma náo cremos
I Anda correndo muito pouco1 Anda tinindo
\ Não cremos Risquem
! Correndo multo pouco' Na pesava teria chance

I M. Cavulacro
L. Tnpodi'• R. Soares

A. •VVrilff

M. .Neves
I. Moraes
.1. Bnrionl
W. Pereira
L. B^niter
F. Schneider
n. Cí-mara
C. Cabral
C. Oomes
P. Barbosa
C. Souza

3.» Veneta
8.» Veneta' ° Veneta
L'. Veneta
4.° Memorial
5." Talulah
!.• Galmnia
7." Veneta
6.» Keliana
2,tt Oadanha
B," Veneta
IJ. Guaporena

1100
1400
noo

noo
1400I40Q
1400
1S0Onr,o
1300
1400
1400
1300

Iieo1200

94
94

94
94

A.\{
AU
A D

A ti
».U
AU
Al.

10» AL
07 ! '5 AP
87 15 A"
94 AC
»« Gl.
8' AP
S< AU"8 2 5 AU

Farwell
em 89 3 5.

Farwell
12ti 4/5.

Farwell. os ultinieis mil me-
tros em H2 1 5.

Tempo totol do ganhador pa-
ra 3 mil metros 189 3/5.

Aos poucos íoram os grupos
se dispersando pois faltava cor-
rer o último páreo da progra-
mação. Foi ai que surgiu
unia oportunidade das maiores
para nós. Deixamos t|Ue Jair
Mavigno fizesse uma boa foto
do jovem condutor de Farwell
para em seguida perguntar-lhe
como tinha gfinho o seu pilota-
do. Lodegar de pronto foi di
zendo:

— "Estamos com um nó na
garganta. Aeiuela derrota sofri
da em Buenos Aires não pode- ,,
ria ter sido normal. Tivemos \\ T/oram os seguintes os resultados dos Concursos e
que lutar contra tres supostos || tings da reunião de ontem no Hipódromo da Gávea:
faixas, principalmente 

~ 

I RESULTADO DOS CONCURSOS I
a égua

La Hnhia que è muito veloz c ,,
dura. O que Escoriai fiz íoi cs- ;;
pernr o "bombom" e passar de ;,
viagem pelo craque Farwell". ¦',

Quase sem fnzer pausa L. B ',[
Gonçalves prosseguiu:

Bet- i

Eólo de. 6 poi,tos; 28 ganhadores com Crs -1.711.00 n rada. }
Bolo de 7 pontos; não têvfc vencedor ''ficando" Crs .. »

282.fiHG,00. \
Betttng Simples; 113 ganhadores com CrS 805,00 n eiieln. a
Betting Duplo; 3<J ganhadores com Crs ](i.77().0(l a cada.;

«>4r-*.^»e#^#4rar»»»*s##^r^#**##sr^«»*-4r<»»4r** *****

páreo — Àt 13.30 hora» —
1.300 m*tro« — Cr* 80.000,00

Ks. FBOGSAMA 0E QIHNT&FEIRÂ
fc-ú*.

Inimigo: VERGONHA Surpréja: GATA

7.» párao — 1.S00 mts. — Rec: Tirafogo 93 l/S — Cr* âO.000,00; Crt 24.000,00; CrS 16.000,00 — (B«Hing — Largada àt li 35 hora»

1—1 Nice Boy
Pailadlum

1—3 Kerman
flon Se.í..

3—5 Peinot
t Bicão ..

4—7 AjttX

56
54
60
60
52
S0

8 Love Affair 50
P Hunetinir 52

30 i J. Ram--;
so! D. Morei a
40; H. Lima
80 A. Bolino
20 j J. O. KilV»
«0; A. Ricardo
10 M. Silva
60 P Lim»

130 A Barroso

Contam sanhíir
Adversírio de respeito

I Anda tinindo
Aprontou muito bem
Melhor qui» u turma
A tropel ador emérito. Cuidado

i Volta lindo. Chance
Vbí correr urna enrjrmidade
Fraco para a turma

' J. Morijado
W. Aliano
P. Ci.nuJo.-t

• C. Pereira
1 C. r-'r»ira
i M. Neve»
¦¦ P. Mortfadn
i F. .Schneider

) C. Gom«5

7.* Kaeclssus
l.* Urco
1.» Chaco

! 4." Narelã.us
'.' JoceIi'n
7.» Btendhal
3 .* Narrlssu.1

J.» Iharir»

1*10
!.'.'0
ICO)
ICOO
íem
K.era
10OO

91
Í4
104
r>7

09 4 5
101
97

rjen :<-

OM ';
A-.f |
AP

CM
AM
AT

OM

AL

1—1 Galmaia.. .
2 Sea Mew . •

2—3 .'apá .. ..
4 Mi.-s Grillo

",—õ Virago .. •
fi l.olú ....

4^-7 Verfionha .
s Libra .. ..
9 K- -tá .. ..

5B •>
60 ! 

"

56
60
GO
f>r,

"> rVlicat .. .
Trómpete

3—5 Norti.-ta ..
Tliales .. .

4—7 Don Ale-x
:i Knrtinelli,

P.iilire • • .

56 |
5fi

58
56
56 !
56

Notto palpita: PERNOT Inimigo: NICE BOY Surprèi.»: KERMAN

l.o párao — l.»00 m»t. — Rtc: Zorro 11» 4/5 — Cr» 140.000,00; Cr» 30.000,00; Cr» 20 000.00 — IBítting) — Largada àt 17,10 horat

1—1 BenghMl 52 »
- Cursor 60 11
3 Lajâo *0 2

J-3 Serapl&o M
-í Destemido M
5 Chiantl 58

I—6 Memorial 56
7 Apofeu 54
í Dart 62

4—9 We.od Prost 52
lOLord Caroo 5«
11 CieKavdor 56

30
«o
20
40- 120!

7 120'
6 40 S
1 B01

120 !
9 40

60 I
• 666 1

J. Arnat/ada I .Sa turma t»yn muita chanca
\. Barroso I Anda tinindo. Contam ganhar
L- Diaz ' Poucaa as suas possibilidadel
M Sílva i Vai fa7-*?r uma grande carreira
P Lima ' Corrrndo pouco, vai esperar
Mio corre I Nâo corre
í Rigoni I Muito preparada para enta prova
C. Paranhos , H4 melhore* nomei na carreiro
J O. SUvü I fambíra nada de.e pretender
A. RIcp-Mj i Grande nome na prova
A. Rantot i Nu peiada tem chance
t. Souia t Rlwiuem sem susto

A. í.ftrra dart
A. Larrandart
M Mendes
R. Bnrbofa
J. Vawonrelloi

P. Marto
R. Soares
P. Can o«
F. Se:hneid»r
O. Ferreira
L. Leite

' 5." Tio Paulo i 1800 lon c
| S.» Zangado •¦ lüey) 1361 7.» Orton [ 1300 80 3/5 l

i 4,« Tio Paulo lie/) iuo <_
: »•• "anal 1900 127

[ 
!¦• Rlahl 1600 105

11 • Msrtlnlc I líoo 88 2/5 e
I 1» r.xchatif* ISOO T, 1/5 i
! 3.» Zaflra | -e/jO ]0«
I 13." P. D'A»lla ! 1OT0 84 3/1

2" pár»o — Al 14,00 horat —

1.300 metro» — Cr» 60.000,00 
(

K8.I
1 <*& t

4." parto — Â» 15,00 horat —
1.400 metrot — Cr» 10.000,00

3—6 Dourak ..
Match ....
Cygnus ..

4—9 Doldlnho ..
io Rebate ..
11 Thales .. ..

t.° páreo — Àt
1 .300 metros —

56 1
50
56 I
r>r>
.ii;
54

16,00 horat —
Cr» 60.000,00

("Betllng")

OM
AP
OL

OM
AP

AL

GL
OL
AP
AP

Nc eo palpite: B1NGHAZI Inimigo: MEMORIAL Surpreta: WOOD FROST

l-l lan  •'
2 Kmpr-.aelo  •>»

•>_3 Bon Marche  56
4 t.o Sehiavi  50

8—5 Sahid  60
B Garihaleli  54

4—7 Titinico  80
8 Castor  54

3.» páreo — At 14,30 horat —
1 400 metroí — Cr» 90.000,00

1—1 Ka/an .. . .. .. 1
2 Jllju 7

2—3 Xira 8
4 Clavlna .1

3—5 Afainada 3
fi Kqira 2

4—7 Lasinnelra 4
" Rami 6

Ks.

60
58
58
50
52
56
56
5fi

Ks. i

K-i.

° páreo — At 15^0 horat —
.100 metrot — Cr» 80.000,00

-I Calin-io
2 Xiriba .

A84 I

1—1 Dossier 8
CareJo 7

2—3 Xe.lro 1
Pple-leíco 3
Jahok 4

K'.
5C
56
56
56
36'

1—7 Gortlen ....
2 Unipá

1—3 Kaichek
4 Peni Ramirer. ..

"—5 Aziiaüa
fi Tio Ernesto .. ..

4—7 Brllissli liler ..
Baracchlne  3
Irineu  8

7.a páreo — At 16^5 horas —

1.400 metrot — Cr5 80.000,00
("Bettlrj")

Ks.

fi fin
r.4
fin
56
fi"
56
54
58
no

Haritain .. .
Halfiler .. ..

2—5 Diiiuivel .. .
Be-lini

7.é Carlos ..Retruco .. .

3—8 Xerxes .. ..
9 Tabac Blond.

in Cnnzonlere .
li Xilo .. . .

4—12 Gorgornno .
12 Lalãe) .. ..
14 'liM'i|iiinho
15 .limbo .. .." Xurupito

13
15

54
51

60
5íi
51
54

54
(10
5-1
:>«
51
60
54
r,i
5»

' páreo — At 17,10 horat —

.500 metrot — CrS 80 000,00
("Belllng")

-1 Prom ador
2 Torie ....

12 54
• 56

-I Bailarina
8 Groiuna

-3 Drl fie-a
4 Jabonlna

-5 Tape-ra 
VOVÓ Be-iit-eiila .

Minlia Negrinha
Tcndresse .. ..

« Juiinha .. .. •¦

Ks.

fl 56
7 52

fi 58
4 50

3 50

54
52
54

¦rii i-.fr n . naÉMÉtãl
.U
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ULTIMA HORA
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da flíío od rntntsfraçno
ridades estaduais e municipais

mesmas emoções, durante a reprcsentaçájr,

Em companhia de suat famílias, operários da fábrica, pessoal do escritório

da Companhia Fiat Lu.r, de Fósforos dc Segurança, ao lodo de auto-

do Estado do'Rio. especial men ir convidadas, partilharam dos
''quinta-feira 

última, cs 20,31) horas, da ópera

"Madame Butterfly", vo pavilhão social da fabrica Sán a-.iwalo a Una Padre Marcelino. 63.

em Niterói. Do elenco fatiam parle náo somente nomes em evidencia da arte lirica, como

também amadores, pertencentes aos quadros daquela organização, uns e outros muito aplau-

didos durante a representação. O festival de arte lirica, com especial propósito de divulgação

cultural, foi organizado pelo Grêmio Recreativo Fiat Lux, com a assistência do serviço social

mantido pela empresa « contou com a colabo rução do Teatro do Rio de Janeiro que gentil-

mente concordou na cessão de uma orquestra dc 25 professores, sob a batuta do regente

Mário de Bruno, e. da Comissão do Teatro do Kio de Janeiro, em cenários e indumentária.

Ivone Zita, aplaudida intérprete de Mme. Butter.tly, colheu mais nma vez novos e vibrantes

aplausos, sendo o Tenente Pinkerlon, desempenhado pelo Sr. Irany Nicolini. funcionário do

escritório central éa. Oomoanhia, no Rio de Janeiro, embora tantos outros nomes

um dot poMot ahot am etna At graimrot ací mu (%Ao uma idéia da

cussía attameoAA pato fmatmat.

a destacar,
extraordinária reper-

NÚMEROS DO CAMPEONATO
classificação

Fluminens» 
p P-

1.» — America «
3." — flamengo 
a9 , í..afico •• »....•
5.» — Botafogo, Madureira
8.» — Olaria e Bonsucesso 

10.» — Bangu e Sâo Cristóvão 
12.» — Português» 

ARTILHEIROS

c Canto do Rio

1.» _ valdo 
2." — Qiiarentinha i América >

Azumlr, Antoninho <Am., Paulinho
(Flu), Artoff e Qulncas 

ARQUEIROS MAIS VAZADOS

1.'
2."

Silas

Wagner 
Fichou 

3." — Franz 
4.» — Kelio (Bangu), Oliveira
5.» — Jorge (Bons.), Antoninho
6.» — Ari (Am.) 
7.» — Itamar, Ari «Fiai. Castilho,

Reis, Neri, Manga e Barbosa .
8.» — Miguel

tlalanço de gols '
Fluminense 
América 
Flamengo 
Vasco 
Botafogo 
Madureira 
Olaria 
Canto do Rio 
Bonsucesso 
Bangu 
São Cristóvão ....
Portuguesa 

pro
10
6
4
3
3
4
3
3
4
1

contra
1
1
1
1
1
3
3
li
7
5
r,
9

João

saldo
9
4
3
2
2

1
0

gol»
4
1

gol!
I
6
t
4
3
2

1
0

"déficit"

çoes.

JUÍZES
Euiu.pio de Queirós e Amilcar Ferreira, com 3 atua-

- Wlison Lopes de Sousa. José Gomes Sobrinho. Air-
ton Vieira de Morais e José Monteiro com 2 atuações

— Gua'iei Gania de Castro. Armando Marques, Ma-
noel Machado e Frederico Lopes com 1 atuação.

RENDA BRUTA, POR CLUBES
Crí

Botafogo  3.497.268.00
Flamengo 
Fluminense '.
Vasco 
Amei íca 
Portuguesa 
Olaria 
Bangu 
São Cristóvão 
Canto do Rio 
Bont.ucP.sso 
Madureira 

Total apurado ate a terceira rodada Ci $ h ¦•> -,<i|"

ASPIRANTES

'.'.220.350,00
2.146.703,00
1.605.911,00
1.358.151,00

943.4C4.00
512.470,00
352.953,00
300.770.00
268.298.00
229.230.00

82.530.00
i Crj 6.762

Fia-

1.- _ Vasco da Gama 
2." — Madureira 
3.» _ Fluminense, Botafogo. América,

mengo e São Cristóvão 
8.o — Portuguesa e Olaria 

10." — Canto do Rio 
11." — Bangu e Bonsucesso 

JUVENIS

l." — Vutco e Flamengo 
3." — Fluminense. Botafogo. Madureira «

Olaria 
7." •— Bangu e Sào Cristóvão 
9." — América 

10." — Português» t Bonsucesso 

P P
0
1

2
4
5
6

P P
D

BANGU CHEGA QUARTA-FEIRA,
ÀS SEIS HORAS, NO GALEÃO

Adt-l<l*ç»o 
do Bangu, que levantou invicto •

titulo de campeão do Tomeio Internacional
de Futebol de Nova Iorque, chegará a esta Ca-
pitai na próxima quarta-feira, desembarcando
de um "Boeing" 7»7, da VARIG, a* í hora», no
Aeroporto Internacional do Galeio.

Falando à reportagem, o Coronel l.uis R«-
nato. Diretor de Futebol banguense, informou

que o avante Luis Carlos ja chegou ao Rio de
Janeiro. O jogador veio antecipadamente por-
que se casara na próxima quinta ou sexta-feira.
O dirigente declarou ainda que "Luis Carlos che-
(ou bastante feli* • que todos os seu» compa-
nheiros de equipe, bem como o Técnico Tim, di-
riijentes e demais integrantes da comitiva, es-
tio também passando bem e radiantes com o ex-
pressivo feito".

— A nossa fase ruim no campeonato aca-
bou frente ao Sio Cristóvão — continuo» Luís
Renato — F.mpatamos por azar. depoia de eo-
mandarmos o marcador e a* acues, durante
mais de 78 minutos. Coro a chegada do quadro
titular, acreditamos que possamos recuperar os
pontos perdidos, pois o onze que levantou o tor-
neio nos Estados Unidos, está de fato jogando
muita bola.

\a próxima rodada o Kjiiiu jogara eom •
Bonsucesso. Para êste cotejo, que será realizado
em Mo.-a Bonita, os banguenses atuario com
sua equipe titular. Na quarta t na quinta-feira,
entario inativos. IMa sexta farào um ligeiro eo-
letivo, que servirá de apronto, sendo iniciada
entio a concentração.

100 KH CRUZEIROS PARA
AUMENTAR 0 "BICHO"

Milton Pinho
Ganhou e Vai
Dividir a Aposla

A aposta foi Mu dr Presi-
dente nara Presidente, antes do
jÕEo. Millon I»in« Pinho e Jes«-
Albuquerque "casaram'' o« 100
m:| cruzeiros na semana pa«a-
da e foram a Oeneral Severia-
no ver quem pagava o "bicho".

De acordo com a promessa de
Milton Pinho, a aposta seria
dividida entre « jogadores, que
acabaram ganhando a partida
e •;'... ter a gratificação aumen-
tada.

Sabará: fraqueza

Depois de rápido exame, ain-
da no vestiário, o médico Vai-
dir Luz Informara que nio fi-
ca. problema nenhum para a
visita a Niterói, domingo.

— Nem mrsrnn Sabará prro-
rnoa. Saiu, apenas, poroue teve
um desarranjo intestinal ** vn-
tiu fraque/:, n^s pernas. De
resto está tudo bem.

ACIDENTADO 0 ATACANTE DO SÃO CRISTÓVÃO
Suspeita de fratura de coste-

las t forte contusão da bacia,
foi o diagnóstico apresentado
pelo medico que atendeu Ade-
mir Gomes da Cruz 'casado, 29
anos, Rua Ferreira Nobre. 97.
São Cristóvão, no HSA. Ademir

mais conhecido nat rodas espor
Uvas como Russo, é craque do
São Cristóvão e foi acidentado

por ocasião do prelio do seu
clube com o Bangu, realizado no
estádio deste.

TRANSFERIDOS
OS JOGOS

O" fotejos A. A. Grajaú %
Tijui-a. Grajaú x Municipal.
Vasco x A. A Móier e Valim x
P.iachuelo. que seriam õispu-
lados sábado pelo CanuxxKiaiu
d« Aspirante* foram transferi-
dos peia Feooraçáo t*n f«< e do

mau tetrepo rrma4.ee

LES

SOCIEDADE BRASILEIRA DE

niiTiiPA
¦SAL -HrW *'-m * %<aGf ^kf^m

A
Centro para oi exames de Certificados da Uni-
vcrsidü.e de Cambridge, reconhecidos pelo Mi-

nistério da Educação

CURSOS DE INGLÊS
MATRÍCULAS ABERTAS

NOVAS TURMAS EM FORMAÇÃO
MATRIZ: AV. GRAÇA ARANHA. 327 - TEL: 22 1835

FILIAIS:
COPACABANA: Avenida AHàntiei. 4 221 — Teleton«:

27-2218.
TIJUCA: Ru» Almirante Cochrane, 17 — Telefone: 48-4604.
NITERÓI: Rua Ot«vio Carneiro. 23 (Icarai) — Telefone:

MÉIER: Rua Pedro de Carvalho. 61 — Telefone: 49.4423.
PETRÔPOLIS: Praça Paulo Carneiro, 192 — 4.* andar.
JARDIM BOTÂNICO: Rua Jardim Botânico. 190 — Telefone:

26-93S3.
ILHA DO GOVERNADOR Rua Capiiio BarBoia. 685 —

2.' andar
BOTAFOGO: Praia d« Botafogo 92 — Telefone: 45-4*41.
CAMPO GRANDE: Rua Dr Aujuiu Vaiconceloi 40»
COLtGIO BE USÀKIO DOS SANTOS — Telefone: ti'- t

«U.

¦

AGORA oa> HB2fe
~~~~jmm~l>~lE=Jl

liHH *
li bBI {PB *L

IRMÍRI0
0ESCQBIR
uWi pmrm •
rftunha «•»»-
dem» —«apl»

d.-
pena», r***»-
nha e bar no-
DU fvca unira

--n.

3 1.290,
CMHHTTJ Dl FDRICCa P/COZlIKfl
rnm|mli< rie 1 mrtJ L»abr« H"
1.00x0,70 p 4 cadfira» de mola*.

r I forro plástaco
MENSAIS 560, MENSAIS

DEPTO. é MOVEIS a ESTOFADOS è
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SOFlS-ClMB CITTTEX. tPEDft E
IZZIUN

atma nora conceprão He conforto
e beleza -cstofaraenlo indeformá-
vel - modernos c variado* padrõea.

cnssio MUNIZ
800, MENSAIS

•6 coe«M • 32 Dfldeonogeru • tomonhw vomjdot

I •?.Vár'' ^^A^aHi^à|* - - 1

m

POLIMUS-CIMI CITTHX, EPID1
l IZZIUI

dapla utilidade • fãeilm^nU »rmn&-
formivel • iraUmenlo eapeeial de

molejo para maior comodidade.

460, MENSAIS

xh
> W&&¦á-

TÍFUf5 i PISSIDEIR1S BOClt j
variado nortimcnto de corei •

.Ir .rulioi modeDÍssimoe ,

Orçamenfoi SEM COMPROMISSO

!

Grátis para você:
um lençol"sarrtisia!

MAIS QUALIDADE

MAIS BELEZA

MAIS FACILIDADE

Pi-O<jutosi Eped». Cityf«K,l
A xx a. lin Usatwa - De»cobar,
di»pen»«.m recomífndaçò*al

Qu« V. nota A Ut infira w*»*»
nat linfiai» harmontoaae"*"»
t« moderna», elega«<w •

? urvetorvajj» t

C-rè<árto ria ?'.ora, plarvo» om\
pagamenf_0 a e -— «ntrada,
•ntrega irrvediflta!

CISMO IMEMGII! SILSII
para tolteira e e«M].

í A PARTIR DE 600, MENSAIS

VISITE SEM COMPROMISSO O DEPARTAMENTO DE MÓVEIS E ESTOFADOS

DE CASSIO MUNIZ E RESOLVA O PROBLEMA DE SUA SAU OU COZINHA!

-'^m ^MEmmmmmmmmmtimmmmvmmmmmi; BH mi

APROVEITE!... MODERNIZF AGORA O ShU LAR!

Q/ffiomêatâc
AV. COPACABANA 782-A

EM FEENTt AO Obf. AJtr-PALAOO

AB;.RTO 01 SEGUKDA A SEXTA FEIRA ATt AS 22,50 hs^j

^SSIS^^ toooí. os do^wgos a tMi* o*& 81.^ hs -sorv
O tMOCX>*\NTt TV WO-WNG CASSIO MUNIZ "/' \jf

¦ i

^fTr—^i MlBT^^^i^^M "^ Xk^^^^^^M
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UIDATUDO! Até dia 20

Primeira passagem, pelo "espelho^, dos campeies alistados
nos três quilômetros do Grande Prêmio "Brasil''. Forçando
o posto dianteiro, LOHENGRIN tem "bufando" às suas an-
cas o "dernolidor" paulista, que L. B. Gonçalves contém
com certa dificuldade, enquanto vo terceiro lugar, a csplân-
dida DERAH única representante do "sexto /ráail". da tra-
dicional prova, aguarda os acontecimentos, depois de por
sua vez ter também ocupado u vanguarda por algumas

centenas de metros.

FARWELL: "SHOW"

PARA MILHÕES

'j^^sn^Htt^^^S'""" tiSÍ

Saia de pura lã, pregueada, xa-
drez. Ultima moda.

Em Orlon-Tex, 395,
Wm~'::: 

¦'¦¦:¦--;:¦ ?m%?x
''¦'m ¦'¦':' ¦'¦¦'' ¦¦'¦¦¦

Saia em jersey de pura lã, tô
da pregueada, em lin-
das cores.

Em Orlon-Tex,

Saía de pura lã, abotoada na
Jrenle, listada. Modelo
juslo.

Calça de gabardine de algodão,
muito resistente, em tá-
rias cores.

Blusa de lingéric, mangas 3fi,
punhos duplos, com abo-
ioadura.

yQí-j mio. VHII rias côr"' "I 1*1
àtmmJOj Em Orlon-Tex, L\)l) Em Orlon-Tex, L I J m

Em Orlon-Tex,

CENTRO
Av. Gomes Freire, 547
Tels. 42-5314 e 42-6883

Em Orlon-Tex,395,
Míffl-TBl

Blusa de shantung, mangas 3/4
punhos duplos, com abo-
Ioadura. 295,

Blusa lipo seda, com brilho dis-
creio. Mangas 3, -i, pu-
nhos duplos.

COPACABANA
Rua Raimundo Corrêa, 47

Em Orlon-Tex,

MÉIER |
Rua 24 de Maio, 1305

270,
TIJUCA

Rua Major Ávila 116

Blusa de popelinc de primeira.
Mangas curtas, lòdas
as cores.

Em Orlon-Tex, 175,
NOVA IGUAÇU

Av. Governador Amaral Peixoto, 365

Com "guerra" ou sem "guerra"' (LOHENGRIN parecia até
a sombra) FARWELL confirmou todas as virtudes dns
grandes campeões. Fez ide verdade) o vencedor logo após
a primeira passagem pelo espelho. E mais ninguém teve
pernas para colar com o craque bandeirante: NARVIK d-u
tudo que Rigoni pedia e Irigoyen procurou achar o cami-
nho do espelho quando já era tarde. Nas tribunas FAR-
WELL já era aclamado o vencedor do "XXVIII Grande
Prêmio Brasil'', no "shnw" que mobilizou milhões. A se-
qüência de nemòcrito Bezerra mostra os lances finais da
carreira e a pôsc dc FARWELL teabeça bem cm pé) apenas
dc conferir no espelho a.s qualidades que lhe derum o li-

tulo dc campeão do Brasil.

(Abertas às terças e sexta-feiras até 22 horas)
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í FARWELL deu uma das maiores alegrias de toda a vida
da Sra. Almeida Prado, Depois do parco, sorriso agradecido,
acenava para a multidão, que ainda viria n entusiasmo dn
sensacional vitória do craque campeão dn "Brasil". Em

baixo, FARWELL volta da repesagem,

' '



jK EM LISBOA: BRASIL NÃO DEVE OBEDIÊNCIA AS NAÇÕES
DO MUNDO LIVRE QUE ESQUECEM PROBLEMAS DA MISÉRIA!

(LEIA NA TktMHK 4) •

DECIDIDO: TETO DE TRÊS BILHÕES E MEIO PARA AUMENTO DOS SERVIDORES ESTADUAIS
(leia em -c;i;anabara dia a dia- NA PAGINA 5)

BATIDO O RECORDE DE APOSTAS NO
GRANDE PRÊMIO: CRS 108 MILHÕES

mmmmmmmmsmmmmw&MB&mmmsmmmmmm

GOLEIROS ROUBARAM
0 ESPETÁCULO: 0x0
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pRWELL BATEU NARVIK EM FINAL DRAMÁTICO

/ K ANO X — Rio de Janeiro, Segunda-Feira, 8 de Agosto de 1960 — N.° 3.103 | ?l^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^
O Grande Pretnfo '•firasil". ontem dispuiado no Hipõdromo da Gávea, obteve completo
êxito esportivo-social. tendo sido quebrado o recorde do movimento de apostas com os
MS milhões de cruzeiros jogados nas patas dos parelheiros. A famosa corrida foi assis-
tida da Tribuna Oficial pelo Presidente Ranieri Mazzilli, pelo Governador Sette Cá-
mara e outras altas autoridades. O bilhete do "Swcepstake" número 3979. premiado com
os .70 milliôes, foi vendido cm. Londrina, tio Paraná, sendo que os demais prêmios sai-
ratn para São Paulo e Rio de. Janeiro. A vitória incontestável de FARWELL foi re.ee-
bitla mm aplausos delirantes por mais de 80 mil espectadores e o jóquei Ladegar Gon-
çalvcs, piloto do favorito, foi carregado em triunfo. No flagrante vemos a chegada do
grande prêmio com FARWELL batendo NARVIK e. ESCORIAL. tNa última página
deste, caderno *. iw—sccçiio de turfe amplo noticiário e fotos da importante carreira)

'¦clássico"' que Botafogo e Flamengo
H disputaram, ontem, no Maracanã, perante uma assistência
p tjue forneceu pouco mais de milhão e meio de renda. Os go-
Ú leiros toram os melhores elementos em campo e o ;.:ico dr-
% correu pobre em técnica e em lances de emoção. Na foto,
p o goleiro Fernando recolhendo tranqüilamente, nio obstante
6 a proximidade de Geninho. uma bola chutada á jigura por
P Çuarentinha. tAmpla cobertura r-o Caderno Esportivo)

MARLENE ESTÁ DE VOLTA
ÓCULOS E PITEIRA!

Fidel Denuncia Chanceleres: Tramam
Golpe Contra Cuba na Reunião da OEA

I 
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í Falando no encerramento do Congresso da Juventude Latino-Americana, em
as empresas norte-americanas cm Cuba. Ao mesmo tempo, o Primeiro-Minis

a nacionalização
Estados Unidos.

Havana. Firiel Castro anunciou, ontem,
ro fustigou a OEA e advertiu que os

céleres da América Latina, tramam um golpe contra Cuba por ocasião da próxima conferência, em São José de Costa Rica. Na foto
enfraquecido pela doença, espírra no meio de seu discurso. Na rodiototo. du U PI ia esquerda I. o Aíinijíro Raul Castro mostra ao p
blemas nazistas encontrados na bagagem de 2 diplomatas dos Estados Unidos, cuja expulsão de Cuba. provocou violento protesto do D

âr. pràticameni
com o apoio do.
à direita. Fidel

iíólico presente
epartamento de

e. toa as
; c.tian-
Casfro,

o,< em-
fitacio.

PIGMTARV PRESO NO
MÉXICO: ADULTÉRIO!

A cantora Marlene voltou, sábado, ao Rio, depois de ter
«Oo "estrela" 

principal, durante M) dias, no "shotr" de Car-°* Machado 710 "Empire Room". do Hotel Palmer House(¦nicago), dizendo que. de sambas, o americano só eonhe-
/ ns de Ari Barroso, o único cartaz brasileiro no exterior.lormnu. também, que pretende regressar aos EUA. para'«nr mlm -,s;„„,.-. de Carins Machado no "Rádio City".ar/ene, gu? trouxe grandes óculos e piteira. disse queembora agradasse bastante", eittrentou a falta de com-Trcensão do público americano. [LEIA NA PAGINA OITO)
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Vinte Passagens
Para Quem Disse
Onde Está Papai
Oiifcm ã noite, no proorama

P 
"Reportagem Ducal". da TV-

|í Tupi. penfi/mente cedido pe-
p los seus patrocinadores, che-

gou a um desfecho sensacio-
nal a belíssima promoção de
UH e "Vorip". intitularia "Di-
ga onde está seu pai e vã
visitá-lo no Dia do Papai".
Com a participação do ator
Moacye Derriquem. da Sra.
Elia Ferreira Edel e dos nos-
sos companheiros l.vis de
fíarros. chefe rio Deporta-

í ,S'of> ncuçdo de adultério com a Princesa Ira Furstenherg
1 foto á direita), foi preso, ontem, no México, o industrial
brasileiro Francisco "Habg" Pignataru. "plapboy" interna-
cional número 1, e. atualmente envolvido no mais rumoroso
romance de amor de quantos viveu ate agora. íPAGINA ->

!I das
^ referentes a vinte capitai

e Vitor Porto, toram sortea-
as vinte passagens aéreas

0 brasileiras, cicia.
I dni*- na pagma

a lista completa rio
P que vão visitar seus pai

p

1
0

Dia do
Presidiário

A Casa de Detenção de Ni-
terói comemorou, oniem. o
"Dia do Presidiário" fazendo
celebrar uma missa e exibiu-
do filmes sobre a "Vida de
R.ui Barbosa" comentados pe-
Io diretor do hoje modelar
estabelecimento penal flumí-
nense. Dr Hélio Lourenço.
Três sessões de filmes foram
exibidos durante o dia. en-
quanto o Dr. Lourenço expli-
cava e comentava os feitos
no campo de inteligência de
Rui Barbosa, a quem chamou
de "cidadão admirado pelo
respeito e exaltação que fa-
zia da lei". O Dr. Hélio Lou-
renço afirmou, ainda, que
reina. hoje. na Casa de De-
tençáo. em Niterói, um rli-
ma de entendimento, reabili-
tação e conFraçamento.

Foguete Explodiu
Durante a Missa

MTJNICH. - (UPl-UHi —
Durante a missa celebraria no
encerramento do Congresso
Eticarlstíco Internacional, nl-
guris manifestantes lançaram
um foguete, que explodiu r
deixou cair milhares de vo-
lante? nos quais se atacava o
Chanceler Adenauer c sua po-
lltica armamemista.

IEI& Nà
PÁGINA

LOU V! INFORMA E
{SOCIEDADE
Fluminense

Estamos seguramente lníor-
madas de que as figuras dt
maior prestigio nas hoste»
centralíanas vão se reunir pa-
ra tratar das próximas elei-
ções. que prometem ser dispu-
tada.s A expectativa e de três
candidatos, sendo, alem do
atual presidente em exercício.
Gustavo Gurgulino de Souza.,
o ex-presidente Moacir Dano
Ribeiro. As coisas andam tão
agitadas Ia pelo Central qu»
até a nova guarda anda dm-
aida. formando dois grupos,
embora caminhem no mesmo
sentido: o da candidatura,
Gustavo Gurgulino de Souza.
Questões de liderança. — O
fim de semana foi cheio d«
bonitos acontecimentos so-
ciais nesta capital e em Cam-
pos "Outras noticias no TA-
BLÔIDE da 2* edição 1.
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PRESO BABY
P1GNATARI

MÉXICO. 7 ÍFP) — Foi em
conseqüência de denúncia e\-
pressa de adultério, que atin-
ge ao mesmo tempo a Prince-
sa Ira llolcnlolie Furstenbcrg
e o industrial brasileiro Baby
Pignatari, que este último foi
delicio em seu hotel, nesta Ca-
pitai — indica a repartição po-
licial, onde salientam que se
a princesa não pôde ser tam-
béin detida foi porque se no-
Eou. categoricamente, a abrir
a porta do seu apartamento.

Xo entanto, os advogados de
Baby Pignatari dectarararri
que a prisão do seu consÜ-
tuinte apenas podia ser pro-
visória. e que seria ilegal, vis-
to como não foi lavrado lia-
Si-ante. pelo que não se es-
tabeleceu prisão legal, e nem
fora expedida ordem alguma
por magistrado qualificado.

Bahy Pignatari foi interro-
Cado no comissariado de Po-
licia. na presença do Sr. Jor-
rc Oliveira Maia. encarregado
de negócios do Brasil, o qual
acudira em ajuda do seu com-
patriota.

JK Convidou
Uma Portuquêsa

LISBOA, 7 fUPI-UHl - Fm
Sabres, o Presidente Kubits-
chek se ofereceu, hoje. a le-
var em seu avião uma moça
que deseja visitá-lo r.o Brasil.
Deixando a tribuna de honra,
n Presidente Juscelino Kubi-
tschek ayroximou-se da mui-
tidão e ouviu a bonita Alcina
Azevedo, de 18 anos, quando
dir.ia o quanto dc.-eiaria co-
nliecer o Brasil. Alguém ob-
servou que a portuguesinha
poderia acrescentar seu en-
canto à beleza de Brasília e o
Presidente Kubitschek s? ma-
nifestou de acordo: "Venha
cômico; eu a levarei no meu
avião" disse à Alcina.

Congo: Situação
Confusa

FLISARETHVILLE. 7 i FP-
UH' — Sangrentas lutas en-
ire os lundas. partidários do
Primeiro-Ministro Tshombe. e
ns partidários do partido da
Oposição i Balubakat i tiveram
luear. hoje. perto da fronteira
rio" Caianga e de Angola. As
primeiras informações não
oficiais dão conta de seis mor-
tos. Em Bruxelas. Vanders-
leyn. representante pessoal do
"Prenner" Tshombe. anunciou
que os territórios do Ruanda
Úrundi e Taneanica querem
federar-se com o Catanga. Fi-
nalmente em Londres o Vice-
Primeiro-Mmistro do Congo,
Sr. Gizenua. pediu a "imedia-
Ia retirada das tropas beleas
rie todas as províncias do
Coneo" e a entrada das fór-
ças da ONU no Catanga. Por
outro lado. fontes autoriza-
das em Bruxelas informam
que a Otimizarão do Trata-
do do Atlântico Norte
'OTA.Xi pediu a Bélgica que
retire suas tropas do Conio.
Inclusive do Catanga e das
haçes militares de Quitona e
Cantina. O pedido teria sido
feito, há dez dias. e reiterado
várias vezes desde então por
Intermédio do Secretario-Ge-
ral ia OTAN. Sr. Raul Hei.ri
Poaak. e dn Delecado da Bél-
gica na OTAN. Sr. de Staer-
rke. No resto, continua bas-
(ante confusa a situação na
ex-colónia belea da África.

Novo Foguete
Americano

WASHINGTON. 7 (PPl
O Exército norte-americano
anunciou que as Drim"i''iis
provas de lançamento do fo-
guete -anti-íoguete Ni1:--
Zeus" serão realizadas na
próxima semana. Um coniu-
nícado. detalha aue os lan-
çamentos se verificarão nas
novas Bases que estão sen-
do construídas em Point Mu-
gu (na Califórnia), e que os
foguetes não serão providos
de ogivas nucleares Acres-
centa que estes lançamen'os
se efetuarão com todo o po-
deno de impulso que podem
desenvolver os -Nike Zeus",
isto é. 4.00 000 libras.

Julciamento
H* Firhmami

•JERUSALÉM. 7 iFPi
Devido a grande quantidade
rie pedidos de jornalistas que
deseiam assistir ao ju!r_'a-
mento do ex-nazista Eich-
mann. o Serviç.) de Imnren-
sa do Governo israelense pu-
blicou uma nota. precisando
as condições em aue a ',.:¦-

prensa poderá fazer a cober-
tura do julgamento. Em pri-
meiro lugar, devem os jor-
nalistas apresentar seus p»
ciidos antes de ^o de setem-
bro e o Governo israelense
pode rejeitar os uue forem
apresentados fora de tempo
Nem npemdnies cmemati-
gráfiens nem os ria televisão,
terão admitidos na sala rio
Tribunal. P"r motivos á>-
"técnica r d" comodidade"
Apenas fotógrafos e cineasTBí
oficiais de Israel serão au-
tomados a ter ingresso no
Tribunal, o qual ainda nao
está constituído

Negrão: Derrapou
A"tomóvel

LAGOS. Portugal. 7 fUPD
— Quando se dirigia de La-
gos oara Sagres, o automóvel
do Embaixador do Brasil. Ne-
grão de Lima, derrapou vio-
lentamente, todavia nem Ne-
grão de Lima nem seu se-
rrelário que o acompanhava
«ofreram qualquer ferimento.

ETHNGULRR
òÚff19

NOVO • «* tvdel
Deslumbrante acabamento

interno • externo.

Divisão ideal do gabinete,
com 6 tona» de frio

diferente». Um refrigerodor

ompleto, com capacidade

para 212 litros.

? ««delis: Slaniírt i Snwr-Lus.

3 vezes
mais fácilpolo PLANO |TRl|jgg7Sl

a partir de1380.
mensais

SEM ENTRADA
,-JSehva
ff IBEIRO

Andradal. 96 • A». 13 d« Maia, 73-15, tub-iolo
Buenos Air»», 1 11 • Marechal Floriano, 7
Rua Cal. Agostinho, 97-A (A Confiança) C-Grand*.
Av. Concgo do Vasconcellos, 201 • Bangu

ABP - SPC
ULTIMA HORA esta inscrito sob o número

008 no convênio entre a Associação Brasileira
dc Propaganda • o Serviço de Proteção ao Crédito.
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ABASTECIMENTO
LEITE DENTRO D

MÉDIA 
com pão e munlcl

passara a custar CrS 13,
leite subiu lie CrS II para 20
pão será auinentatto nos pro

Enquanto o Presidente do Sin-
dicato dos Motéis e Similares. Sr.
.1. Dicguez. prepara memorial pa-
ra ser enviado á COFAP, piei-
tcando o aumento da média, pão
e manteiga, os bares cariocas se
recusaram a comprar leite, nle-
gando que dá prejuízo vendei-
media no momento, embora nn-
tem fossem distribuídos na ei-
dade cerca de 400 mil litros de
leite io consumo diário normal
e de 500 mil litros).

Distribuição de Leite
Durante o dia de ontem, o lei-

te loi distribuído com prioridade
aos hospitais e casas de -ande.
Nos postos da CCPL, do Catclc,
Santa Teresa. Copacabana, Méier.
Olaria. Rio Comprido. Sim Cris-
tóvào, Botafogo, Gávea c Urca
a população pode adquirir leite,
mas num máximo de dois litros
por pessoa. O preço de venda
era dc 20 cruzeiros o litro.

Segundo o Sr. Eduardo Duvi-

511 — ou "almoço de pobre" —
11U seja, T0" • a mais. já que »
o açúcar de CrS li) pura 25 r 11

\imiis dias,

vier. Presidente da CCPL, o abas-
lecimeiito do alimento não se
normalizou completamente, con-
seqüência de um certo desentio-
saniento com os produtores, por-
quanto à CCPL cabe apenas a
distribuição. Mas. no máximo em
dois dias. o problema estará de-
flnitivtimenle solucionado, ajun-
tou.

0 presidente da CCPL disse.
ainda, que a distribuição está se
normalizando, embora o preço
do leite ainda venha a sofrer um

acréscimo de «0 centavos (im-
posto de vendas e consignações),
cuja Isenção está sendo discuti-
da. Por outro lado. frisou, o li-
tro de leite entregue a domici-
lio passará a custar CrS 21.20.
em conseqüência da taxa de eu-
tregn.
Na Vigor

Segundo o superintendente do
' outro órgão distribuidor de leite
[ 110 Rio. a Vigor. Sr. Will Jordan,
I foram distribuídos por aquela

cooperativa 200 mil litros de lei
; to. com prioridade para os lios-
pitais. As remessas foram feitas
prontamente pelos produtores do
Minas, listado do Rio e Sao Pau-
Io, que tomaram conhecimento
da marcha dos acontecimentos
através dos jornais.

Quanto no falo de os bares nao
terem feito aquisição do produ-

i to. o Sr. Jordan declarou não cs-
lar ainda Informado, mas acres-
contou que esse problema deve-
rá ser solucionado agorn pula
COFAP, provavelmente depois

1 que examinar o aumento do pão,

ile umdo ,1 poder calcular n pe,.
co da medi;,, pão e manteiga »
assim baixar o tabelarneiito.

Até que esse problema se,,,
resolvido, d carioca proMoiíuirá
tomando média com enfO H.mleile.

GAPM).RIO-PETRQPOLIS SEM Um*
MOTORISTAS DEFLAGRARAM GREVE

COMEÇOU 
a zero hora de hoje :i greve -

antecipada dos motoristas de ônibus
das companhias "útil" e "única", que fazem
a ligação entre Rio e Petrópolis. O movi-
mento estava marcado para a próximo quinta-
feira, mas os profissionais resolveram anteci-
par a parede por terem sido informados de

que o Departamento Nacional de Estradas de
Rodagem estava preparando pessoal e ônibus

para suprir H falta decorrente do n
tu pnredjsta. Somente Ires viagens

Leopoldlna são feitas diàriunienl
Os motoristas querem aumento sa

base de 501o. Recebem 300 cruzeiros
tro viagens diárias. Querem 450, e
mento de extraordinários. Choques
cia de prontidão aguardam o
lar dos acontecimentos.

lovlnien
de trem
e.
larial na
por qun-
o paga-

da Poli.
desonro-

Final Emocionante de Uma
"DIGA ONDE ESTÁ SEU PAI":
AS 20 PASSAGENS AÉREAS PARA

No Programa de Televisão 
"Reportagem DUCAL" (TV-Tupi), o Desfecho da Magnífica Iniciativa de ULTIMA HORA E VARIG

\a IM ã §¦ U1B fil \ i»m 1 r m

EITÍiRFC Wt SIMELI lUltiLd UL Utii

"DIA DO PAPAI"
c VARIG. Com i

NA 
'-Reportagem DUCAL" (TV-Tupü de ontem, foram sor-

teadas as cartas referentes ao concurso DIGA ONDE
ESTA SEU PAI, E VA VISITA-LO NO
belíssima promoção de ULTIMA HORA ,,,,,-.„..
participação dc Moacir Derriqucm, da "Reportagem DUCAL .
e da Sra Elia Ferreira Edel, esposa do Sr. Wllly Eael, clie-
íc do Gruoo DUCAL. foram sorteadas as vinte (20) passa-
cens aéreas oue permitirão aos vencedores, todos leitores de

ULTIMA HORA lEstado da Guanabara e Estado do Rio 1 es-

tarem com Sfus pais. no "Dia do Papai", estejam eles onde

estiverem no dia 11 de agosto cm todos os quadrantes cio

Brasil.

Os Premiados
Eis a lista completa dos pi»-

miados;

Passagem para MANAUS, ga-
nlr.i pela senhora SeveriiiA
Manes dos Santos, a Rua. Dr.

ASSASSINADO A GOLPES DE
MACHADO PELO COMPANHEIRO

AS 
autoridades da Delegacia de Segurança Pessoal e do 22.'

Distrito Policial ainda não conseguiram localizar o nidi-
viduo Meireles de Tal, acusado dc ter assassinado a golpes
de machado o operário Francisco Rodrigues Mo anos. ca-
sadoi Francisco foi encontrado morto, com o rosto Irreco-
nhecivel. na boléia do caminhão DF 60-84-06, de proprieda-
de do motorista Moacir de Souza.

Nas diligências iniciais feitas
pelo Comissário licito, soube-se.
que a vitima, ate as últimas
horas da noite de sexta-feira,
es''"-ve bebendo 110 Café e Bar
"Clic^a Prá Lá", localizado nas
imediações. SeRiindo os sarções,
na hora de pagar a despesa.
Francisco desentendeu-se com
Meireles, surgindo entre ambos
forte discussão. O soldado da
Polícia Militar Moacir de Tal,
que também bebta com os dois,
a fim (le evitar um desentendi-
mento de conseqüências graves.

emprestou 200 cruzeiros a Mel-
reles, liste, depois de pagar a
conta, aproximou-se de Fran-
cisco e disse: "Iique você sa-
bende que de hoje em diante
somos inimigos, só gosto de lie-
her com quem tem dinheiro".
Francisco, replicou, dizendo só-
mente: "Deixa isto prá lá".

O Comissário Brito foi à casa
dc Meireles, sendo informado
de que êle, dc madrugada, saiu
rom uma machadinha t todos ,
os seus pertences.

Juninienhu, 3802. Sáo Gonç.i-
Io. Niterói.

BELÉM - Antônio AndVtcic
Filho. Rua Hilário Gouvcn, XO,
apartamento 402.

TEREZ1NA ¦ José Nogueira
Neto. Rua Silveira Martins.
157. apartamento 602

S. LUÍS Sr Jesus Rr.vo
Cardoso. Rua Dr. Pereira uos
santos. 35. apartamento iiii".

FORTALEZA Sr. Sebus-
tião Teixeira Mendes. Avenida
Nilo Pcçanha. Ijj. sala !'i)u.

NATAL - Sr. Pedro de Al-
incida Barros Avenida 18 '<•

Forte. 1.155, Siu Gonçalo, Kio
de Janeiro.

JOÃO PESSOA Sra Si"-
li Pereira da silva. Avenida
Copacabana, no > apartamento
303.

RECIFE Sr. .lo.se Na/.mo
de Oliveira. Rua Dr. Paulo Ce-
sar. 301). Niterói.

MACEIÓ S.' Francisco de
Assis Machado Rua Gonçalves
cios santos. 131, Penha.

ARACAJU Si' José Silva
I.essa. Rua Santo Elias, -10, -a-
sa 3. rurlassu.

SALVADOR Si Nivaldo |
Moura cie Brito Rua Bernur-
do de Vasconcelos, 101, Reu-
lengo

VITÓRIA Sra Neuza Via- 1
na Fr
ros dc
to 22.

¦ire. Rua Ministre
Castro, Y22. apai tttni'

BELO HORIZONTE
Jandira Pereira Coelho. Es'11-
da Dágua Branca, 1 210, casa
2. Realengo

GOIÂNIA Sr. Nero rfllv-
rio de Araújo Run Belisirio
Tavoni. 4(17, apartamento 20 >

BRASÍLIA Sra M iri: n
de Pinho Siqueira Rua Lllvr.i-
Una. 170. Estado do Riu

CUIABÁ Sr Setenib/ino
B. Caminha Rua Moncono
Filho. '10. apurtaniento <11.'(

S PAULO Si' Pedro Nilo
da Silva. Rua Dr Allredo Uo-
cker. 605, Alcântara (Estado do
Rioi

CURITIBA Sr. Ani-ri-"!
Carlos Brlza. Una Santo Aiiiii-
ro. 51. apartamento 201

FLORIANÓPOLIS .-ir.
Eleutérlo Santos Vila Ponu.i-
ria, Bloco Ceara, apaitunirilo
202. Santo Cristo

PORTO ALECRE
Ivonl Mertz. Rua Capitão ilar-
bosa, 2<i Praia da BanU' iia.
Ilha do Governador

Viagem a Vista
Os leitores conli mplados eoin

as passagens aéreas e acima
iiieiieionados. devem eoinp-.iKV
ecr, com urgência, a partir 'das

III horas de hoje, segunda-l«''-
ra. ao Departanicnto de 1'ro-
moções de II,TI MA IIOKA, li
Itua Senador Damas. 7-.A, 1'!."
and.ir. telefone iii-lil",'!. muni-

dos de prova
tudo (em que
>s vencedores

de Idcnlidailp,
cr rá|iidu. iiiii*
deverão ví.pu

pura os [Cs tu ti os onde residi mi
os pais entre os dias !> e 13 fl«'
agosto, pura que estejam nu-,
si us destinos no dia II rit-
a;;õslo. A senhoia coutempli-
d i eom a pasi:i*;ein tièrcii \r,\
ra Manaus, deverá viajar •¦:¦' ¦
nhã, •> noite, via Ifelcoi do
Paia.

i boa viagem...

PENHA SEM ÁGUA
HÁ DOÍS MESES

Moradores da Penha "Rua
MonlevIdDoi leclamarain do tii-
ri Lor de Águas providencias
contra a falta de anui naquele
logradouro que há mais de dois
meses não vem recebendo o li-
quido com a normalidade exi-
tilda |iara o consumo diáro.
AsseiíUiam que a escassez rio li-
quido provém de uni detrito na
canalização para o quni já |-e-
dirani a atenção do Distrito i'c
ÁBtia local, que nada le/. a"
aRora. Ali-in da Rua Montov.-
déo, outras estáo nas mcv.'.n-
condições, entre elas as Riií1
Cnst.i Rica. Couto. Giiateiim n
c Tuborari. cujas famílias (•-
tão lecorrcndo a ájstia iiiini'-'.'!
ai .¦ para os banhos diários.

AYA
ATRASADO Elfl POLÍTICA exterior
o

APREENDIDO CONTRABANDO
DE CR11 MILHÃO: CEARÁ

PROFESSOR Bayard Boiteux, presidente do Sindicato dos
Professores, que recentemente representou o Brasil n.i

Conferência Mundial de Educadores, realizada em Conaky,
capital da República ria Guiné, declarou ontem á reporta-
nem ter íicado satisfeito com os resultados obtidos, pois os:
problemas rluais do desenvolvimento da educação e cia cul-
tura no mundo foram amplamente debatidos.

reeein
mente

libertados.
Republica

par
da

FORTALEZA, 8 UHI — A

guarda aduaneira da Capital aca.
ba de apreender no Aeroporto
"Pinto Martins", contrabando de
rádios e tecidos valendo 1 mi-
Ihào de cruteiros. Desconhece- I
se o responsável pelo contraban-
do. A cidade está em pânico j
por causa dos contrabandos na
zona de Chaval e Cimocim, on-
de vêm sendo embarcadas tone- i
ladas de café t desembarcados
automóveis de luxo

Tropos de Fuzileiros Navais e
da Policia Militar comandadas

pelo Capitão Roberto Coimbra
Internaram-se no mato, caçando
os contrabandistas A população
da zona, apavorada, abandona
os lares.

Informa-se qut chegou a For-

taleia o Indivíduo Vilmar Perei-

ra, braço direito de Antônio Ve.

nencio, apontado como o pro-
vável "Mister X", rei do con-
trabando do café. Vilmar en-
contra-se em local desconheci-
do e a Policia faz todos os es-
forços para localizá-lo.

Ressaltou ainda a atuação do
atual governo da Guine, cujo

I esforço para educar seu povo
' tem sido dipio de elogios.

Bolsas de Estudo
Em seguida dis.se éle que a

Delegação Brasileira assumiu o
compromisso de se empenhar
pinto ao governo brasileiro pa-
ra obter Bolsas de Estudos, nas

Universidades,
do continente

nossas diversas
para as nações
negro

Finalizou dizendo que é. um
verdadeiro absurdo que o Ita-
marati ainda não tenha eslnb"-
lecido relações diplomáticas e
comerciais com os vários povos

C ivi.ii>'
Penso que os nossos prctlii-

tos industriais teriam grani)''
aceitação frisou r msíí
caso poderíamos exportar ob-
Jctos de couro, louças e tendei
pois teríamos sem duvida i"11
grande merendo

Porém o Brasil esta atras;.'-
cio de quase 1 século no que ou
respeito a contato eom 05 :
viis e é por isso que :
sente data não temo
diplomáticas e comer
os povos africanos

i pio-
relações
;us coni

.Ml

ATIRADA DO NONO ANDAR PELO
AMANTE MORREU NO HOSPITAL

Até a hora em que encerrava-
mos nossos trabalhos a Policia
cercava o Edifício Marques de
Herval. na Avenida Rio Bran-
co, para prender José Domingos
dos Santos (-Pernambuco"i.; -
otii* atirou, ont -in. do nono cn-
dar. sua amante, que morreu i
na sala de operações do Pron- |
to Socorro, aonde fora levaria, i
ainda com vida. por nnibulán- :
cia que a recolhera na calcada.

O Comissário Rleuelra. do 61
DP. apurou que -Pernambuco" j

DOM HÉLDER REVIU
SEUS PAROQUIANOS

DA TIJUCA ;
O dia de oi tem foi parti-

cularmentc festivo para os mo-
redores da Tljuca e, em espe-
ciai. para os paroqulanos da
Igreja Santo Afonso. Coronn-
do us Bolenldades daquela Igre-
Ja, em homenagem a seu pu-
dror-lro. Dom Helder Câmara.
Arcebispo-Auxiliar do Rio de
•Janeiro, num eloqüente sermão,
dirigiu palavras de fí e de ca-
ridade a seus oiivlnt>-s. dizendo
riu alegria que sentia em estar
entre eles e que. sempre que
fosse possível, voltaria no aurn-
áÁvt*\ convívio dos católicos d»
Tljuca

mora no apartamento 1211-1 do
edifício, onde limpa cerca de :i(l
salus. A morta tinha 'Jl unos.ei
vestia saia estampada e blusa
amarela.

Restivo Chega Hoje
Johnny Restivo. de 11 anos
r. apontado como suhslitu-
to de El vi' Presley e Neil
Sedaka no coração das
ISs. chegara as 10,30 horas
de hoje. ao Rio. pura apre-
tentações na televisão,
procedente dr Sdr, Paulo

IMPRESSIONANTE
DESASTRE NA W-3

EM BRASÍLIA
BRASÍLIA. B 'UH'

Impressionante ri e sasiie
verlfieou-.se lio.ie. cerra das
13 horas, na Avenida W-3
por onde trafegava em ex-
ces.siva velocidade, «i ca-
iiiionc-ta Ford-100, chapa
MO 8-7D-22. Pelo retorno
existente pouco adiante do
restaurante do CiTU, a Ru-
ral Willis. chapa oficial
940-01, tomou a pista W-3,
na mesma direção da ca-
mioneta, sem entretanto,
observar mie esta Irafega-
va por \ia prefereiici-.il.
forçando seu motorista a

uni violento golpe cie di-
reção, para não atingir em
cheio o veículo chapa bran-
ca. Como conseqüência a
camioneta capotou 5 vezes,
matando uni dos seus
ocupantes. Aparecido Quci-
ro7. e ferindo os demais;
um deles. .loán Batista
Bastos, cravemeiite. pois
sofreu fratura de ambas
a' nernuv

Secundo versão corrente
entre as testemunhas do
desastre, a Rural Willis,
causadora do desastre era
dirigida por um menor
que. em meio à confusão
estabelecida, c o n seguiu
filtíir.

PARA ABRI

"JARDIM DO SENHOR"
CINCO MIL CRIANÇAS

Visando à recuperação de milhares de crianças abandona da*

nas ruas ou nai favelas, foi organizada a "Campanha do Jardim

Senhor", presidida pelo Sr. Jeová Arruda Câmara, que i* " '"^

contra em pleno dcsc-nvolviniento. O movimento esta dosoobrao
em duas etapas, sendo que a primeira funciona através da '

Quiio". Consiste no recebimento dc donativos cm 9 '

para qu»1.

ripanhi
criança* d'

panha tio Quiic". Consiste no
neros alimentícios, que poderão ser enviados (em quilos. ,

quer das 19 agências do Banco da Lavoura de Minas Gerais

mentores da campanha insistem em que não receber.io dona«'y0

espécie e todos aqueles que quiserem cooperar com
deverão enviar alimentos para serem distribuídos às

diversas favelas e orfanatos. „ t
O principal objetivo da "Campanha do Jardim do Sennoi¦

a obtenção de enorme área em Campo Grande, onde scra "9 
(

a "Cidade Industrial da Criança". "Shows", exposições dc »'

inscrição de donativos deverão ser organizados para a arreca

industrial, onde 5 mil crlan >

aprendendo o culb"

outras profissões.

de fundos para a criação
poderão obter educação,
díi terra e o trabalho em

ft.i cidade
trabalho e abrigo,

pequenas Indústrias,

Ru,

Editora
5otero dos Reis
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CRISE NO JAPÃO
TÓQUIO, 7 li ri — "O di-

ma político dn Jupíii i- tal que.
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24 HORAS NO GOVERNO
(RAMIRO CRUZ)

NOVA FASE DO PLANO AGRÁRIO
O Plano de Colonização de Terras Dcvolutns e Pró-

•fios cio Estado, elaborado e posto em execução pelo Oo-
L',iü do Sr Roberto Silveira, vai entrar em nova p decisi-

, [aso. que trata da seleção dos lavradores que farão jus a
distribuição de terras em futuro próximo. O Diretor do De-
nnrtoniento do Trabalho e executor do Plano, designou fim-
clonários técnicos para, em comissão, iniciarem os traba-
Ihos de seleção Dentro do espirito que norteou o Governo
Jn elaboração das leis que regulamentam o Plano rie Colo-
ização, também chamado "Plano Piloto de Ação Agrária"

mi' verdadeiro espirito de Justiça social presidira o traba-
lho ele seleção de candidatos ãs terras desapropriadas.
CuuiP1'1' ressaltar que o Governador Roberto Silveira ten-
ciem» nao somente redistribuir as terras como também
Jmpnrar o agricultor para que, adquirindo meios de traba-
llios úteis, possa' o homem elevar os níveis sociais em que
vive iniciando um novo ciclo evolutivo na história da agrl-
cultura do Estado do Rio.

ROBERTO AUXILIA LAVRADORES:
SILOS PARA SÃO FIDÉLIS

Está programada para o dia 16 do mês em curso a vi-
jlta cio Governador Roberto Silveira ao município de São
Ficiclis. onde. em companhia de outras autoridades, vai
assistir a solenidade inaugura! do primeiro conjunto de si-
jos p armazéns da Cia. Fluminense cie Armazéns e Silos,
fundada por inspiração do atual Governo e da qual parti-
cipnm os próprios agricultores. O conjunto a ser inaugura-
do possui capacidade para encilar 1.200 toneladas de ml-
lho arroz ou feijão, sendo que desde o inicio passará a guar-
dar' todos os produtos, por conta dos lavradores. Esta medi-
dá do mais alto alcance do Governo, visa evitar a explora-
c5o cios Intermediários que, como se sabe, na época da ínr-
tá produção, o cereal é vendido n preço vil. e disso se apro-
veitam os intermediários, enquanto que. na época de ca-
réncia do produto, quando o preço é melhor, dela não dis-
põe o produtor para vendê-la.

MAIS DE 4 MILHÕES PARA CONSERTAR MÁQUINAS
O Governador Roberto Silveira autorizou a entrega de

Um adiantamento para a recuperação de máquinas do Ser-
viço de Motocultura (Io Departamento de Assistência Eco-
nómica á Lavoura, num total de 4 milhões e 800 mil cm-
zclros, a serem pagos em duodécimos, devendo o material
pura a reforma segundo parecer do Departamento da Des-
pesa se' adquirido mediante concorrência pública. A re-
cuperação de numeroso equipamento do DAEL obedece ao
plano de cjlldn técnica que o Governo Roberto Silveira
está levando a efeito com o objetivo de soerguer a agricul-
tura do Estado, plano que está entregue à equipe liderada

pelo próprio Secretário de Agricultura.

POLÍTICA FLUMINENSE
LONTRA COSTA VAI FUNDAR PARTIDO

O conhecido político camplsla, Arlliur Lontra Costa, ex-
deputado federal e ex-presidente cln Partido Socialista Bra-
sileiro, juntamente com outros políticos desgarrados de agre-
miações partidárias, está arregimentando elementos para a
formação, em Campos, de um novo partido, que terá o ti-
tiiln de Partido Nacionalista Brasileiro. Para essa nova agre-
mlação, que é de âmbito nacional, o Sr. Lontra Costa espe-
ra reunir elementos de esquerda em todos os Estados.

SOCIALISTAS DE CAMPOS APOIAM ROBERTO
.Na Convenção do Diretório do Partido Socialista de Cam-

pos, por unanimidade, foi aprovada expressiva moção de apliiu-
.-os ao Governador Roberto Silveira, a qual está redigiria nos
tcguinles 'ermos: — "Quando é anunciada a ultimação das
obras da Central Hidrelétrica de Macabu e da feitura da lisi-
na Pioneira "franca Amaral", no Vale rie Itabapoana, assim
como n aquisição na Ásia, de uma Usina Termelétrica a ser
instalada na localidade de Mombaça, em nossa terra, .os cam-
pistas do Partido Socialista Brasileiro, manifestam os seus
aplausos, reunidos em Convenção, ao Sr. Governador Rober-
to Silveira e ao seu Secretário cie Energia Elétrica e Desen-
volvimento, Sr. Raimundo Bandeira Vaughan, formulando vo-
lo« para que. á frente ria Coligação Popular Nacionalista c cia
importante pasta, continuem prestando ao Estado rio Rio e ao
seu povu os melhores serviços".

J0ADÉLI0 C0DEÇ0 PARA A PREFEITURA
Embora ainda faltem mais de dois anos para o término

do atual Governo, já se falam em candidatos para os mais
altos postos: Governadoria, Prefeituras etc. Agora mesmo já
ir anuncia a candidatura rio Deputado Joaclélio Codcço para a
Prefeitura de Campos, um dos mais populosos c ricos muni-
cipios cln Estado do Rio. Realmente, o deputado petebista,
eleito pelo seu município, sem dúvida, conta com enorme
[.rcsllglo eleitoral, sendo, portanto, considerado um cândida-
to capaz de competir com outros que já estão na "bica" pn-
ra serem lançados. Além disso, segundo opiniões rie políti-
eis campistas. Joaclélio conta com o apoio do Deputado Fe-
«Jcral Paiva Muniz.

MÁRIO DE ABREU DECIDE HOJE
0 deputado pessedista Mário de Abreu, estimado enge-

•íheiro fluminense, por indicação elo Almirante Amaral Peixo-
t«, foi nomeado Diretor cia Cia. Nacional de Alcalis, sediada
no município de Cabo Frio. Tal nomeação, que fora anuncia-
"a por ULTIMA HORA no mês passado, veio agora a confir-
mar-se. Todavia, o Sr. Mário de Abreu, falando à este re-
Portcr, declarou sentir-se honrado com a indicação do seu
nome para aquele importante posto, porém, como náo conhe-
cc bem o Estatuto que rege aquela autarquia, ia apreciá-lo,
Primeiramente, para depois decidir se está ou náo em condi-
t°ss cie assumir o importante cargo. Em caso contrário, con-
tiimará a servir o seu partido na Assembléia. Hoje, entre-
latUo, éle ciará a palavra final.

VEREADOR PEDE PUNIÇÃO PARA PROFESSORA
Segundo declarações rio Vereador José Pinheiro, repre-

«Manto do PTB na Câmara Municipal de Maricá, a Professo-ra Wancla Cunha, nomearia pelo Secretário de Educação paraMlonar no aludido município, localidade de Caxito, porém,' cusase a ministrar ensinamentos ás crianças, mo-
ando tal tato estarem as aulas interrompidas há mais de

es meses. Km face do que ali vem ocorrendo, o edil José'""firo apela para o Sr. Alberto Torres, no sentido de quea Professora seja punida.

^mblêinj^htím.
FALTOU "QUORUM" PARA APROVAR MATÉRIA

, ,,e s <|Ue terminaram as sessões extraordinárias, voltouar numero para aprovnçào de projetos cm pauta. AindaUltima sessão da semana linda, sessão que termina às 16
,, ' para facilitar aos deputados a arrumação de suas ba-
Par 

S "estinadns ao interior, apenas 15 representantes com-
mal 

'"" " ''S;''mll;i' - ''•"' conseqüência da ausência da
Hei 

' 0i (> ,,r"-',',n-s constantes da pauta náo lograram apro-
tiniu P°r fa"a tlc "ouorum". Hoje, com certeza, os depu-
pi0s" 

m'"s descansados e refeitos cias viagens aos munlcl-everão comparecer, para aprovar a pauta que ficou.

MOÇÃO AO II CONGRESSO DE MARÍTIMOS
ia , 

<lop",;u|o socialista João Fernandes encaminhou A Me-
«n r 

e8Uint0 m"Cão aos trabalhadores marítimos, reunidos
íranto 

n^resso: "°s signatários da presente Moção, inle-
"etitblél ,)a"cadas cios partidos com representação na As.
"II C 

' g,s'atlva Fluminense, ao ensejo cia instalação do
d°re.«. 

l\Sresso Naclonal de Marítimos", que reunirá trabalha-
mar cie todo o Brasil, manifestam os seus aplati-

¦¦.íi ¦ -

to Para
nlcintlva e formulam eis melhores votos de pleno exi-° importante concl

PROLIFERAM EM NITERÓI
AS OBRAS CLANDESTINAS

De nada adianta uma Divisão dr fibras Publicas na Prefel-
tura de Niterói, nem um corpo enorme dr fiscais, nem a legls-
lação existente que disciplina as construções na cidade, porque
as obras irregulares c clandestinas proliferam de maneira as-
sustadnra. As denuncias têm sido constantes nesse sentido e o
Prefeito Wilson de Oliveira, nau houve por bem aUt aqui, to-
mar qualquer medida para coibir o abuso. Até na via publica,
já se constrói, em Niterói, r o raso rstarrrredor (|urm nos traz
c o Vereador José Paes (iPTB), caso esse que passamos a narrar.

a plena conivência do chefe do
Executivo, informou-nos o Vo
reador José Paez.

— Na Preteitura, segundo
apurei, não consta nenhuma
planta nem pedido de licença
para a construção em epígrafe.

| Antes de protestar da Câmara
I Municipal, conversei a respeito
, com o Prefeito, tendo este de-

Clarado que se tratava de in-
Junções políticas. Mas o fato é
o seguinte: -- quando o Sr.

í Wiison de Oliveira pretendeu
aumentar o imposto predial em
50 por cento, insurgiu-se con-
tra, o Sr. Júlio Grilo, rompo-
nente da firma Grilo Paez e
presidente da Associação dos
Proprietários de Imóveis de Ni-
torói. Então, para que éle con-
cord.ussu finalmente, (oi preri-
so que a Prefeitura lhe perml-
tlsse a construção do prédio na
via pública, bem como a prorro-
gaçáo da licença de um edifi-
rio da mesma firma, construí-
do irregularmente, na Rua Ta-
vares de Macedo esquina de
Alvares de Azevedo, sem aten-
der as exigências legais. —
São essas algumas das injun-
ções polftiras, que o Prefeito
Wilson de Oliveira diz ser obri-
gado a atender — finalizou o
edil.

Tomou Conta da Rua
A firma Grilo Paz A: Cia.,

esta construindo 'já em fase
de conclusão) uni prédio que
mede cerca de RO metros de
comprimento por 30 de largu-
ra, no Caminho Velho de São
l.oureiiço, destinado ao arma-
7( namento de café, sem a de-
vicia licença ria Prefeitura. To-
uniu totalmente aquela via pú-
blica que interligava á Rua de
São Lourenço com o Mercado
Municipal. Nas escrituras dos
demais proprietários de lotes
limítrofes, conforme foram exi-
biclo» ã nossa reportagem e ao
Vereador José Paez que nos
acompanhava, determina que

o local em que a firma está
construindo, é unia via públl-
ca.

Estamos seguramente infor-
macios de que o Prefeito Wll-
son rie Oliveira tem pleno co-
nhecimento desse assalto ao pa-
triinónio da Municipalidade, in-
clusive porque o Vereador Jo-
Sé Paez já focalizou o assunto
da tribuna da Câmara, porém
S. Exa. permanece no propósi-
to de permitir que o atentado
se consuma.
A "Marmelada"

Esclarecendo melhor o ato le-
sivo praticado pela firma com
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REUNIDOS OS SECRETÁRIOS DE FINANÇAS:
ESTADO DO RIO, SÃO PAULO E GUANABARA

Os Secretários de Finanças do Estado do Rio, Deputado
Augusto de Gregórlo: do Estado de Sáo Paulo, Sr, VicenteAzevedo: e do Estado da Guanabara. Sr. Luiz Maranhão.
estiveram reunidos, no Estado da Guanabara, em longa con-
feréncla. na qual examinaram diversos problemas de inte-
résse comum dos três Estados Essa reunião foi promovi-da por iniciativa do Governador do Estado do Rio. Senhor
Roberto Silveira, tendo por objetivo realizar um primeiroexame que possa resultar em um sistema de freqüente*
encontros e trocas de opiniões para mplhor encaminhamen-
to das relações econômicas dos Estados do Rio, de São
P-íulo e da Guanabara
Convênio Com São Paulo

Em conversações a margem da reunião, o Secretár.o
da Fazenda de São Paulo. Sr Vicente Azevedo, convidou o
Secretário das Finanças do Estudo do Rio. Sr Augusto de
Gregório. para visitar São Pauio no próximo dia 1 de se-
tembro. Nessa oportunidade, os dois Secretários de Estado
deverão íiTnar um convênio para orientar o procedimento
das suas secretarias relativamente aos seus sistemas fiscais

O Vereador José Paez denunciou à reportagem (/oto) ai
construções sem nenhuma obediência as posturas municipais.

FUNCIONÁRIO DA "VASP" FOI
MORTO E ATIRADO NA RUA

As autoridades policiais do 4." Distrito de Neves, em Sáo
Gonçalo, continuam procedendo investigações a fim de esclare-
cer devidamente o misterioso assassinato praticado na madruga-
da de sexta-feira última, na Estrada Abílio José de Mattos, no
Porto da Pedra, em que foi vitima o jovem Nílton Monteiro d«
Carvalho 'solteiro, 23 anos, branco, funcionário da VASP e resi-
dente na Travessa Jact, 69, em São Gonçalo1.

Ação do Novo Delegado do IAPC

DUPLICAR A ARRECADAÇÃO E PRESTAR
MAIORES SERVIÇOS AOS COMERCIÁRIOS

n maior trabalho do Sr. Pedro Valentim de Carvalho, ao
assumir a direção ria Delegacia cio IAPC do Estado do Rio. foi
restaurar as suas finanças e o clima de respeito e austeridade
que dali se fizeram ausentes quando da passagem do último De-
legado. O IAPC fluminense eslava tumultuado e desorganizado,
com Correspondentes c Agências cm atraso, inquéritos constan-
les e choques contra o Delegado Regional. Tal estado cie coisas
refletiu na Administração Central que. possuída rie justos receios,
não apoiava financeira e administrativamente a Delegacia do Es- I
lado cio Rio. Assumindo o cargo rie Delegado, o Sr. Pedro Valen- j
tim ele Carvalho iniciou, logo, um plano rie ação para intensificar '
a arrecadação e recuperar as finanças do Instituto, a fim de dar I
cabal desempenho ás suas finalidades.

nós. tíida a atenção e interês- I
se. Amparados na boa vonta- jde do Dr. Délio Matos, diretor i
do Departamento de Arreca-
dação e Benefícios, do órgão I
iiaricin.il, vamos trabalhar aíl- !
vãmente em favor dos comer-
ciários.

construção do Hospital dos Co- ,
tais do IAPC fluminense é a i
merciários, antiga aspiração da jclasse. A obra chegou a ser
iniciada, na antiga Maternida- 

'•
de Municipal, mas não se sabe
por que pararam desde 1953,
com grande prejuízo em vista
do material que se estragou.
Está trabalhando no sentido de
concretizar essa importante,
realização. Também o auxilio-
natalidade prestado aos comer- ;
ciários estava tardando muito ja ser concedido.

O atual Delegado, com a efi- '
ciente ajuda do Sr. Oscar Lo- j
bato. diretor da Divisão de Be- '
nefícios, pretende dar em três ,
dias o auxilio-natalidade soli- jcitado na sede. '

inquérito
A respeito do inquérito na

Agência do IAPC de Itaperuna,
o Delegado informou que desde
março o processo se encontra-
va na Delegacia. Ao tomar co-
nhecimento do mesmo, encami-
nhou-o à Contabilidade e de-
terminou o afastamento do
Agente Nílton Sales Guerra,
responsável pelo desvio de cér-
ca de três milhões e quatro-
centos mil cruzeiros.

Já estão na Agência daquele
município um Inspetor e um
novo Agente para reorganiza-
rem os seus serviços e apurar
o quantum necessário ao paga-
mento dos funcionários e be-
neficiários em atraso.

Morto no Ônibus
O cadáver foi encontrado â

margem da estrada e aprest-n-
tava perfuração no peito es-
auerdo produzida por proièií;
de arma de fogo O investiga-
dor Rubens Ventura, apurou
no local que o corpo achava-
se em decúbtto -.entrai, tendo-
se a impressão de que fora ari-
rado de algum coletivo. Em
sindicâncias no porto da Pe-
dra, o policial veiu a sab-r.
que mais ou menos a 1 nora,
daquela madrugada. ponuia-
res residentes nas proxímida-
d<-s do local do crime, ouvi-
ram estampidos de arma cie
fogo e ruídos de motor de au-
tomóvel ou ônibus. Com esses
detalhes, o investigador Ven-
tura, conseguiu apurar que c
ônibus de chapa: 13-01P9-RJ.
da empresa Estréia do Nor;?,
aue. faz a linha Póno da Fe-
dra-Niteroi. «-stivera estaco-
r.ado na Estrada Abilio Jos*
de Matos, exatamente na ho-
ra em que deveria ter ocorri-
do o assassinato Assim sen-
do. o policial localizou o co-
letivo e com a colaboração da
perícia do IPTPF. constatou
que no seu interior havia
manchas de sangue e vestígio
de lutas, o que provava que o
jovem havia sido assassinado

dentro do veículo e atirado a
margem da estrada.

Presos os Suspeitos
Indo alem nus diligências,

na manha de sábado o invés-
tigador Rubens Ventura, em
companhia de dois auxiüar.-s.
identificou o motorista e o
trocador do ônibus da morte,
tendo efetuado a prisão de am-
bos como os principais suspt i-
tos. Falando a nossa reporta-
gem, aquele policial adiantou
que não tçm mais duvidas
quanto a participação do mo-
torista » do trocador no mis-
tenoso assassinato. Por outro
lado. afirmou que o motivo do
crime ainda não foi apurado.
Os suspeitos que se encontram
detidos na Delegacia do ít
Distrito Policial, estão send >
interrogados.

Reuniões
O Sr. Pedro valentim está

promovendo sucessivas reuniões
com chefes de seção e ijn-
clonários, procurando debater
problemas p incutindo a ne-
cessidade do bom atendimen-
to nos comerciários. junta-
mente com o Sr. Alcides No-
gueira. chefe da Seção de Ar-
recadação e Irecé Bruno, che-
fo da Seção de Fiscalização, o
Delegado tem visitado ns ngén-
rias do interior. procurando
estimular a arrecadação e co-

GREVE PODE SURGIR

METALÚRGICOS DÃO
PRAZO ATÉ DIA 18
Os trabalhadores nas inriús-

trias metalúrgicas de Sáo Gon-

Vários empreendimentos de.
real importância para a c/ns-
.st comerciaria, estão sendo
realizados pelo Sr. Pedro Va-
lentim (joio), novo Delegado

Regional do IAPC.

Normalização em Dois
Meses

— '•Confiante nos propósitos
elevados de nossa administra-
çáo - - disse o Sr Pedro Vít-
lentim - as autoridades fe-
derals do IAPC. a quem te-
nios solicitado cooperação, es-
tão nos apoiando decisivnmen-
te. Com o trabalho para me-
Ihornr a arrecadano e n cola-
boração que estamos recebeu-
do rie todo o funcionalismo,
esperamos dentro de 2 meses
regularizar a situação cln IAPC
em todo o Estudo". Entre cm-
trns providências, o Delegndo
Penlro valentim. já determinou
fosse paga. n pnrceln cl" nn-
mento do salário mínimo cor-
respondente a fevereiro. ..iue
até a sua posse ainda não ti-
nlia sido paga. "Estamos
reavivando nn funcionalismo
- continuou - a mentalidade
de que no contnhiilntc. d?vr-
nios tudo. inclusive o paga-
incuto dos nossos ordenados.
Portanto, os beneficiários cm
IAPC precisam merecer cie

Vil RECENSEAMENTO
GERAL DO BRASIL EM
SETEMBRO PRÓXIMO
Não há mais dúvida quanto

á realização do recenseamento
geral cio itrasil em primeiro de
setembro deste ano. O II1GF.
órgão no qual está afeta a sua
execução, vem ultimando as
providências necessárias para
n grande operação censltôria
c»ie será levada a efeito em tev
cio o território nacional na da-
ta prevista. Mo Estado rio Rin,
o Sr. Humberto Guimarães.
Inspetor Regional cie Fstatistl-
ca e Delegado Regional dn
Censo, vem de convocar todos
or agentes municipais de esta-
tistlca para as instniçcSes fi-
mus. nesta capital, no Auditó-
no da Associação Comercial de
Niterói. O neente do estatística
será responsável pola realiza-
çáo do rerenseamento nos mu-
nlclpios, devendo ser Instalada
em rada um eléles uma rnmis-
silo censltôria municipal, da
qual farn parte, além de ou-
trnn autoridades, o prefeito lo-
cal. Fstá. portanto. Iniciada a
grande cruzaria cívica que mos
trará a grandeza p o desenvol-
vimento do Ilrasil.

nhecer a situaçã > de cada uma, ; çni() reiniciarão, hoje. os
providenciando o envio de nu
merárlo. Acredita o Sr. Pedro i
VnlPiitim. que, com amp'o |
apoio e assistência aos Fisrai3 jc uni bom trabalho de orien-
tação, poderá dobrar a impor-
tánria recolhida no IAPC. que i
atualmente é muito interior ;
ao que pnga só de benefícios. |

Hospital e Natalidade

Para o Sr. Pedro Valentim,
uni dos problemas íundamen-

JORNALISTA
DOARÁ ESCOLA AO
ESTADO DO RIO j
Na sessão de encerramento

da Câmara Municipal de Pe-
trópolis, o Vereador Furtado
Rosa ocupou a tribuna para
declarar que o Sr. Rogério Ma-
rinho, um dos diretores do ves- !
pertino que se edita no Estado
da Guanabara, atendendo a
pedido seu. havia resolvido
doar ao Estado do Rio a esco-
In que funciona em frente a :
casa onde reside em Corrêas.
Trata-se de colaboração valio-
sa com o Governo Roberto Sil-
velra, Ciue muito tem feito pelo i
ensino na terra fluminense e j
se acha vivamente empenhado I
na educação da infância.

micios ás portas das fábricas. I
em prosseguimento à luta pelo
atendimento de suas reivindi-
cações. Na reunião realizada
com o Delegado do Trabalho, jos operários tiveram suas pre- :
tensões barradas pela intransi-
géncia dos empregadores que
só querem conceder aumento

HOMENAGEM AOS QUE
CUMPRIRAM 0 DEVER

O Vereador Manoel Antônio
Brand apresentou projeto rie
deliberação a Câmara Munlci-
pai. autorizando o prefeito a
fazer doação das sepulturas nn-
de foram inhumados os bom-
beiros municipais Guilherme
José de Paula, Hervilio Tar-
delli e Mário dos Santos Can-
tur. que no cumprimento do
dever, pereceram em um poço
da Rua Bingeb.

Renato P. Machado
Doenças dos Olhos —
Operação da Catarata —
Av. Amaral Pfixoto, 370
— Edifício .ider — 12."
andar — S 1/02 — Tels..
27-344 — 4098 — Niterói.

salarial de 25 por cento. O De-
legado do Trabalho chegou í
propor, para conciliar a situa-
çáo, um aumento de 35 por
cento, que loi aceito pelos tra- ,
balhadores. mas intempestiva-
mente recusado pelos patrões. ;

Os metalúrgicos vão aguar-
dar ate o próximo dia 18 do .
corrente, o pronunciamento da
Justiça do Trabalho, após o que
o Sindicato marcará o dia da :
greve, caso não sejam os tra- '
balhadores atendidos naquilo
que pretendem. Cerca de oito
mil emprecados poderão para-
Usar os trabalhos das indús-
trias metalúrgicas, pois os em-
pregadores estão desinteressa-
dos de estudar qualquer outra
propost- mantendo-se Irredu-
tiveis no propósito de só con-
ceder 25 por cento de aumen-
to. Essa atitude, tomada duran-
te a reunião na Delegacia do
Trabalho, causou revolta entre
os trabalhadores. Já insatlsfei-
tos com o procedimento dos pa-
trôes qu estão tentando pres-
sionar os empregados. Inclusive
assoalhando que a greve é lie-
gal. como vem fazendo o ce-
rente dr Usina de Neves. Sr
Nelson Assad. Acusam também

o. patrões de estarem mudando
o horário de trabalho de diver-
s?: turmas, com o objetivo de
impedir reuniões do sindicato
da classe.

TARDE DE AUIÓGRAFOS
DE NELSON RODRIGUES

O escritor e teatrólogo Nelson
Rodrigues estará em Niterói no
próximo dia 12, as 16 horas, par-
ticipando de uma tarde de au-
tócrafos. na Papelaria Dias \ as.
eoncelos (Rua da Conceição. 65',
a convite do editor J. Ozon. res-
ponsável pelo lançamento de seu
livro "Asfalto Selvagem".

Ex-Prefeito Saúda o
Governador do Eslado

O ex-Prefeito de Parati. Sr.
Marsh ai Torres Vasconcelos, di-
rigiu ao Governador Roberto Sil-
veira um telegrama felicitando-o"pelo honroso titulo de Cidadão
Paratiense". que lhe foi conferi-
do pela Câmara Municipal local,
e pela "integração do município
na comunidade fluminense, atra-
vés da estrada ligando Parati a
Angra dos Reis".

CONSTERNAÇÃO EM CAMPOS
COM 0 DESASTRE DE MACAÉ

Veja Pelos Anúncios
Desta Edição

as Melhores Ofertas

CAMPANHA ESTADUAL PARA CONSTRUÇÃO
DA BASÍLICA NOSSA SENHORA CE FÁTIMA

s

Campos chora a perda de vá-
rias e conhecidas figuras lo-
cais. vitimas do desastre com
o ônibus da Víação Samo An-
tônio. que mersrulhou no rio
Macae. O fato. pelas suas con-
seqüências, traumatizou a vida
C; -«pista, pois nada menos de
17 pessoas morreram, enquanto
que os .'eridos foram socorridos
em Macae u nesta cidade, pro-
vocando o acontecimento cor.s-
te-naçàr geral.

Na ocasião em que os mortos
chegaram a cidade, a tristeza
domino o ambiente e. no mo-
mento er que eram transpor-
tados para o cemitério, verifi-
caram-se cenas chocantes e
patéticas. Os familiares ao se
despedirem dos vitimados no
desastre, tinham palavras de
dor e desespero, que a todos
comoveram. como aconteceu
com o Sr Celio Peçanha. gent-
tor do Jovem acadêmico Osmln-
do Peçanha.

Na cidade foi comentado com
profttnda tristeza o infausto
passamento do Chefe da Cir-
runsrrição do Trânsito de São
João da Barra. Gallleu de Sou-
sa Monteiro, pessoa muito es-
timada em Campos.

Trágica Coincidência
A rnfermeira Alalr Linhares

foi vítima do desastre e cie uma
trágica coincidência -do destino.
Seu mando morrera também.
há cerca de dois anos, em con-
seqüência de desastre, deixan-
do um filho que náo checou a
conhecer A Sra. Alair Linha-

O Güc-rJc? tf> Tránsffo Go'l-
leu de Souza Monteiro, cwa
morte foi rnuifo sentida rin

Ccrripos.

res tinha ido a Campos tratar
com o Juiz de Direito local, da
assunto referente ao seu filhi-
nho de 2 anos e provemer.t»
ainda do desastre que vitimou
seu marido. Era enfermeira da
Casa rie Saúde Icaraí. onde era
funcionária exemplar sendo
estimada pelo seus coletas e
superiores, segundo atestou o
medico Nílton Brasil, que de-
clarou ter a sua morte sido
muíte sentida naquele estabe-
Ieclmento hospitalar

Min a presidência da Sra. Ismélla Saad Silvei r» r com » preirnea do Padtr Wrnoc»lau. pá-rocei em Sáo Gonçalo, voltou » se reunir, há dias. .< comissão de senhoras que. atrndcndo
n convite da primeira dama dn Estado, aceita rum o encarno de dlrlcir o movimento flnan-
relro pro-ltasillca Nossa Senhora elr Fátima no vtxinho município. A meta r de rrm mllhõr*
de crutelroi. ja tendo sldn constituídas a« eomissões central r municipais, alem da* que te-
rão atribuições no» melo* escolares, fabricas r Indústrias, livro dr ouro. flaiiiula», cartão popu-lar. «rcrcturl.iv r departamentos públicos, co municações, festa, e na Imprensa r no ridio

i A tolo e um flagrante da reunião.

AUTO VIAÇÃO SANTO ANTÔNIO
OFERECE-LHE

BOA VIAGEM PARA CAMPOS

Rlo-Ctmpou 7 — I -
Niterol-Campoi: 6 — • •

PARTIDAS
. 10 — 13 — 14 — 11 « 73 hor»»,
_ 11 _ II _ 14 _ II _ 75 « 74 hera».

CONFORTO. SEGURANÇA E RAFIDEZ
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GRANDE
CONCURSO

AS 10 MAIS LINDAS
CANÇÕES DE AMOR

Uma realização do

FESTIVAL DO RIO
1.°
2.°
3.°

prêmio no valor de 100.000,00
 de 50.000,00
 de 20.000,00

E ainda dex medalhas de ouro para as dez primeiras músicas

classificadas, as quais serão gravadas no "L. P. Festival do Rio"

A maior oportunidade dos últimos tempos, no campo da Música Popu-

lar Brasileira!

Um concurso porá selecionar as 10 mais lindos canções dt amor!

Inscreva-se neste espetacular certame no Rei da Vox!

Uma promoção da

COPACABANA DISCOS
E

FIDEL EXPROPRIA AS EMPRESAS IANQUES
E FUSTIGA A REUNIÃO DOS CHANCELERES

HAVANA. 
7 (UPl-UH)

drusacla a exproprlaçao imediata de quase Iodas as grau
des empresas norte-americanas em Cuba. com bens avaliados
em mais de 900 milhões de dólares. O Primeiro-Ministro aiiuii-
ciou a exproprlaçao com a advertência de que os "Estados
Unidos encontrarão seu Walcrloo" em Cuba se tentarem in-
tervtr neste pais.

Falando no ato de encerranien- da "Texas Oil Company" iTKXA-
do Congresso das Juventudes , CO!, avaliados em Í15 milhões de

Lntino-Amerlcnnns, perante uma dólares;
multidão delirante de dezenas rie i — A rêrie distribuidora de ga-
milhares de pessoas, Fidel Cas- ! solina da "Sinclair Oll Company"
fro disse ainda que a Confercn- j em Cuba. avaliada em três mi-
cia dos Chanceleres, a ser renli- ! Ihòes rie dólares.
zacla em Costa Rica, era "uma I Com o anúncio rie Fidel Cas-
manobra ianque contra Cuba" e tros, os únicos interesses ameri
acrescentou: "Que nos Importa
que a Organização dos Estados

fo

Hal II II

Rua Uruguaiana, 38/40

Rua Senador Dantas, 48

Rua Dias da Cruz, 69

Rua Riachuelo, 339
Av. N. S. de Copacabana, 750

Americanos nos condene? A Re-
volução continuará". O Primeiro-
Ministro deixou entender que o
Peru propôs a Conferência dos
Chanceleres em troca de um em-
presumo de 53 milhões rie rióla-
res e que havia contado rom a
cumplicidade de governos lalino-
americanos, aos quais negou au-
foririade moral para julgar a Re-
volução cubana.

Cumprindo a sua promessa fel-
ta há um mês de que "os lan-
quês perderiam ale os pregos de
seus sapatos" em Cuba, se Was-
hington reduzisse a quola de açu-
car cubano, Fidel Castro antin-
ciou a expropriaçãn das compa-
nhias americanas pela lei apro-
vada pelo Gabinete, a fi rie julho
passado, que o autorizava a con-
flscar os bens americanos "no in-
terêsse nacional". Com a voz
rouca e bastante fraca, Fidel Cas-
tro anunciou a exproprlaçao dns
seguintes empresas:

A Companhia rie Elctricida-
de de Cuba, subsidiária da "Ame-
rican Liuht and Foreingn Power
Co." e avaliada cm 300 milhões
cie dólares:

A Companhia de Telefones
rie Cuba, subsidiária ria "tnlor-
nalional Telephone and Tele-
graph Co." c avaliada cm lõn mi-
Mines de dólares:

Todos os investimentos nor-
le-americanos na indústria açu-
carelra, incluindo 26 centrais
açúcareiras, com um valor total
de 350 milhões de dólares apro-
ximadamente;

A refinaria e outros bens
da "Esso Standard Oil Compa-
nv", avaliados cm 75 milhões de
dólares;

A refinaria e outros bens

lidei Castro anunciou esta ma-I vcntuiles Lallnn-Amerloanas, às
111.110 horas da noite, pura re-
celier unia das mais entuslástl-
eus ovações de sua vida. que
durou mais «Io quinze minutos.
Com a cabeça descoberta mas
protegido por uma capa contra
a chuva Intermitente, Fidel
(astro teve de deixar o micro-
fone a seu irmão Raul, depois
ile meia-hora. a pedido da mui-
tldáo que gritava "Descanse,
Kldel. Tenha cuidado, Fidel".
Mais tarde, o "1'rcmlcr" cuba-
tu tornou a falar: fnl quando
anunciou a exproprlaçao das
empresas americanas e fustigou
a próxima reunião dos chance-
leres cm São José de Costa
Rloa.

Falando longamente sobre a
conferência de Costa Rica, FI-
dei Castro declarou em parti-
ciliar:

"Já sabemos rom quantos vo-
tos podem contar os Estados
Unidos entre governos que não
representam os sentimentos de
seus povos mas não pensem
eles que vamos contemporizar.
Vamos denunciar na OEA a
agressão dos Estados Unidos
contra a nossa economia, con-
tra a" economias dos povos da
América Latina...' Castro lan-
çou um apelo à juventude la-
tino-anierlcana, dizendo: _ 

"A
Revolução cubana não está só
porque o problema de Cuba é
o problema de toda a América
Latina". Atacou violentamente
as chancelarias latlno-amcrlca-
nas que se prestaram à agres-
lão impcriallstas contra a Gua-
temala e se preparam a ma-
nobrar contra Cuba na próxi-
ma conferência dos chancele-
res.

canos que ficarão cm Cuba se-
ráo as sucursais de Bancos e vá-
rias outras pequenas empresas.
Também se deixou Intata, sem
explicações, r mina de níquel cie
Nlcaro, propriedade do Governo
dos Estados Unidos.

Fidel Castro disse que as nsl-
nas de açúcar exproprladas se-
ráo balizadas com os nomes de
outras repúblicas latino-americn-
nas e anunciou que a usina ria
"United Fruit. Company" levará
o nome da Guatemala "em hnmc-
nagem aos patriotas assassinados
pelas balas c pelos aviões da
United Fruit Company e do mer-
cenário Cnslillo Armas a serviço
do Departamento de Estado".
Arbenz. que estava na tribuna
de honra, se sentiu tào comovi-
do que foi abraçar efusivamente
o Primeiro-Ministro entre os grl-
tos entusiastas da multidão.

Esta manhã, uma hora depois
das declarações de Fidel Castro
as milícias populares começaram
a ocupar as empresas norte-ame-
ricanas

O primeiro ministro cubano
chegou ao Estádio de Havana,
onde estavam concentrados os
delegados do Congresso das .lu-

Internacional no Hemisfério'1 .é destinado a apresentar a (•„missão Internmciicnna dr p"'.de Informação]
que

os elementos
necessários para o estudo
está sendo realizado sobre''
causas da tensão na região do

Acusações Dos EUA
WASHINGTON. 7 tPP) -

Em documento hoje publicado
pelo Departamento de Estado,
o Qovcrno dos Estados Unidos
acusa o Governo de Havana de
"trair a Revolução cubana, de
fazer abertamente o Jogo de
Moscou e de Pequim, de des-
prcs.ir a Justiça elementar c de
conspirar conlra a solldarlecta-
de inteniniericnna".

O documento, de 74 págl-
n s, constitui a continuação de
um documento que o Governo
dos Estados Unidos enviou à
Comissão Interamericann cie
Paz. em fins de Junho último,
e que fora Inlitulndo: "ações
provocadoras do Governo de
Cuba, contra os Estados Uni-
dos. as quais contribuíram pa-
ra aumentar a tensão na re-
gláo do Caribe".

Como o anterior, éste novo
documento tem por titulo:"responsabilidade do Governo I prla cidade, de Hesse e cia Baj
cubano no aumento da tensão I xn Saxonia.

Caribe

ÃDENAUER VIOLA
A CONSTITUIÇÃO

HAMBURGO, T <FP> - 0Chanceler Aclenauer foi acusa-
cio de haver violado o espirito
da constituição, ao firmar con.

| trato com uma firma particularI quanto a uma segunda cadela
j de TV. antes de haver obtido a
t aprovação de todos os rrttnls-

iros presidentas dos "Loander"
i Essa acusação foi proferida nes-
| Ia cicladr. domingo, pelos ni|.
; nistros presidentes Sociais De
| mocralas de Bremon, desta pró-
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CRISE NO CONGO: TROPAS DA
EM ESTADO DE ALERTA!

KRUSHEV IRÁ AO MÉXICO
MÉXICO, 7 IUPI) — O jornal "Excelsior" dlsc que um

i adido da embaixada soviética manifestou que o Primeiro Mi-
i nlstro Nlklta Krushcv visitará o México depois que o Presi-
» ciente Lopc/, Malcos haja visitado Moscou. Vlndllen Sumo-
i khinc, adido de Imprensa da embaixada soviética, recordou,
J a propósito, que o Primeiro Vlce-Prlmclro Ministro soviético,
» Anastas Mlkoynn, durante a vlsltn que fé/, a éste pnis cm no-
* vembro passado, convidou Lnpcz Molcos a visitar a Unlno Pn-
s virtlca para InaUfrurar uma exposição rie nrtes e ciências Ba-

innkliine acrescentou, segundo "Excolslor", que o Primeiro
Mandatário mexicano visitará Moscou rm 1061. tUPI)

ONU
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LEOPOLDVILLE, 
7 (UP1) — O Partido Abako. do Presi-

dente Joseph Kasa Vubu. apresentou hoje uma moção de
censura contra o Governo do Primeiro-Minlslro. Patrire Lu-
mumbo, e enviou texto da moção no Conselho de Scgu
rr.nçn das Nações Unidas. O Comitê Central do Partido Abako,
que representii cloi., milhões de membros cio povo Bakoneo.
que vive no Congo Inferior, lontou a decisíio numa reunião
presidida por Joseph Kasa Vubu.

Ao término da reunião foi
enviado ao Conselho de Scgu-
rança, o texto da resolução com
uma nota na qual o Partido
Abako informou a éste organis-
mo que já não linha confiança
no Governo de Ltimumba "por
ser incapaz de garantir a srgu-
rança".

O Partido Abako propôs além
disso, rm sua mensagem ao
Conselho de Segurança, estu-
dar a conveniência de estabele-
cer no Congo uma Confedera-
ção de. Estados. O partido disse
que essa era a única solução
adequada. "Um governo inde-
pendente bakongo — disse a
mensagem — pode assegurar a
ordem c a segurança no pais".
Estado do Alerta

LEOPOLDVILLE. i FP-
UPI-UH) — Toda a juventude
congolésa foi convidada esta ma-
nliã,, em uma mensagem irra-
diada, a manifestar conlra a
ONU e a Embaixada da Béleica
pelo não cumprimento das dec.i-
soes do Conselho de Segurança,
segundo a agência belga, que
acrescentou que as tropas da
ONU foram postas em estado
de alerta. A manifestação, no
entanto, se realizou pacifica-
mente.
Desmentido

é o preço do presente
do papai na

Elisabethville. limitei-me estrita- jmente a preparar o terreno pa- i
ra a retirada das tropas belgas \
e para a entrada das da ONU, j
no Catanga. Não realizei nego- |
ciações alguma, com qualquer |
pessoa" — declarou o Sr. Ralph
Bunche em carta no Sr. Gizen-
en. Vico-Primeiro-Ministro da
República do Conco, em respos-
ta á declaração que ésle fizera
sábado.

Conselho de Segurança
NAÇÕES UNIDAS, 7 (UPI-

UH) — O Conselho de Scgu-
rança das Nações Unidas re-
solveu, nas últimas horas da
tarde, adiar para amanhã, ao
meio-dia, a sessão de cmergén-
cia do Conselho de Segurança,
que devia começar esta noite,
às oito horas, para considerar
a situação do Congo.

Gana Mobiliza
ACERA, Gana. (UPT-UHt —

Soube-se hoje que o governo
pedirá amanhã ao Parlamento
a aprovação de um decreto de
mobilização das Forças Arma.-
das do pais para empreender
uma ação ofensiva contra as
tropas do Exército belga no
Congo.

Uma Semana

COMPROMISSOS DE
BEN GURION

JERUSALÉM, 7 — Comen-
tnndo o convite do Presidente
Prondizi, enviado ao Primei-
in Ministro cie Israel, Sr.
Ben Gurion, parn que visile
;i Argentina, a emissora "Ha-
boker", dejla cidade, diz que
o Primeiro Ministro israelen-
se "havia manifestado o seu
agradecimento, desculpando-
se por lhe ser imposívcl rea-
li/.ar a visita", em vista dos
últimos compromissos de visi-
tas oficiais a outros países, já

<; assumidos. (FPl

\ BRASIL E BOLÍVIA
> LA PAZ, Em seu dis-
j curso dando posse no Presi-
«, ciente Victor Paz Estonsoro, o

Si. Silcs Zuazo. foi categóii-
co no referir-se as notas subs-
critas com o Brasil, sobre os
diversos problemas entre ata-
bos os países, expresnndo que
eram acordos concluídos e II-
vremente adotados por duas
nnções soberanas, pelo que
não cabia seu desconheci-
mento. O Presidente Victor
Paz Estonsoro e o Vice-Presi-
acnte Juan Lcchin Oquendo,
assumiram sábado seus car-
gos, depois de prestar solene
juramento á lei. em uma ses-
são extraordinária do Con-
gresso boliviano. (PPi

VOLUNTÁRIOS SUICIDAS
TÓQUIO. 7 — Cinqüenta"voluntários ao suicídio" se

somaram hoje aos manifes-
tantos que protestam em
Monte Fuji, contra as mano-
bras que deve realizar ali o
exército norte-americano. Es-
tão decididos a permanecer no
lugar, até quando começarem
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CONAKRY, 7 — (KP) — Con-
tráriamente ao que foi anuncia-1 NAÇ0ES UNIDAS. 7 (UPI-do por uma agencia belga, do-; UH) _ Quatl.0 „ ÔM (A,.gen.mineo de manbâ, o primeiro-, tinr Equadol-, Tunísia e Cei-ministro congeles, nao partiu ,.-l01 prPpai.ai.am um projeto depara Nova Iorque. O Sr. Lu- I rcsohlÇ!-lo no qual Ke c'onceclemumba foi para Monrovia. em ; à Bcigica 0 prazo de uma se_avião especial do Governo mar-! ma|ia para sail. do Co 0roqumo. e nessa cidade terá en- j proje(o observa quc as lropastrevistas políticas com o Presi-, da ONU nao dcvcln enl,ar p,._dente Tubman. )a força no Catanga e acres-

centa que o assunto relativo à
Secessão da província é inter-

LEOPOLDVILLE. 7 — (FP) no. devendo ser resolvido npo- i— "Em minhas conversações de ! nas pelo povo congolès. I s*+*rrr*r***rr»r*r***r*+r++r++++~r~o**»rr*»'*»*****+**+—'

Á

Negociações

os exercícios com rtrmnj ri«
fogo. As autoridades Jiiponr-
sas anunciaram que rrrorr"-
rão a força para desalojar os
manifestantes. (FP)

PILOTO POWERS
WASHINGTON. 7 - Os Es-

tados Unidos acusaram a
Uniiio Soviética de estar reali-
zando "esforços histéricos" ps-
ra "inflamar a opinião pii-
blica" com relação uo processo
]ior espionagem contra o pi-
loto norte-americano Fnuicls
C. Powers. (|Ue deverá ter mi-
rio em Moscou no próximo
dia 17. Ao mesmo tempo, o
Departamento de Estado re-
velou que o Kremlin repeliu
formalmente os pedidos que
lhe foram feitos parn que per-
mitisse o envio de advogados
norte-americanos à URSS pa
ra que ajudassem na defesa
cio acusado. < UPI'

EXPURGO NA TURQUIA
ANCAPvA, 7 — Setenta por

cento dos coronéis e tenente
coronéis do Exército Turrn
serão reformados até fins de
setembro, anunciou um comn-
nicado do Ministério ria De-
fesa da Turquia. A porcetita-
geni alcançará uns 15 > pura
os comandantes (UPI '

CONGRESSO EUCARiSTICO
MUNICH, 7 — O Cardeal

Frnnz Koenlng declarou, no
XXXVII Congresso Eucaristi-
co Mundial, que os direitos do
homem foram postos em du-
vida om um mundo abatido
pelo pessimismo. O cardeal
falou durante n. missa pontiíí-
cia do rito bizantino, que fi-
gurou em lugar de ricstaeue
nos atos do penúltimo dia do
Congresso, ontem. (UPI1.

PARAGUAIOS: GREVE DE FOME
POSADAS i Argentina i, 7 — Quarenta exilados paraguaio.',

que foram oetidos quando procuravam cruzar a fronteira, no
norte da Argentina, a fim de se unirem aos guerrilheiros do

|; comandante Juan José Rutela, iniciaram n greve de fome no
j! quartel onde estão presos. Os exilados protestam contra a in-
<! decisão das autoridades argentinas, que náo se pronunciaram
!| ainda sobre o destino definitivo que devem dar a eles. Aluai-
|| mente, os paraguaios estão alojados no quartel do II Bntnlhâo
;! de Infantaria da cidade de Posadas, capital da província de
<! Missioncs. (FP)

JK EM LISBOA: "0 BRASIL NAO DEVE OBEDIÊNCIA
AS NAÇÕES QUE ESQUECEM PROBLEMAS DA MISÉRIA"

LISBOciteele disse está noite que o Brasil não marchará ao lado
daquelas nações que se negam a reconhecer as realidades

^ da vida em um mundo dividido.
já Falando em uni banquete em sua homenagem, iliiran-
« te o segundo dia de sua visita odeia! à Portugal, Kubltscliek
p também advertiu que ns nações do mundo livre não elevem
^ esperar que o Brasil ou qualquer outro pais subdesenvolvido
^ defendam seus interesses enquanto lutarem na pobreza.Kubitschek falou para agradecer a saudação do Presi-
P dente de Portugal, Américo Thnmaz, que dissera que a fun-
P dação de Prasilla garantiria ao Presidente do Brasil um lu-
0 gar na Historia. Thomaz qualificou Brasília, a nova rapi-

i ^ tal do Brasil, como "obra rara da sociedade moderna".
| Kubitschek agradeceu a Tlioma* por ter-se referido ã'¦ 

0 Brasília e à Operação Pan-Americana, no plano proposto pe-I ^ Io governante brasileiro para acelerar o proicrcsso da Amé-
| ^ rica Latina, mas ainda que afirmando a adesão do Brasil ã

0 caiis:t do mundo ocidental, declarou:' 
Não aceitamos participar de nenhuma c.iuvi em ntllu-

I ^ de dr obediência aos que nada vêm, com os que não que-
com os que vol-

Io governo porá levar \ Sogros seus convidados especiais
Em Sngres. Kubitschek c Américo Thomaz foram recc'

bidos por entusiástica multidão. sendo impressionante a
parada novnl, participando embarcações de 15 países, pre-
senriodu também por milhares de pessoas diante de cm-
barenções que formavam notável contraste com a atmosfe-
ra medieval que rodeia Sagres, pois via-se modernos e lu-
xnosos iates e barcos, cruzadores e destróieres, porta-avioci
e navios prõprios para disparo cie projéteis.

Depois rie olmóçn de snlo. Kubitschek retirou-Se para
sua cabina no "Vera Cruz", onde repousou até chegar »
Lisboa

500 ANOS DE HISTÓRIA
lhe

MODELO 222
bem esportiva

Rio: Av. Rio Branco, 14$
At. N. S. de Copacabana, 814

(Aberto •<* ai 92 bom)
BPÍVtVf NTÍ • POLAR flAlCA

Sao Paulo: Rua São Uealo. ~Jt

0 rem inteirar-se das circunstâncias atuais
0 Iam as costas á realidade. Sabemos qm
0 dos. mie nosso conceito de vida sofre a mais violenta e ri»*-
0 traidora investida. Sabemos que náo haverá nenhuma resis-
^ têneln possível se não procedermos "a uma série de reformas
0 * trocas fnnriamentnls em nos mesmos".

Sem referir-se A. 1'nlão Soviética ou ao comunismo,
0 Kubftsi liek disse que o inundo livre deve permanecer uni-
Ú rio para <lrfendcr-«e ri.ts violentas ameaças á democracia r
P 

-ijiintou ijiie -o inundo ocidental não r bastante poderoso
á para fazer frente á persistência da Indiferença'e das negali-

§vas 
dlvislonlslas de seus próprios quadros".

Kuhit«ehek ler. um chamamento urgnnte aos países da
p Europa Ocidental par» que se unam em ajudar ao desenvol-
g idmentn da América Latina "com um espirito dinánimo '«
g rompreenslvn de lula". Disse qnr a América Latina, cuja po-
0 pularão ascende Já a 20 milhões de habitantes, é o aliado
0 natural dl Kurop* Ocidental r ajuntou que o procresso da
£ América Lnllna é essencial para as defesa» ocidentais oon-
% Ira n materlalismo e as expressões políticas do Este.

PARADA NAVAL
LISBOA. 7 ÍAN -- UPI - FP AFP UH) - O Pre-

sidcti'e Juscellno Kubitscliek regressou esta nnlfe a Lisboa.
wm o presidente português, Almirante Américo Thomii/.
depois de nfislstlr eni Sagri-s a grande parada naval com que
se prestou homenagem ao Infante n Henrique no V Cen-
tenório de suo morte. Os dois presidentes regressaram a
Lisboa a bordo do "Vera Cru?.", especialmente fretado pe-

LISBOA. 1 iU!'I UH) — A grande recepção que
tributou o povo português, declarou n Presidente K«bJ'^" |rhek. sintetizou quinhentos anos de história de Brasil c "or" 

|tugai I
F.sfns declarações (oram feitas pelo presidente aojot- i

respondente da UPI i-;n Brasília a bordo do -Vera Cr" 
|quando regressava a Lisboa. |-O calòi e o afeto extraordinários com que o povo por- |tugnês levou n\e seu coração o Presidente do Brasil", nis. 
|Kubitschek, "mostram que. apesar de decorridos ónfl ano. *

desde os dias do Infante de Sagres, a amizade que une » 
|.tugni i> Brasil fortifica-se firmemente". ... í'iuns palavras foram confirmadas pelo Cardeal ''',,r' i

ra de Lisboa, Monsenhor Manoel Gonçalves Cerejeira. q»._ ^
acompanhou
disse;

••Como o Brasil

Kubitschek em sua visita o Sagres. 0 uamic- |

lim descendente de Portugal e "^ I
que alcançou sua ninlorldnde, o coração (le Pori uglu i
estado dividido em d.ils Quern dizer que nossas gi""' *
alegrias não podem ser separadas, senão partilhadas *
ambos". *

MISSA |
., ,...-. .. . .__ .... rt_ i%~**,tAAr\tç& do H""3' %

. ..... ,,,ri<» misS5
Sll Portugal assistiram esta manhã a uma grande

emoraçâo ao v Centenário da mon*
riniõnia realizou-se no prornonton

B/i ar livre em comemoração ao v Centenário da n "'
D. Henrique. A
Sagres e foi assistida por grande multidão

Finda a cerimônia religiosa, os presidentes diHMr' (.„
para local nnde foi Inaugurado marco comemorou n
Centenário do Infante n. Henrique O marco, em i tfl
branca, tem gravada a seguinte inscrição: "Este P|7lnr|que.
memoratlvo do Quinto Centenário cio infante D g„
foi Inaugurado cm 7 de agosto de 1060 com a pre» ^ R„.
Presidente dn Republica rie Portugal e do Presioeme
publica do Brasil"

g#
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Representantes do Brasil na Reunião de Chanceleres
PÁGINA 5

Guilherme Machado: "Ritmo de Brasília Não Diminuiu"
IBRASILIA, 4 — O seoundo anexo da Câmara telefone da Primeira Secretaria. Foi este um 0
„ do» Deputados, ja projetado por Oicar dos (atos que determinaram a modificação de 4
MI«meV«r e destinado ás Comissões Técnicas, critério nos chamados telefônicos de Brasília. 4
biblioteca e escritórios individuais dos parla- As telefonistas, agora, só completam as liga- 0,'
lentares, deverá ter sua construção imediata, çôes depois de confirmarem os números que U",ente Iniciada. O primeiro secretário, José Bo- sao dados. Seis andares do anexo da Câmara 0
nítido, icunlu em seu Gabinete, representan- estão sendo utilizados e em três deles foi Ins- 0
t,i da NOVACAP, Insistindo pelo acabamento talada provisoriamente a Biblioteca. O Dcpu- 0',% 

obras do Palácio do Congresso e pelo Inicio tado José Bonifácio considera porem que o 0ritmo das obras depois do 21 de abril, caiu 0multo. "Eu |á sabia disto; assim quo nós depu- 0fados, aqui chegássemos, as coisas mudariam" 0— disse o secretário da Câmara. O Sr. Gul- 0Iherme Machado, Insuspeito pela sua condição 0de udenista, replicou ao Sr. José Bonifácio: 0"Vou lhe dar uma noticia absolutamente veri- 4dica — o ritmo das obras não caiu cresceu 0e muito." O Sr. Bonifácio quis contestar, mas 0

O Ministro lloráclo I.afer In-
rluiu na delegação Brasileira áv
Sexta Reunião de Consulta dos
Chanceleres Americano» os em-
liai.variores Walter Moreira Sa-
les. Vasco Leitão da Cunha,
Jajme de Barros e Oscar Pire»

do Rio, representantes de nosso
Tais respectivamente, nos Ksta-

! doa Unido», em Cuba. na Repú-
bllca Dominicana e Venezuela.

| A escolh» explica-se porque as-
' siintot ligados à política exier-

na daqueles países leráo deba-
tida» na Reunião.

Foram designados, também,
p:tra a meMita delegação, os
embaixadores Fernando I,óbo e
Mirlo da Costa Guimarães, re-
presenUntes do Brasil na Or-
gani/acào do4 F.sladut Ameri-
canos r Costa Rira.

IÚCÍ0 MEIRA, SÓCIO BENEMÉRITO DO TOURIKG
Em Assembléia Geral, o Tourin? Club do Brasil resol-

veu, por unanimidade, con/erir ao Sr. Lücio Meira. Presi-dente do Bane» Nacional do Desenvolvimento Econômico, otitulo de Sócio Benemérito da entidade. Referindo-se aoagraciado, acentua àquela associação, as iniciativas do Sr.Lúcio Meira em diversos setores ligados m> futuro do turismono Brasil, entre os quais a indústria automobilística, a cons-tração e pavimentação de estradas, o reequipamento da mari-nha mercante e outras realizações no tocante a obras públi-cas e industrialização.

id„ obras
: d0 novo prédio

O secretário da Câmara está agindo sob a
i prissáo dos deputados que náo se conformam

í com o retardamento das obras e a demora na
| |nitalação de serviços Indispensáveis ao funcio-
> namento dos trabalhos regulares do Legislatl-
íyo. ° representante de NOVACAP assegurou
! io' Sr. José Bonifácio, na presença do diretor-

tesoureiro, Sr. Guilherme Machado, que no pró- ! « r 
* 
nu S u. J° ,q"" I, I l.Á ' I

1 dia 15 as Instalações de ar condicionado ° S„r:.?.ulih?rme Machild° f°' «ll.nt.í "O que 4
«t.rão funcionando em várias dependências " Pas" * fl" » «"«ntração dos trabalhos se 4t.urao i , _ ,' . . .* verifica, no momento, com mais intensidade no 0acabamento dos prédios e na instalação de ser- 4

| «Imo
i esta ru
i do prédio, entre as quais a sala da Comissão de
j Orçamento.

Queixou-se o Sr. José Bonifácio de que a
[ NOVACAP pediu pela Instalação de um tcle-
I font automático (que prescinde do auxilio da
i telefonista para as ligações com o Rio e São
: Paulo!, quatro milhões e oltocentos mil cru-

viços. A Impressão exterior dos edifícios que 4
subiam em andares numa semana; as avenidas 0
que se pavimentavam cm dias respondem por 0
este equívoco. Posso assegurar que a mão-de- 0

áobra empregada não diminuiu, aumentou.
O Deputado José Bonifácio levou multo 0

leiros. Reclama,_porém, prioridade para os te- tempo fora de Brasília mas chegou com fúria 4
lefonemas da Câmara. A respeito do telefone louca. Sem permitir as ponderações do repre- 4
da Câmara foi exorbitante a conta paga pelo sentante da NOVACAP, por várias veies in- 0

I último mês — o« parlamentares telefonavam slstiu: "Quero as obras prontas. Isto de deta- 0
I das suas residências mas davam o número do lhes conversaremos depois." 0

SERÁ EM BELO HORIZONTE
0 COMÍCIO FINAL DA
CAMPANHA LOTT-JANGO

ÍNFORMOU-SE 
em Belo Horizonte que a capital mineira foi

escolhida para sede elo encerramento da campanha elei-
toral da chapa Lott-Jango. Após percorrerem todo o Pais em
campanha, o Marechal Teixeira Lott e o Vice-Presidente João
Goulart irão a Belo Horizonte para o encerramento de sua
propaganda. Estarão presentes os dirigentes nacionais cios
partidos elo esquema situacionista e as bancadas federal e
estadual do PSD, PTB e PR de Minas.

GUANABARA
DIA A DIA

Será iida. na ocasião, e trans-
milícia para todo o País, a tilti-
ma mensagem cio Presidente .lus-
eclino Kubitschek recomendam
do ao povo brasileiro aquela cha-
pa no pleito de 3 rie outubro.
l'm rápido balanço rios êxitos ob-
tidos pelo Governo atual será
«presentado como introdução da
mensagem do Presidente e, logo
após sua leitura pelo Deputado
Carlos Murilo, será revelado o
resultado ria longa planificação
que os assessores rio Marechal
Lott realizam, sintetizando as me-
tas rio seu Governo com detalhes
numéricos e objetivos preferem
riais. Todo o Pais poderá ouvir
este ato final da campanha ciei-
toral da chapa Lott-Jango.

Ale lá, o sentido que se im-
pôs o Comitê Interpartidário
Lott-Jango foi o rio programar
uma série cie caravanas consti-
telas de parlamentares, alter-
íando com algumas outras co-
mandadas pelo próprio Marechal
Lott, tendo por concentração o
Estado de Hão Paulo, mas cobriu-
do, de um modo geral, todo o

Pais. liste sistema vem apre-
sentando resultados apreciáveis,
apontados pelas previas eleito-
rais.

Lott: Depois do Nordeste,
I São Paulo e Minas

O Marechal Lott deverá re-
| gressar amanhã ao Rio, após per-
i correr diversos municípios cen-
| renses. Na quarta-feira terá um
j encontro com os jornalistas po-

llticos aqui no Rio. seguindo no
I dia seguinte para Sáo Paulo, on-
| de será homenageado pela lian-
I cada estadual elo PSD. Visitará,1 em seguida, ns seguintes cicla-

cies paulistas: dia 12 — Pirajuí,
Ourinlios c Botucatu; dia 13 —
Palmital, Paraguaçu c Presielen-
le Prudente; dia 14 — Presidem

| te Wenceslau, Ranclioria e Fran-
j ca. Eslá sendo programaria para

o próximo dia 21. na cidade mi-
I neira ele São Lourenço, uma
í grande concentração política rios

municípios vizinhos, com a pre-
I sença cios dirigentes estaduais do
I PSD, PR e PTB.

"DROPS"
*" Produtores e artistas do cinema nacional estarão hoje, às
18 horas, na sede do PTB Roíiioniil (Rua Álvaro Alvim, õ2 — 2."
andari em palestra, com o Deputado Sérçrio Magalhães, apresen-
taiido-lhe solidariedade á sua candidatura a Governador da Gua-
nsbara.
'" O Sr. Tenório Cavalcanti compareceu, ontem, a uma ceri-
mônla umbandista na Rua Borja Reis, esquina de Rua Paraná- Aírua Santa.
"' Continuam a ser debatidos nos bastidores da política esta-
dual os termos em que poderia ser feita a retirada da cândida-
lura Mendes de Moraes."" O Sr. Tenório Cavalcanti assinou vultoso contrato com a
TV Continental. Estará no vídeo todas as segundas-feiras, ás22.30 horas a quintas-feiras, às 19.30 horas.

A RIO LIGHT S. A. - SERVIÇOS
DE ELETRICIDADE E CARR1S

Aos seus consumidores de energia elétrica
A propósito da majoração do preço da energia clctri-ca, sente-se a empresa no dever de prestar ao público osseguintes esclarecimentos:
)• — O aumento tarifário foi determinado pelo MI-nistério da Agricultura, segundo os termos da Portaria queo autorizou, para atender ao aumento de despesas resul-

jante do acordo salarial, celebrado nn .Ministério do Tra-balho, entre a empresa e o sindicato de seus empregados"n energia,
.. •• — A empresa, ainda na forma da Portaria, reco-mera, em conta especial, mensalmente, ao Banco do lira-s". a disposição do Ministério da Agricultura, os saldosftsultantes da aplicação dessa taxa adicional.3. — a empresa, por conseguinte, não se beneficiará,m qualquer modo, com o aumento agora concedido.4. — Por Isso mesmo, apesar dele, as tarifas conli-nuam inadequadas.

5. — Tanto assim é que, diante da elevação constante""s custos, a empresa se viu obrigada a paralisar obras
Çonio a cU Usina de Ponte Coberta, que visa a dar um«crescimo, indispensável e urgente, de 100 000 kW ao Es-•ano da Guanabara, e a diminuir o ritmo de expansão dasua rede distribuidora.

. ¦ — "ã anos, a empresa não distribui dividendos,e,nvestlndo todos os seus lucros na expansão dos serviços.
, 

— Finalmente, cabe acentuar que a nova taxa leva
1c""lil a necessidade de atender, em quatro meses, ao«ajustamento salarial ele um semestre e ao abono de««tal. A Portaria ministerial estabelecen°vembro próximo.

a sua redução era

TETO DE 3,5 BILHÕES
PARA 0 AUMENTO

DOS SERVIDORES
O Sr. Sette Câmara passou

a manhã, do sábado tratando
cie, Plano de Classificação do
Funcionalismo Estadual junta-
mente com o Sr. Antônio Bar-
cante, secretário de Adminls-

; tração, que lhe trouxe um vas-
to trabalho elaborado por ãque-
Ia Secretaria."O estudo está pronto, esta-

i ínos apenas datilografando" —
1 declarou a ULTIMA HORA o
i Sr. Antônio Barçante. E adi-

antou: "Estamos fazendo a es-
timativa do custo e adaptação,
tendo como base o Plano cie

. Classificação dos servidores da
União". Explicou o Secretário
rio Administração que precisa-
va estar a par cia situação cio

i funcionalismo, assim como do
I erário, a fim ele que quando 0

Legislativo encaminhar ao Exe-
, cutivo o seu trabalho sobre o

funcionalismo, o governo esteja
i a altura de debater o problema.

j Três Bilhões e Meio
"Nos termos em que estamos

estudando, admito que o au-
mento na despesa do Pessoal
atingirá a uns três e meio bi-
lhões de cruzeiros por ano" -
su.jntou. Indagado sobre o
Plano Estadual era igual ao
Federal, respondeu-nos o Sr.
Barçante: "Não. Aproveitare-
mos do Plaso de Classificação
Federal apenas o que houver de
bom". Disse ainda que todas as
carreiras terão um tratamento
justo.

E concluiu suas declarações:"Como eu disse, o Plano está
sendo datilografado. O Gover-
naclor Sette Câmara está aten-
to a tudo que se vem fazendo
na minha Secretaria e no pró-
prio Legislativo a respeito do
funcionalismo. Estamos tam-
bem estudando as fontes de fi-
nanciamento que deverão co-
brir essas novas despesas, tais
como Reforma Tributária, Ex-
ploraçâo cia Loteria pelo Esta-
cio e outras medidas de caráter
financeiro".

Quanto á data em que deverá
começar a vigência do Plano, o
Sr. Antônio Barçante disse que
não tem qualquer idéia.

Sobre o recenseamento do
funcionalismo, instituído pelo
Sr. Sette Câmara, poucas se-
munas depois de assumir o go-
vérno, disse o Sr. Antônio Bar-
cante: "Já recebi até agora mais
cie 30.000 formulários preenchi-
dos. Quero por intermédio de
UH avisar ao funcionalismo que
quem não entregar o formula-
rio este mês náo receberá os
vencimentos".
Leite

O Sr. Sette Câmara mostra-
se satisfeito com o trabalho do
presidente da COFAP, Sr. Gui-
Iherme Romano, na questão do
abastecimento do leite. Embo-
ra o consumidor tenha que su-
portar novo aumento, afirma o
Governador que o Sr. Romano
conseguiu que o aumento fosse
bem menor do que o pleiteado
pelos produtores. "Tivemos que
ceder em parte, é verdade, mas
a culpa é da Justiça. Pois só
recuamos depois que a Justiça
deu ganho de causa aos produ-
tores. anulando a intervenção
cio governo contra o "lockout".
Mesmo assim impedimos que o
aumento fosse maior uns cin-
co ou seis cruzeiros por litro".

/
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30 dias após a compra! a melhor maquina de costura do Brasii!
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Cidade: RUA SENADOR DANTAS, 74 • Copacabana: AV. COPACABANA,
(esquina Evarísto da Veiga) (em frente ao Art-Paiacio)

Aberta até à$ ?9 horas Aberta até às 22,30 horas

TRADICIONAL ^^ Fq

LIQUIDAÇÃO
ANUAL Q

Começou,/..
Faça como Dona Ermelinda: *ompr§ agora >.

Milhões de metros dos
mais lindos
tecidos do mundo !

e

em todas as lojas da

SEDA MODERNA
artigos de Cama e mesa

Por probos
nunca vistas!
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Poucos Lançamentos, Mas Nem
Por Isso a Semana é Das Piores...

APESAR dt poucos lançamento» (muita»
continuaçõtt • reaprasentaçôes ), a «t-

mana não poda s«tr considarada como dai
piorei da temporada. Pelo menot existe
um filme de Robert Wise, e, ao que pare-
ce, um Wise em plena forma. O filme,
"Homens em fúria", é um drama vigoroso
(assalto a um banco) a um caso de pre-
conceito racial. E existe também, agora,
em apresentações normais, um atraente
filme, "Os libertinos", realisacão de Jean
Pierre Mocky (da "nouvelle vague").

Há um filme asteca, ojue nos parece

atraente, também ( pelo menos Maria Fé-
lix e Pedro Armendariz estão no elenco,
Gaveldon na direção e Figueiròa na foto-
grafia), 

"Flor de Maio", e se "A casa dos
gaviões" o permitir, entrará em cena um
filme de Cayatte, "O espelho de duas fa-
ees", com • excelentt Michele Morgan.

Entre ¦* reapresentaçèes, há um "Pai-

xão dei Fortes" (My Darling Clementina),
a entrar na quinta-feira próxima. Grande
"western" elo Ford. E em se tratando de
filme nacional, há para a quinta-feira, tam-
bám, "Cidade ameaçada" . ..

EjEflEfl B""'
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"SALOMÃO E A
DE SABÁ"

RAINHA

"OS LIBERTINOS"
l.rs Tlragueurs. Ja apresentado na Semana França Filme.»..

5sta película francesa realizada por Jean Pierre Mocky entrara.
agora, em exibição normal, t um dos mais atraentes lança-
rnentos da semana, e fixa o drama de dois jovens irresponsá-
veis que resolvem procurar, um, a "mulher ideal", e outro,
uma alma caridosa e compreensiva... Jacques Charrier t Char-
les Aznavour são os "libertinos". Belintla Lee, Dany Robin e
Dany Carrel são as bonitas mulheres do filme. Nos cinemas
Pstrié. Ftiviera. Art-Palácio Tt.luca. Pavatodos. Mauá e Orill (Ni-
te.róii. Horários: de 2 em diante. Ni Patfcé, sessões l partir'- melodia. Impropriedade até 18 i íos. ( listribuiçio França
Filmes).

"A LENDA DOS
ANÕES MÁGICOS"

Filme pari crianças. Vol-
ta ao cartaz esta produção
de Walt Disney. A partir
de hoje nos cinemas P.oial,
Colonial. Oriente e Guará-
cy. Horário; de 2 em dian-
te. Livre.

"0 WISUWHIO
Df ZENDA"

Th* Prisenar èf Zèoda. Re»
pre.-entai.-ao. Filme MGM de
aventuras, com Stewart Gran-
«er. Deborah Kerr e James
Mason. A partir de hoje no
Rio Branco. Nacional. Méier.
São Jorge fNiterôi). Horário:
de 2 em diante.

tolomon and Sheba. Mais
uma semana deste filme bíbli-
co de King Vldor. Com Yul
Brynner e Gina LollobrlEida
nos papéistitulo. No Rian e
Carioca. Horários: 2; 4..10: 7: e
9.S0 horas. Impropriedade ale
18 anos.
"MULHERES PROIBIDAS"

<-r«ientação. Pro d'ção
européia, mas com dois inter-
pretes norte-americanos no co-
mando do elenco: Anthony
Quinn » Linda Darnell. A par-
tir de hoje no cinema Rivoli
(CineUndial. Horário: meio-
dia: 13.40: 15.20; 17: 18.20: e
22 horas, impropriedade até
18 anos.
"CARROSSEL NAPOLITANO"

Car»»i«llo Napolitano. Rca-
, esentação. Simpático e
atr. ente musical italiano rcali-•/.ado por Ettoro Giannini. na
interpretação de Sophla Lorcn,
Paolo Stoppa. Maria Flori, Na-
dia Grey e Giaeomo Rondinel-
Ia. A partir de hoje no cine-
ma Art-Palácio. Horário: 2;
4.*0: 7; 9.30. Livre. (Distribui-
ção Arte-Kilmes).
"D, VHXANTE MIRANDA"

Nacional — Segunda sema-
na. Versão cinematográfica
da peça dp Abilio Pereira do
Almeida, na interpretação de
Dercv Gonçalves, que lançou
a peça no palco. A semana
ioda no cinema Copacabana.
K ate quarta-feira no Pala-
cio e no Eskye (Tiiuca). Ho-
rãrios: 2: 3.40; 5.20: 7: 8.40!
e 10.20 horas. Impropriedade
até li anos"0 ESPELHO DE DUAS FACES"

"CONFIDENCIAS

À MEIA-NOITE"

FLOR K MAIO"
Fiar dt May* — Drama da

amor desenrolado em um pe-
queno povoado mexicano. Há
um trio amoroso (uma mu
lher e dois homensi e um
garoto pelo meio. A película
f mexicana, loi realizada por
Roberto Gavaldon (um dos
mais expressivos diretores
mexicanos; * fotografada por
Gabriel flguaToa. No elenco,
aparecem dois grandes no-
mes do cinema mexicano *
internacional. Maria Feli\ ?
P»dro ArmendarlE, * um ator
norte-americano, o quadrado
-laclc Palance. O garoto é o
.luanito Muíquiz. A partir d«
hoje. no» cinemas Aslórla *
Imperator. Horários: a pai-

tir de 2 hora». 'Distribuição
Pelmex1.

Pillow Talk. fi." semana. Co-
media romântica com Dotis
Day e Rock Hudson. Até quar-
ta-feira no Cinema vitória. Ho-
rãrios: 2. 4. 6. 8 e 10 horas. Im-
propriedade até 14 anos. (Pro-
<iução Univcrsal-Internalional).
"AS FÉRIAS
DO SENHOR HUL0T"

LAS VACANCES DE MR
IILLOT. Rcapresentaçâo. T.\-
celente filme de Jacques Ta i

i produção, argumento, dlre-
çao e, interpretação). Na sele-
(áo do --Cinema de Arte". No
cinema Alvorada icop.i Ko-
rários: 4o0: 9.30 Nos são»-
dos. domingos e feriados,
sessões também ás 2 da tar-
de.. (O que não se pode en-
tender é que uma repi'ise
seja passada a preço de cin..--
ma lançador, cemo acontece
no Alvornda. As autoridades
deviam olhar para isso. t.
mesmo o cinema r um dos
piores da cidade e 50 cruzei-
ros é preço altíssimo..!.
"0 ESPADACHIM DO REI"

Moonraker. Filme inglês de aventuras, realizado por Daviri
McDonald. Baseado em episódios históricos ocorridos na In-
c.aterra durante a luta de Carlos II para reconquistar a coroa.
No elenco aparecem, em primeiro plano. George Baker. Sílvia
Syms, Marius Gorine t Peter Arne. No São Luiz e no Cins
Mello de Bonsucesso 'inaugurado na semana passadai. Hora-
rios: 2: 3.40; S.20; 8.40; 10.20. Impropriedade até 10 ano«.
'Distribuição da Organização Rank).
"HOMENS EM FÚRIA"

Oddi Against Tomorrow —
t. um iilme violento dirigido
e produzido por Robert Wi-
-e. o seguro realizador de Hol-
lywood. A assinatura de Wise
é uma garantia para um mi-
nimo de qualidade. Baseado
na novela de William P. Mc
hern. fixa o filme a história
de um assalto ao banco de
uma pequena localidade no'
Kstados Unidos e problema-
raciais (conflitos entre um
saltcador branco o outro né-
groi. Robert Ryan e Harry Be-
lafonte interpretam os dois
papeis mais importantes, mas
o excelente Kd Begley, Shel-
ley Winters e Glória Graha-
me aparecem com destaque.
A partir de hoje, nos cinemas
Odcon. Presidente. Alaska, Le-
blon, Madrid. Santa Alice. V°-
liseu. São Pedro. Botafogo e
Odeon 'Niterói). Horários:
1.30. 3.15. 5. 6.45. 8.30 e 10. 15
horas. Impropriedade alé 18
aiiocí. (Distribuição United Ai
tislsi.

LE MIROU' A DEUX FACES — t um filme francês, e
realizado por um dos mais respeitáveis cineastas ria França —
André Cayatte. Pelo menos, todos os seus filmes, bem estrutu-
rados clnematográficamente, tratam geralmente de assuntos
aérios. Desta vez, é um» mulher feia que, através de uma ope-
ração plástica, transforma-se numa linda e inslnuanre dama.
A transformação íisic* transforma também o temperamento
da Jovem * tianaforma também o caráter do marido... No
elenco aparecem, em primeiro plano, a extraordinária Michele
Morgan. Bourvil e Yvan Desny. Próximo programa do circuito
comandado pelos cinemas Metro. Entrará em carta? quando
assim o permiíir "A Casa dos Sete Gaviões".

"PECAD0RAS INOCENTES"
The Weak and tha Wicked.

Filmezinho inglês, de se-
gunda. terceira ou quarta
classe; dos tais sobre o qual
nlo ae deve perder tempo, f;
pena que Glynis John-- esteja
no elenco. A partir de hoje.
no íris, Pavilhão (Nova Igua-
çu), São Jorge (Maria da Gra-
çai. Palácio 'São João de .Me-
riti) e Santo Afonso. Ímpio-
prledade até 10 anos."ORFEU DO CARNAVAL"

Produção francesa rodada
no Rio de Janeiro. Mareei
Camus é o realizador. MM'-
pessa Dawn, ^colored" b"-
lissima. e o brasileiro (antigo
jogador do Fluminense)
Brenno Mello bão os prinri-
pais intérpretes. Reapresei.-
taçío. A partir de hoje nos
cinemas Império e América.
Horários: 2. 4. 6.
propriedade até 14

10. I ii-
anos

"CAMAROTES

INDISCRETOS"

"GUERRA AO SAMBA"
Nacional — Reapresênta-

çio. Velha comédia musica-
da da Atlántida. com Osca-
rito. Cill Farney e Eliana.
No Rex. Horários: 2. 4. 6. 8
» 10 horas. Impropriedade ate
14 ano*.
"OS KZ MANDAMENTOS"

Tht T ê n Cammanalmanta.
20.* semana. Filme bíblico de
Ceei] B. DeMill*. A história de
Moisés. Com Charlton Heston.
No cinema 6p*ra. Dun «è.«-
soes também ai f.SO horas da
manhã. (Produvio Paramount'
"PAIXÃO DOS FORTES"

My Darling Clementine. Reápresentação. Velho filme "toes-
t-trn" de John Ford, excelente, um dos melhores no gênero járealizados pelo famoso cineasta, i a melhor versão do eplso-dio do famoso duelo de OK Corral. Hênrv Fonda é o "uiars-
hall" Wyat Earp, e Victor Mature faz "Doe" Hollidav. O filmeestará, a partir de quinla-leira, nos cinemas Palácio." Roxi. FJs-kv (Tijuca) t Iniperaioi. a partir de, 2 horas. (JOIh Centtiry-Fox I,

THE CAPTAIN"S TABLE
Volta ao cartaz e£ta co-

media inglesa (trapalhadas
de um capitão a bordo do f>eu
navioi, com John Gregson e
PeRgJ' Cumminá A partir de
hoje no cinema MiramiU'
(Leblon). Horários: - 1 20;
3.30: 540; 750: 10 horas. £ni-
propriedade até 14 anos.
"DESFOLHANDO

A MARGARIDA"
Rtaprtsentação. Comédia

francesa, satírica e picante.
Com Brigitte Bardot * Daniel
Gelin nos principais papéis. A
diração é de Marc Allegret.
No cinema Art-Palácio Méier.
Horário: 2. 4, 6. 8. e 10. Impro-
priedade até 18 ano«. (Distri-
buiçáo França Filme»'.

•KITTY"
Kilty ilnd «11* ir»" Well.

— SeRiuida semana. Filrne
aienião con: a deliciosa Ro-
my Schneider. Comedia ro-
mAntica. Fm cartaz nos ei-
nemãs Flórida. Olinda. M»«
cote. Regência, Rosário. San
ta Helena Horários: 2. 4. s.
a » 10 hora? (Distribuição
Condor).
"FÚRIA DE ASSASSINO"

SCAPE FROM RED ROCK
Reápresentação. Violento

filme interpretado por Brlan
Donlevy. De hoje até quarta-
feira no cinema Roxi (Copn-
cabanai. Horários: 2. 4, 6, 8 e.
lü horas, impropriedade &»é
14 anos (2uth Century-Kox).
"CIDADE AMEAÇADA"

Hiuic naalahél. Ptoduvao út h.u Antônio Oninl t dlreçío
du Juvètn líuljerto Faria. Película rodada tm HAo Paulo. Repie-
íL-titou o Brasil no último Festival de Cannas. Drsma dt tiru
jovem bandido nas ruas paulistas. No elenco aparecem, em
primeiro plano, o jovem Reglnaldo Faria 'Irmão do diretor >.
a bonita e simpática Eva Wilma, Jardel Filho » Ana Mana
Nabuco. À partir de quinta-feira no cinema VttOna. Horário»
t. 4, 6, 8, 10. Impropriedade até 10 ano».

"A CASA DOS SETE
GAVIÕES"

Th» Hoim» of <»»»n Natfks.
Miitur» de policial comespionagem. Tudo em torno

de um tesouro encondido na
Holanda pelos naiistas. Ro-
bert Taylor e o -mocinho'
que pretende deslindar o mis
térlo. e tem que se haver com
uma bonita dupla de muihr-
rei: Nícole Maurey e Linda
Chrlstian. Em exibição -nos
Metro Passeio. Copacabana.
Tijuca, Pax, Rieamar, Pala-
cio Higlenópolis. Brasília e
S&o Bento (Nit.). Horários:
2, 4. 6, g e 10 hora*. No Me-
tro Pacselo. a primeira aes-
são tem inicio ao melo-dla

'LA VKXETERA"
'Um» ospanhol. 4.* semana.

Inspirado na famosa e bcllssi-
ma canção de Padilla. Realiza-
çio dé Luis César Amadori,
que foi um dos "donos" do ei-
nema argentino no« tempo» de
-Inan Peron. A belis-ima Sari-
ta Mohtiçl interpreta o papel-titulo, ao lado dr Raf \illon»
» Ana Mariscai, No Plaza e no
(,'aruso 'Copacabanai. Seísõrs
i partir de 10 horas da manhã
no Plaza e a partir das ,2. no
Cartão. (Distribuição da' Con-
dor Filmes*.
"EU ENTERRO OS VIVOS"

I BURV THE LIVING. —
X um filme terroriílco. com
muitas mortes misteriosas.
T6du a lilsUiriu se passa em
tini eeinllério (r1 prlnclpaia
ititérpretéá sau Hicliard B-o-
ne. Theodore Blktl, Pcg^v
iVlaurer e lit-rb Ànderson. Ã
partir de hoje no Ideal. Ma-
dureira, pirájâ, poiiteaitiit.
Horários: de 2 em dianl".
Proibido ate ia «nos i DiS
trlbUlçáo Uniterl Artlstí . /
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ELENCO DE MOÇAS BONITAS
E CULTAS NA LUTA PELO
TÍTULO DE "MISS" EMC
Grupo bonito e \i>toso de algumas rias fina-

listas do concurso que consagrará a "Miss" Ex-
posição Internacional de Indústria e Comércio

(promoção de ULTIMA 11011A e do programa
tle televisão "Noite de Qnlá"). Senliorilas Maria
Lúcia Pacheco de Oliveira, Lourdes Zogalb, Lil-
linn (ítilli Branco, üosalee Rondiiu-lli. l.enita
1'loiiczyn.sl.y, Celina Comes da Silva. Ely Dlnelll
Silva, Kmilia Maria Vinlin Fernandes c Maria
Luiza de Araújo Camargo, Nn noite de hoje, no
programa "Noite do liala" tTV-Itio). sob o co-
mundo do animador Murilo Nery. a Senhorlta
Lourd.es Zoguib fará um teste de espontaneidade
e de desembaraço, após ser argukln íconhecimen-
tos gerais) por uma Comissão Julgadora,
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TODOS NÓS SOMOS ARTISTAS
DANY ROBIN 
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TEATRO
Em exibição, no Teatro da

Tijuca. a peça "Passeio Sob o
Arco-íris", de Guilherme Fi-
gueiredo. Paulo Porto e Yoná
Magalhães são alguns dos in-
térpretes. - * -

"Genro de Muitas Sócias"
comedia de Artur Azevedo, foi
representada no Ginástico.

No Esporte Clube Lie ia. no
próximo dia 30, u comédia "A
Feia", de Paulo Magalhães.
Continua bastante movimenta-
do o Departamento Artístico
do clube de Ramos.

Os ensaios do Corpo Cênico
Yorklno estão sendo realizados
ps. quintas-feiras.

Por outro' lado, o ensaio do
Corpo Cênico do Oríeão Por-
lugal será realizado esta nol-
te. As reuniões do Corpo Oi-
feônico foram programadas
para as terças e quintas-feiras.

"Socicty em Baby-Dol", por
unia Iniciativa do dinâmico
Eduardo Farali será represen-
tado tbreve i na sede do Monte
Líbano.

Machado, prossegue se apre-
sentando nos clubes da Zona jNorte.

•BALLET"

As aulns de "ballet' do York
Esporte Clube, ministradas pe-
Ia professora Lucil Fritz Bo-
sánstcl, são realizadas às efuar-
tes e quintas-feiras das 20 ás
22 horas.

* *
Clube Militar: "ballet". ás

segundas e quintas das 16 às
19.30 horas. Professora respon-
sávcl: Juliana Yanakleva.

t> * éj

A professora laia Marília
continua lecionando "ballet" às
terças e quintas-feiras na As-
soci&çao Atlética do Grájaú; às
17 horas.

* *
Casa das Beiras: Professora

Noemi anuncia que está a dis-
posição do quadro social todas
as têrcas e quintas-feiras, a
partir tias 17 às 19 horas.

+ • *
Curso cie danças clássicas no

Clube Municipal, às segundas c
sextas-feiras. Professora: Noê-
mia Edelman.

UM NOVO SUCESSO PA
TRiUNfANTE PUPLA bE -'-m
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VARIAS
Aulas de decorações com

plásticos estão sendo realizadas
no Clube de São Cristóvão.
Inscrições com a Sra. Yvonc
Passeri.

* ?

Na Associação Atlética dei
Grajaü: aulas de decorações
iplásticosi, ás terças e qtiin-
tas-feiras.

A Professora Maria Lúcia tle
Andrade Gomes já deu inicio
ao seu curso de decoração na
Rua Afonso Pena, 49. A pri-
íiicira aula esteve a cargo da
Professora Josefina Taveira.

* *
E por falar na bonita e la-1

lentosa professora: suas aula:!
programaram uma exposição
de flores para fins deste mes.
na sede da Associação Atlcli-
ca Vila Isabel.

Curso de decoração no Es-
porte Clube Jardim Gllanaba-
ra está sendo realizado às
quintas-feiras.

• ?

A Professora Jucy Guarani
Dandas continua lecionando
acordeão no salão de relações
públicas do Rei da Voz, no
Méier. * *

O Conjunto Peteck, compôs-
to de violinos c sob a direção do

Exposição de pintura (arte
moderna i foi inaugurada no
Centro Recreativo de Braz de
Pina. Nada menos de 30 qua-
dros do pintor João Anacleto
da Silva Júnior estão em cx-
posição no clube da Leopol-
dina.

-ftCMlCO&R sophia

CARROSSEL
Atila de pinturas làs sextas-

feirasi flores plásticas e ban-
dejns artísticas estão sendo
ministradas no Clube Militar.
Informações no Departamento
Ciillinal com D. Elza.

Iniciado, no Grajaú Tênis,
do curso de saias pintadas. O
curso terá a responsabilidade
da Sra. Yvonc de Castro Pinto.

Terezinlia da Silva Maia fez
algumas apresentações em Juiz
de Fora. TerezinliR dança "bal-
lei".

Sueli Marques de Carvalho
participou de um programa na ;
Televisão Rio. Sueli cantou, jcom sucesso, três ou quatro i
números. A menina pertence
ao Minerva.

Tereza Toras Intérprete de ,músicas portuçuísns, estará i
(sábado próximo! cantando na !
Case. das Beiras.

I I
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TRADUTORES
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COISAS DA
tfãaãâm

DA MORTE
CHOCOU-SE COM 0 BONDE
ri (iinrifR 0'Caitnor (bran-,
ü co 3(> "nos. oiwado, eu-
„,(fclaiití Avenida Vlseon-
L de Albuquerque, 75.1), <li-
"leia iiliteni, o seu iiuli» (1:1-
Í!T|5I pela Praa Santos Mu-
moiit' Ao Sl! aproximar (1"
n,rtSo i» JooKoy, perdeu n
íirtcfHi. Indo o automóvel elio-

n-sc com O bonde d» linha
!'.'(i,ivcir' í 1 .«r»7) Km conse-
.floncla. » motorista e sim
títiôw, «In1 0'Cannor, com
fOlllUSÕtó c escoriações in-

.,.„ midloados no Hospital
,i'„s Estrangeiros, s01"'" " ,M"
•o registrado no I-" DP.' 

DESCARRILOU 0 TREM
00 

trem da Central do
Braill (prefixo P-3) pro-

eedia dt Barra do Plrnl,
ouiindo. no atingir a estação
dV Olinla. descarrilou. Nfio
houve Vitimas a lamentar,
„,w o tráfego esteve inl.er-
roninldi por alguns minutos.

RRIDO A BALA
BCon 

fciiineiil» no braço
esqicrdo, produzido »

liüh, fó «ocorrido, ontem, no
Hospltil de Nuva Igiineii. o
rráfleo Qerônlino Roberto da
Silva (!7 anos, Estrado Fnr-
r„la, ute 22). Declarou ler
s|Ho bueado por Alcides de
ml, sen. entretanto, siilier o
motive.

ATROPELADO 0
COMERCIARIO

HAfÒpelttdO 
na Avenida

dai Bandeiras, por auto
não id-ntifieado. o comercia-
rio Semstifio .José. Barbosa
(casatii 112 anos, Rua oiu-
tão. li), sofreu fratura da
tíbia clreita. sendo, por is-
so Internado no HGV. O co-
mlssárb do 22.° DP tomou
conlicoi.nmto.

ATR0PE1AD0 0 MENOR:
MORREU

BApresínliiiido 
(traves le»

rinicitris. faleceu 00 rl.n'
riitrndii. inteni, no IIGV, Ulli
menor, d", Identidade ignora-
dn ihran-o. eoin 11 unos. pre
Miiiiivels, ipie (cila sido
alruprlaú» por uma lamine-
Ia. (ilrisda por Jolf Teles.
(I mcnoi moiiliiva uniu liiei-
rlcta e fafeuiivii pela Bstra-
ila Marcíhal Miillct. O Iam-
lirellsta Coi preso e autuado
nu 26." M*. Com ROia do ml-
inissiirio o corpo foi removi-
ilo paia o l.MI..

INCt^DIARAM-SE OS
CAMINHÕES

0 
o iamlnhfio chapa 7-52-
:i7 rodava pela Estrada

rios Banlplrantes, quando, no
km. 11 jhocou-se com o de
ir li-37-Hl que trafegava em
sentido ontrário. Depois do
choque, js veículos se incoti-
dlnrnni. Em conseqüência, o
moloilst do primeiro, não
idcntlficttío i prelo, UH anos
pn>sumi'pis, vestindo-se mo-
(|.'slniiieitc i. morreu queima-
ri». eiKÜanlo o do segundo,
Antônio Francisco de Allm-
querque (52 anos. casado, Es-
trada di Cafundá. 665), com
quoimactiras de 1 . 2; e :i.'
graus, Pi levado para o HCC.
(.'oin mia do comissário do
27; DP. o cadáver foi removi-
rio piinio IML. Ao local com-
pareceu uma viatura cio Pós-
lo de Bombeiros de Cnmpl-' 
1Í0RfO PELO SOLDADO

Çi Alfredo liuistiiin (soltei-
" rn. 22 anos, lllui do Go-
viiiiiidu), helila num bar (Ia
IUik llínio Casado (Helford
ll<i\o), quando se de.senlen-
«leu coiri o soldado de Polícia
João Rattsta, Depois de alve-
iii-lii por três vezes, o crlnii-
iiiiso evadiu-sc. Com gula da
Policia de líellord ROXO o cor-
|io foi removido paru o Necrii-
lírio local. Foi iniciada dill-
iií-nrin par! capturai' o assas-

ilDOS: DESAPARTAVAM
A BRIGA

PI Franriico Bezerra ftnecâ-
nieo, 2Í anos, (Rua Vis-

conde de Niterói, 8:!i)i, com 2
ferimentos (um na região
glúten direita, e outro nu bô-
ca, saindo na face esquerda,
produzidos bala) e José Hen-
dque de Jesus (estivador, 114
anos, Travessa Saião Lobato,
:,2. fundos), com ferimento
nonetiíiiite no braço esquerdo,
produzido n ften. foram inter-
nados, ontem, no USA. Se-
gtlndo suas declarações no In-
vostlgndor iiiiqiielo hospital,
tentavam apartar uma biicn,
nil Riiü Visconde de Niterói,
"ente an n«. «a. quando fornm
larltlos iielos rontendores.

BRIGOU COM A NOIVA
PI Váltcr ferreira A Ives

(operário, 110 anos, Itiin
rnncisco Heill, 1,073, em Han-""I. tentou o suicídio Ingeriu-
•lj irnndc quantidade de sodn
MJjSllca. Sm gesto rol niiill-
v»00 por uniu hrlga que tive-
¦jj iinn a noiva. Eunice C.uslii-'.'"i. Km csUldn desesperador,* Tni intcrnailo no llltl'.

ERROU 0 ALVO
j|i] Oabriel de tal treinava o

tiro ao alvo. foi infeliz e"certou no funcionário púiili-'" Osvaldo de Sousa Bernar-"u, que so encontrava na ra-sa dn seu cunhado. Relnnldo
j™ 

Sousa Cardoso (Rua Iraju->?¦ 63, em Cani|io Orandei.""' lenda penetrante no lie-«'tórax esquerdo, a vitima foi
;!1|ernii(ln no llRr. riiriuiiiilii o
JJ,r"dor fugin. o comissário™ -3' dp toiuoii conheclmon-

ATROPELOU E SOCORREU
[J| tom traumatismo crSnio.

'•nccfiillcii, fratura du co-™ (llreiu e cscurlacue» iene-'•'biidiis, foi medicado no¦vu e posteriormente removi-"•para o iisa, » menor Jon-
i" 

>'n-. de 11 anos. filho de»S0 Martins ilu silva (llini
JJWjlr» 1'onlcs, 388, casa :i.'" Andnhil), Atrüpt-Iado pr

,'"'« j particular MB-W. »
:;;|" eíirío do wlculo. J.iflo

in . ,<l,,"'ln úe Almeida
paltnla, 38, TUuoa).

^""lu/i.-n ao hospital, sciiilo.
. '«"ir. Piicamlnhado no \r"' • «'"de foi autuado.

MONSTRO DE MINAS REPETIU NEIDE: I roubadas ás vedetas
RAPTOU E MATOU MENINA DE 3 ANOS ! «o""" % 30 mil

BELOd* Itutla,
HORIZONTE. I (Sucursal d* UH) — O lugirtjo , Ia Buibaru'. procederam a ,im

mi proximidade! d« Rtsplandor, no interior I niertw bujicua. cliegaiido mes-
dt Minas Gerais, foi palco da um crlmo monstruoso nos | nu) a esvaziar eoiiipletametnr
moldes do que ocorreu recentemente no Rio, quando Nei-
de Mala Lopei seqüestrou e matou a pequenina Tânia Ma-
ria. Em Ituela, um indivíduo ainda não identificado, raptou
e matou uma garotinha, Maria Lúcia, de apenas 3 anos,
filha do fazendeiro Telio Rocha Sampaio e Dona Maria

i o açude, nu suposição de um
acidente fatal com a criança;
iis buscas estenderam-se tam-
bém ao leito do rio que punha
a fazenda, vasculhando-se ain-

Aparecida.

A Humor desapnreoeu do
terreiro da fur.cn d n "Santa
Bárbara", propriedade de sua
fuinillu, no dia 29 último, acn •
«Io enoontrada :i dias ilepois,
nas proximidades de um açude.
Apresíutava sinais de sevicla e
tiiilin o crânio fraturado. Dois
medievs da localidade ejttml-
naram o cadáver e verlfloiv-
i-am que a morte ocorrera auro-
ximadamente 5 horas nntfis do
trágico achado, liivrstlgHdurr.s
e leulstas de Belo Itorixonte
seguiram liara Itueta, a fim
do exumar o corpo de Maria
Lúcia e efetuar as primeiras
i n vesti uacóet.

O fato vem provocando a
mala violenta revolta entre os
moradores de Itueta e Resplcil-
dor. os quais, por conta pro-
prla, tentam localizar o mata-
dor (Ou matadores) da meni-
nn. a Policia também se em-
penha nas diligencias, buscou-
do Identificar os possíveis dedo,-
fetos do fazendeiro Telio Ro-
cha. Acredita-se que o mons-
Iruoso assassino, inimigo de
Télio, tenha agido por vlngan-
ca

?oipe 
protundo, que provocou

lutura do crânio p sua morte
Em faee da precariedade dr

recuiüo* na localidade, o avó
materno da criança, Sr. Emi-
Uano Trixelra, deslocou-se pira
Ilido llorl/oiilr, uude se rn-
tendeu com o Secretário rie

l.t

Durante varus d.a*, família-
res de Maria Lúcia, bem rcmio
empregado» dl, fazenda

da as matas próximas. Tudo em i Segurança * autoridades
vao. porém. Quando as espe- | Corregedoria dr Policia, li

ranças se desvaneciam, foi fi d» estabelecido que seriam pos-
, , , los i disposição da fainilia lo-

iialmente encontrado 0 cada- I düí»„ ^^ pollclali IndU-
ver: Maria Lucla apresentava l pensávcii a elucidação do cri-

aiM1- ! vários ferimentos na face e um I me.

\ reportagem, o Sr. KmH: i-
no declarou que sua nctlubd
brincavü rto terreiro dn fft&en-
da quando ocorreu o desape.re-
cimento. Mas, nfio sabe a qiioin
atribuir a execução do »inis-
tro plano de vingança contra
a família, Com o decorrer das
diligenciai, a policia dr Itueta
solicitara reforços ao OOTÍrno
Estadual, visando a garantir »
vida do criminoso ou crlmlno-
so» - alvo da Ira popular

EVOLTADAS poctjua foram roubadas em objetos * joiaí.
*A no camarim, do Teatro Rival, onde trabalham na re-
vista "Tem Candango no Soçaite". as vedetas LoUrdea Sallada,
Jane OU e Marlvslda o,ueixaram-se no fi" DP Nada menos
de trinta mil cruzeiros em jotas e dinheiro foram roubado?
da* vedetas, entre o último espetáculo de quarta-feira e a
matinê, de quinta-feira. Presume-se que o ladrão seja ligado
aos meios teatrais.

Jane Gii foi roubada em quase dez mil cruzeiros, em
Jóias, que estavam em uma caixa, rio camarim e desapere-
ceram na noite de quarta para quinta-feira. Da vedeta Man-
valda rouoaram quatro mil cruzeiros.

A maior vitima foi a Lourdes Sallada de quem rouba-
ram quase quinze mil cruzeiros em jóias, entre ela» três pul-seira-., 'uma de ouro) e um par de brinco*.w¦4r~é>+* •» e» # # «*• t» # * 0 *r 0 ••*»•**-•»*»
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KslioB1*! era 1^4

Incendiada
Prejuízo de

Serraria:
Milh

Aspecto do incêndio que lavrou na serraria, vendo-se um dos
bombeiros de Ramos em ação. Foram eles que. prestaram ot
primeiros socorros, impedindo que o sinistro destruísse, todo n

quarteirão.

INCÊNDIO 
destruiu na ma-

drugada de ontem, uma ser-
raria na Avenida dos Demo-
cráticos. "16. de propriedade da
firma M. José da Silva & Cia.
I.tda. O fôno ameaçou destruir
todo o quarteirão não fosse os
bombeiros. que isolaram os
prédios da rua até o número
"30 e. do Caminho de Itaõca.
até o 180, onde está Instalado
um borracheiro, com grande es-
toque dr gasolina r. materiais
explosivo».

Os primeiros socorros foram
dos bombeiros, de Ramos, co-

PROMOTOR TAMBÉM PEDIRÁ
EXAME DA MULHER-MONSTRO

0 
Promotor Silvirio Pereira da Costa, designado para
acompanhar o processo-crime a que responda na Jus- |

tiça Neide Mala Lopes, a bárbara assassina da menina >
Tânia Maria, vai apresentar, ainda esta semana, os que- ,
sitos que a acusação deseja sejam respondidos pelos me-
dicos-psiquiatrai do Manicômio Judiciário.

Isto n que informou à repor-
lagem de ULTIMA HORA o pró-
pilo representante do Ministc-
rio Público, ao .ser indagado se
iria adular ou nfio os quesitos
formulários pelo Crimlnallsta
Celso Nascimento — patrono da
acusada — e publicados com
exclusividade por êate jornal.

Nao desejando adiantar o
teor de suas perguntas aos mé-
dicnsperilos, disse, entretanto, o

Promotor Silvério que, de uma
maneira geral, seus quesitos xe-
rão orientados no sentido de se
saber dos psiquiatras se Neide
se encontra mis condições do
artigo 22, do Código Penal ou dr
seu parágrafo isto r, se a
cruel assassina apresentava ao
tempo do crime debilidade, meu-
tal, que a torna penalmente ir-
responsável ou xe apenas as

condições earaetc ri/adoras do
scmi-irresponsabilidade.

RELAÇÕES COM OS
PAÍSES DA ÁFRICA

O levantamento social do
Continente Negro vem sen-
do objeto de estudos pelo Ml-
nistério das Relações Extc-
rlores, o qual, obedecendo as
determinações do Governo
brasileiro, acaba de comple-
tar um amplo "dossler" dos
principais problemas em foco
na África.

AINDA NÁO ENCONTRADO
0 MATERIAL RADIATIVO

Continuam presos os ele-
trloistas Júlio Guimarães
e Alcides Furtado, que
confessaram sua partici-
paçâo no desvio, do Hos-
pitai do Câncer, de mate-
rlal radiativo. Sábado foi
localizado, na Av Lobo
Júnior, o depósito de fer-
io-vc!ho onde os eletilcis-
tos venderam parte do
material furtado. Duas ou-
trás pessoas detidas, pos-
teriormente, nada tinham
a ver com o caso. En-
quanto Isso, o diretor do
Hospital, Dr. Antônio Vlel-
ra Pinto, diz que não há
perigo de contaminação
radiativa, conforme con-
tatos eletrônicos feitos em
todo o prédio do Hospi-
tal.

VEJA PELOS
ANÚNCIOS DESTA

EDIÇÃO
AS MELHORES

OFERTAS

mandados pcio Sargento Mo-
rais que apesar da falta de áiíua
foram isolando os prédios
ameaçados Guanuçôes do
Quartel Central e do Mei>:
chegaram ao local e com gran-
de esforço, já de dia. conse«u!-
ram apagar as chamas.

Prejuízos Totais
Falando a reportagem. o>

proprietários da serraria decla-
rara ir, que o prejuízo foi de
mais dr àrz milhões de rrir/.fl-
ros. O seguro é d** um milhão
rie cruzeiros. O Incêndio, sepun-
d» *e presume, começou com
curto-circuito.

Segurem na

ALIANÇA DA BAHIA
Capital e Reservas:

CrS 352.320.633,30
Rua Araújo Porto
Alegre, 36 — Es-

quina de Graça
Aranha

FERVE 0 SAC0PÃ: TENÓRI0
QUER BRIGA COM PADILHA

U'JM clima de paixõei txacerbadai marca o reinicio de processo 
"Sacopâ", esta semana.

A essa altura, ai atenções se voltam mais para as trocas de ameaças violentas, a
margem dos depoimentos e acareações entre as principais testemunhas A expectativa
de novos entreveros confere um cunho de sensacionalismo aos trabalhos que se anunciam
desta vez sob o comando de um novo de legado, Deraldo Padilha, designado pelo Chefe
de Policia, após a renúncia de Mário Lucent, cuja conduta mereceu reparos, tanto do
Deputado Tenório Cavalcanti, como dos d efensores de Avancini, e ata mesmo do Juii
Akino Pinto Falcão

As declarações sensacionais
de Walton Avancini, desafiai!-
do para um duelo o Deputado
Tenório Cavalcannti. sucede-
íain-se criticas amaiEas. d? Te-

WpOIS NOMES 81
.^ííÁ- garantem o lua preferência

I^^H^iiíUiJ :. I 
^^mXw^ Cosmopolita — um nome feito i y j /

]-^^~i-=t--_|| -¦* 
p0r urn produto bem feito — L_i/

{ q^:':;~: | * é a organização tradicional na fabricação 
¦ Mã da mais completa linha de fogões ^^^^^r^gf^^^^L^^-^-J^r^:^^
h^jãi . , || - ] ^~v preferida em todo o Brasil pela sua alta l 

l^í!" 
'/"' 

T7 
^' 

J"ír"'^^Pll t^/Vl qualidade e inigualável perfeiçSa Mpj^â^®^

^^& 11 lxi)tcoi>aya ffO
J ^..^""-'-'n-l' ° maior revendedor de fogões -, i"r^!''''-~l«££j Cosmopolita, 

uma organização i^-^^aaj | Á
bís* :<;i' especializada na venda de fogões -"-—--ft^—L. 

| s^ \
I s^t f| com o mais perfeito serviço de '
^~—-, ¦ _ft assistência técnica que V. pode desejar. *? (J

VV Aa odquiríf r«u 1*0000, pttfira m -~* mmil |—' ^^V ,,,&£* 
*' ""*' '"^"*" .^ i ^"^ 2^

\- gofanho ciai i#ei doií nom*« » ^. ^  i ** *"T "^VÍtT^T^lL" ~:: ~~" ^*" ^"— ¦ ** jy\i

¦X " 
I sstosr Ruo S. Joié, 78 • Rua S. José, 80 j> . i|

\ -J. . • •' . *¦ Domingos lopet, 795 -*_ZL^'*- • * -11 — /
-ZH^?"^ ^—- m-i—f A A"- N- s- de Copacobana, PU } 

~ ——¦—Zm2££T~^ 
f 1-*£i——ü ;-ro-—¦ /^ 

Av Suburbano. 234i 
 

1 
H,

ilórío a Luceua e deste a Te-
nono. cio juiz Alciuo Pinto Fsl-
cão a Lucena e eft defensor de
Avancini a Lucena. e Teno-
rio e Pinto. Falcfio. numa nu-
tf-nties batalha de focos cru-
r.ndos. que se restringe, por en-
quanto, is palavras.

Tenório. que preferiu ícnoiai
o desafio de Avanc.nl. insiste
em estabelecer sérias restrições
à conduta do Deleeado Lucena.
repetindo que Avancini foi real-
r-.ente "comprado" por Leopol-
rio Heitor para condenar Ban-
rieiia com seu falso testemu-
nho

Avancini. por seu turno
mantém de pé suas acusações
contra Bandeira Em tclegra-
ma enviado de São Paulo a seu
advoeado Leôncío Adular Vas-
roncclos. ratifica seu desafio s
Tenório e sua disposição de
anonfar o ex-oflcíal como as-
sissir.o de Afránio. semprr que
for solicitado a depor

A "cucria' de Tenório. que ti-
nlia por objetivo apenas as tes-
temunhaa de acusação de Ban-
delra — agora reinquirídas -
desviou-se noutro ramo r é
orientada Igualmente contra o
Doleeado Mário Lucena. que
presidia o Inquérito. O Depula-
do acusa-o de parcialidade, por
r,5o ter enquadrado Avancini
no falso testemunho Aborreci-
do. Lucena afastou-se do In-
quérito e. em carta aberta aos
Jornais. Justificou pormenorira-
damente suas atitudes. cen«u-
rando Tenório de se valer rias
Imunldades parlamentares, du-
ra condUídr os depoimentos a
seu bel prazer Na "t-enlira"
Tenório investe contra o Dele-
cado. tachanclo-o de inepto e
medroso.

Além dos entreveros rntre
Tenório e Avancini. Tenú:'0 e

Mario Lucena. houve ainoa os
atriloF. entre este último ^ o
Juiz Alcino Pinto Falcão, true
o admoestou duramente pelo
fato de éle não ter ouvitio.
no inquérito piliciai. iodas as
testemunhas apontadas r.or
Tenório. O Deleeado. contudo,
manteve-se firme, conservando
a exposição de motivos que o
levai a in a náo enquadrar Wal-
ton Avancini no falso testerai;--
nho iinsuficiência de provas*.
Padilha x Tenório ?

O Delriüido Deraldo Padiliia
volta à evidência, desta vez pn-
ra presidir a sezunda íase tir
um prcKiesso apaixonnn'.e e
controvertido como o do .-ato-
pA E Ja anunciou sua dispôs:-
cão de não permitir interfcr*n-
cia descabida de Tenório, ci.-
rante os depoimentos e aca-
reações Tenório. pnr sua vez.
mostra sua disposição de "topar
a bripa" com Padilha. enuu-
iianrto que o famoso policial é
"excessivamente temperamental
e poderá dificultar o ooti an-
damentn dos irabalhos"

Por outro raao. o advocacio
Leõncio Aruiar Vasconcelos, d»
cujo nome Tenório ainda •.:áa
se ocupou a ventura-se a en-
trar no barulho, classificando o
defensor dr Bandeira de "tar-
sanie. interessado cm tirar pro-
veüos eleitoretros"

Ao que apuramor. ainda noie
o Deleeado Deraldo Padilha es-
tara reunido com o Chefr d»
Policia, a quem exporá seus
pontos-de-vista s respeito ào
processo e de cujos ententí:-
nientns depende a fixação de
uma dst» desta semana paia n
reinicio dos depoimentos Novas
acareações também serão feitas
por determinação rvpressa do
juiz Alcino Pinto Falcão

VINGARAM A MORTE DO"CHEFE" DA QUADRILHA
0 Detective Aleir di Deleoaciu de Segurança Pessoal,

conseguiu •*cl»r#c»r, ontem, o homicídio ocorrido n«
interior de uma "cabec* de porco", localiiaJ*) na Rua
dos Limoaores. numero 4, Banqu onde foi enconltíái rom
quatro perfurações a baia o corpo do margina' Odir (íct,*-
no da Silvs isolteiro. 20 anos Rua Cobe, 390, Bangul
Quem ft^hou o corpo de Odir foi o proprietário da "eabe-

ca-de-porce" Válter da Rocha, aue imediatamente comu
nicou o caso as autoridades do 76" Distrito Policial e a
Radiopati ulha

Mistério
O Comissário Giorüano Jun-

lamente com o mvestiiísdor Jo-
fre levantaram, na? diligências
preliminares, a ;àeni idade do
morto e apuraram que se trata-
>n de peilaui-o marginal, que
ha muito agia nos subúrbios de
Senador Câmara, Bangu e Pa-
dre Miguel Foi solicitada a co-
laboracSo do Detecllve Alur,
da Delegacia de Segurança Pes-
soai. que, logo de início sus-
peitou das declarações rie Wal-
ter
Atraído Paro a Morte

\a Delegaria de Seguram»
Petaoal, para nnilr foi levado,
IV»It*r, a principio. *o diriu
que ronheerra o morto na noi-
tr am que se dru o orime, quan-
rio rie chefoii ali p«r» riormtr.
Soa Intrrrotaiiirios «rguintr'.,
Walter, ia eansail" resnlvru dl-
rer a verdade, e~ibrecen«lo ain-
ri» qur tudo nào (>«•-•.;,ra rir
uma viujanc» por partr rio*,
propritw oomp&Qhelm rie Odir.
Sntes de entrar em detalhe»

r- lareeeii qur Odir toi atraído
para a "cabeça de porco' por
uma mnndsna que rir conhece
apenas por Hulrineia de tal.

Morto no Dio
do Aniversário

Disse Wal;et que em dias da
semana passada, depois de um
desentendimento com Nailer
Xaviei da Rocha, alcunhado
Pontada", Odir o assassinou a

i iros. amarrou seu cadáver e jo-
cou-o no leito de um rio ' Pon-

iada era o chefe de ama pode
ro.sa quadrilha rta qual fazia
parte o próprio OcUr. Os de-
mais componentes da "gane".
ao serem cientificados que Odir
havia assassinado o 'chefe'' re-
solveram vingar-se matando e
criminoso Para isto se vale-
ram da inundada Dulclnéia rie
tal. ex-amante de Nailer e rie
Odir Depois rie traçarem um
plano, os quadrilheiros resolvi»-
ram matar Odir no riia do seu
aniversário, isto é. dia cinco
O Crime

Por Intermédio de Dulclnéia
o Indivíduo Kenato Moreira da
Silva, ennheeldo por "Divino". •
enrarr r i a ri n rio "truhalho".
atraiu Odir para a "cabeça d»
porrn' r ali. quando o me-w»
dormia assa»«inoii-o. Disse
Walter que sn velo a lomar co-
iiherinientn do homtridto quan
rio ouviu ot riUpHPO*. r nada
adiantou principio pm ter
sido umeacadu de morte
Preso

O Detective Alclv imediata-
mente entrou em diligências •
na-s imediações da Estacáo de
Bawru. eorrsecuru deter Renato.
Sste depo": rie confessnr a 8U-
tona do crime, indicou o local
onde poderia ser presa Dnl"i-
néia Os policiais no loca! in-
dicario. con^esuíram detê-la. e
na DSP. disse ela que "coora-

roti" no crime noron* odiava
Odir e amava ' Pontado'

Denois de serem autua rios
foram oa mesmos trancafiados
nq xe
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MARLENE: "AMERICANO SÓ CONHECE SAMBA DE ARI" I— r\ cartaz musical do Brasil nos Estados Unidas ain-
v/ da é Ari Bnrroso disse a UH a cantora Mui-Iene. que regressou sábado dos Estados Unidos depois deatuar 30 dias no "Emplre Room", do Hotel Palmer House,em Chicago, como estréia principal do "show" brasileiro doempresário Carlos Machado.

O "show" estreou dia 7 no ••Empire". a maior e mais im-
ponnnte sala do Palmer. brilhando a temporada brasileira.
que contou também com Norma Benguel, Jonas Moura, e
várias "girls", e só não foi a Miam] porque Carlos Macha-

TENHA, TAMBÉM,
EM SUA CASA

OU SEU
ESCRITÓRIO, um

do preferiu reservar o espetáculo para a futura temporada
no -Rádio City".

Marlene disse que enfrentou, -como todo artista brasi-
leiro. a falta de compreensão do publico americano", em-bora -auradasse bastante".

Exibindo grandes óculos e piteira dos EUA. a artista dis-
se que --somente Ari Barroso, e essa è a grande verdade,
continua sendo cartaz nos EUA".

— Na buate -Tropicaim", em Havana, foi montado um
belíssimo -show" intitulado "Carnaval no Brasil", com mil-
sicas de Ari.

O condicionador de ar
mais vendido em todo
mundo I
E isto é possível pela
OLGAPE que lhe ofere-
ce as melhores condi-
ções de venda

NELSO
À LEI

ULTIMA HORA

DO INQ
0: 'MEU SUBSTITUTIVO

UILINATO É POPULAR"
0 substitutivo da Comissão

da Constituição a Justiça
da Câmara dos Deputados, de
que fui relator, e que mereceu
•er aceito, em jjrlnciplo, pela

Comissão de Economia, procura I vo, verifica-se que não lui, ní-
ser uma lol justa — declarou i le, qualquer estrangulamento dos
a UH, o Deputado Nelson Car- I inquilinos, nem éle representa
neiro, com relação ás declara- | desgraça para ninguém. Há mui-
çòes de dirigentes de sindicatos | tos anos, o Congresso tem fu-
e associações no sentido de que | gldo ao dever de enfrentar o
aquele substitutivo significava ! problema, conciliando, quanto

FINANCIAMENTO

INSTALAÇÃO
ASSISTÊNCIA TÉC-
NICA PERMANENTE

OlGAPR^y
Comercial Importadora Lfdo
R. da Assembléia, 92 - 2.° andar
Telefones: 52-1824 e 22-7515

um estrangulamento para os In
quillnos e a anulação da Lei do
Inquillnato.

— Sustento — prosseguiu dl-
zondo — que o dever do Con-
grosso é fazer leis justas, mes.
mo quando não sejam populares.
Melhor será que sejam justas e
populares. Mesmo porque, com
o tempo, a lei justa se torna,
rá popular. E' o que vai ocor*
rer com o meu substitutivo, se
se converter cm lei, conforme
explicarei mais adiante.

Projeto Humano
Passando a explicar o signi-

ficado de seu substitutivo às 15
emendas apresentadas à Lei do
liiquilinato, frisou:

— Acredito que, meditando-se
serenamente sobre o substituti-

S

,i

possível, us interesses em cau-
sa. Pondo fim a um congela-
mento, de quase vinte anos, ti-
ve o cuidado de evitar que a
ganância de alguns ou de muitos
proprietários desabasse sobre as
angústias dos inquilinos. Sònien-
le permiti revisão judicial dc
cinco anos, mas a Comissão —
contra meu voto, c os dos Dcpu-
tados Andrade Lima Filho e Oli-
veira liritto — reduziu esse pra-
vo para três anos. Aprovado
ineii substitutivo, acabam-se os
pagamentos por fora, os contra-
tos com cláusula de escala mo-
vel, todos os recursos de que
tanto se tem lançado mão para
burlar as leis do inquilinato".

E acrescentou:
— "Além de justo, meu subs-

titutivo é humano. Atende a
todas as situações, que até ago-
ra vinham sendo resolvidas em
leis de emergência. Põe termo á
periódica ansiedade sobre a
ação do Parlamento. Estende às
companheiras o direito cie con-
tinuar a locação, por morte de
seus concublnários. Manda le-
vai- em conta, na revisão Judi-
ciai da locação, entre outros
elementos, o valor de aquini-
ção do imóvel e os índices de
remuneração vigentes no lugar.
Confio em que esse írabalho
encontrará, acolhida geral, tão
logo inquilinos e proprietários
se convençam de que a lei foi,
nas circunstancias, a mais
justa c humana possível".

Aluguéis Congelados
Retificando algumas confu-

soes feitas a respeito de seu
substitutivo, concluiu dizendo:

— "Há aluguéis que, de 28 dc
dezembro de 1950, até hoje, não
tiveram qualquer aumento, o l
mais insignificante, de um cru-
zciro que fosse. É notório que I
qualquer desses imóveis seria
alugado, hoje, se estivesse de-
socupado, por mais quatrocen- |
tos ou quinhentos por cento.
Um prédio que cm 1942 ou 1945
foi alugado por quatrocentos
cruzeiros, ninguém nega que
poderia sê-lo agora por dois
mil. O snbstltutivo apenas per-
mite que esse aumento atinja
cem por cento. Passará a oito-
centos cruzeiros, no máximo. E

esse aumento não será ,.„•Imediatamente, No n,i m
ano ,19011, serã o V ,7''quinhentos e trinta e 

"?-?', '
zelros No segundo ano VSdç seiscentos e sessenta . ,Somente no terceiro „„„ '
U963I. o locador poderá i-ó'.'ber oitocentos cruzeiros Âserá justa e cautelosa. Leva .conta as razões de todos EI iSexige nesses casos. quaCprocedimento judicial, tâo "
dente c a modicidade da ma„ração". "Qualquer aluguel li «ddepois de 28 de dezembro 31960 somente poderá ser maiorado mediante revisào judici-i'e, em nenhum caso, essa malnração atingirá a mais de <•£„por cento. Também o aumetitiserá escalonado, c somente nfim de três anos o inquilino c,tara pagando o total fixado r*Io juiz." ÍK

Jango Foi Para
Munique

GENEBRA. 7 ITJPI) _
O Vicc-Presidente tia Re-
pública do Brasil. Sr, João
Goulart deixou hoje esta
cidade por via aérea diri-
gindo-se a Francfort, de
onde sairá para Municli a
fim de assistir ao Con-
gresso Eucaristico. O VI-
ce-Presidente que na sex-
ta-feira passada assistiu
ás reuniões do Conselho
Econômico c das CaçoesUnidas e da, Organização
Internacional do Tribalho
permanecerá em Municli
até a próxima terça-feira.

ABP - SPC
i

ULTIMA, HORA
está inscrito ] sob o
número 008 no con-
vènio entre a Asto-
ciação Brasileira de
Propaganda t o Ser-
viço de Proteçgo ao
Crédito. I

Saia de pura lã, pregueada, xa-
drez. Úllima moda.

Em Orlon-Tex, 395
Saia em jersey de pura lã, 16-
da pregueada, em lin
dax cores.

1 Em Orlon-Tex, 295
Saia de pura lã, abotoada na

Jrente, listada. Modelo
justo.

Á
Em Orlon-Tex, 260,

Blusa de lingérie, mangas 3{4,
punhos duplos, eom abo-
loadura.

1
'¦';•¦¦'•-.: :> ¦¦.'¦: ¦¦-;*:¦//• . ..-,'A {,.<¦.

Calça de gabardine de algodão,
muito resistente, em vá-
rias cores.

Em Orlon-Tex,

HOMENAGEADA
ADA ROGATO

A Seção dr Aviação da Y.ssa I.rasilcira dr Petróleo honv-naçeou,
ontem, com um almoço realizado no restaurante do Aeroporto San*
tos Dntiimit, a aviador» Ária Rogato, por motivo dn tteu rrcentr"ruid" da "Boft-VIzinhanea", empreendido através de vúriu, paist*
da América cm seu pequeno "Cessna.", "Brasil", de ÍHI II. P,

A famosa e mundialmente conhecida avfadora brasileira iniciou
seu "vôo solitário" na cidade paulista de Piracicaba im <lu IX dr
março deste ano, tendo retornado ao mesmo local a !) d) junho
último, vencendo as seguintes etapas: São Paulo, Florianópolis,
Porto Alegre, Pelotas, Montevidéu, Buenos Aires, I.apridt, Haia
IIlança, Carmem de Pataçnnes, Trelew, Comodoro Rivadávia, Dr-
seado. Rio Galleffos, Rio Grande e Ushuaia, última cidade <o Con-
tincr.tr, na Terra do Fogo.

No retorno, além das localidade.*] Já mencionadas, atertoii em
Magulncha», São Carlos, Bariloche, Mendosa, Córdoba, Buenos
Aires, Concórdia e Resistência, na Argentina; Fut-rto ílontl, Con-
cepción, Curicó t. Santiago, no Chile; Assiim-iòn, no Paragtiki; Foi
do Iguaçu, Curitiba, Praia (Inindc, Silo Paulo e, finalmente, l'i-
raoicaba, totalizando nesse vôo 12.H00 quilômetros,

Ao, atingir a úllima cidade do Continente, Ushuaia, Ada Kogato
conduziu em seu pequeno aparelho o Governador da Terra dl Fina,
Sr, Ernesto M. Campos, à cidade de Rio í.rande, naquele ler.
ritório, onde a aviadora patrícia pronunciou uma palestra n» Acro-
cluhe local «obre seus "raids", a pedido do próprio Governador,

O "vôo solitário" de Ada Rogato serviu de excelente Instrumen*
lo de propaganda do Brasil, principalmente porque distribui, farto
material sobre a vida e a obra de Santo, llumont em todos os
países visitados.

KOVIDADE
ABSOLUTAf

ARMÁRIOS PARA COZINHA - AMBRICANA

EMLEGTMA ^ORMÍCà M, R.

• BiLEZA • DURABILIDADE • CORES ALEGRES
• FINO ACABAMENTO

• ADAPTÁVEIS EM QUALQUER COZINHA

Em Orlon-Tex,

CENTRO
*v. Gomes Freire, 547
íels. 42-5314 ¦ 42-6883

395,
Blusa de shantung, mangas 3/4
punhos duplos, com abo-
loadura.

Em Orlon-Tex, 295,
Blusa tipo seda, com brilho dis-
erelo. Mangas 3jb, pu-
nhos duplos.

Em Orlon-Tex, 270,
mmm COPACABANA 

MflER TIJUÇARmo Roimundo Corrêa, 47 | Rim 24 de Maio, 1305 Ruo Mojof Ávila 116
(Abertas os lerçoí e sexlo-feiros até 22 horas)

J ÍK I lllll SEÇÃO OI COPA t COZINHAI / d, \ !¦ iLy*WfiTfTÊ

4

Blusa dc popeline de primeira.
Mangas curtas, todas
as cores.
Em Orlon-Tex,

NOVA IGUAÇU
Av. Governodor Amaral Peixoto, 365 , Rua do Passeio, 42/56

WMDAS COM fMDOAKSjaOj:

é
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MOTORISTAS: AUMENTO SALARIAL
OU PARALISAÇÃO GERAL DIA 19!
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A 
paralisação total do» transportes eoletlvot, através de
greve» marcada» para os dia» 19 (ônibut i lotações)

a 27 (taxi») poderá st transformar num fito inevitável
caso náo chequa a bom termo a mesa-redonda proçjra-
mada, para depoii da amanhã, no DNT, tntrt motoriita»
, proprietário» da» empresai ou a Secretaria do Intarior
t Segurança recuse o aumanto da» tarifa» do» táxi» na
bat» de 77 por cento, como pretendem os proprietários
dt carros de aluguel.

Falindo a UH, ontem, o Sr.
Ilcc-ancl" Itachid, presidente do
Sindicato dos Condutores Itoclo-
viários, reafirmou a disposição
da classe de recorrer ,i greve
para obter o aumento salarial do
60 por cento, contestando ns no-
lícias divulgadas por um vesper-
lino de que os motoristas aceita-
riam a contraproposta patronal
de .li P01' ee"'0- O Secretário do
Sindicato cios Motoristas Autcino-
mo?. Sr- Aírton (Mesquita, aflr-
moili por sua voz. que a greve
dos taxis será inevitável se não
houver o reajustnmonto das la-
rjfaP. nas bases pretendidas pela
classe, ale o dia 27.

Difícil o Acordo
Pljse o Sr. Meçdllrio Rnciiirl

niir a possibilidade de se chegar
, um acordo na próxima mesa-
redonda é muito difícil: "A afir-
maliva cie nue os motoristas

I aceitarão o acordo nas bases pré-tendidas pelos patrões carece de
fundamento. Continuamos rei-viiidicindo os (Kl por cento e se

jate o dia 1(1, prazo máximo lixa-
| do pela assembléia geral da cias-
: se. náo houver uma solução creio
|que a grove sorá a única saída."
i Aumento de Tarifai

O Sr. Francisco Alves, presi-dento do Sindicato dos Proprie-
tonos clc Ônibus c Lotações, do-clnrou a UH que qualquer rea-
jiiMiinicnlo salarial para os seus
empregados terá do ser compem
sacio por uma elevação maior daialuais larilas."Sem novas tarifas não pode-remos conceder um só centavo

, rie aumento nos nossos emprega.
[dos" - continuou o Sr. Francls-
[ro Alves, acrescentando: "Os gll-
cesslvos aumentos nos preços dos

I combustíveis, pneumáticos, peças

Aerolineas Argentinas Volta
ao Galeão Com o Comet-4

_____m£SP .- wpVfv&fi&tfâfcii Z4k-rtBENkmSSMw*s*tmMÈÊ&t

___^Hi % '^^^i~W^-\^W^Êww^W^iW^^SSsF'i

_________'4aát0__ÍtÍ__M' -S &W&%mW&^*$$lmB_ i^_|__|v_S__L ^w_^____|_S_lr^ w *'>£

H1 LvlHifni^ st|| |]l ' I
__^_L^__| Hl3_P_j I^K ^ _^_F _ê

_¦ \Wbêm eBws*'.-. :m

Comemorando a volta do Comet-4 ao Aeroporto do Galeãon diretoria da Aerolineas Argentinas ofereceu em sua sede nóRio, um "cocktail", durante o qual cortjraterntzaram-se fun-monários da Empresa no Rio e em Sào Paulo. O flagrantenuma, lixa os Srs. Ono/re Capuno (gerente comercial/. Fran-
cisco de Moura irelações públicas), e Ornar Lima l.aburúigerenle do escritório), quando r,,V último agradecia emnome i'os luncionárlos ei direrfio dn Aerolineas

| 
c acessórios tornaram o custo in-(luslrliil dos nossos serviços pro-tlcamante deficitários, l'or essas
razões, nào poderemos atenderaos nossos empregados sem queo ("inverno lambem alenda asnossas reivindicações."
Devassa

Para realizar uma vordndeira
devassa nas escritas de todas ns
empresas, a fim de verificar se
as alegações dos seus proprletá*rios procedem, o Departamento
de Concessões da Secretaria de
VlaçSo designou uma comissão
especial de sele membros que de-

' verá iniciar os seus trabalho»
, e>sa semana,
i Segundo o Sr. Francisco Faria
iJr., Chefe do Serviço de Fiscal!-
./.ação de ônibus daquele Depur-
i lamento, a adoção cio sistema clc
I talões clc passagens, cujos canho
! tos comprovariam o movimento

diário de cada ônibus ou lota-
, ção, é o único método realmente
i eficiente para se verificar a si-

tunção das empresas. O emprfc-1 go de t.-il sUic-ma está sendo es-
tildado pelas autoridades, a fim

[ de ser adotado antes do fim do
I ano.

COLUNA i
TRABALHADOR

AEROVIÁRIOS REALIZARÃO
CONGRESSO NO FIM DO MÊS
porto m.i:gi;i.. a min _"Os. trabalhadores vão se reu-

nir » fim de discutirem os pro-blenniK técnicos e políticos da
aviação comrrrial brasileira e
da Industria aeronáutica, bem
como as autoridades aeronáutl-
caa do País e com as emprè-
sas de aviação" — disse a UH
o Sr. Othnn Cancelo Lopes, pre-sidenle do Sindicato Nacional
dos Aerimautas, que ontem che-
gou n esta Capital, procedente
do Kio, com a finalidade de
ajudar nos preparativos dn II
Congresso deis Trabalhadores
da Aavlação Comercial Brasl-
lelra, que se reunirá em 1'ôrto
Alegre de 31 do corrente a 3 de
setembro.

A regulamentação prnfls-
sional do- aeroviários r. dos ar-
rnnautas — continuou o Pr.
Cancelo Lopes — constituirá.
sem dúvida, o centre, dos drha-
tr* do cnnrlavr, no qnc m» rc-
lar lona rom as nosflas rnivin-
dleacões. Má náo só n problema
da fixação do limite de hnra»
de vôos, agora em estudo por
técnicos da DAC como a pró-
prla questão salarial. Há pilo-
tos ganhando Inclusive menos
qv i muitos trabalhadores acro-
viários altamente especializa-
dos.
Indústria Aeronáutica

Nós acreditamos nas pos-
slbilldadcs du Indústria Aero-
náutica e defenderemos no con-
gresso o melhor amparo às íi-
b ri eus existentes e u deü-envo!-
vimenlo desse ramo de indús-
tria. Citamos, como exemplo, a
Fábrica Nacional do Galeão,
que. rm 1938, já fabricava

aviões do lipo mediu. lista
mesma empresa, se ll\esse con-
linuadn suas atividades nor-
malmente, estaria fabricando
hoje, no mínimo, aparelhos do
tipo DC-3. Ocorre que ela, de- j
pois de passar a ser admlnls-
trada pelos Irmãos Icieker, (pa-
rou em 11138 em virtude da |
guerra), teve suas atividades jnovamente paralisadas só rea-
brindo há mais ou menos um
ano. Pois bem, neste curto pe- |

rindo, a Fábrica do O a leão ja
entregou prontos dez aviões ,ir
pnipulsáo a Jacto r recuperou
nada menus de HiMI aviões de
Instrução da FAB. O desenvoi-
vimenlo da nossa Indústria ae-
ronáutica cm bases a serem bem
assentadas pelos eficientes téc-
liicos que possuímos, contribui-
rá de modo decisivo para o de-
senvolvimcnto da rcun omia
nacional'' — concluiu o Sr.
Othon Canedo Lopes.

FUNCIONÁRIOS FEDERAIS HOJE
REFOROAM LUTA PELO AUMENTO

A partir He boje os luncion,.rios publico» («dcrai. Ha
íencíHearáo grande "blitt" 

p*ra conquistar o aumsn-to d« vencimentos, com aprovação imediata do projetodt lei ? 049, que se encontra em tramiateão no Con-
jresso Nacional.

Telegrama» coletivo», com milharet de assinatura»serio dirigido» ao» liderei de todo» os partidos na Cã-mara Federal tolicitando urgência para o projeto a exem-
pio do aumento do» vencimentos dos militares.

Razões Idênticas I Intenso que cie desenvolveu.
O diretor-executivo do Co- I Entretanto, por Intermédio rir

rnitê Prej-Ptu-idnde de Venci- ! Dr- Oswaldo Penldo. o Prp.si-
nientos entre os Servidores Cl- j deilte Juscelino Kubits.-hek
vis e Militares, Sr. David \j>~ j prometeu receber-nos em anil'-
pes. fuliuido a ULTIMA HO- <!ncia a'J regressar de Purtutsal.
RA- 

^,SBCI}I ' Através do Chefe du Casa .-,-
rentei, sexta-feira última, | vil cia presidência, encaminha-entrevistar-me com o Presíden- : mos ao Presidente .jusceimote da República Isso não ín| um memorial contendo nossas

possível, devido ao programa reivindicações

éãtaVlaít atti 9^Mm9 Vm^^M^Lw et * ** *l*-**VHl ^s^s^s^^sVa^ 4t^yf^rfU|||,9pVf ^H ^LP

Frn (<- mpnr^-r, fir ,.• n. (amíhat op'rar-
dn oila nd:ntriitrnrào dn Companhia Fia' Lu
ndnrir* estaduais * miinicpiis do E'?adn ao
mr*rnas emoções, durante a representação, qu"Maáame Butterjly", nn pavlhâr, social da ta
em Niterói. Do elenco faziam parte náo some
também amadores, pertencentes aos quadros da
didos durante a representação. O festival de
cultural, foi organizado pelo Grêmio Recreati
mantido pela empresa e contou com a colubo
tnecte concordou na cesiúu de uma orquestra
Mano de Bruno, e du Comis,âo úv Teatro cio
Ivone Zitu. ufitandida interprete de Mme hut
aplausos, sendo o Tenente Pinkerton desemp
escritório centia! da Comuanhia. no Rio de j0
um dor pontos altos em rena At gravura, avi
chss-õo alrarraria t/o festival

r de Posto-os de. Sccwançc. ao lado dr auto-
Rio, especialmente convidadas, piyt.vharam dej
•ntc-/e.i-a ultima, ns 20,10 horas da ope-e
brica Sáo GrmçaJo. a Rui Padre Marcelinc. 6.5,
itíc nomes em evidência da arte lírica, como
quela ¦jrganizaçào, uns e outros muito apiau-
arte lirica, com espacial propósito de divulgação
vo Fiat Lux, com a a3sntência do serviço srjcial
ração do Teatro do Rio de Janeiro que gentil-
de 2-j professores, sob a batuta ao regente
Rio dr Jatíeirv, em cenuriot e indumentária,

terlly colhei, m-iit uma vez novos e vibrantes
"nhüdo pelo Sr Irurvi Stcohni. funcionário do
n*irc. embora tanto* ovror. noin.es a destacar,
ma áá'i '.mo icício do ext'aordinana -eper-

AGORA oca-
pÜÍS ^^8-*! .'^r*' ':.'ía i>'»*••». ál^^ ^plií. /

DEPTO.

f 3sffl 
"¦-"

é MOVEI

IR M1RI0
OESC0B8R
inleal para a
rn/inti» mo—
«lerna - .ímpio
«•.•paro inlcr-
no - rcunc di»-

Jicn»a. cosi-
ilha r har nu-
ma peca única

1.290,
MENSAIS

COUJUNTO 0E FORMICfl P/ COZINHO
compo»to de I nic«.) L .abra de
l.t)0\U.TO r I cadeiras de mnlav

c/ forro plástico

560, MENSAIS

a ESTOFADOS é
k^W^^B^MfW^W^Sá^à

66 «orw * • 32 podVonogem • lomanSoi vorttidoí

pDLmDMS-CIMa CIIYTÍI, EPEDi
t flZZlLIN

«?»pl» utilidade . ftHliWfite tt-«n*-
«ormayel - iralnmrnlo caproial de
«nolcjo 

paxá maior comodidade.

f¦- >"i. «J^p-f ^

SOFflS-CBMIl CITYTEX, EPEDD L
ÜZZflLIH

tinia nova conerprão de conforto
e beleza - cstofamcnlo indoformá-
\ cl _ moderno', c variados padrões.

800, MENSAIS

i>#J5*S^Í^'.'-•'iWíVt -•- A
I , >ik t*;.\j> ¦¦¦¦«¦}-* ¦ l j-iift;.*;¦¦.¦¦ *l ^

l^rte:)-'

460,

IIPETES E PISSIDEIR1S BOCIE
•vari.nlo «torlimcnto dr roren. a

deseabo» njodi-nisrcirnrw.,

Orçarn«f»fos SEM COMPROMISSO

MENSAIS

¦
S

c

CaMI OMERICflNI SIESII
par» aoltriro r ca«aj.

A PARTTR DE 600,

CflSSIO MUNIZ
Grátis para você: ^^-<à> ~s
um lençol santisla»

MAIS QUALIDADE

MAIS BELEZA

MAIS FACILIDADE

Produtos Epeaa, Citytex,
Azraliri Usabra e Descobar,
dispensam recomendações!

Que V. nota à primeira vista
nas linhas narmoniosamen-
te modernas, elegantes »

t uncionais 1

Credito • ora, pianos ae
pagament0 sem entrada,
entrega imediata!

APROVEITE!... MODERNIZE AGORA O SEU LAR!

MENSAIS

VISITE SEM COMPROMISSO O DEPARTAMENTO DE MÓVEIS E ESTOFADOS
DE CASSIO MUNIZ E RESOLVA O PROBLEMA DE SUA SALA OU COZINHAI

Q/ypcayjcSctMc
AV. COPACABANA "782-A

EM FCiNTr. AO DN£ Aíi-PAlACíO

ABERTO OE SEGUNDA A SEXTA FEIRA ATÉ AS 22,30h$ -^ „SAçís
AÜSiSIA TOOOS OS COMINGOS A PACTTe OAi n.iS HS Z^lÁ—-

O ÍKKXJONAHTL XV 004*46 OSSíO MUNIZ —^—^(Càir-
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Líder Industrial Farmacêutico
Novo Cidadão Carioca

 Rio de Janeiro. Segunda-Feira, 8 de Agosto de 1960 ULTIMA HORA
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1 Os Campeonatos Nos Estados

c i d a r\ rtSÁBADO
PAULISTA: Na RuaCAMPEONATO

x 0 Taubaté.
CAMPEONATO

X 1 Renascença.
CAMPEONATO CEARENSE

0

Javari — Juventus g

MINEIRO: Em Belo Horizonte— Atlético

Em Fortaleza — Calouros do
I
2? Ar 2 x 0 Ceara 'p
$ CAMPEONATO CAPIXABA: Em Vitória — Santo Antônlop

^5x0 Atlético. i
4 Caxias 3 x 1 Jabaquara. g
? CAMPEONATO PARANAENSE: Em Curitiba — Atlético ^1 * CAMPEONATO PARANAENSE: Em Curitiba

x 1 Palestra Itália.

1

I
^

CAMPEONATO PAULISTA

CAIU 0 ÚLTIMO INVICTO
DERROTADO O SANTOS, EM RIBEIRÃO
PRETO, PELO COMERCIAL POR 2 A 0

SAO 
PAULO, ^ (.Sport Prrssl — Não nos enganamos ao

afirmar que os Jogos m.s quais estariam empenliados ;
«>s chamados cinco grandes da Divisão Especial da Fede»- %

*+é a»^*>*^a»^a»^ a***»»'*''» a»'*»'

0 RIVER PAROU 0 LÍDER
«ARGENTINOS JUNIORS»

BUENOS AIRES, 7 (UPI) -- Foram os seguintes osO afirmar une os Jogos nos quais estariam ciii|m-mm»»«= ,, üuenus Aiteto, i (ur-ii — ruiani os seguintes os )
os chamados cinco grandes da Dlvlsáo Especial da Federa- ;, resultados da rodada do Campeonato da Primeira Divisão \
cio Paulista de Futebol, nesta fase complementar da Nona ,, nA« üa Argentina: 5
RodadaSemanal do turiio, composta de sete jugos, estariam |; Rlvel- riate 1 x Argentinos Juniors 0;
correndo sério ncrlgo de perder preciosos pontos. E f«i JUS- ;. Rnclns b X Newell'8 Old Boys 2; icorreniio serio pcriR • «w nlmclras. r,„^r,n r«»nr.r«l 1 x fiidencndicnte 2: i

iII
i

GAÚCHO: Em Porto Alegre — Floriano 0

BAIANO: Em Salvador — Galicla 1x00

CAMPEONATO PAULISTA DA DIVISÃO ESPECIAL: I
No Parque Antártica — Palmeiras 1 x 0 Portuguesa de 

|l

CAMPEONATO
Ü 0 X 0 Cruzeiro.

CAMPEONATO
0 Leonico.

g Desportos.

DOMINGO

Palmcirai 1 x

t>

í'f

O Dr. Cyríllo Mothé. quando, na recente I Convenção Sa-
cional de Farmácia Comercial, pronunciava, em nome da In-
üústria. o discurso oficial de encerramento, na Assembléia

Legislativa do Espirito Santo.

O Vereador Thiers Coutlnho apresentou e i Câmara do

Estado da Guanabara aprovou por unanimidade, a concessão
do título d* Cidadão Carioca ao Dr. Cyrlllo Mothé, presidente da

Associação Brasileira da Indústria Farmacêutica do Estado da

Guanabara, dlretor-presldente de Cyrlllo Mothé Indústria e Co-

mérclo S/A, firma proprietária dos Laboratórios Wadel e flgu-
ra de real prestigio nos círculos farmacêuticos do Brasil.

O novo Cidadão Carioca é natural da cidade fluminense de
Campos, mas desde longos anos atrás vem desenvolvendo suas
atividades Industriais na antiga Capital da República.

É o seguinte o texto da proposição do Vereador Thiers Cou-
tlnho, aprovada pela Câmara: "Indico á Mesa que, ouvida a
Casa, "ex-vi" da Legislação em vigor, seja concedido ao Dr.
Cyrlllo Mothé o Titulo de Cidadão Carioca, considerando os re-
levantes serviços que, como industrial, tem prestado ao Povo
e ao Estado e, ainda, em virtude do trabalho que tem desen-
volvido para dotar a Guanabara de um Laboratório Farmacêu-
tico cada vei mais adiantado."

1

Em Ribeirão Preto — Comercial 2x0 Santos
Em Campinas — Guarani 1 x 0 Cormtians Paulista.
Em Piracicaba — XV de Piracicaba 3 x 3 São Paulo
Em Araraquara — Ferroviária 3 x 2 America.
Em Bauru — Noroeste 3 x 0 Portuguesa Santlsta.
Em Santos — Jabaquara 2x2 Ponte Preta.

CAMPEONATO PAULISTA DA PRIMEIRA DIVISÃO:
Em Sorocaba — São Bento 1 x 0 Batatais.
Em Guaratinguetá — Guaratingueta 5 x 1 Comerciai. „„  „.,
Fm Marilia — São Bento .1 x 1 Bragailtino. f aido Arppl Filho, com boa atua-

Na Capital — Estréia ria Saúde 1 x 1 Irmãos Romano, g çâo _ Renda: CrS 978.000,00 —

Catanduva — Catanduva 
" " "' '

lamente o que aconteceu, Salvanil«.-sç apenas o l«''"«lra.s'

que. embora encontrando grandes dificuldades, <""«£>'"

superar a Portuguesa de Desportos por 1 a 0. E 
^«««{j*0

com os resultados adverso registrados cm Wbeireo reto.

Campinas e Piracicaba, isolar-se c folgar, absoluto, na 11-

derançT O Santos apagou-se em Ribeirão Pre ... per.lendo

para o Comercial por 2 a 0. E com esta derro perde a

invencibilidade e a posição de co-lidcr. que. mantinha. Jun-
mente com o Palmeiras. O Orintians. em mais una jor-

iiail» apagada em Campinas, caiu diante do Guarani por
i V 0 « o São l-auio, jogando em Piracicaba e revelando $
/alia de consistência cm seu conjunto, empatou a custo com

„ XV de Novembro ,H.r 3 a 3. após estar vencendo por 2 »• i" 
passar a perdedor i>or 3 a 2. Enquanto isso, o Noroeste,

prosseguindo en, sua brilhante trajetória, venceu çom 
au- .,

Ptc: 
dad" a Portiu-ucsa Santlsta por 3 a 0. A Ferroviária en- ,

eontrou certa dificuldade para vencer o America por 3 a -

e em Santos? Jabaquara c Ponte Preta, empataram por 2x

x 1 Nacional.F.m 
CAMPEONATO GAÚCHO.
Em Porto Alegre — Grêmio 2x0 \eronese.
Em São Leopoldo — Aimoré 2 x 1 Juventude.
CAMPEONATO MINEIRO:
Era Belo Horizonte — Cruzeiro 2x2 \ alcriodocc.
F.m Nova Lima — Vila Nova 1 x 0 América.
Em Sete Lagoas — Democrata 1 x 0 Curvelo.
F.m Pedro Leopoldo — Pedro Leopoldo 0x0 Bela \ista.
Em Sabará - Siderúrgica 3 x 1 Uberaba. .
F.m Conselheiro Lalayete - Meridional 2 x 0 Mctaluzma
CAMPEONATO PERNAMBUCANO:
Em Recife — Santa Cruz 5 x 0 Íbis.
CAMPEONATO PARAENSE:
Em Belém — Liberato de Castro R x 1 Belenensc.

PaUsandu 2x2 Tuna-Luso-Comercial.
CAMPEONATO FLORI ANOPOL1TANO:
Em Florianópolis — Figueirense 2x0 Atlético.
CAMPEONATO CAPIXABA:
Em Vitoria — Americano 1x0 Lniao.

§ Campeonato Jiiiz-(oraiio:
*¦ Fm Juiz de Fora - Tupi, 0 x Ohmpir. 0:

Em Barbacena — Tuplnambás, 3 x America, 2;
¦y Em Santos Dumont — Social, 2 x Esporte, 0.

0 Campeonato Cearense:
0 Em Fortaleza — Uzina, 3 x Ferroviário, 2.

4 Campeonato Goianense:
Em Goiânia — Atlético, 0 x Goiânia, 0.

4 Campeonato Paranaense:
?> Fm Curitiba — Aeua Verde. 3 x Ferroviária, 1:
% Fm Curitiba — Bloco Morgenau, 3 x Caraniuru, 1;

Fm Ponta Grossa — Coritiba. 2 x Operário, 1;

Em Iraty — Rio Branco. 2 x Iraty, 1.

0 Campeonato Paulista da 2a. Divisão:
4 Série "Juscelinn Kubitschek":'4 Em Moeí das Cruzes — Vila Santlsta, 4 x Elvira
4 Em Pindamonhangaba

4 Final; Palmeiras 1x0. tento de

| autoria de China, aos 21 ml-

4 nutos, atirando com firmeza e
4 oportunismo, da entrada da

0 grande área - PALMEIRAS:
Í Waldir, Djalma Santos, Valde-
4 mar e Geraldo, Zèquinha e Al-

0 demar, Ari, Moaclr. China, Chi-

0 nezinho e Valter Prado. POR-

0 TUGUÊSA: Feliz, Nelson. Dl-

0 tão e Juths, Odorlco e Vilela,
0 Silvio, Oclmar, Servilio, Dicll e

0 Melão (Nilson). Aos 28 mlnu-
0 tos do segundo tempo, cobran-
0 do uma penalidade máxima de
A Dltão em Valter Frado, Aldc-

mar atirou mal, dando chance
a Felix defender. Tècnicamcn-
te, o jogo entre esmcraldinos e
rubrover 'es, foi bom. sem che-

gar a um excelente nível tée.ni-
co. Mas n equlihrio de forcas
verificado e o empenho dos 22

0 homens, deu ao espetáculo, um

Derrotada a Seleção Olímpica
em Volta Redonda: 2 x 1

VOLTA REDONDA. ; — (Sport Press) — Não foi feliz a Se-
lecao Olímpica do Brasil, que intervirá nos Jogos Olímpicos de

r.oma, ao se apresentar esla tarde, nesta cidade, ou seja, o pró-

prio local de sua eonceníraçSo, contra um combinado de joga- ^
dores dos clubes locais, pois loi derrotada pela contagem ele 2x1. p

numa atuação aquém de suas reais possibilidades, decepcionando ^ Campeonato Baiano:
os pupilos de 'Vicente Feola, que vinham colhendo boas vitórias. Em Salvador — Ipiranga,
Os gols dos rapazes de Volta Redonda, foram marcados por Be- 4 Campeonato Amazonense:

nicio, para os vencedores c China, para os "olímpicos", na pri- | 
|m 

Manaus - Intern

2? cunho de sensaclonaUsmo cm
certos momentos. A rigor, não
houve uma figura excepcional
em campo e o resultado final,
foi justo, embora a Portuguesa
tivesse perdido duas ou três
oportunidades de ouro para
marcar.
Comercial 2 x Santos 0

0:ma oaiiusm, i j. üiwm. ... 0 Local: Estádio "Costa Coe-
Ferroviária, 1 x Estrada Soroca- 0 ]ho", em Ribeirão Preto —Juiz:

x Hepacaré. 2.

0 x Internacional, de LI-

Em Salto — Saltense.
p Série "Paulo de Carvalho":

Em São Carlos — Bandeirantes
0 meira, 0;
p Em P.arretos — Fortaleza, 1 x Barretos. 0;
4 Em Rebedouro — Internacional, 4 x Jaboticabal, 1;
4 Fm Jundüií — Paulista, 1 x Francana. 1.
4 Série "Carvalho Pinto":

Em Tupã — Prudentina. 2 x Osvaldo Cruz. 1:
Em Botucatu — Ferroviária. 3 x Botucatuense, 2:

4 Em Neves Paulista — Nevense. 2 x Ferroviária, de Assis
Em Garça — Tupã, 3 x Garça, 1.

1 x Botafogo, 0.

meira etapa. Na fase final, novamente Benicio marcou o tento

da vitória do Selecionado de Volta Redonda. Antônio Viug, da

Federação Carioca, foi o Juiz.

0 Amistosos
4 Em Volta Redonda

irnacional, 2 x Cliper. 1;
Auto-Esporte, 2 x Nacional,

0 ra de Amadores 1;
Seleção local, 1 x Seleção Brasilei

É^«S«Í^^^

ROLAMENTOS DE REPOSIÇÃO PARA AUTO-VEÍCULOS

1 i

A S5D5EF fornece rolamentos

de reposição para auto-veículos

(desde motocicletas até cami-

nhões pesados de carga) de to-

dos os tipos e das mais variadas

marcas e modelos. Vêem-se aqui

ilustrados os tipos mais comuns

de rolamentos de reposição que

a SB5ÍF' fornece tanto com me-

didas métricas como com medi-

das em polegadas.

AocomprarumrolamentoSDSCí5',

V. adquire um produto da mais

alta precisão, feito do mais fa-

moso aço especial sueco. A

dualidade do rolamento "trans-

mite-se" ao veículo em que é

empregado, contribuindo para

aumentar-lhe a segurança de

serviço e a vida.

Se V., dono de oficina mecânica

de auto-veículos, quiser prestar

o melhor serviço aos seus fre-

gueses. empregue rolamentos

SCSÍF nos veículos confiados

à sua habilidade profissional —

e V., possuidor de um veiculo,

se quiser que éle lhe propicie
serviço eficiente e ininterrupto,

exija que nele se montem rola-

mentos é£2ãíF>.

A S5SÍF fabrica cerca de 10.000

tipos 4 tamanhos diferentes de

rolamentos para auto-veículos

I Pelo que realizaram no Io i
! tempo, os comandados de Ren- *

Portuguesa de Desportos 0 i paneschi, fizeram Jus a esta ex- »
Local- Estádio Palestra Há- i pressiva vitória, sobre uma J

lia na capital — J"lz; Romu- j nuipe da categoria da comi- '
' ' ... 

tiana, que vem apresentando '
altos c baixos no presente cer-
tame. Na fase final, embora
caindo muito de produção, o
Guarani resistiu bravamente,
garantindo a vantagem mini-
nin. Embora reagindo muito na
fasa final, o Corfntians jogava
desordenadamente, apenas com
o coração, mas sem o devido
entrosamento conluntlvo.
XV de Novembro \
x São Paulo 3

Local: Estádio "Roberto Go-
mes Pedrosa" em Piracicaba.

Juiz: Oltem Aires de Abreu,
com atuação fnlha.

Renda CrS 572.220.00.
1." tempo: São Paulo 2x0.

tentos de Prnilo aos 12' e Pei-
xlnho aos 31'.

Final: emnntc de 3 >: 3. mar-
cando no 2." tempo: Graeiano,
aos 3' e aos 17' para o Qui'i/ç.
Nilo aos 19' e Gino para o fíS.0
Paulo, aos 25'.

XV DE NOVEMBRO — For-
nandes; Clélio. Cardinalli e De-
ma: Biguá e Bastos; Graeiano,
Nilo, Fifi, Vilalobos (Pita^ e
Nelsinho.

SÃO PAULO — Albertino. De
Sorcli, Servilio e Riberto: .Oino
e Vítor; Peixinho, Paulo, Gino, ;>
Celso e Roberto.

O empate foi justo, pelas rü- ',[

ternativas apresentadas na pro- |
dução das equipes, sendo me- ;.
lhor o tricolor no 1.° temno, ,;
quando obteve a vantagem de ;
2 tentos e o XV até aos 30' da <
fase final, havendo equilíbrio,
nos 15 restantes.
Noroeste ]
x A. A. Portuguesa j

Local: Bauru. \
Juiz: João Batista Lail"ito. .
Renda CrS lG5.fi50.00.
1." Tempo: Noroeste 1x0.;

gol de Gaspar, aos 30'.
Final: Noroeste 3x0, mar-

cando no 2.° tempo, Zé Carlos I
e Mancca. (
Ferroviária 3 x América 2,

Local: Araraquara — Juiz: I
Atmcleto Pletrobom — Renda: j
Cri 95.0-10.00 — Primeiro tem- |
po: Ferroviária 2 a 1. com teu- |
tos rie autoria de Paustlno nos
7 minutos e Dtidú aos 18 mlnu-
tos para os locais e Arlston. de
pênalti, nos 34 minutos para os
visitantes. I

Final: Ferroviária 3 a 2.
marcando na fase final; Baia
para a Ferroviária aos 2 mlnu-
tos e novamente Arlston. para
o clube rlopretano, aos 8 mlnu-
tos — Anormalidades: o árbi-
tro Anac.leto Pletrobom. sentiu-
se mal, sendo retirado de cani-
po e substituído pelo bnndeiri-
nha Carmelito. Fogosa, foi ex-
jwlso. por jô"o violento.

Jabaquara 2
x Ponte Preta 2

Local: Estádio -Ulbano Cal-
deira"' em Santos — Juiz: Al-
bino Znnferrari — Renda: Cr*
16.950,00 — Primeiro tempo,
placar de 1 a 1, com tentos de
Hélio, para o Jabaquara, aos ã
minutos e Nivaldo para o Pnn-
te Preta, aos 15 minutos. — Fi-
nal: empate de 2 a 2, sendo os
tentos da fa.se complementar,
consignados por Paulinho aos
20 minutos para a Ponte e Me

Rosário Central 2 x Indepcndicnte
Boca Juniors 4 x Atlanta 4;
Gymnasla y Esgrima 3 x San Lorcnzo 1:
Huracan 2 x Estudlantes de La Plata 1;
Velcz Sarsfield 3 x Chacurlta Juniors 1;
Ferrociirril Oeste 2 x Lantis 0.
Na classllicação, o Argentinos Juniors conserva contudo

a liderança com 20 p.g., seguido pelo Indepcndicnte com Hi,
o Racing com 18, c o San Lorenzo e o Boca Juniors com 16.

0 "PEQUENO" DEFENSOR GANHOU A "TAÇA AMIGAS"
MONTEVIDÉU, 7 (UPI) — Depois de brilhante campa-

nha, o clube "Defensor" de Montevidéu, ganhou o Cam-
peonato de Futebol "Taça Artigus", ao derrotar no seu úl-
timo compromisso o Rampla Juniors por 4x0.

O "Defensor", uni dos clubes "chicos" i pequenos i de
Montevidéu, teve um desempenho realmente extraordlná-
rio durante todo o torneio, superando inclusive os dois
"grandes" do futebol uruguaio, Penarol e Nacional.

O "Defensor" sagrou-se com sua última vitória, cam-
peão invicto da "Taça".

NACIONAL VICE-CAMPEÃO
MONTEVIDÉU, 7 (FP) — Terminou hoje a disputa da tnça

Artigas, de Futebol, torneio este ano inaugurado com a par-
ticipação pela primeira vez de campeões zonais de todo o pais
juntamente com equipes profissionais da primeira divisão
desta capital.

Os resultados da 13.a e ultima disputa foram: Clássico
Nacional x Penarol lxl; Sud America x Wandcres 3x2; Livcr-

pool x Fenix 2x2; Cerro x Racing lxl; Artigas x Tacuarem-
bo 3x2.

Sábado o Defensor se havia imposto ao Rampla Juniors

por 4x0 sagrando-se campeão invicto
Foi esta a classificação final:
Defensor, 24 pontos; Nacional. 20; Penarol. 18; Liverpool,

1(5- Cerro e. Fenix, 11; VYnnrieres c Racing, 13; Rampla Juniors,
12; Malelonacio, 9; Tacuarembo e Artigas, 6; Sud America, 5;
Durazno, 2.

0 João Etzel, com boa atuação —

0 Renda: CrS 702.100,00 — pri-
0 meiro tempo: empate sem ten-

0 tos — Fianl: Comercial 2x0,

0 marcaram na fase final: Ale-
0 mão, aos 3 minutos e Almeida.
4 aos 17 — Anormalidades: qua-
4. se no final do jogo. Arruda, rio
4 Comercial, foi expulso, por ati
0 tudes inconvenientes e desres

p peito ao árbitro — santos

CAMPEONATO HÚNGARO
BUDAPESTE, 7 (FP) —

Foram estes os resultados
dos jogos de futebol:

Honved c Dorog 3x2;
Fcrenecvaros e Pecs, 2x2;
Diosguder e Gsepel, 0x1;
Gyoer e Szeeee, 5x0;

Tatabanya e Ujpest, lxl;
Salgotarjan e Debrecen,

1 x 1;
Classificação:
1." Fcrenecvaros, 4 pon-

tos;
2.° Ujpest, Gsepel, De-

brecen. 3 pontos:
5.° MTK. Gyoer, Honved,

PCS, Szeged, 2 pontos. iFP)

CAMPEONATO DA URSS
MOSCOU, 7 iFPl — Fo-

ram estes os resultados dos
jogos de futebol:

Grupo "A":
Jarkof e Rigo, 2x0:
Tbilisl c Rostof, 7x2:
Tullin e Dinamo, 1 x 2;

; Tajken e Yerevan, adiado.
¦ Classificação:
í

l.<
31:

Torpedo, desta capital,

Riga e Rostof, 23:
• 4." Dinamo, desta capital

e Tbilisl. 22:
fi.° Zenit Yerevan, 20:
9." Vanguardia Jarkof, 14;
10." Kichinef, 13;
11." Tallln, 3.
Grupo "B":
Exército e Minsk, 2x1;
Adnilralteez e Spartak

1 x 1;
Alma Ata e Kuibichef

1 x l;
Kief e Baku, 3x0:

Vllno c Stnlin, adiado.
Classificação:
l.a Dinamo Kief. 26;
2." Locomotora, 25;
3.° Exercito e Admiraltccz

23;
5.° Spnrtk, 22;
6.° Minsk, 21;
1.° Kuibischef, 18;
8." Alma Ata, 16;
9." Stalin, 15;
10.° Baku, 13;
11.» vilno, 7. (FPi

0 mo, Colvet. Zito, Dorval,
Dnl-

. Ney.
1 Sormani (Zèzinhóv Pele e Pepe1

^ *y«^ 'í^M ^'wk

COMERCIAL — Bonelli. Arru
da. Japonês e Toninho, Esnel e
Hélio. Silva, Almeida, Inaldo
<Alemão), Carlos e Edson. A vi-
tória. para muitos, surpreen-
dente, do alvinegro ribeirão-
pretano. foi das mais justas.
No primeiro tempo, procurou
fortalecer sua retaguarda e as-
sim conseguiu conter o ataque
snníista, Mém ele realizar non-
tadas perlíTosissimas, pondo a
defesa santlsta em constante
sobressalto. E na etapa comple-
mentar. continuando a jogar
bem, enquanto o Santos se con-
fundia totalmente, até com o
grande Pele em má jornada,
conseguiu os 2 tentos que lhe
deram a vitória nos primeiros
17 minutos de jópto.
Guarani 1 x Corintians 0

Local: Estádio Brinco de Ou-
ro da P"incesa. em Cnnininas.

Juiz: Stefan Walter Glans.
Renda CrS 787.600,00.
Final: Guarani 1 x 0.. tento

de autoria de Walter, aos 5 mi-
nutos de jogo.

GUARANI — Nicanor; Fer-
rari, Ditinho e Díogo; Walter e
Heraldo: Dorival. Ilton, Cabri-
ta. B-»"» e rvvfddo.

CORINTIANS — Cabeção;
F.círiio. Olavo e Ary; Roberto e
Oreco: Lanzoninho, Almir, Jna

Coritiba Manteve a Liderança
e Ganhou o Clássico no Paraná
CURITIBA. 7 (Sport Press)

— Foi completada esta tarde a
quinta rodada do returno do
campeonato paranaense, quan-
rio ô Coritiba, atuando no Es-
táclio "Vilas Oficinas", cm
Ponta Grossa, manteve sua po-
sição de líder da tabela, ao der-
rotar o Operário Ferroviário
por 2 x 1, gols de Duílio aos
21', na primeira fase e Ivo, aos
23, do segundo tempo, enquan-
to que Hélio Dias marcou, tam-
bém na segunda fase, o gol de

honra dos locais, aos 24 mlnu-
tos. A arbitragem foi de Atnide
Santos e a renda não foi in-
formada.

OS OUTROS RESULTADOS

Eis os demais resultados da
rodada:

ÁGUA VERDE 3 X FERRO-
VIÁRIO 1

No Estádio "Orestes Thá", o
Água Verde abateu o Ferrovia-
rio por 3 x 1, tentos cie Mário
(3) e Dino, pura os vencidos. 0
juiz foi Kalil Karan Filho c a
renda não foi informada.

BLOCO MORGENAU 3 X
CARAMURU 1

No "Durival de Brito e Sil-
va", o Bloco Morgenau venceu
o Caraniuru por 3x1, gols de
Jair, Godói, Sanford. para os
bloquistas e Gildo, para o çlu-
be- de Castro. Juiz Júlio Salsa-
mendi e renda de 1.905 cruzei-
ros. „,. ,
RIO BRANCO 2 X IRAT\
Finalmente, no Estádio ' Eml-

lio Gomes", o Rio Branco der-
rotou o Iraty, pela contagem ae
2 x 1.

quinzinho (Higinoi
Zague.

Luizinho e S lão aos 27 minutos para o Jabu
I ca.

Stirling Moss Reapareceu Vencendo
ESTOCOLMO, 7 ÍFP1 — Seis semanas depois de haver fra-

turado ambas as pernas na Holanda, o piloto britânico Stirling
Moss, num "lotus", venceu hoje domingo em Karlskoga a "Cor-

rida Canon" que deu os seguintes resultados:
li — Stirling Moss (Grã-Bretanha) "Lotus" os 75km em 41 ml-

r.utos 08 seeundos e 8/10.
2) — Bonnier (Suécia) "Maserati" em 41-14-R.
31 _ piper (Grã-Bretanha i "Lotus" em 42-35-9.
4) — Casner (Estados Unidos) "Chevrolet Corvette" com ape-

nas duas voltas.

MARIA ESTER BUENO
FINALISTA EM HAMBURGO

Comodidades Para a Imprensa
Durante os Jops Olímpicos

HAMBURGO. 7 (UPI) — Ma-
ria Ester Bueno, rio Brasil, ven-
ecu Angela Morlimcr, cia Ingla-
terra, por 5x7, 9x7 c 6x3, na par-
tida semifinal do Campeonato In-
ternacional de Tênis de liam-
burg.

Na outra particla semifinal.

ROMA, 7 (FP) — Os dois grau-
cies edifícios "Domus Mariae" c
"Domus Pacis" situados alguns
quilômetros a Oeste de Roma ser-
virão como centro de operações
à imprensa durante as olímpia-
rias. Estes locais, propriedade da
Ação Católica que os alugou ao
Comitê Organizador elos Jogos
Olímpicos servem em geral pa-
ra receber os peregrinos e ceie-
siásticos de todos os países que
visitam a Cidade Eterna.

Ali trabalharam e viveram nos
mil rios 1.200 jornalistas acrecli-
lados para assistir as Olímpia-
das. O contingente principal se-
rá por certo o italiano (170). Em
secundo lugar estão os jorna-
listas das duas Alemanhas (104)

'}nto ns franceses, norte-amerien-
i nos p ineJAses a tu* s<»rão nn? do*

25 nor tinís. A URSS enviará 47
! co,—esnniirientes.

0« dois eri'ficios têm sido con-
Sandra Reynolds, ela Africa do ; venl«nlemente adaptados nara
Sul. venceu Christine Truman, pín' r 0S .Íor"a,lslj,s' As .nume

. . _ __ «_^ /._.« _ n-.n I ríivnic mnmitnns /li» escrever s<da Inglaterra, por 1x6. 6x3 c 0x2.
Na partida semifinal cie inclivi-

duals masculinos, Jan Eric I.unri-
qulst, ria Suécia, derrotou Chris-
ti.m Kuhnke, da Alemanha, por
6x4, 6x2 e 6x2.

TAÇA DAVIS: EMPATADOS ESTADOS UNIDOS E MÉXICO
MÉXICO, 7 (FP) — Depois cia vitória elo norte-americano

Earl Bucholtz contra o mexicano Mário Llamas ]ior 4 6, 7 5, 8 '6

e 7'5, os Estados Unidos e o México estão empatados com uma
vitória na eliminatória da Taça Duvis (zona americanai. Ne
nielro jogo Rafael Osuna derrotara o norte-americano Barry Ma
ckay.

ráveis máciuinas de escrever se
iuntas centenas d» cabinas 1 "lo-
fônlcni. No oorão rio edifício "Do-

mus Ppcís" inst"lnramse as ofi-
einas rias grandes agências in- t
lernietnnais com seus telefones i
e teietinns.

Ademais os 1.2^0 jornalistas ,
ftn Imnrepca nscrita o Comitê
Ollmolcn dUnõe i"ualmente rie
IriPta^cõ*»8 de trezentos reporte-

Desde há mais de dois anos um
estado-maior de cerca de 80 pes-
soas se ocupou ele examinar os

numerosos problemas que Pjon-
team o estádio em Roma deste
exército de jornalistas. Em '•

rios os estádios e centro- de coro-

petições foram instaladas trio»-
nas para a imprensa para ™
às vezes se desenrolaram ate <i '

provas simultaneamente em i '

círculo de elcz quilômetros 
'_

diâmetro sem contar algumas
provas como o Vachting ç 

" '

mo que se disputarão a dciena
de quilômetros ele Roma será iro

possível que um jornalista yj
todas as olimpíadas. Em cM»
centro rie. prova ha uma pe'lu
na oficina ele imprensa quç iw
milirá os resultados rie m
to por telelipo ao grande cç"

de Domus Mariae. Ao inrt"»

por meio rie uma dobl* reo
cular telcgráfica estes resuii
elos se distribuirão a todo
estádios e lugares de compe«

ções ele Roma. .,
Deste modo um jorna sü qM

assiste as provas de salto u

polim poderá estar cieiiK 00

, elo o que ocorre ao mesmo,tt»
po em todos os centros dos l

vas olímpicas. O chefe do CenlW

de Imprensa do Comitê 01lmP>»

contratou 180 recepcionistas fl

falam 42 línguas diferentes, 215
tcle-

mensageiros, 50 operadores
res ,le ,ur..ror>es emmésas de áf, g0 dactilógrafas e 5" u

a americana). No pri- | rádio p televisão ltalian"« e p«- i h „i,i,.mo de'I"
eiras assim como 72 foto- I nollpistas com - ¦¦

i Iram
I grafo?.

objetivo
facilitem o saber dos jornailW»5'

COMPANHIA SKF DO BRASIL ROLAMENTOS
SÃO PAULO

Rua Sirudor Queiroz, 90
Tal 164IM-C!. "¦' T 5

PORTO ALEGRE
Rua Dr. Barroa Caaaal, 6S
T.l». 6220 • *007-C.».M3

RIO DE JANEIRO
Av. Prum. Varg», 290-11.'

Tct. 23-1020 • C. P. 14S2

RECIFE

Av. Oantas Barreto, 334
Tal. 81BO-C.P.407

BELO HORIZONTE
Rua Curitiba. 161-187
Tal. 4-6222-C. P. 97*

Morreu Luis Angel Firpo >
BUF.NOH AIRES. 7 (FPl -

Faleceu domingo de manhã em :
sua residência desta capital o;
ex-pugllista argentino Luís An- ¦
gel Flrpo, muito conhecido na
América do Sul e na Europa !
com o nome de -Touro Selva- ;
geni dos Pampas".

Flrpo realizara memorável lu-
ta com o ex-cumpeão mundial
Jack Dempsey em l'.)23 no está-
dlo de Polo Grounds.

Há muitos unos estava Flrpo
retirado da atividade do boxe i
dedicando-se agora a atividades
comerciais sendo ainda criador
de touros e carneiros de ruça.

Ocorreu o falecimento em
conseqüência de síncope car-
d laça.

lie l\j Jjüf idiliilll*»,

MÊkhÊw ÓV0 DE 111 MMÁ W??&

ESPERE
um pouquinho
mais pe/o

^CsT^f' ffYtf}

.que lhe permitirá-
um futuro
econômica «

financeiramente
mais risonho.

ATLAS;
IMMrlMMM l âUI"!»»»»"1

^•'^-^'
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Farwell, Invicto e Campeão Absoluto Das Pistas Brasileiras!

" * • -•» i ¦¦Vi ¦»¦!¦¦ T\manmt ¦£¦ ¦¦¦ ¦M.nni.r w€^WL^mt.-&^miv&
wmimw^;- «K-%%a?cfM»««s

|||&itó*

LlM«K^J/*lfifl ia^BWHI L«»»»«R4Ía>a£B L^M^-^M Ba» -**?í? **££ ^fcjfia^aHB^gfiff

ÍkHK3G&-;«w. VVvíá^WíWWÍí^^ '¦"•"¦í.í.íí .í ¦¦.-¦,¦ Áu'-.'j!Sfa.vs ;£.í?*Prc?-Jí

FARWELL cfiec/a ao espelho do vencedor, no Grande Prêmio "B'asil" de ÍH'iO. mantendo sua invencibilidade em
pistas nacionais e desforrando-se amplamente de ESCORIAL que o batera no Argentina. NARVIK aparece em s¦¦-
pirado, depois de ameaçar seriamente o exilo do favorito. O famoso craque do "stud" Seabra foi o terceiro colocado

Esta bonita seqüência de Demócrito Bezerra monstra-nos como Joi a vitória do conduzido de L. B. Gonçalves.

FORA
iJÁO poderia ter sido normal, como não foi, a

atuação do grande corredor nacional ES-
CORIAL ao finalizar num terceiro posto, ampla-
mente batido por FARWELL e NARVIK, sem ter
nquèle seu final espetacular, atropelando nos
derradeiros 400 metros da prova.

Algo deveria ter acontecido ás 20 horas \i havia s« r«li-
com o pensionista d* Alberto rado da "coudelaria" Mas foi
Larrandart. Procuramos o pro-
fissional argentino, que respon-
d* pela cavalhada do sienpáti-
co stud dos irmãos Seabra, pa-
ra saber o que havia aconleci-
do, mas náo foi possível, pois

2. SWEEPSTAKE DE 960
De acordo com os resultados da Loteria extraída pela manhã e os re-

sulrados das corridas de ontem, foram os seguintes os premiados no Segundo
"iwccpstake" 

de 1960:

l.° PRÊMIO — CrS 30 000 000,00
3° Cri 10 000 000,00
3-° CrS 4 000 000,00
4'° CrS 3 000 000,00
5'° CrS 2 000 000,00
4° CrS 1 000 000,00

3 97? FARWELL
5 11» NARVIK

II 312 ESCORIAL
33 453 XAVECO

NOVO MUNDO
ENDYMION

Ales destes prêmios correspondentes aos animais coiocados ate o sexto lugar, muitos
Jrqi 

foram distribuídos, correspondentes a tod oi os animais qut correram t ainda aos que im-
01, não confirmaram inscrição Ainda as te rnlieiat;oes qut constarão da lista qu« devera ser

Publicada pela Loteria Federal.

CONPIRJW 
ANDO a expectativa geral, fui dus mais bnlhaii-

tea, o eVti ijiuiai do sjrmide Prêmio "Brasil" dr 1960. un-
irai disputado no Hlpódromo da Gávea, com a dotação fabu-
losa de cln"; milhões de cruzeiros ao vencedor Nem mesmo
o tempo, inclemente diuante a maior parte da semana, cons-
ptrou contra o exilo da tradicional competição, que levou ao
majestoso monumento da Praça Santos Dumotit Jin aluviào
de apaíxoiir.ocjs pelas carreiras, e. pode-se afirmar, » nau
da sociedade brasileira, e em particular a juanabarlna. cujo-
elementos puderam, na tarde fria e bonita de ontem, desfilar
p**líis pelOUMsS nlf u meio da comprtU;Ão ur mais brio.*- r at •
rojados figurinos da estação.

Todas as tribunas. literalmente cheias, apiehenlavarn as
pecto deslui.ibrante sendo a animação dos carreiristas e ex-
pectadores cií** maiores que temos visto A festa de (jaia du
turíe brasileiro leve a prestigiá-la a figura oo Sr Piesiden
te da Republica interino, que foi recebido com entusiasmo e
muitos apiatisos pela multidão que se comprimia em Iodas
b.« dependências da sociedade.

providencial para nós o atra-
so D» volta encontramos com
um veterinário, que nos so liei-
tou a não divulgação do seu
nomt « que nos esclareceu:

"Escoriai terminou a pro-
va bastante sentido do boleto
esquerdo e foi necessário me-
dicá-lo de urgência"

Pensávamos que ficaria so-
mente nisso a palestra rápida
Mas o nosso bom amigo fez

questão de prosseguir nos for-
necendo a maior "bomba" do
Grande Prêmio "Brasil", di-
tendo:

"Pode ficar certo de uma
coisa O pensionista dt Al-
bert Larrandart deverá levar

pontas de fogo e será afasta-
do das pistas durante longo

tempo Caso venha a sentir
mais uma vex, a solução será
envia-lo para o haras onde ser-
vira na reprodução".

A Grande Corrida

,,o serem encerra da« j» apou*
ia», eom a campainha iirdr-
liando o luslralnrnlu da ban-
deira vermelha para u "lartn ,
verificou-se com certa Mjrpre*.,
que fora elevado f«i voritu d«i
carreira, » cavalo l AliWT.I.I..
enquantJ KSCORIAI. ficava
relegado a um SCjrundo pl.tno.
ecun 351.971 pules, contra
375*55? confiadas asi pata* do
campeio invicto du* pistas do
Brasil.

A dupl* que seria formada
pelou dois ti o lá veia corredores,
a 12, teve mais cie 200.000 bole-
loa num lotai de mais de
i.iiii.DUO.oo. o que demonstra a
franca preferência dou aposta-
deirrs e a confiança qur deposl-
lavam nos mesmos. Foi pouco
demorada a partida. Ordenada
em momento oportuno, coube a
DLKAII assumiu a posição de
honra, logo seguida de I \K-
\VELI„ t.OHENGRI.V, HVPÉ-
KIO e NOVO MUNDO mais de
perlo.

Nas especiais, I ARWKU. lo-
mim de golpe a puniu. mas.
ante a insistência de I.OIII.N-
GRIN, deixou-o passar «,em
eiintudo permitir que se dist.in-
classe demasiado. Derab, con-
tinuoii em terceiro, srgulclt de
NOVO MUNDO NARVIK, IIV-
PÍCRIO, KSCOR1 M. r PORVE-
NU!, eom LOS CHURROS mais
afastado e DENGO procuran-
do seguir eom dificuldade os
terriveis rivais que lhe puseram
i Irente. Sem grandes altera-
çóes. foram os craques .ile a
seta cios 1.60(1 metros, quando
FARWELL passou sem luta por
Lohengrin, e fugiu, ja eom
NARVIK e ESCORIAL mais
próximos, e eom Lohengrin pa-rando, t dando por terminada
sua ingrata missão. Muito fã-
cil. F.ARWE1 ' foi galopandoeum bela desenvoltura, I. R.
Gonçalves nlliancln eom iran-
qiiilidade para Iras. pura sa-
ber qual ..cria o adversário na
reta.

Narvitt Sensacional !

Virado a grande curva s
multidão em "suspense". ES-
CORIAL iniciou sua prover-
bial atropelada. seguido cie
NARVIK Muitos temeram pe-
Ia sorte de FARWELL que en-
tretanto. correndo -serio", nao
deu maior confiança aos udver-
sarios Foi quando NARVIK o
veterano cainoeaii do Brasil de
l:'.iii. tocado magistralmente pot
Luís Rigoni In. valer sua
enorme classe, passando poi
ESCORIAL e tentando aproxi-
unir-se do ponteiro, debaixo de
aclamações ensurdecedoras dos
espectadores que treneticameii-
le incitavam seus favoritts ao
esforço cierriideiio- em busca au
vitória Levo! u melhor, o cam-
pe-ào invicto dns pistas brasi-
letras Cirande nu classe ginu-
cie no coruçào e em plena pu-
junça de seus quatro anos,
F.ARWELL não i'tm->ntni que
o -Hei dn Raia Paulista", tauí-
bém nuiitas vezes campeão u
dominasse Os seis anos do-ve-
lliinho" pilotado de Rigoni nau
u :i indai ;iin

Q lando niniiiiém mais duvi-
ci.r. ic cm vitória i'í.llliiirildora cio
lilho ei.- Burphan NARVIK.
briosamente, atendendo ao? ul-
limos apelo? do seu condutor.
logrou aproximar-se e perder
apenas por um corpo, caindo
com honra e tornando ainda
maior o sucesso cio temível n-
vai A seguir, apareceu E.-CO-
RIAL. que uno foi absoluta-
mente aquele fiumante corre-
dor ctue conhecemos

Depois. XAVECO, em atua-
çao dentro de suas possibllidu-
des. em quarto lugar seguido de
NOVO MUNDO. ENDVMION.
LOS CHURROS. HVPERIO,
PÓRVENIR HEROS. Ri BOI..
ni.N. DERAH. DENGO e final-
mente LOHENGRIN que pagou
caríssimo tributo por correr a
frente do -deintilldor" e-érca de
quatrocentos metros

Mantida a Hegemonia

Desta forma a hegemonia rio
lurfe brasileiro nas pistas sul-
americanas foi mantido sem
contestação Os dois adversa-

rios estrangeiros que se avrii-
tiiraram a competir na Gávea,
PÓRVENIR r LOS CHURROS.
nunca deixaram qualquer Un-
pressão, nunca ofereceram
qualquer perigo aos nossos me-
lhores campeões Atuaram di.*
cretamente, ficando ambos aíi-
iados do placar
Batidos Todos oi Recordei

ha esplêndida reunião de on
tem. vários recordes foram ba-
tidos, como aliás estava previs-
to As apostas elevaram-se a
cento e de/ inlltióe! e quatro-
centos e cinqüenta e um mil
seiscentos e cinco cruzeiros,
contra noventa e dois milhões e
trezentos e oito mil e trezentos
e vinte cruzeiros do ano de ã9.

movimento de apostas do pa
reo principal, alcançou a cifra
de Crs 20.839 420.00

O restaurante du.« tribunas
sociais, serviu mais de mil
•convéns" o que demonstra o

| movimento naquelas dependeu-
cias. devendo ser assinalado que
também nas tribunas especiais,
os dois restaurantes orienta
dos por Alberto Fadei, serviram
cerca df três mil ai moços, afo
ra o* lanche.' durai;''' toda a
tarde

Perfeito o Policiamento

O serviço de policiamento, foi
feito por um esquadráo de ca-
vaiaria da Policia Militar e dois
pelotões de infantaria da mes-
ma guarnição, sob a orientação
do Capitão Fernando de Cai-
\aliio e Deiegado Octavio Vi-
dai Nenhum acontecimento
oiiino de registro foi verificado
t,.ao correndo na melhor or-
riem possível, sem atropelos cos-
lumeíros

Após a vitória cie FARWELL
o> policiais fizeram perfeita co-

ertura da sua volta, que desta
feita não teve atropelos tam-
bem. apesar do elevado nume
ro fãs que foram buscar a raia
o notável campeão

A diretoria do Jockiev Club
'com os Sis Paula Machado

Carlos Guimarães. Paulo Rn-
bens Monte e a Comisão de Cor-
netas, lavrou um grande tento
ao final da reunião Jamais, ti
vemos tanta perfeição nas di
versas seções do hipodromo,
quer na parte técnica quei na
social. A triagem da social, toí
feita com energia, porem sem
alarde, e sem o menor inci-
ciente, eiiquan'0 o serviço da
Casa de Apostas, teve também
uma boa parle no es.uo da lar-
di Cabe ainda elogios ao? en-
carregados cio hipodromo Apre-
remou-se a maravilhosa piaca
oe esportes, toda linipu. pinta-
On, remoçada e alegre Sob a
oi tentação do Si Cario? Ve-
lasco Poninho. os homens de
T cinio Salgado souberam cum-
prir a tareía que lhes foi con-
finda, caca qual no seu >eio:
c.nndo caba! desempenho üe
,-uas funções

O bilhete correspondente ao
animal FARWELL, ganhador
do Grandt Prêmio "Brasil" dt
1960, foi vendido no Estado do
Paraná, na cidade de Londri
na, t tem o número 3 979 Ja
o .tgundo colocado. NAR
VIK, tcv« o ktu bilhtta vtn-

f/,a9'ante tom
""inalado,

.*MH«N«»*H«>«Me^^
odo por ULTIMA HORA, do momento em que fo! ordenada a partida do Grande Prcmio "Brasil". FARWELL. que se

contra seus hábitos, deixou que DERAH tomasse o posto de honra, que enfretonfo, depois de ligeira passagem em
poder de LOHENGRIN, pertenceu-lhe ate o tim da important* t tradicional competição internacional.

RESULTADO DOS
CONCURSOS

Foram os seguinte* o*
resultado* dos Concursos
e • Bettma? na reunião de
ontem

Bolo de ti ponto;
nhadores rom Cri
a cada

Bolo ae ' 
p ititii.-

ir ganlvid :. -.
Cr» 2S2 OU" UO

•Bettinij Suup.t»
ganhadores fim rn
81'ívno. a cnciii

•HettinK' " g*-
uhadiire» com Cri iSITOofl
a rada

ga-
.110

t;íl)Ot»'

:<3

Resultados de Ontem na Gávea
I • CARFO — 1.900 metros — Pista: A P. Prêmios: CrS 150000,00.

Cri 45.000.00, CrS 30.000.00 > CrS 15.000,00
1 * Fileo, M Silva 56 3( 201 98.00 11 4 &03 426,00
J • Talon, J. C. Silva 52 4( 673 77,00 12 31 066 52.00
J.c Exchange, A. Botina 51 50 48t 74.00 13 41 31? 41,00
4* Volúvel. F. Irigoyen 56 S0 046 47,00 14 36 74* 53,00
5.* Emir, A. Santos 52 92 171 41,00 22 7 957 246,00
6' CiUlion, V. Pinh. f* 56 I4S 457 75.00 23 46 298 42,00
7' Gf«n Consol, J Silva 52 12 743 294,00 24 22 362 88,00

170 887 33 II 611 169,00
34 30 660 64.00

246 625
Sito correram; Maimonicu*- e Kalrrmu
Oiíei e oi â.-: Vícios t orpo> t* 3 4 de corpo, 'íenipu; J25"4 5.

Vencedor: eTji MR.0O. Dupla: 2.!) 42.00. Placé.-: '5i 4!,(K) e f3i 37.00.
.•lOvimento do Páreo Cri 8 750.820.00 F1LCO: M C 4 anos - São
i'íiulo Küiaçào: Nyangal e Cybarine, Propriet«ário; Aimeicia Prado
i Asaumpçâo Treinador: Kcidio Coulinho Criador: Haras .latiu.

2." PAREÔ — t.500 metros —
Cri 36.OOU.00; Cri 74.000

1.» Zilda. C. Taborda
2" Hymn*, C, MatSOlI
3.* Colcmbé), J. Negrcio
4." C. d* Luna, A. Boi.
li.* M. Fortun* J. Arrug
t.' Paddy. A. Barroso
7.* Vii tia J. J u in
I.* Zmy« A. Ricatnòe
9.* Ia laça, J. Silva

10* Ponta Negra, J. Carl.
II,* Ttmper*, C Morç*
'.7.* Ica. J. Marinho
13.• Eipertei*. H. Cunha
!4 • Pr«c« On», A Reu

Nao coi rerara '_un
Irada.

Diferenças 3 4 de corpo
cedor: Mi 44,00 Uupia: '14'
< 15• 34.00, Vlovimento do Pai
4 anos — Sáo Paulo Filiaçã
piielana: Zeli» (! Peivolo rie
ei.. Criador: A. .1 Pi-':\oio de

— Pista: A. P. Prêmios: Cri 170.000.00
iOO.OO; CrS 12.000,00 e Cri 6.000,00
56 95 094 44,00 11 17 007 139,00
56 85 466 49.00 17 36 857 64.00
56 28 636 146,00 13 37 770 63,00
56 93 367 4i,00 14 13 729 47,00
16 IC 003 418.00 77 10 865 2'8,O0
53 27 417 153,00 23 39 536 60 00
56 74 279 177,00 74 40 181 59.00
>2 78 636 146.00 33 6 968 340.00
56 95 C94 44,00 34 43 786 54.00
56 14 812 2e2,00 44 14 766 161.00
56 33 616 124.00 298 195
56 65 493 64,00
56 3 062 1 365.00
56 44 592 94,00

525 837
Pea-Kul, 11-i'i Irquima, Pegas e lius-

e vários corpos Tempo" 4W" Vem-
47.00, Placés: '1' 20.00. < 13' 22.00 f
eo CrS 10.668 640.00 ZILDA F. C.
o: Savani e Third Pronramrne. Prn-
Castro Treinador: Mário de Almei-
Casilro Jr.

3." PAREÔ — 1.300 metros — Pista: A. P Prêmios: CrS 130.000,00.
Cri 39.000.00. CrS 26.000 00 r Cri 13.000,00, .MINAS GERAIS

1.° Arjgon M, Stlv»#
!,• Atrtpu, C. Tiborda
3«* Alpei, A Santoi
A* Festivo. D. P. Süvâ
5 Foatail. J. G. Silva
*.' Abril, J. Ramos
?.• Abio M, Hf/nriqu»
I Nubian, A. G. Siiva
J.« Mamburè. J Neorelo

IO.* Pargo. J A, Silva

Nau correram. Bungalow
IJilei '-in a» 2 1 2 corpo*

lenoi 4i I7.0Ü. Ilu pia: 211
Uovimen o cio Pareô Cri 10.3

— São Paulo. Filiação: Coaraze e Ouil
de Paula Machado Treinador
S. Joíe ** K\pedic*tu.-

55 247 448 17 00 22 48 804 46 00
£5 126 321 34,00 23 90 088 76 00
55 247 448 17.00 74 82 237 28.00
55 110 691 39,00 33 14 607 160,00
55 17 184 750 00 34 46 567 5C 00
55 176 321 34.0C 44 11 183 709 00

" 176 331 34,00 793 606
55 9 581 446.00
55 22 750 189,00
55 6 172 696,00

540 157
Klaubert. -Sh.no. Btmfio ? Anjo

• wirios corpo- Tempo ES" v>n
26,'lü Placè* '4 !.'il'i lõ.lin

ARAGON; M A. 3 ano»
Proprieiánci Stud Lmn-eo

Kinam de Freitas Criador: Haras

PAREÔ — 1 500 meliei
Cri 45 000.00. CrS 30

ADaTT«Qf, G Miuoii
Ara. .gboia, D P S
Uindo, J. Carlindo
Amim, J. Ramos
Funny Kino C Mor?
Avaeon, M Silva
Acaso J Silva
Cem por Cento, L R
Aicuque G Gr# Jr
Agalari. A Santos
taronet J Portilhc

_ Pista: A. P. Prêmios: CrS 150.000.0C.
000

IP
>5
£5
ft
55
55
55
t ç
55
55
55
55

0C CrS 15 030 00
ARÍNt

e CrS 7.500.00

6G
'55
217

24

.Nao correram Hartim 1
Diferenças: Cabeça e >ai

4 199.00 13up:a 2:t
18.dll Movimento do Pai

T 3 ano? Sao Paulo f i
IO. >'ud Carmen Liirta Ti
•a* S Jo."è e K\p«*dK*1 uv

392 199,00 11 ÍO 024 325.00
672 96.CO 13 61 199 53.00
£72 3f 00 13 86 9S£ 37,00
t9« 27,00 14 52 989 61.00
362 225 00 22 23 846 137,00

112 424 52 00 73 56 350 58 00
217 699 27,00 24 38 9ÍÍ 64 00

7C 045 êj.00 33 22 798 143.00
60 672 9Í 00 34 48 966 67 00
18 253 32C.0C 44 7 633 427.00
46 262 176,00 409 779

735 711
nloforte. Cerni e Ka.ihies.
mo- corpo» Tempo fH' \ »nc
.iR.ein PUce- 4 17.00 27.0(1 e
,.0 c-% 14 4K9 780.00 ABATPAlrE
liará* F.vpr Readv e Letic;, Propne-
einador Francisco Barroho !nador:

5 •
CrS

Pa"EO — I «00 METROS — PIStA A
250 000 00 CrS 75 0O0.C0 CrS 50.OOC.00 CrS 25

SAO PAULO

P
000 00

Garça '- Oièi
Orânçe A Sinto»
Clareira L Rigoni
ClemaTtte A. Bolino
Valenc», M. Silva
Indomita. G, Mano'
Zoadfl J G S 11 v•
lê r ib« H V «aconcf!

60 127 :eo
S5 19» 231

67 616
117 189
69 019

123 £63
22 5'0
41 '37

770 540

50,00
31.00
91.00
52 00
89 o:
40.00

2c 1,00
'.49 0C

11
12
13
14
22

Major'$ Dilema

Acidentado

Com tristeza. u> uirlüias ti-
viram a noticia irradiada pelo
prado, da retirada do cavalo
MAJOR S DILEMA um dos
mais visados na carreira piln-
i pai Sofreu éle dlg'«**.s&0
muscular nu poslerioi •'..eltn.
conforme verificou o veterinário
Professor Oclávio Dupont. ctue
iiiiediatamente promoveu »o-
corro pma o espléndidu pine-
llieiio. o que entretanto não un-
pediu a sua retirada da carie.-
ia Náo sendo cie amvidacie o
mal. Majoi s Dilema ficara con-
ludü em inalividade por ires
meses, secundo seus responsa-
\e:s

Na Edição Vespertina
o Quadro de Palpites

Em virtude do excesso de
matéria desta pagina, o que e
perfeitamente compreensível
pela importância da festa do
"Grande Prcmio Brasil", sobre
a qual terão os nossos leitores
completa cobertura, o OUA
DRO DE PALPITES referente
às carreiras de amanhã, terça-
feira, scra publicado n* edição
vespertina d« hoie

Nau coiieiain P « - ri i«11. Kuhl
ni /.íi. e l/ai iií»

I*i it-r etu ;>» i anu* rui po- t* \ m\^ i"''riü>
Vem cdcir: • 1. CiS ãn.OII Dup.a CrS 61
¦JO.iiii 4 CrS li "li <¦ 12 CrS 2 I
14 724 .ioO '"' GARÇA « *-an
Cher, e .lilk» Propneiano Sinri fa.eeciu
Gonçilino Keijo Criadot lia:..- \ni

w p;
! I í.. fl
Paulo

- PR
CrS 1

707
708
079
480
274
244
169
226
972
3S5

Pa:

EMIOS
7.500,00

61.00
48.00
57,00
35,00

272.00
122. CO

76 00
98.00

'74 OC

na •• ..

P>r

SORTE GRANDE PARA LONDRINA:
TRINTA MILHÕES DE FARWELL

dido em Sao Paulo, com o nu-
mero 5 119 O do terceiro co-
locado foi vendido no Rio de
Janeiro com o numero 13.312,
e foi defendido pelo animal
ESCORIAL O numero do com
pelidcr XAVECO, quarto colo-
cado foi vend.do, também, em
São Paulo e teve o número
33 653 Para. finalmente, c
CHxnto colocado do placar NO-
VO MUNDO o seu numero
vendido matt uma vez em Sao
Paulo, sob o numero 32 796

6* PaREO — 1 400 METROS - PISTA A PRÊMIOS:
CrS 200 000 00 OS 60 000 00- CrS 40 00C 00: CrS 20.000.00. CrS 10.000 00

1° Sisamó G Greme Ji 58 74 263 78 00 li " 964 119.00
2» Cairei D Garcia 56 113 451 5C00 12 67 820 49.u0
3* Estror.c.o O P Silva 55 o9 207 64 00 13 »4 450 52 00
4» Vulgc W Andrade 55 16 455 352.00 14 £5 461 6C 00
5.» Swaml O Ulloa 55 84 283 é*>,00 22 25 483
6» Plolomeu A, Santos 53 10 4'9 557,00 23 60 860 61 00
;'• Pereqr.na L Rigor. 55 76 517 7».00 24 42 543 78 00
!• Xauã J. Ramos 55 39 931 145 00 33 16 263 205 00
9« Itabino A G Silva 55 »8 416 85 00 34 45 35»

10.• L. Legs A Hodecker 55 1» 415 352 00 44 '13 256 752.00
II.» Elisabeth A. Bolino 56 163 "J 35 00 419 500
12,* Daman A. Ricaroo 53 69 217 Si CC
13.» Vatapá M Silva 53 64 283 69 10
14.» Zafira A. Barroso 49 3» 921 145 00
15' Plutaico H Vjiconc 55 10 206 568 00
!»• Ze C R Catvalho 51 2 86! 2 027,00

729 457
\jo confiam Blumenau K.,.. ü' r.s e n-mu' •

Tia r. na
[lllereilqii- '. cmiiiiii. f i - ¦'" i>" lempo u' : ri > >-n

reclu: 9 Ci» TIllH) I)i.;»ii 14 '..< 74 1»'. Ptae-e- " ':$ ISl Oi..
:; ti-S.tl.CHie 7 Cri 25 no \l.i.'mento do Pare n C S 14 .'iRo 40n nn.

SISAMOi M t' 5 ano- s Paul
Bllileiir. Pioprielariu Mud Sanla Tece/mlia Treinador Ms
noel Cavalheiro — Cuauoi. .In-e Paiiiin i Nnjue.id

7« PaREO — 3 000 METROS — PISTA P PRÊMIOS
OS 5 000 0O0 00 CrS 1 5C0 000 00 CrS 1 000 000 00 CrS 500 000 OC
CrS 250 00000 — 'CLÁSSICO - GRANDE PRÊMIO BRASIL

l.« Farwell L B Gonc 56 375 557 74 0C 11 49 071 "8 .10
2# Narvik L Rigoni 59 146 506 63,00 12 200 329 24.00
3.' Escoiial F Irigoyen 59 351 971 2o,00 13 101 B3C 4_ 00
4.* Xaveco J Marchant 59 06 380 139,00 14 40 05» 120.00
5« Novo Mundo. F Costa 59 14» 506 62 00 22 13 821 346.00
»• Endvmion O Ulloa 59 14 638 628,00 23 91 342 53,00
7.» Los Churros. O Peleg 56 51 159 180,00 24 41 945 115,00
%• Hypeno M. Silva 5» 48 850 186 00 33 23 262 20*00
9* Porven.r G Asila 59 66 737 138,00 34 26 78C 16" 00

10' Heros G Massoll 56 11 754 782.00 44 13 775 349.00
11.• Ribo: L Diar 59 48 S5C 186 00 60* 211
12* De». A. Bolino 56 6 56« 1 072 00
13* Derah O. Reichel 5' 5 366 1 714 00
14* Oengo D Mo>eno >6 7 05» 1 302.00
IS." Lohengun L Cornai 59 351 971 26 00

1 156 545
Não coriemiu S»l ' erebo- <¦ \laioi - L>il«-inii,„
Dilelf iií/í»? 1 tuiiiu p 2 toipti* ItMiipo ÍH9"'Í % \ ftu f^dvn

4 CiS 24 UO. Dupla 1 C'S 5S.OH Piace* ei» :
IblKi e Cri 12 tKi MoMinenn. oi. Cri 20.8.19 42imki
FARSVELL: \1 l' 4 anos .s 1'aui Poi huiiiiidiit e Mai
Proprietário Almeida Hüicio A A-umpçáo Treinador
rino Kornc Cnadoi llani* .lahu

!• PAREO — 1 500 METROS — PISTA A PRÊMIOS
OS 120 000 00 CrS 36 000 00 OS 24 000 00 CrS 12 000,00 OS 6 000 00

}• Estilhaço L Rigoni 5» 115 316 51,00 12 18 228 191,00
2» Inlanl», e Cosi» 56 186 184 30 00 13 20 343 1T7 00
3» Curriculum A Port 56 »5 960 69 00 14 17 410 195 00
4* M Br.nco I Soura 56 49 151 120 00 22 21 M2 164.00
5* Zulu J Ramos 56 16 071 390,00 23 102 537 35 00
6* Clev.r A Barroso 53 11 767 500,00 24 69 487 52 00
7* Arm«nd»iii M Silva 56 49 151 120,00 33 13 7^6 57.00
».• El Aragon i Portilho 56 86 585 68 00 34 97 640 37.00
9« Chaitan. H. V»aconcel 54 1»6 184 30 00 44 40 319 »o 00

10' Zimbo. E Castillo 56 26 119 209 00 453 ?«»7
11 • Zeo. J. G Silva 5» 36 11° 209 00
12* Mendel C Morgado 56 40 453 145 00
13* Evperl D Moreir* 56 110 81' 53 00

\ae corteram Boreus Zili P»i-saiidu Impem R-un e \ letnan
IKterenras 1 1 2 eo, no e 2 rotpsn. Tempo UH"4 S \ente

dor 'Si, i,j s; lio. Uuiií,, 2.1 iiS :t C-J 20.00,
1.5 CrS lft.00 e '14' CrS 21 W Musnneni iio P •--• CrS 14.Xs 1380.00
ESTILHAÇO: M C 4 ânus s Ps po Kameran Khan
e Morena U l*'oprift«r ;íi Stud .taití •¦ Treinador
riaudernífo [Vnua t fartin tlata^ hi

MOVIMENTO DE APOSTAS OS 10» S71 850.00
CONCURSOS CrS 1 «79 755 00
TOTAL Cr» 110 451 605 00
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CAVALOS BRASILEIROS GANHAM OS SEIS PRIMEIROS LUGARES NO "SWEEPSTAKE
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m™ ü B% Ifl Ia B Q BATEU NARVI
NUMA RETA DRAMÁTICA

CHEGADA DO "SWEEPSTAKE" PELA "TELE-PENTAX" — O nosso companheiro
Rodolfo Machado (o popular Rodolfinho), integrando ontem a equipe fotográfica
de UH, na cobertura do G. P. "Brasil", nos oferece este flagrante belíssimo da
chegada do "Sweepstake", vista pela 

"Tele-Pentax". Farwell chega à meta com

pouco mais de um corpo sobre Narvik, com Escoriai a seguir. Em quarto lugar,

por dentro, Xaveco, em quinto Noyo Mundo, por dentro deste Los Churros, que
foi o sétimo colocado, Endymion aparece pelo meio de raia garantindo o sexto lu-

gar, Porvenir, atrás, finaliza em nono, tendo ao seu lado Hyperio, em o/tovo,

pessimamente conduzido por Manuel Silva.

Texto: WILSON DO NASCIMENTO - Fotos: DEKÓCRITO BEZERRA, PAULO REIS e JAIR MAVIONO

A 
criarão brasileira deu mais um extraordinário "show", na
tarde de ontem, confirmando, plenamente, as vitórias

anteriores e assumindo, com todas as honras, o comando do
turfe sul-americano. A vitória belíssima e incontestável de
Farwel, o seeundo lugar de Narvik — cujas melhoras com
relação à sua atuação no Grande Prêmio "25 de Mayo". na
Areentina nós havíamos destacado —, o terceiro lugar de
Escoriai, numa raia que lhe é adversa e o fato de Xaveco.
Novo Mundo e Endymion terem cruzado a meta na frente de
I.os Churros e Porvernir, o que só não aconteceu também
com Ilvpério, por tremendo erro tático do jóquei Manuel
Silva. dão. sem sombra de dúvida, ao observador atento do
nobre esporte a certeza de que a hesemonia dos "haras"
brasileiros sobre os argentinos não é mais eventual.

Não se diga. querendo con-
Irariar. que o adiantado cen-
fo turflsta argentino não
atravessa uma boa fase
atualmente e que não possue
os mesmos extraordinários
corredores de ou'ras épocas.
Porque, se raciocinarmos nes-
ta base. poderemos dizer
também aue os dez anos de
domínio dos camneões pia-
tinos sobre os nacionais — de
1949 a 1958 — foram motiva-
dos. também, pelo não apa-
recimento de reais valores da
criação indígena. O aue há de
real. de verdadeiro, de incon-
teste, em tudo isso, é que os
craques brasileiros atingiram
um alto nível técnico e oue
presentemente, auer na Gá-
vea. ouer em Cidade Jardim,
cuer mesmo em San Isidro.
pm Buenos Aires, eles im-
põem a sua melhor classe e
categoria, colecionando trlun-
íos excepcionais.

O Grande Prêmio "Brasil",
de ontem, foi uma soberba
demonstração de que afirma-
mos. Estava a criação argen-
tina representada por dois
valores positivos: Porvenir,
ganhador de 16 carreiras. 3
em Buenos Aires e 13 em Ca-
r?cas. na Venezuela 'onde es-
tá invicto), mandado à rala
em nerfeita forma e sem ter
sofrido qualquer percalço, a
evrnnlo do que sucedera no
"25 de Mayo" e Los Churros,

que vinha de êxitos belfssi-
mos. E se restrições poderiam
ser feitas a este último, dian-
te da qualidade dos animais
que iria enfrentar, o mesmo.

em absoluto, se poderia afir-
mar de Porvenir, cujos res-
ponsáveis. falando franca-
mente, asseguravam que o
campeão argentino iria a.
desforra da derrota sofrida
na importante prova de Maio
do turfe argentino.

O Grande Prêmio "Brasil"
nos oferecer emoções fortes.
Primeiro, quando Lohengrin,
no papel de "faixa" de Esco-
rial procurou fazer com Fa-
nvell o que há tempos fizera
com Gaudeamus. Depois,
quando Lodegar Gonçalves,
seguro do poder locomotor de
seu craque, tomou resoluta-
mente a ponta e Imprimiu"train" mais vivo à competi-

não, mais tarde quando Luiz
Rigoni. jóquei realmente ex-
traordinário percebeu, lá pe-
los 1.400 metros, que o único
rival de sua montada era
mesmo o ponteiro e por êle
procurou e, finalmente, na
reta de chegada, quando Nar-
vik investiu furiosamente só-
bre Parwell, dando mesmo, a,
certa altura, a impressão de
que o alcançaria e derrotaria,
para, no arremate decisivo de
todas as emoções livrar-se o
invicto das pistas nacionais
do ataque impressionante do
velho campeão e garantir a
vitória, inclusive vingando-se
do único revés até hoje so-
frido e que teve por palco o

MANUEL SILVA ESTAVA IRRECONHECÍVEL

HYPERIO TÕTPÉSSIAMENTE
DIRIGIDO: CHEGARIA "PLACÉ"

MANUEL 
SILVA, o tetracampeão da esta-

astica e famoso bridão pernambucano
cometeu um erro tático clamoroso no per-
curso do "Grande Prêmio Brasil". Dirigiu-
do Hyperio e sabendo que sua montada tem
por característica principal seguir a carrei-
ra nos primeiros postos, sempre exigido, o
"Bequinho" apareceu nos primeiros 1.000 me-
tros bem colocado, mas, surpreendentemente,
a partir das proximidades dos 1.600 metros foi
deixando que os adversários passassem.

Iludiu-se completamente Manuel Silva na
suposição de que guardando Hyperio para
uma atropelada teria maiores possibilidades
de êxito. Contrariado em todo o percurso da
importante prova o filho de Amphis acabou
fracassando redondamente, mas não sem dar
a nítida impressão, a quantos o observavam,
de que obteria na pior das hipóteses o tercei-

ro lugar se fosse bem corrido. Ê que tendo
ficado longe e ainda por cima num terreno
adverso, Hyperio progrediu enormemente em
toda a curva, descontou terreno e arrematou
no 8v lugar, mas muito próximo de Xaveco,
Novo Mundo, Endymion e Los Churros.

Tivesse Manuei Silva mantido o ritmo Ini-
ciai, não deixando que Hyperio cedesse e não
temos a menor dúvida de muito outra teria
sido a "performance" do pupilo de Miguel Gil.
Deve-se salientar que o jóquei não permitiu
a passagem dos adversários, por não ter cava-
Io, mas. sim e unicamente, pelo. desejo de apli-
car uma tática que deu um péssimo resul-
tado.

Anda sem sorte mesmo o campeão do
"16 de Julho". Além de não pegar uma pis'.a
à feição ainda encontrou um piloto qua es-
teve irreconhecível em seu dorso.

hipódromo dc San Isidro, na
Argentina, quando caiu bati-
do por Escoriai, agora o ter-
ceiro colocado.
Grau Dez Para o Jóquei

Lodegar Bueno Gonçalves
o piloto de Farwell merece
grau dez pela sua atuação
no "Sweepstake". Procurando
desda a largada as primeiras
posições, chegando mesmo a
tomar a ponta, para cedé-la
instantes após a Lohengrin,
não se perturbou, em ne-
nhum momento, com o "fai-
xa" de Escoriai. Na reta opôs-
ta, quando julgou oportuno,
passou pelo adversário e na
altura dos 800 metros, quan-
do Rigoni, trazendo magis-
tralmente o Narvik, procura-
va confundi-lo o hábil freio
paulista soube dosar bem as
energias de Farwell, a ponto
de nos derradeiros 400 me-
tros, quando Rigoni procurou
dar o golpe de morte, encon-
trar, ainda, no filho de Bur-
pham e Marilu reservas pa-
ra garantir a extraordiná-
ria vitória. E falando-se do
Lodegar Gonçalves, deve-se
falar, também do Jovem trei-
nador Castorino Borges, pre-
parador dos mais eficientes e
que tem sabido manter a for-
ma cio notável campeão bra-
sileiro de maneira a que èle
não decepcione nunca os seus
milhares e milhares de fãs de
todo o Pais.
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EXAME DA CROMATO GRAFIA
Depois da vitória espetacular. FARWELL è
levado ao Serviço de Repressão ao "Doping"
do Jockey Club, sendo submetido aos liabi-
tuais exames, O lumoso defensor do "stud"
Almeida Prado & A.ssumpçâo ganhou a sua
segunda carreira na Gávea, totalizundo 16

vitórias com as 14 de Hão Paulo. Tem ainda
um segundo lugar, na Argentina, para ES-
COR1AL. quando foi pessimamente corrido
por Lodegar-Gonçalves. Mas o jóquei reatn-

li.ou-se. totalmente ontem.

REGRESSO TRIUNFAL
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Regressando à repesagem. depois do retumbante fxlto. FARWELL i cercado ainda na pista de grama por nina legMa d I
tógrafos e cinegru/istas, além de. fãs e dos seus proprir'ários. O grande campedo.nacional marcou pura os 'i.tiOO metros tio u.

"Brasir, na grama pesada, 1S9 3/5, .marca, razoável em virtude do estado da raia.

RIGONI "TRATSÜ CED3 DQS PAPÉIS"...

"FAIXA" LOHENGRIN FUNCIONOU MAS NÃO RESOLVEU...
Eis a primeira passagem dos concorrentes ao Grande Prêmio 'Brasir. quando LOHENGRIN. no seu papel de. "faixa" de ES-
COR1AL procurava imprimir um "frain" violento ao pareô. FARWELL aparece cm scaundo. aguardando tranqüilamente os
acontecimentos. DERAH é a terceira colocada. HYPtRIO está no quarto posto 'e depois o "Bequinho" foi deixando passar
os adversários erradamente/. NARVIK aparece 'por dentro, no quinto lugar com Rigoni de chicote em hni.ro do braço, ESCO-

RIAL por fora com Irigoyen olhando para o piloto de PORVENIR e mais atras os outros concorrentes

mWBÊKÈÊÈÊÊÊÊèSÊIÊÊÈêêê^

jÉMja^Rjl^l RR/ 
^^^ViaBBBBF 
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luando faltavam 100 metro, para a chegada do C. P. "Bratll" de 1960 ja o famoio Luís Rigoni lábia que FAR^dor E' •
fu único Inimigo a que le quliesie derrotá-lo teria de obrigar NARVIK a seguir mali de perto o fabuloso corr ecenda
ístória que noa conla o flagrante acima FARWELL na frente com NARVIK em' «eu encalço e com XAVECO |. »P 

^ qUf
finais Rigoni tudo fèi para descontar a diferença e houve um mome re$ervn

i NARVIK derrotar FARWELL Mas o Invicto de nossas pistas traila ainu

Qua
te
h
em terceiro Dos 600 metros até os 300
seus fãs vibraram diante da possibilidade de NA

t fugiu outra vei para ganhar o "Sweepstake" por um corpo.

Al 1
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Próximo Clássico: Fluminè
í ,v;7.s? 71

MS*

«':.s-'.*r* ilaMÍ-
erica, Lideres Invictos

SOLICH, APÓS 0 EMPATE DE 0 x 0:

FLAMENGO PODE E VAI JOGAR MAIS
M %WÍT«wXjK2fa^^^ ilMiill^L.^- -_ yxf&nty rJ
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Mauro: Contusão na nuca
S Dida: Odiadas defesas

Moacyr: Manga abusou
Cadinhos: Uma surpresa

De PAULO RODRIGUES
¦VISÍVEL • satisfação dos rubronagros p«lo empate t,

sobretudo, pela exibição d. .qo.pt, notadamente ne
stgondo tempo, quando atacou mais t com mais peri-
go Como Solich, por exemple, que foi saudar Carli-
nho* com «fusão:

— Viu, Cadinhos, como ficou mais fácil? Como
voei apartou melhor? Continua assim, qua voe» vai
longa.

Quarcntinha partiu 710 lance, passou pela bola e deixou para Garrincha. O ponta cobrou a faltacom toda perfeição, mandando a bola no ângulo esquerdo de Ari. Mas o goleiro rubronegra foibem na jogada, praticando sensacional de/esa, evitando um gol certo. (Tele-objetiva de HILTON DE ALMEIDA)

LA x BOTAFOGO: CLÁSSICO SEM GOLS
STANISLAW PONTE PRETA 1 JMAGÂill I

i«»»MsMá«»»»»»íiiiif i- "• ¦ ¦"-¦-% iiiiiiiiiíüríií m Kvj
ft'r'm
ÍT;-V

0 
Botafogo não poda se qutlxar: tem o Fraião, mas escala
o Pampollnl; tem o Rossl, mas escala o Edson; tem o Ama-

rildo, mas escala o Genlvaldo. Já o Flamengo nio. O Fia-
mengo só tem aquiles cocorocas que jogaram e olhe li. Logo,
num |ôgo em que os camarões bolavam na superfície da sopa,
futebol mesmo.que i bom, faltou as pampas.

A gente nio entende direito o Botafogo: quer ser o Real
Madrld e é o Real Grandeia, aquele tlmlilnho da rua do mes-
mo nome. E nio digam que o Botafogo estava sem sorte.
Pelo contrário: • Botafogo deu tanta sorte que, logo de saída,
o Genlvaldo saiu machucado. E como se essa colher de chi
nào bastasse, o Flamengo ainda foi obrigado a trocar o goleiroAry, que vinha |ogando bem, pelo nosso conhecido Fernando,
rapaz que não pode ver um galeto ao primo canto que bota
logo o guardanapo no pescoço pra jantar.

Mesmo aislm quem jogou mais menos.foi o Botafogo.
0 Flamengo, até os 20 minutos do segundo tempo andou man-
dando no jogo ê, tivessem os rubronegror alguém na linha
que não fosse nenhum daqueles mocorongos, ganhava o jogo.Depois o Botafogo não melhorou nao. O Flamengo é qu»
piorou, aparecendo mais o ataque alvinegro, atirando umas
duas ou trôs bolas perigosas, só pra deixar • Ary Barroso
com azia.

QUARENTINHA t 0 DO AMÉRICA
Koi o que gritou um membro da rubronegrada, depois da

vigésima besteira que. o Quarentiaha. do selecionado-brasileiro
iez em campo: •<

— Quareiitinha é o do América! *', '. 
: .

E foi o distinto gritar e o alto-falante anunciar que Qtra-;rentlnha tinha .sido.o artilheiro do América, em Teixeira deCastro. E isto contra o Bonsucesso, um time armado..-, não
era o flamengo não.

Para que os amiguinhos tenham uma idéia da monotonia
da pelada de ontem, no Maracanã, basta dizer que o lance
mais interessante foi a proverbial botinada que Jadir (éle étão bonzinho, o Jadir), deu no Genlvaldo, abrindo-lhe uma
vaga no Hospital de Acidentados

No meio do Jogo o Juiz Eu hein? Nápio de Queiroz trocou
n bola, mas não adiantou nada: os 22 continuaram em campo
fazendo besteira. Como não houve melhores, tendo os cobras
ficado num cômodo ostracismo, citemos os mais minhocas:
No Flamengo o beque Monin, que custou um caminhão de
dinheiro, seguido de perto por Luís Carlos. No Botafogo:
Geninho (muito inexperiente), Pampolini, Edson, Zagalo e Qua-rentinha jogaram o grosso.

., , OS SARGENTOS DA BATALHA
NO FLAMENGO:

ARY — Fêx uma linda defesa • pouco depois saia nuchu-
cado, num «ncontro com Geninho. Substituído por Fernando
que, logo que entrou, agarrou um frango pelo rabo. Como
a Leonor nio queria nada com nlnguim do Botafogo, Fernan-
do acalmou e acabou tranqüilamente. JOUBERT — Ate. qu»
estava calmo. Seu futebol começa do umbigo para cima, mas
ontem estava multo mais delicado do qu» delinqüente. MO-
NIN — Cste é o Pavão com sotaque guarani. JADIR — Na-
quels base: chutando mais o Inimigo do que a Leonor.. JOR-
DAN — O melhor da defesa do Flamengo. Marcou Garrincha
como quem marca um Joio. MOACIR — Correu, deu uns
dribllzlnhos, mas ninguém ajudava. CARLINHOS — Também
jogou bem. Houve uma época em que era preferível o De-
qulnha com a perna quebrada ao Cadinhos. Agora não: Car-
llnhos está bem melhor. OTHON — Solich escalou-o na ponta
direita para enganar o adversário. Quem estava enganado
ara o Solich. LUÍS CARLOS— Deslocado para o centro, ê
melhor na ponta direita. Deslocado para a ponta direita ó
melhor no centro. Dl DA — Também ciscou no galinheiro
sem cantar de galo. BABA — Foi • qu» mal» cevou. O pe-
qu»nino é chato,

NO BOTAFOGO:
MANCA — Duas ou três defesas excelentes. 0 resto era

bola-strnsfida pela1 defesa, que chutou muito mais para Manga
defender do que a linha do Flamengo. CACA — Depois que
se formou, em Engenharia Jogou fora o diploma de zagueiro.
ZÉ MARIA — O melhor homem em campo. NILTON SAN-
TOS — Deu conta do recado com a serenidade de sempre.
Parecia chateado de-estar assistindo um jogo tão chato. CHI-
CÃO — Complicou muitas jogadas fáceis. Quer ser o Nilton
Santos em negativo, mas não consegue passar de negativo .
PAMPOLINI — Um dos melhores do flamengo. EDSON —
Eles botam o Edson no time para abraçar o Garrincha, quan-
do Mane faz das suas. Ontem Mano não fez, Edson ficou sem
ter função. GARRINCHA — Tentou armar algumas jogadas,
mas os pontas-de-lança do time não queriam nada. GENI-
VALDO — Jogou pouco tempo. Não chegou nem a esquen-
tar. Geninho, que entrou no seu lugar, esquentou à toa. QUA-
RENTINHA — Para voltar a ser o 40 do ano passado ainda
faltam uns 37. ZAGALO — Os botafoguenses dizem que para
se fazer justiça ao Zagalo é preciso convir que êle joga ar-
mando. Só se fôr o Armando falcão, ministro da referida
pasta.
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Quanto ao empate, o Feiti-
ceiro declarou:

Não tenho cio que me
queixar. O Flamengo não em-
patotl com um adversário
qualquer. O adversário era oBotafogo. Na minha opinião,
ótimo Jogo, ótimo resultado.Não espera mais do Fia-
mengo. Solich?

Claro. O Flamengo po-de e vai Jogar mais. Já apa-
receu bem melhor contra o
Botafogo.

Mauro
Mauro, gelo na nuca, des-

cansava, no vestiário. Para o
médico Paulo San Tiago,
Mauro reagia bem. e seu ca-

so não devia dar maior preo-
cupação. Ouvido colado ao

rádio portátil, o goleiro -nu-
lar ouvia o Grande Prêmio
Brasil. Ao ver Fernando, faz
um gesto que era um elogio &
atuação do seu supiente.
D ida

Dids. faiavt em gols perdi-
dof:

O Flamengo est-éve com
• vitória nos pés. Entretanto,
não podemos nos queixar: o
Botafogo também ficou com o
gol do Flamengo, várias vé-
xes, & sua disposição. Empa-
íamos, pois. Seja como fòr.
cios males o menor: percier
um ponto num clássico não
e, absolutamente, uma de-
sonra,
Moocyr

Pela janeunha,. ao corredor
do chuveiro, um torcedor gri-
tara.

?- Quem vai pagar o cabra!

que perdi, seu Dida? Dei um
e apostei no Flamengo.

Sem olhar para trás, riu
Dida primeiro, riu Moacir de-
pois. E observou:

O gaiato devia chorar o
cabral que perdeu Junto do
Manga. Francamente, como
pegou Manga. Foi abuso.
Carlinhos

Jordan não parecia estar
aborrecido com o resultado. E
confirmou:

Claro que não pretendoter parado Garrincha. Esse
ainda não nasceu. Entretan-
to. vi bola.

De todos, o único que pa-recia surpreendido com o em-
pate era Carlinhos. Explicou:Vim para o Maracanã
querendo ganhar e contando
ganhar o jogo. Não porque
náo considere o Botafogo um
trrande time. É. apenas, ge-ralmente. contra o Botafogo,
que o Flamengo dá sorte. E,
alem de dar sorte, vence a
maioria das vezes.
O Médico

A não ser o caso Mauro,
que preocupou muito nos pri-
meiros minutos. de resto o
nedico rubronegro, Pauio São"Tiaco. não tinha motivo parabaixar a cabeça, apreensivo.

Mauro ío: o umeo con-
tundido?

Náo. Monin está machu-
cado num pe. Luís Carlos es-
tá machucado numa perna.
Ambos, porém, apresentam
contusões que. acredito, nào
causarão transtorno. Espero
mesmo que, até terça-feira,
estejam todos em condições de
trema.-, individualmente.

NsT

VASCO "ENFEITOU" VITÓRIA
Olaria joçov. mal. desta vez, e acabou de-rotaáo por um Vasco
que Tido chegou a entusiasmar, A vitória tornou a ser "magra"
(1 a Oi e o ataque cruzmaltmo. embora dominasse totalmcnT",
mostrou que não tem jogada ie gol, oue os gols nascem, pelo
talento de alguns de seus craques ou pela colaboração dos ad-
versários. Ainda ontem o tento solitário teve a colaboração de
Antoninho e alguns companheiros de defesa, que assisti-arr.
a cabeçada de Delem as redes. O gol to: aos 4 minutos e até
o fim o Vasco dorrmou e náo mercou. Miguel quase náo teve
trabalho t r.c foto acima enfeita uma elas poucas deresas du-

rante iodo o "match". (Foto de Ruas.)

NINGUÉM FOI DE NADA NA PELADA DE ONTEM
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01 * «i/nutof do primeiro tempo, Manga praticou a maior defesa do "cfóii/co". Prevendo o chute alto de

num salto que arrancou aplausos da ass
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botafogi,
istôncia.

uma pluma,
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DELEM SALVOU A PÁTRIA: 1 A 0

OLARIA JOGOU MAL E 0 VASCO
VENCEU AINDA SEM CONVENCER

Dt APAfiKK) PIRES

A 
atuação do Vasco superior a do Olaria não quer dizer
ainda que o quadro de São Januário lenha engrenado. A
própria vitória nasceu de comer e não du jogada de gol

i que o Vasco nao temi e os muitos gols perdidos pelos cruz-
maltinos fórum mais conseqüência do fracasso da equipe que
havia ganho o "Torneio Initium" com grandes exibições e
que |>erdera para o América, há dias. por culpa de um go
leiro infelir..

E foi Antoninho. aliás, ainda ontem, quem acabou com-
prometendo seu time, ajudado, no lance, por uns compa-
nheiros de retaguarda, todos assistindo a subida de Delem
para a cabeçada direta às redes. Ponto que foi conquistado
aos 4 minutos, correndo os 86 restantes quase todos na área
do Olaria, que. ainda assim, foi salvo pela pouca sorte nus
finalizações dos atacantes vascainos e, sobretudo, pela deti-
ciência de uma ofensiva que se tem de valer do talento de
seus jogadores para arranjar as situações de gol.

Márcia Guterres está brilhando em Po rtugal. Acaba de vencer a prova d* 400
metros, nado livre, com o tempo de 5'38"8.

BRASIL BRILHA NA NATAÇÃO
borbolt...

1- 6" 1 10. X
ei (Brasill X

FIGUEIRA 
DA FOZ. 6 (FP i — Na quarta

jornada dos Jogos Luso-Brasileiros, a pri-
meira rodada das provas de natação, realiza-
da hoie. deu os seguintes tesultados:

400 metros, nado livre, feminino: 11 Gu-
terres (Brasil) 5' 38" 8 10. 21 M. L. Caxepa
i Brasil i 5' 40" fi 10. 31 M. L. Basto cPort.l
5' 41" (novo recorde português). 20<l metros,
nado de dcíío. feminino: li L. Barph i Bra-
sil) 3' 11" 9 10. 21 M. R. Veloso (Porl.l 3' 12"
2 10. 4x100 metros, esülo livre, li Brasil --

52" 8 10 (Novo
5 5' 27" 7 10. 21 Portusal — 5'

Seis Portugueses
e Quatro Brasileiros
se Classificaram Nas

Primeiras Regatas
CACAIS 'Portugal). 7 —
<FPi — Na Baia de Cacais
começaram as provas de ve-
!a dos Jogos Luso-Brasik-i-

recorde de Portugal. 100 metros
masculino: !• Perseke ( brasil i —

2) Jorge (Port.l 1' 6" 2 10. 31 Parv
1' 6" 4 10. 1.500 metros, nado livre, masculino: j
1) Souzii c Port.l 18' 54" 3 10 inovo recorde J
português e da península Ibérica). 21 Basto *
cPon.)'!!)• 25" 2 10. 3) Veloso (Brasil) 20' 3" i
1 10. 4x100 metros, quatro estilos, masculino: ?
1) Brasil — 4" 00" 5 10. 2) — Portugal — 4' >

5" 5 10 'r.ovo recorde português). 100 metros, *
estilo livre, masculino: li Santos (Brasil) X
58" 2,10. 2) Ribeiro (Portugal) 59" 6 10. i

Olaria Ajudou
Os noventa minutos se pasta-

ram quase totalmente no melo
campo barlri e por culpa dos
próprio- olarlenses. Há certo»
adversários que se adaptam, ou
que são obrigados a aceitar o
estilo do Olaria, mas há equi-
pes que podem ser vencidas
talvez com umas pequenas va-
rlações. Com um sistema de co-
bertura quase perfeito, acredl-
turnos que a defesa do grêmio

leopoldinen.se tenha faltado,
apenas, maior colaboração dos
extremas, descida que ajudaria,
ao mesmo tempo, os planos
ofensivos, pois o Vasco já mos-
trou que aceita o domínio ofe-
recldo pelo adversário para
avançar quase todos os jogado-
res, deixando uns poucos de-
fensores atrás sem "chance" de
cobertura.

Mas permanecendo quase
sempre com três homens multo

VITÓRIA FÁCIL DO AMERICA

adiantados, im dois extremas e
o centro-avanle) os atacantes |

como se ofereciam á marcação, :
"batalha" evidentemente desi- í
gual contra um Bellni, um Rus- j
so, Paulinho ou Coronel, de fi-
slco superior. E Unilirm da- |
tam liberdade ao extrema es- ;
querda do Vasco (Peniche) pois
Murilo ficava em marcação em
•zona, deixando o ponteiro para
ser combatido pelo médlo-vo-
lante. O melo-campo, igual-
mente, ficou sob o dominio do
Vasco com as descidas de Penl-
che paru buscar o jogo, com a
permanência de Laerle e Ro-
berto ou Valdemur, além de
Paulinho, que subia em ajuda
aos três. contra apenas dois ou
três homens do Olaria.

Mas o pior foi que o quadro
de Oéllo Neves, desta vez. não
conseguii acertar, errando mui-
tos passes e também prendendo
a bola exageridamente.

t Falsa Ilusão
Mas nem o Vasco deve entu-

siasmar-se muito com a vitória,
I como o Olaria não pode deRR-

minar com s derrota Pois o*
cruz-mallinos continuam con-
firmando que encontrarão .sem-
pie grandes dificuldades paru
vencer uma defesa bem armada
como se surpreenderá nos con-
tra-alaques e os olarlenses po- 

',

derão reconquistar o melhor
ritmo para a reabiliiacáo Une-
diata.
O Gol |

Houve um cornei contra o
Olaria, aos quatro minutos. ,
ocasião em que sairia o gol '
único do "malcii". Sanará co- |brou para a área, cabeceando ,
Delem, sozinho, direto ás redes.

Houve, ainda no primeiro'

tempo, alguma» ocaslo,, dtlperüiçada» pelo, «ru«-«„HlI£
enquanto o, "bariris- 

„ 
"'"'

vezes chegaram a ameaçar Mlguel. No segundo tempo ,jnii;o \ asco perdeu outros g„\s ctos. so crescendo um poUcilOlaria, n» metade do sf,llll(ln(empo. quando os vascainos n,reeiam cansado* Mas nfi„ (.|„.gon a haver maiores sustou'desta ver. embora. repelimos ,atuação do quadro de São íinuárlo ainda não tenha con!vencido a nlnçurm. c-mbcir.
ainda conliniii dando a U\tu
de que sofrerá grandes deifp.
ções.

¦•Finiis"ros. com regatas
"Dragões".Na classe '-Fir.ns" clnssifi-
caram-se: 1) Helder Soares

de Oliveira (Portugal): 2)
Gabriel Gonzalez IBrasil) 3i
— Robert Pushup (Brasil):
4i Nelson Piccolon (Bra-
sil): 5) - Ortnvio Rodrigues
(Portugal): 6) .— Nobre Reis
.'Portugal': 7) Bernardo
Arnosa (Portugal' e 8i
José Alfaia (Portugal).
Classificação da classe

--Dragões": li Brasil (Ene
Schmidt. Antônio Barbosa p
Axel Smithi: 2i Portugal
(Ernest Zickermann. Ene
Nilnon e Emidio Teixeira).

1 BRASIL VENCEU
| REGATA COM TI"
í AVEXRO. 6 (FP) — No Rio
s Novo d Príncipe, em presen-
X ça de numeroso público, en-
} tidades oficiais e regionais,
v disputou-se a regata Portu-
> gal-Brasil. O Brasil alinhou:
í Jaldecar. Tovesco. Arry. Er-
X nesto e Paulino. Por Portu-
J gal, empenharam a formação

de Caminha (Rui Valença,
Silva, Vieira, Godmho. PortoI
e a da CUF.

Em águas esplêndidas, os
barcos partiram juntos. A
CUF comandou até 1.200 me-
tros, com ligeiro avanço só-
bre o Brasil e o Caminha.
Aos 1.400 metros, o Brasil, em
remada seguríssima, muito
produtiva, arrancou decidida-
mente para a meta. Acabou
vencendo, com a CUF cm se-
gundo lugar e os caminhei.-
ses em terceiro. O tempo do
vencedor foi de 7'7".

O tempo bom e luminoso.
as águas calmas, o entusias-
mo do público e o valor dos
concorrentes proporcionaram
excelente espetáculo de remo.

imita de lembranças entre os
dirigentes, *eve inicio o íesti-
vai. com o jogo de voliiiol.
Foram arbitreis Fernando
Magalhães e V. Machado. O
encontro foi renhido, cabendo
a vitória ao Brasil, por 3 s 2.

Entre os vencedores, o me-
lhor foi Urbano, e do lacio
português destacaram-se Fui-
tnsa e Valdemur. A arbitra-
gem foi irregular.

Numa exibição de patina-
gem artística, as equipes clc"Handball", dos dois países,
tiveram como árbitro Fran-
cisco Seabra. De inicio, os
brasileiros, com muita rapt-
dez. dominaram, perturbando
o? portugueses, terminando o
primeiro tempo por 8 \ 9 a
favor dos brasileiros.

No segundo tempo, houve
reaçío dos portugueses, so-
brevindo equilíbrio, tendo !i-
nalmente triunfado os portu-
guéses por 23 x 14.

berto Souto, pronunciou Uma X
calorosa saudação aos visi- J
tantes. A Câmara ofereceu J
delegação social uma estatue- l
ta cie "siscuit". fabricada em *
Vista Alegre, do Infante Dom >
Henrique. s

A noite, depois de um "Pôr- J
to de Honra" oferecido pelo *
Cube Galitos, realizou-se um »
espetáculo folclórico cm hon- {
ra dos brasileiros. >

QUARENTINHA SOLTOU DOIS
"DIABOS" EM CIMA DO BONSUCESSO

Delegação Brasileira
Vem Tendo Excelente
Acolhida em Portugal

CO.VSEGU1U 
o Américo manter-se na liderança, ao lado do

Fluminense, após derrotar o Bonsucesso, em seus pro-
príos domínios, por três tentos a uni, dominando inteira-
mente as ações, principalmente na segunda etapa, quando só
um quadro existiu verdadeiramente na cancha, c ésle foi o
de Campos Sales.

LISBOA. 7 - (FP) — A J
embaixada brasileira aos Jo- £nos, tem. na verdade, razão pa- Jra manifestar, em todos os *
momentos, um verdadeiro es- i
lado de euforia. A forma co- }
mo tem sido recebida em toda »
parte não permite outro es- s
tado de espirito, pois têm sido .
inequívocas as manifestações Jde simpatia e interesse em *
lõrno dela. A qualquer parte !
onde se desloquem os atletas !;
e dirigentes do Brasil são. !;ciclismo, integrado nos jo^os constantemente, rodeados de !

Luso-brasileiros, com reduzida manifestações de carinho • in- I;
assistência e organização de- terésse. A embaixada

Brasii Levou Vantagem
no I Festival de Ciclismo

LISBOA. ' (FP) No es-
ladio Alvalade realizou-se. sa-
bado. o primeiro festival de

:

cepcionante
As provas deram os resul-

taaos seguintes:
Velocidade: 1.000 metros —

meias finais: •
Argenton < Brasil i. venceu

Cristóvão i Portugal i;
Robert.i Barbosa (Brasil),

venceu Jaime Valente iPor-
tugai):

dispersa pelos vários centros ]de provas, e. portanto, é mais '•',
fácil verificar essa fratemida- !
de luso-brasileira. A cidade |;
do Porto, recebeu bem a em-
baixada, as cidades de São
João Madeira. Aveiro. Figuei-
ra. Foz e Espinho não foram i
menos gentis. As lembranças
as mais estranhas e variadas JNa final. Argenton ganhou enchem, já. o saco de viagem Jsobre seu compatriota Barbo- dos desportistas brasileiros. 'I
Hoje. em rápido inquérito, pro- !|
curamos registrar os depoi- |]
mentos de alguns chefes de f
equipes, todos foram unânv
mes em manifestar a satisfa- !;
ção pela sua participação nos ';
Jogos. E como a saúde da ca- !
ravana é excelente, e um ca- !|
so ou outro de gripe benigna. ;
não chegam para constituir jproblema, foi com otimismo
saudável que os dirigentes '>',
brasileiros nos proporciona- |;
ram uma síntese do seu esta- jdo de espirito. Assim. Ivan !
Raposo do "Basket-Ball" disse: !;"Que mais podemos preten- |;

Estamos em Portugal, ;!

A primeira etapa desenvol-
veu-se, inicialmente, com prog-
nósticos para se prever que se-
ria uma partida bem disputada,
o que não aconteceu. Aos pri-
meiros cinco minutos, os qu.i-
dros estudavam-se mútuamu!»-
te. procurando produzir algo de
bom. o que de fato só aconle-
ceu aos 8 1 '2', quando Quaren-
tinha, que esteve cm tarde ins-
piradissima. aproveitou-se de
de uma defesa parcial do go-
leiro Jorge, após violento chu-
te de Antoninho, entrou deci-
didamente para marcar para o
América. Estava Inaugurado o
marcador e. logo em seguida,
aos 10' foi a vez do Bonsucesso
fazer balançar as redes adv;r-
sárias, por intermédio de Ar-
toíf, após uma falha imperdoà-
vel do guardião Ari. que pro-
curando mandar a pelota a es-
canteio, mandou-a de encontro
à. trave, na recarga entrando o
meia rubroanil, testando para o
fundo das redes.
América Absoluto,
Porém Sem Tentos

Depois do empate, o jogo pas-
sou a ser disputado de maneira
mais cautelosa, cada qual pro-
curando explorar um ponto es-
tratégico no adversário. Ai

cendo de maneira inapelável
a Jorge, que nada pôde fazer
para deter a pelota.
Dominio Absoluto

A partir do segundo tento, os
rubros desenvolveram uni fule-
boi bonito, impondo-se sempre
nos leopoldinenses, com grande
categoria, dominando inteira-
mente as ações, com o meio da
cancha sempre bem vigiado por
Wilson Santos e Décio. que pro-
porcionavam ótimas oportuni-
dacles para seus atacantes mar-
caiem, podendo até disparar
uma goleada, o que náo se con-
cretizou talvez devido ao exces-
so de cada dianteiro rubro que-
rer enfeitar a jogada. Pois se
isto não acontecesse, podem es-
tar certos que o América deixa-
ria Teixeira de Castro, na tar-
de de ontem, com uma goleada
memorável.
Baile • Terceiro Tento

Parece incrível, mas foi a pu-
ra realidade, o Bonsucesso com
o escore adverso, por dois ten-
tos a um, em vez de procurar
atacar e tentar o empate, não,
recuou parecendo estar confor-
mado com a derrota pequena. O
América, explorando muito bem
esta falha do adversário, aper-
tou novamente o cerco cm

De ÉNK) MONTEIRO
gol surgiu e. já quase ao temi-
nar a contenda, quando Anto-
ninho aproveitou uma das inú-
metas falhas da defesa leopol-
dinense. Eram decorridos 40 mi-
nutos de jogo, quando o late-
tal Bibi, procurando bloquear
uma bola, propiciando a saida
de seu goleiro, não percebeu a
presença do meia rubro, que
deslocou levemente a pelota,
encobrindo seu guardião.

Pouca coisa mais e o ,iógo
j terminava com o América con-

seguindo merecida e justa vi-
tória pelo placar, que não dei-
xa dúvidas, três tentos a uni.
Entre os vencedores, todos es-
tiveram bem, merecendo mais
destaque o centro-avanle Qua-
rentinha. que eslá jogando um»
enormidade. Entre os vencidos,
poucos se salvaram da debacle.
podendo-se citar os nomes de
Severiáno, na defesa, e Artoff »
Quineis, no ataque. A arbitra-
gem. a cargo de Frederico Lo-
pes. esteve fraquissima, S. S.
deixou correr o jogo violento,
posto em prática pelos dois li-
tigantes. Nada féz a fim de o
coibir. Seus auxiliarei Aníbal
dos Santos c Derisval Tavares
de Meneses, estiveram bem. A
renda esteve boa. totalizando a
importância de Cri 131.790,00
e. na preliminar venceu tam-
bém o América por um tento a
zero.

j Detalhe
Ontem, eni Teixeira de C»«-

I tro, tivemos oportunidade de
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.4.v bolas que pegam mal sà~o sempre as piores. Por Isso Migttfl
subiu para evitar qualquer surpresa quando Valter centrou
Mas a bola caiu por trás da rede. mesmo. {Foto dt Rí/.IS

JOGO VASCO x RAMA

\ Brasil Vence no Vòli

| (3 x 2) e Portugal no

j 
"Handball" 

(23x14)

su. com 13 segundos, os ulti-
mos 200 metros.

A segunda prova loi de-perseguição individual", a
distância de 4 quilômetros.
Foi divididn por nove voltas.
Resultados da primeira meia
fina!:

Rí-nato RoniPU (Brasil i.
venceu Francisco Vaiada
(Portugal).

Segunda meia final: Jaime
Veloso (Portugal), venceu
José Costa (Brasil).

Final: Renato Romeu iBra-
sil). venceu Jaime Veloso
(Portugal), em .í minutos e 5
segundos.

GENERAL EDGARD DO
AMARALRECEBEU
MEDALHA DOS JOGOS

AVFIRO. 6 (FP) — A de-
exação social esportiva bra

SÃO JOÃO DA MADEIRA
? — iFPi — No Pavilhão dos
Desnortos, desta cidade, pe-
rante grande assistência, foi
realizada a segunda jornada
dos Jogos Luso-Brasileiros,

\ com encontros de "Handball"
2 e de volibol. Depois cie ese-
j cutados os hinos do Brasil »
' de Portugal, e de feita a
s apresentação dsx enuipes,
\ bem como a tradicional per-

der?",
como se estivéssemos no Bra-
sil. Melhor ainda, temos sido
recebidos como autênticos fi- ;;
lhos pródiuos". Renato Cardo-
so. da Seção de "Volley-Ball", ,,
afirmou: "Os Joeos são um
êxito e a amizade luso-brasi-
leira foi. consideravelmente,
apoiada por este contato inti- !|
mo". O Professor Osvaldo Go-
mes. por seu lado. afirmou:

sileira chefiada nelo General "Por tuci0 que já nos fizeram, ,
é fácil cheear à uma conclu-
são. Vaieu a pena ter vindo a ;Portugal". Octacilio Braga, da
einástica. sintetizou assim o
seu pensamento: "Só receio, !
que daqui há dois anos. não
saibamos pagar esta divida,
que, agora, estamos contrain
do".

Edgar do Amoral foi recebi-
ca com entusiasmo popular
nesta cidade. O Governador
civil recebeu das mãos do
Marechal a medalha come-
moratlva dos Jogos.

Houve uma recepção de
boas-vindas na Câmara Mu-
nicipal. cujo presidente, Al-
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JOGO FRACO E SEM G0LS:
CANTO DO RIO E MADUREIRA

Local: General ÍSeveiiano.
Prinwiro tempo: Vasco 1 » (1 i Delem, aos 4'».
Final. Vasco 1x0.
Juiz: Amiliar Per rei rs ibo* aniocao*.
Renda: ClS 303.11,0,00,

Quadros. VASCO: Miguel: Paufcitbo • Re4t»vc: !.»«-(•
Russo e Coronel: Sabsrs i Valdeniar, ao< :»'i, Robe-rio, Delem,
Pinga e Peniclie.

OLARIA: Antoninho: Murilo » «ergio; Helsoit Hai.iidn •
Casemiro; Valter. Ds Silva. Jaburu, Drwrtorvd (Tião. kcm 2Ti i
Danilo.

Preliiiiinai : Vasco 1 a 0.
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O Olaria jogou mal, desta vez, c quase não deu trabalho à defesa do Vasco.
Na foto, Miguel sobe para defender, com uma só mão, sem qualquer adversário

para preocupar. (Foto de NUNES).

Misto do Bangu Não Conseguiu
Dobrar o São Cristóvão: lxl

Mesmo atuando em seus domínios, a equipe nii»'s ni
Bangu não conseguiu mais que uni empate contra n -í>
Cristóvão, totalizando, assim, o seu quinto ponto negai '-o,
ao fina! da terceira rodada do campeonato.

O )ô?.o em Moca Bonita foi fraquissinio. com ac. c i.¦'
equipes apresentando ttm futebol de péssima qualidade, -nl
vando-se. np"iias. o esforço individual cie alguns jogadorc

O piíblino esteve ,i altura do espetáculo, não atuu.r-tii
n. soma de ?,~>(i pagantes e produzindo uma fraquissima ar-
recadação: Cr$ 20 420.00

Bangu Abriu o Marcador

Privado de sua brilhante equipe principal (vencedor»
nieritófia do torneio de Nova. Iorque) e de seus principal!•suplentes, o Bangu ainda encontrou meios de efetuar algu
mas nlierações no quadro que vinha apresentando desde »
prirpr-iia etapa cio certame, não conseguindo, ent-retanio,
melhorar a qualidade rie jogo.

O São CristóvSo, sem atirar-se a grandes aventura',
preocupou-se com a defensiva, resultando, dai. uma p;":;'
da arr.fUTntla, em que os lances de arca foram poucos. p?r-
manecendo a bola na meia cancha durante a maior par"
do tempo. ,

Aos 27 minutos, recebendo um lançamento do pontcH11
Aloisio. Bianchini arrematou para as redes, marcand" "
ponto único dos alvirnibros e fixando o marcador da pn-
meira par'e

f<

f Justiça no Marcador

Pela própria fraqueza do espetáculo, nào apresenta
% nenhuma das forniações, algo que justificasse um resulta-
p favorável. Por isso mesmo, aquele gol de Bianchini pareci
p «elar um injusto placai para os alvos.
0 A partida já caminhava para o seseu final quando o
p vem e tuturosõ atacante Celso, concluindo com êxito u.
ú das poucas tramas do ataque cadete, estabeleceu o wm
0 dor tinaiI que acabou sendo coerente com o que &?* tio

Possivelmente o jõRo dis|,u-
tado em Caio .Martins, rntre as
equiiies do Canto do Itio e <ln
Madureira. foi o mais fraco cia
rodada, prrante reduzido pu-
Mico.

HOVO RECORDE
MUNDIAL PÁRA OS 400

METROS LIVRES
DKTROIT, S (FPi — Depois

de um monopólio australiano de
«proiimadamente cinco anos, o
primeiro r^?ordc mundial de
natação, estilo livre, foi con-
seiruldo, notem a noite, nos Ks-
tados Cnidos, três semanas an-
tes d< inicio dos Jogos Olím-
piem.

A jovem Cbrig von Saltza
eonseg-uiu bater o tempo da
•nstraliana Isle Konrads, na
final dos 400 metros livres, das
provas de seleção olímpica, em
Dearborn, perto desta cldjde.
Nadando praticamente sú, Vuii
Saltza, de 17 anos de Idade,
cobriu a distancia rm 
4mtls.> ju O recorde, ptrten-
ernte à australiana, era dr
|BÍ48t4/l«.

Na realidade, os dois quadros
ciiliiraiii um futebol falho, sem
objetividade r nem sequer >'\1-
bindo esjiirito de luta p.ir.t
proporcionar m o r i m e n t a-
(So i|ue pudesse rorresiiou-
der ao mínimo que o público
poderia desejar.

Pareciam duas rqiii|>es acn-
modadas. procurando evitar a
derrota e nada mais-, jogando
cautelosamente, aearr.indo-se
obstinadamente i. defesa. In-
cluslve com a colaboração qua-
se Interral do« ataques, r 1.1
certos momentos em que pare-
Cia que o Jôpo iria mudar dr
fisionomia.

Mas ficava somente nessa
expectativa e voltavam "s Jo-
([adores ao mesmo ritmo 'tt%
ações. Nem mesmo quando Ri-
tiim. contundido, deixou o ura-
mado durante dez minutos, vol-
tinido depois p.cra a ponta rs-
querda enquanto Fernando ia
oruiiar a zinta. nem mesmo
nesses momentos » Canto .Io
Rio conseguiu articular-se e
aproveitar os momentos d' In-
decisão fio trlcoloi suburbano.

l.'m jogo sem gols. na rciir.tV
eão do marcador da preliml.t.tr
rntr» as|iirantrs e. ronseqiie.i-

temente, um jõeo que não ofr
receu emoções nem vibração ao
público, notadamente pela oiis
tinaçáo defensiva dr/s dois qua-dros que sr confrontaram.

Para completar a fraqueza
do espetáculo, o juiz Aírton
Vieira de Moraes, teir desein-
penho apenas rotular A rijo-r,
não havia méritos para a vito-
ria do Canto do Rio. nem do
.¦Madureira. do que ise conclui
qur. afinal, o empate foi n>n
resultado satisfatório.

RESUMO TÉCNICO
Local: Caio M.irtinu.
Jilir.: Airtrni Vieira (Ir Mo

raes.
Renda: CrS 19.020.00.
Aspirantes: Empate, OiO.
I." Tempo: Empate, OiO.
Final: Empatr. 0x0.
CANTO 1)0 RIO: Itamar;

I.uciano r Osvaldo; Mário, Ne-
slo r Florlano; Céllo. Frnt.-in-
do, /r;|iiiriha, J*<rrPÍr:i f .! ii
ro.

MADI lillll \: Silas; Itltum,
r luvaldo; Nelslnho, Apel r
licio isritci; Fernando, .\/.u-
:nlr. Zc Henrique, Nalr « Os-
valdo,

sim. foi que apareceu de manei-
ra precisa a superioridade téc- '¦
nica e física dos pupilos de Jor- '
pe Vieira, que armavam bem,
criando várias situações de ;
real perigo para a cidadela leo- j
poldinense. com sua defesa I
claudicando bastante, onde se
salvava o zagueiro central Se-
veriano. que procurava sempre
antecipar-se a Quarentlnha le-
vando às vçzes a melhor sobre '
o baiano. Esta supremacia, en-
tretanto, não foi refletida em
números, mesmo que tentassem
os atacantes rubros vencer a
meta do Bonsucesso.

Com o América aparecendo
melhor na cancha e. merecendo
já seu senundo tento terminou-
se a primeira etapa
América Todo no Ataque

Para a segunda íase o Amévi-
ca voltou com uma novidade
Jorge Vieira mandou avançar
todo o time. martelando cons-
tantemente o araueiro Jort?.\
qua fazia o possível para que
náo fosse vazado. Até os de/
prfmelros minutos, o Bonsuces-
so esteve praticamente encur-
ralado, não conseguindo o %<>-
leiro Ari, ter praticado uma.
única defesa neste período. Es-
perava-se a qualquer Instante
o síoI. que embora preparado,
náo vinha. Só apareceu aos 14
minutos, novamente com o
arande nome da tarde. Quaren-
tinha, recebendo bom passe rir
Antoninho. enchendo o pe, ven-

torno da defensiva rubroanil,
com passes precisos e calcula-
dos. envolvendo os defensores
leopoldinenses, tentando com
isto novos tentos. Mas, para te-
liciuade do Bonsucesso, só um

RESUMO TÉCNICO
Jogo:

América
Local:

Castro
Renda:
Juiz:

Bonsucesso x

Teixeira d-
Cri 131.190.00.

Frederico Lo
pc-s (fraca atuação).

Quadros:
AMÉRICA. Ari; Jorge.

Djalma e Ivan. Wilson
.Santos e Decio; Calazans,
Antoninho. Quarentlnha
Joáo Carlos e Nilo.

BON.SUCI-.bSO: Jorge;
Blbí. Severlano e Mirt-
nho; Beto e Adelino; Ai:
giisto. Artoff. Alecir, .Ma-
noelzinho e Qulncas

l.° Tempo: Empate lxl
(gols de Quarentlnha, no*
8 e meio minutos e Artoff,
aos in minutos).

Final: América r.xl
cgois de Quarentlnha, a'n>
14 e Antoninho. nos 40
minutos).

Preliminar 'Aspi-
rantesi: América 1x0

Anormalidades; Nao
houve.

presenciar a maneira estranha
e constrangedora com que foi
distinguindo o presidente do
América, Sr. Valdir Motta.
Eram decorridos 21 minutos do
secundo tempo, quando prrrr-
bemos que um sócio, que não
merecia estar nesta, situação,
do clube rulini-aiiil. dlrlglu-sr
dr maneira acintosa ao alio
mandatário rubro, como se lós-
sr. um qualquer.

O próprio presidente nos re-
laUm postcriurinrntr o fato, que
nos surpreendeu sobre manei-
ra, pois os altos dirigentes do
Bonsucesso alegaram qur não o
rrconhrreram. Isto. não há dú-
vida, é o fim do mundo. Se fós-
se um clubexinho do lutrrlor,
seria admissível, mas (ratando-
se dr mn clube roncrituado. co-
mo é o quadro dr Campos Sa-
lr«. náo podrria passar drsper-
cebldo o falo, tratando-se dr
prssoa qnr inrrrcr rsprcial ca-
rlnho de nossa parir, em \ir-
tude da manrlra srniprr auià-
vrl com qur uni acolhe t, par-
tlcularnirntr, do procedinirnl»
admirável, portando-se como
um vrrdadriro "grntlrnian", ao
srr "desacatado" por um "só-
elo" do clube do Dr. Fernando
Mrlrrllrs.

Triniis a crrlc-í-a qur o Dr.
Fernando .Mrirrllrs. comii gr.ni-
dr pessoa r| ti«* p, apurará o
ocorrido na tarde dr ontem,
liara que t.iis falei, iifm mais sr
rrpllam no qurriilo BonslICÍS-

I «o.

§£ tampo. Isto aos 41 minutos da fase finalI
| Nomet • Detalhes
$ Na mediocridade geral, o veterano Rubens cons sr
p destrear-sr entre ns banguenses. seguido de Claudionor., o
f iinclilni e Verineliio. Entre os cadetes. Pichau. Renato, n

foiam ns: melhores, com menção especial Pa™ '.so e Cels. 
te ultimo, um jogador que sabe trabalhar a cola c que
dera ganhar projeção no futebol gunnabarhio. .

a;?orn mais vulgar do que nunca, foi tam'A. regra
$ Utilizada' em MÓVn Bonita, retirando-se o ponteiro
0 para dar lugar a Sabara.I
1

Alo>"

BANGU x SÃO CRISTÓVÃO
I OCAL: Moça Boniia .
rtKNOA: Cr» l'n,4'20.lil).
.TCII7,• José Gomes Sobrinho.
PRELIMINAR: São Cristóvão

.BArlPiTI

•1 x
Klc •

Rindlo
Tlrlça

r.eri: Rubens. Claudionor ' João
Aloisio .«abara i, pecinha. Bianchini

CRISTõVAOi Picliiiu, Jaime. Renato f. M°j1('.', M"
Oliviuí.rleiros e Ângelo; Wilson. (5eraldo, Celso. Russo r

í8íí«««ís«í*^^

A CLASSIFICAÇÃO
1" Fluminense e América. 0; 3! Flamengo. 1; « 

^^'àriii
Gama, 2; 5" notafoeo. Csnto do Rio e Madureira. .i. 

p()ftu.
e Bonsucesso. 4; Ifr ilangu e São Cristóvão, á. i-
(ruésa. 6.

PRÓXIMOS JOGOS (QUARTA RODADA)
no-
cm
Iti"

ci.miio iieulrc Olaria x Botafogo; em Niteroi_ v'""1~. p.iclii-
Vasco; rm Bangu: Hnneu x nonsucesso. rm Kosn
gursa x .Sáo Cristóvão.

Sábado à noite no Maracanã: Flamengo x M"^j!,ca;
mingo á tarde: no Maracanã: Fluminense x pm
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GRQ, PAULO AMARAL
= ULTIMA HORA

(De GERALDO ESCOBAR)

Ornais 
triste no vestiário, pensativo, andando de um lado

para o outro, era o técnico Paulo Amaral. O preparador,
que vem dando segura orientação ao time, o que certamente
apresentará resultados, com o tempo, reieriu-se ao jogo, di-
zendo:

— "Não posso estar muito feliz, embora considere que os
rapazes lutaram muito e tiveram chance de vencer. O em-
pate com o Flamengo náo é desastroso, porque se trata da
um grande time e que lutou também pela vitória. Mas, Infe-
lizmente, perdemos mais um ponto. O segundo clássico sem
vitória. Num começo de campeonato, perdendo três pontos,é doloroso. E' perigoso para quem aspira um titulo. Enfim,
inicia mais se pode lamentar".

A linha bota/ogiiense perdeu qols também. Pauto Amaral gesticulou, grifoucom a mio na testa, lamenta a falta de sorte. A tarde era das defesas ecm branco.
pi' nu.

o i>'acur
torcu e.
terminou

CLÁSSICO COM MAIS FALHAS DO QUE VIRTUDES

Vi o Gol
Chicão, que voltou a cumprir

grande partida, mostrando ser
uma excelente aquisição alvine-
gra, comentou:

— Não tivemos sorte, no ata-
que. Mas felizmente, a defesa
lutou bastante. Acho que va-
mos melhorar muito, Ainda
chegaremos a rendimento mui-
tu superior em todos os setores.
Nâo falta vontade da moçada.

BOTAFOGO E FLA
DEFESA DO Q ATAQUE

NUNCA 
um zero a zero esteve tão bem afixado num mar-

cador, como o de ontem, no clássico Bolafouo x Flamen-
go. O "match", que terminou sem abertura de contagem, tem
nos erros dos atacantes, como ainda em suas Jogadas ele in-
felicidade, a causa direta do placar nulo que se estampou
Não foi também, um grande choque, um espetáculo excep-
cionalmerite técnico. Mas também, apesar cie tudo, ele ai-
gumas falhas e muitos lances perdidos tecnicamente, náopo-
de o encontro entre alvinegros e rubronegros merecer a rude
pecha de pelada.

Isso porque, o prélio, durante seus noventa minutos ner-
vosamente jogados, teve momentos de bom futebol, ele algu-
ma coisa interessante, destacando-se, como equipe melhor
organizada .ou menos atabalhoada), o EotafoKO. o Fia-
mengo apareceu mais descontrolado, menos seguro em sua
defesa rie zagueiros, chegando todavia a alguns ímpetos bem
característicos do estilo rubronegro.

TIVERAM MAIS
RO A ZERO

(De GERALDO ESCOBAR)

ZE

Receio e Pouca Iniciativa
A primeira fnse foi a mais

fraca de ontem. Notava-se os
dois quadros em campo, em
situação muito semelhante a
dois pugilistas que se estudam,
procurando meios paru abrir a
defesa adversária, poupando
desperdício de Investidas num
combate de muitos "rounda".
Dois pugilista,-; a se estudarem.
mas que no fim. como que uni
a respeitar o outro, terminam o
combate com um empate, em
Igualdade de pontos na luta.

Só que ontem, o saldo de
maiores tentativas de "nocti.it-
te" apresenta ligeira vantagem
do Botafogo. Isso. entretanto,
sem que se deixe rie reconhecer
a batalha cavada pelos rubi")-
negros, na ánsla rie surpreender
o adversário, com a '-guarda
aberta". Mas o principal ¦> que
íol um jogo em que os dois acl-
versárlos receavam o ataque
franco, rigorosamente ofensivo,
como ainda, notamos p nica
iniciativa na base da velocida-
de e da decisão. Jogo preso, que*e arrastou multo, apresentan-
do, em media. Igualdade de ia-
lhas.

Conduta no
Primeiro Tempo

A melhor apresentação dii
duas defesas, superando nítida-
mente os duis ataques, mostra
claramente a falha técnica da
partida, em seu primeiro tem-
po. Os botafoguenses com uma
retaguarda bem plantada, con-
tando com quatro zagueiros
em forma excelente e com oca
noção de cobertura. Caca, Zá
Maria, Nilton Santos e Chiciío,
cumpriram bem sua missão.
PampolinI, no apoio, esteve
bem e firme, contando con: au-
xilio de zagalo e Edison, numa
triangulação satisfatória que
dominou a dupla de meio-cain-
pu rio Flamengo: Moacir e cav-
linhos. Os defensores rubroí •-
grds, com o recuo da Unho ai-
vinegra, que ficou apenas com
dois homens na frente. i.-.e
momentos de tranqüilidade,
enquanto seu ataque. <":n
aquele jogo de deslocamentos,
não conseguiu melhor eCtíi.o.
em face da marcação certa rios
aciversários.

Apenas a conduta do Bota-
fogo pareceu mais organizada,
porque, jogando con: seus lio-
meus do ataque, na iiitcnue-
diária rubronegra e os pon'asatrasados, para partir em eon-
tra-ataque, conseguiu o time
aivinegro penetrações perigosas
*. ganhou o duelo com a reta-
guarda contrária, em certos
lances. Jogadas abertas, tudo
de primeira. Com tres homens
no meio campo contra dois. os
botafoguenses venciam a paia-
da e obrigavam os quatro za-
guelros do Flamengo partir pa-
ra desmanchar as tramas. Dnl
nasciam as brechas paru o gol-

Entretanto, sentiu-se que »
ataque do Botafogo tinha um
Quarentinha aluda pesado, sem
estar cm plena forma tísicaj
correndo pouco, Também, os
erros de passes foram muitos,
notando-*: talhas nas jogadas
que deveriam, pela maneira da
exícução dos passes, ser para
Sol. O Flamengo mantinha seus
pontas atra/arios sempre pelaliteral, para explorar o campo
aberto que os zagueiros laterais
<lo llotafogo concediam, jogim-do na vigilância sobre u zona.
M»s a cobertura alvinegra e
ainda os erros nos passes ru-
bronrgros, facilitaram tudo,
Foi um Jogo de muita falha
neste primeiro tempo, em que« Botafogo chutou mais a sol
1U« o Flamengo. .Teve maischance, em face da defesa ru-"rogegra ter sido mais vulnerá-v<,i nesta primeira etapa do que» sua defesa. Um tiro vlnViro~* Garrincha (fout) em (ienl-Taleloi, ,\rt ni!wll|0tl para cor.¦»i no ângulo. Im tiro vlo- !
«mio de Quarentlnha, seco e !malicioso, Ari fér sensacional°"«a. no ar, detendo a bola;
? t'ro Perigoso de Quarclltl-"""' co,n violência, cnm.u a;
in» i Arl aweaeadoramenle;

valdoif "o°l 's,,,,s,ltu"' (;-"-

.u!r,ndirtoI p«r V
AM), o Flamengo teve

i um tiro certeiro ele Dida, que
; Manga brilhou na defesa. l"m

chute violento de Luís Carlos,
passou sobre a trave ameaçado-
rament c logo depois Quaren-
linha respondeu com um tiro
cruzado forte, que passou sobre
a trave, com perigo.
Conduta no
Segundo Tempo

Paru a fase final, moriTcou-
se o Flamengo rm seu sistema
ile marcação sobre o ataque ai-
vinegra. Percebendo o rei lio rio

mais perigoso, explorando íeu |método de jogar. Penetrou mais,
porque as jogadas aberta.,-, com ;
Garrincha pelo meio, Edson
abrindo pelas extremas, Geni- !
nho entrando pela esquerda, '
forçaram o Flamengo a abrir
muito e os lançamento.'; cie '
contra-ataque não davam tem- ;
po de recuperação aos homens i
rio meio campo como Carünhos
e Moacir. como ainda os late-
rals, muito na frente, eram ha- ,
tidos na corrida com apoio c.os ,laterais adversários.

Mesmo assim, o Flamengo
também esteve regular, quase
no mesmo nível cio Botafogo.
porque também os alvinegros. 
no meio campo, perderam ai- | deu
guns lances como PampolinI,
Edson e Quarentlnha, deixando
a defesa desguarnecida e com
dificuldade de recuperação dos
homens batidos na frente. Mas
n segurança rie Zé Maria (su-
binclo cada vez mais), de Nilton
Santos (sempre clássico), Chi-
cão (muito firme) e Caca u-e-
gularidade sempre), contiveram
as perigosas manobras dos ele-
mentos rubronegros, que na li-
nha contaram com um Othon

malicioso,
rápido e

excelente, rápido
adversário para golpes de con- Dida sempre cavador

abriu a Zagalo livre na esquer-
cia. O ponta atirou firme e de
primeira, a meia altura. A bola
passou por Fernando, saiu no
lado oposto, tocando na trav?;
Garrincha fèz misérias no mio-
lo ria área, tirou tvés adv rs -
rios da Jogada e lançou Geni-
nho. que corrlu Fernando • co-
briu a trave.

>^j iu.... -negras tiveram a
chance ele Babá que chutou

1 violentamente num sem-pttlo e
Manga brilhou na defesa: unia

| entrada firme de Dida que ati-
r.ni forte e Manga defendeu

, òtimamente: uma penetração
I de Othon pela extrema que

chutou firme c Manga defen-
com o pé. Uma entrada de

Luís Carlos em impedimento.
Manga defendeu espetacular-
mente para corner. Por eJta
média de gols perdidos, chega-
se á conclusão que o empate
foi justo. Ainda mais porque as
defesas brilharam mais do que
os ataques. Um Monin ravoável,
ainda meio acanhado, mas pa-
rece sc-r bom valor. Jaciir tir-
me (embora violento no lance
que tirou Genivaldo de jogo).
Jordan vigiando befn a Garrin-
cha em alguns lances, Joubert

1 seguro na direita e Carllnhos

un M^^mé*- vi «*ww*«^i» lira wHS

^ftlTÍ*') ?'.**?,* •- ,. ¦¦;¦¦ ,-¦¦¦ _. • £#<& ,-.-^-<,-•¦ i 'VX--- '¦
»*«'^' ¦* '¦¦ .-' ;•:•:¦¦¦ \-, ¦ ••>¦?*'. ¦¦¦ ,ó ..,*' 

" 
v

mssmm-''""^Ê^mMMé^M #PÍli$<Pllill ;
rfe

Nilton Santos, calmo, calado,
após nova exibição de técnica a
classe, acentuou:

Foi-se mais um ponto. En-
tanto, não é motivo para de.>es-
pêro. Fizemos uma partida ru-
zoável. O ataque ficou sem Ge-
nivaldo, Quarentlnha está u:n
pouco pesado e merece uns
aescontos. Genlnho é valente,
mas é novo. Enfim, o Flamen-
go ' também Jogou bem. Ficou
tudo igual.

Zagalo comentando o lance rio
gol que perdeu, dizia para Zj
Maria t para Geninho:

VI a bola entrar. Chutei,
ela passou por Fernando e qu;-.-se gritei gol. A bola ainda ti-
rou uma lasqulnha da trave a
saiu. Tivemos boas oportuni-
tíades. Náo fomos felizes naj
conclusões.
Caca e o Jogo

Zé Maria, que vem se impon-
do como um dos melhores za-
gueiros centrais da cidade, vol-
tando ontem a cumprir atuação
destacada, dizia:

Estamos pintando. A pri-meira vitoria, contra um grau-de\ vai ser pra cabeça. Hoja
estivemos a pique de liqüidar a
situação. Não tivemos sorte.
Mas apesar de tudo, escapamos
ue perder também.

Caca, entretanto, quando di-
ziamos que a defesa esteve ex-
celente e só faltou ataque,
acentuou, tirando conclusões
excelentes: ,

Isso é sinal de que iremos
sofrer o ano todo. Prefiro o
ataque acertando milhões de
bolas na rede e a defesa ,'a-
lhando. O que vence é gol fei-
to * náo, gol defendido. Natu-
íalmente que uma série de c:.--
cunstâncias levam o ataque a
falhar. Náo será sempre assim.
Mas se a defesa se destaca é
porque a linha, na frente, não
está bem.

Manga a Quarentinha
Geninho estava satisfeito.

Disse que fèz o possível e se en-
trar outra vez, vai fazer mais.
Manga, cuja forma é excelente,

j tendo cumprido atuações espe-
taculares, adiantou:

Não há o que se chorar.
Estamos apenas com três pon-tos perdidos e o campeonato es-
lá começando agora. Ainda não
podemos desanimar. Um empa-
te é muito bom. Estou satlsfei-
to a tranqüilo. Acredito muito
Lo meu time daqui em dianu-,

Quarentinha, o famoso arti-
lheiro que reapareceu no Maru-
cana, dizia-nos:

"— Não podia fa/er mais. F>-
tou com quatro quilos além do
meu peso normal. Estou pesa-dão e não posso pular com o
mesmo desembaraço. .Ma.s esta
semana vou emagrecer e vocês
verio ilaqui em diante. Serei
ainda artilheiro e muito útil ao
Botafogo. Naquela bola que
passei por Fernando, tencionava
apanhá-la na frente. Perdi o pi-
que."
Garrincha e o Drible

Edison estava cansado. Traba-
lhou muito, principalmente no
segundo tempo, com a função
pela extrema direita. Comentou:"— As coisa-;, apesar dos pesa-res. estão clareando para nosso
lado. Náo pode ser desta vez.
mas ainda vamos tocar para afrente. A gente quer sempre
vencer, é claro. Mas quandonão se eanha não se deve en-tregar os pontos, desanimando-
se."

Pampolini. cuja aiuaçáo foiexcelente, ontem, di.-ia:"— São coisas do futebol. Jo-

O Flamengo, em mais de uma oportunidade, esteve a beira de inaugurar o marcador, ta! r
qual o Botafogo. Apenas por lalta de sorte dos do?* ataques, o ynarcaúor íicou rm branco ,Vu
seqüência, por exemplo, o avante Dida aparece penetrando pela nrea alvinegra e destemido

Manga. O oo]';ro caiu sentado e espalmou por cima da írane,um autêntico 'loguetr" c
numa dele

gamos de íimal para igual. Po-
deriamos ter vencido, mas 

' 
en-

fim, também escapamos de per-
der. Foi joi:o para se decidir
em lances inesperados."

Garrincha comentando, depois
de cumprimentado pelo nasci-
mento de sua sexta filha, falou
de um lance que disputou sõzi-
nho com Monin:

"— Vejam vocês, meu azar.
Parti para êle, sozinho. Apli-
quei aquele drible que eu sem-
pre aplico, de correr para o lado.
ameaçando entrar pelo outro. O"erinao" foi na conversa e eu
ia entrar absoluto. Dei um azar
danado. A bola fueiu do meu
pé e Monin. que saiu do lance e
ia ficar sem pai e sem mãe na ,
jogada, acabou, por sorte, sain- '
do com a bola nos pés. que nem
éle esperava. Alias eu liquidava
o assunto. Só tinha êle na
frente. No fim, ficou como o
herói do lance. Paciência. Fu-
tebol e assim mesmo.

.a monumental, ainda no primeiro

O medico IjcUo Tolrdo. que «
substituiu Kené M f n d o n c a
(acompanhou Crnivalrio atr o
Hospital dos Uidcniadosi. di-
zia-nos;"— Df contusão temos Geni*
nho. com uma ligeira pancada
no tornozelo, mas «*em pra vi da-
<1<\ Pampolini uma pancada no
mú>culo, mas também sem pe-
riso. Genivaldo. no momento,
nada sei. Foi ao hospital tir; r
radioçrafia. pois ha suspeita de
tratura do tornozelo."

Mais larde. tivemos into^rna-
eÕes de que nada dt* crave h<ui-
\e com Genivaldo. Apenas uma
entorse violenta, mas sem Ira-
lura. O centro-avante ahine-ro
ficara sUti cuidados médicos du-
rante toda a semana.

Os alvinegros voltaram, en-
tem para a concentração. sr-r-;.'ii
liberados esta manhã, às 8 ho-
ras. Amanhã reiniciarão tis trH-
namentos para a terceira roaaiia
do campeonato.

rtrtpo.

JOGO: BOTAFOGO
x FLAMENGO

LOCAL Maracanã
RENDA CrS 1 520 842.00.
JUIZ Eunapio de Quei-

i roz

f BOTAFOGO Mansa -
j Caia Ze Muna e Ca:..-áo
í — Pampolini e Nilton San-
\ tos — Garrincha Fdisoii.
.': Gemvaido i Geninho i,
! Quarentlnha e Zagalo.

| FLAMENGO Ari ¦ Fer-
3 nando ¦ — Joubert, Monin

e Jnraan
O-.hc

. Carlos

aair e Carli-
Moacir,

Dida e Baba.
o a zero.

PRELIMINAR: Botato?

|«»»^^ ^v^^^^^,^^^^^^

Ari vnutunriíu~sc num choque com
pre firme, no período em que ionou.
lhou também neste lance, num "tiro'

Geninho. cm fure
A'em de grande de
traiçoeiro de Quaren

seu arro o
num c/itii

qu

e corunem. Esteve «>•"--
e dr Qarrinclia. Ari bri-
èle. em njo sensacional

segurou no angulo, voltando a impedir yol certo, i Foto de Joaijuim Ribeiro)

tra-ataque. os rubronegros joga-
ram mais colados ao adversa-
rio. Quarentinha e Cicn nho
eram os homens de frente do
Botafogo c tiveram, vigilância
constante rie Monin e Jariir. Os
outros, como Joubert e Jordan,
partiram para a frente, expio-
rando n descida de /.maio
[trabalhando nn mloio) e Gar-

que corria pela mela «li-

>ll

tituig
espetacularmente
Fernanda (snbs-

rineliii
rella.

O ataque rubronegro pasa jogar com troca cie passssrasteiros e pela extremas, pro-curando quebrar o bloqueio se-
guio dos quatro homens da re-
tiiRiiaida alvinegra. Notou-se
então, melhor descnvolvlmen-
to em campo. sem. todavia, dei-
xar ele se repetir ns mesm.vs
falhas observadas no primeirotempo, com trocas de passesdefeituosos, lentidão nas p-.m-?-trações. Apesar de maior ei ipe-
nho elas duas ofensivas, neala
segunda etapa, ainda não foi
suficiente o ritmo empreendido'
para superar as duas detesas.

Contudo, o Botafogo muda ioi

Moacir num apoio, excelente
com deslocamentos constantes.

Ficou, portanto, um Jópo mui-
to leual. Adversários que se
equilibraram nas manobras e se
equipam ram nas falhas. Dt-fe-
nas que se agüentaram firmes e
ataques qiu tiveram chances
de gol e perderam todas. O Bo- jtafogo neste segundo tempo
teve três reais oportunidades de'
marcar tentos, com a bola que
ultrapassaram o goleiro Fer-
liando e foram para fora. Uma
entrada de Quarentinha. em
lance cie Geninho. que o meia
driblou o goleiro o colocou a i
bola. Porém, a pelota foi fora,
raspando a trave. Uma Jiitacla i
ele Garrlnchn a Edson que i

um bom valor nn distribuição
Individualmente chegou-se u
ver bons lances. Boas Jogadas.
Mas nas conclusões das tnnnc-
bras. as falhas imperaram.

Eunapio de Queiroz, procurouconduzir o jogo com acerto, Re-
preendeu o jogo violento, no-
tadamente Joubert que entrou
violentamente sobre Geninho
pura vingar o choque deste ala-
cante com o goleiro Arl ique
saiu contundido). O jogo loi
fãcil de arbitrar, porque teve
seguimento disciplinar dos jo-
gadores. Os lances ríspidos fo-
ram mínimos, em relação ao
que se vinha assistindo nos
clássicos das rodadas anterio-
res

Jadir Tira Mais um
Vpesar de considerarmos Jadir

les 'técnicos reais, não podemos rie
(muita coincidência), que tirou Cipnivaldo
jogador rio Botafogo que Jadir acerta. Primeiro, foi Zagalo (em59), agora Cipnivaldo. Im lance malicioso, mas que não foi acin-ue qualquer forma, para uni craque como .lailir. e condi--

que seja coincidência, porque acabará um jogador

um jogador excelente, rie rio
i\ar de ritar mais um lance

ile campo. F" mais um

I
iI
I

1

%

I

I

ALBERT
O JÔCO

LAURENCi
E
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s e intervalo. Pois.

eaná um "classi-
a agradar. No-

grandes joçadas
os para distribuir a mem-

:niiu-sr no era-
imstruiu \ lar-"quase" e no

da contagem
ie iip
antas

nave!, 'mta

marcado.

EIUA difícil não se repelir a uma semana d
outra ve/. presenciamos ontem no Maraco" rio Campeonato Carioca que não chegouvãmente, vimos mais erros e falhas do que fNovamente teremos muito mais elogio:

bros das retaguardas do que à atacantes t)
macio com muito maior "talento" rio que se (
ga maioria dos jogadores "ofensivos" ficaram n"mais ou menos". E o empate srm abertura
refletiu equiiatívamente a fisionomia de uma pe'eja que nemum. nem mitn merecia vencer realmente, afinal de

Uma arbitragem tímida, passiva, muii,, tolerante para o
jogo brusco e violento, complicou ainda mais a tarefa daque-les que tentavam marcar gol e simplificou o trabalho dos
que tudo fa/iam para impedir a queria da sua cidadela Ofutebol de lnrça superou portanto o futebol rie fine/a. a bolanão encontrou o caminho da rede. e o evpeitador não temnada a ganl-ar quando s,i„ estas as características mais cia-ras de um jôgei de futebol

O BOTAFCGO

O caso cie Botafoeo. que já perdeu tres pontos em tres
.tocos, comer. a ficar fe.o. Pojerão dizer os aivInegros que icontusão de Genivaldo, que so nôde jotrar ac: minutos, di-mlnuiu basti.ute o rendimento da sua linha Mas falta-lhestambém um gu.ndc meia armador, capaz de explorar as qu-,-lidades de tinahzadores dos seus atacantes rie pon;.,. aliasatualmente longe da sua nieihor condição.

QuarentiiiiiB, por exemplo, foi lançado talvez um poucocedo. Ê visível que tem receio de entrar em qualquer jogadadura ou complicada. Ontem só brilhou em uns tiros violen-
tos. porem .c.n poniaria certa, e seu rendimento geral han-dicapacio pe.o excesso rie peso, foi apenas regular, .nota fl>
Garrincha também deve estar com uns quüos a mais Suaclasse natural excepcional lhe permitiu, contudo, umas faca.
nhas que a tornaram o melhor da linha, inota 8>. Mas estesdois homens severamente marcados. Iicaram sós para tentar
a conquista da vitória, pois Geninho só valeu pelo esforço,alias dispersivo, confuso e empanado por "fou's" constantes,•nota 5», e Zagalo, toutro que. sob a ameaça de uma ciistensao. evitou r.s entradas violentas), agradou muito mais como"armador" Incansável e inteligente cio que como finaliza-dor, mota 7i.

Edson cone muito e sabe tornar-se útil. mas não tem aenvergadura técnica necessária para dominai a meia cancha
nem os recursos físicos imprescindíveis para quem joca noseu estilo corrido, mota 6i.

Pampolini foi. portanto, que teve que alimentar os ata-cantes em bolas utilizáveis, jogando um bom "match" destavez, mota 8'
A retaguarda agradou plenamente, não permitindo nadanas atacantes rubronegros, Nilton Santos esbanjou classe, co-

mo sempre
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Vcreditarnos que
ausência cie Ilí nrique
ricamente,
contrario

n Flamengo lenha smtirin has-.inte a
Não ciar Olhou, qui o suhs.i.n.i nume-

trilha jogado uma partida ma. pois achamos., ao
i:ue este jovem el-menti. e uma das promessasmais interessantes do plantei da tiavea. pelo s ns,, (i„ j„g(, e

a técnica apurada, a servi» rie iwi. qualidades atléticas,
mota Ti '-Ias Oihon atuou, leorie-amenle. pelo menos, na
ponta-direila. t Lins Carlos, qur eslava no centro da linha.
não lem o físico da posição Nem grande ta'entn tampouco
Batalhou com muito coração mas cot, p,-ueo remlimento. mo-
ta Ki Oidt i.lnda nau esta na s--a melhor tormn Oenions-
trou dinamismo e habilidade ras severamcn.e vigiado, néo
completou n-ida. Inota 7i Ba'iu ci>':i'x>rou com a ativirtailr
costumeira, porem sem chance ile rotocar-sc particularmenteem evidência optem, imita ?>

M"acir i-mou o jogii ofensivo com apücaiáo e simle/a.
sem chegar a brilhar como em iogi» recentes, mota 8' Foi
bem ajudadi por Cadinhos, cuias qualidades técnicas vão
amadurecendo e que deveria impor-se definitivamente no «le-•nrrer da temporada, inota *

Os zagueiros destruíram nn -s-.ilo rude e ptirai habitual
Joubert, sempic cometendo muitos "fouLs". mas jogando cr-
lo. mota Si .i.ielir intervindo «-«insianien-.ente no segundo rv-•o. com grande autoridade, innia Ni. Monin batalhando ma--
iiificamente. porem "furando" rie w em qrando rie forma rs-
petarular. mas recuperando-se rapidamente, inota ?• r .ler
dan fazendo o possível ante um Garrincha «em nunca apelar
para a violência, mas com rweU-ntc produção, mota 8'

\n atuou somente mela hora. conseguindo umas boas de
fesas e mactiucando-se quando se jogou subrr uma bola cen-
trada por (.arrinchii e cobiçada por (irnínho Foi substitui-
do por Fernando que leve perfeita atuação drst» vex, inota 8t.

Concluindo, diremos que a volta de Henrique no comando
da sua linha atacante r com mais umas semanas ele trema-
nirnto. o Flamrngo «era "páreo duro" para todos os cândida-
tos ao titulo I r lógico que alimenta lambem suas esperai»-
cas de tornai se campeão

a««w«f«a««m«a*»%»\\a\»»w . , .\\»*%w»»i«sí|
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O VASCO DA GAMA CLASSIFICOU
TRINTA E TRÊS NAS ELIMINATÓRIAS

ATLAS s,«
Mciirgiioiu i iiiiiiitmomí

COM 
cinco tquiptt: Vatco da Gama, Fluminense, Tijuca, Cua-

nabara a Bangu, num total da 183 nadadores foi feita na
manhã da ontam, na pliclna do Visco da Gama (São Januá-
ri») ai eliminatórias do terceiro concurso oficial da tempo-
rada do corrente ano, reiervada a claite Infantil (que abran-
ge petliet e Infantil de ambos os sexos). O Vasco e o Flumi-
nensi que Inscrtvtnm maior número d* concorrentes foram
os vencedores classificando 33 e U contra 25 dos cajutls, 11
do Guanabara e 5 do Bangu.
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CHEGADA EM H. YORK ÀS 6i30 DA MANHA
:\'v" 

"¦::;;.¦¦¦'„¦

!¦::.'.-¦¦¦.¦¦ ¦'¦-"¦'¦¦¦:¦¦¦> ¦?.: ¦¦:¦;.-.¦:¦ -'-¦-¦:.¦-._ <y'. CrilC«80
¦-•¦•:\

s«ATTua

MOKTMííJ*-.

f Êl

• , >i: .:, A 2^. 4üNEW YORK

V \ gÇy

I desconto k|w^:;4:t;|S
\ NAS TARIFAS DE 1,; ^.;\^S V
\ EXCURSÃO BIWSk.AfJL^V^-: ;/

-< m?moj^tmo /

BUENOS AiftES K• M0NIEVU)E0 
}

__ _

\ __r^aa^L^>aw.

a» 
^^-aSlll*- -V.

^^^\ v*»l» T»íi__ «afelL.^^•¦aa^^ 
 ~ — ^^*§MaBaMNK -—.a i o  ." -^.^•^g^MUj. ^i»aaaaa^BTlWITBTTTTTTTl?léa*Mriai^ v UUUJRH|flBMRBB|||LjE2Mi^^£»à*.

VAJ3IG
COM

BO£/AfD7D?,
*Oá.i.» -morem

DE TODOS O MAIOR
O MAIS VELOZ

E TAMBÉM O DE MAIS
LONGO RAIO DE AÇÃO

CONEXÃO EM CARAVELLE
PARA AS GRANDES CIDADES ^•^iw

BREVE
4 SERVIÇOS POR SEMANA

Mfe POUSOS DIRETOS EM S. PAULO
EXTENSÃO A BUENOS AIRES
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Os Vencedores
Das Eliminatórias

Polo programa elaborado das
provas eliminatórias de ontem,
e (|tie será. oficialmente, re.-ili-
zado no próximo domingo, no
mesmo local, apresentou os se-
guintes vencedores do cada série:
PRIMEIRA PROVA — 50 Metros
Infantil Nado de Peito Clássico:

1.» SÉKIIC — Sérgio Paulo lio-
drigues (Vasco) — -17"2 10.

2.» SÉRIE — Protúslo Feirei-
ra Castro (Fluminense) — -16".
SEGUNDA PROVA — 50 Metros
Meninas Infantis Nado Borboleta:

1.» SÉRIE — Vera Lúcia de
Albuquerque Sá (Guanabara) —
42"fi 10.

2.* SÉRIE — Elizabeth Nunes
Sumarés (Fluminense) — 43".
TERCEIRA PROVA — 50 Metros
Petlzes Nado de Peite Clássico:

1.» SERIE - Sérgio M. Carva-
lho Pires (Tijucn) —- 48"5/10.

2* SÉRIE — Blancamano Pol-
legrioetti (Vasco) — 4;i"l 10.
QUARTA PROVA — 50 Metros
Meninas Petlzes Nado Livre:

1.» SfíRIE — Celi Gonçalves
(Fluminense) — 37"2 '10.

2* SiillIE — Eliane Arieira
Fernandes (Vasco) — •42"5 10.
QUINTA PROVA — 50 Me-
tros Infantis Nado de Costas:

1.* SÉRIE — Carlos Alberto
A. Castro (Tijuoa) — 40"3 10.

2.» SÉRIE — Clober da Costa
Ajuz (Tijucni — 42",
SEXTA PROVA — 50 Metros
Meninas Infantis Nado Livre:

I.» SÉRIE — leda Botelho
(Guanabara) — 35".) 10.

2." SÉRIE — Celi cie Souza
Cordnvil iVasco) — 35"2 10.
SÉTIMA PROVA — 50 Metros

Petlzes Nado de Costas:
1." SÉRIE — Válter Duarte V.

Filho (Vasco) — 43**3 10.
2." SÉRIE — Joào Carlos Ker-

nando (Vasco 1 — 4õ".
OITAVA PROVA — 50 Ms. Meni-
nas Petlzes Nado Peito Clássico:

I.» SÉRIE — Sheila Wallncc
Ferreira (Fluminense) — 5i"fi '10,

2.* SÉRIE — Vera Lúcia Ga-
ma Ilulz (Vasco) — 34".
NONA PROVA — 50 Metros

Infantis Nado Borboleta
1.» SÉRIE — Nelson de Oli-

veira Bastos (Tijucn) — 42".
2." SÉRIE — Naldcqul de Oli-

veira Silva (Vasco) -- 46"5/10.
DêCIMA PROVA — 50 Metros
Meninas Infantis Nado de Costas:

1.» SÉRIE - Itutli Santos Oli-
veira (Vasco) — 43"7/10.

2." SÉRIE - leda Botelho
(Guanabara) — 43"2 10,
DBCIMA-PRIMEIRA PROVA —
50 Metros Petlzes Nado Livre:

l.» SÉRIE — Ronaldo Nasci-
mento Ítalo (Vasco) — 35".

2." SÉRIE — Válter Duarte ti-
lho (Vasco) — 3ü"l/10.
DÍCIMA-SECUNDA PROVA —
50 Metros — Menina» Petlzes

Nado de Costas:
I.» SÉRIE - Celi Mendes

Gonçalves (Fluminense) — 4-1"
2." SÉRIE - Maria Glória No-

Ia lluiz (Tijucal - 4õ'Ti 10
DÉCIMA-TERCEIRA PROVA —
50 Metros Infantis Nado Livre:

I." SÉRIE — Nelson de Oli-
veira Bastos (Tijucn) — 3(1".

2.a Série — Carlos Alberto
Pinheiro (Tijucal — 3.V5 lo.
DÉCIMA.QUÀRTA PROVA —
50 Metros — Infantis Nado de

Peito Clássico:
1.» SÉRIE — Vera l.úcia A.

Sá (Guanabara) — 44"4 10,
2,a SÉRIE — Elizabeth Nunes

Sumarés (Fluminense) — 45"1 lü.
Nadadores Classificados

1.° Lugar — Vasco da Gam.i, 33
7.° Lugar — Fluminense, 2a
3." Lugar —Ti|uca, 25
4." Lugar — Guanabara, 11
5." Lugar — Bangu, 5 nadadores

•> '%**
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Celi de Sousa Aguiar (Vasco) r Ester Barbosa (Tijuca) i,„.cetíoras da ti.1- prova, segunda serie.

m'Ah

*m
Nelson Oliveira Has'os /Tijuco)
D:, M nieiros infantil (borboleta)

vencedor de duas provas:• 13.", 3(1 llielros nado hrrr
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FÁCIL VITÓRIA DOS
BOTAFOGUENSES
Na manhã de ontem, foi

concluída a disputa da
quarta rodada do retttrno
do campeonato carioca ju-vcníl (mnsculinoi com o
encontro Botafogo x Ciu-
be Municipal, tendo como
local a quadra do Mon-
íisco. O 3exteto bolnfo-'. llensc conquistou fácil
triunfo, derrotando os vi-
aitailtes por 2 x 0 com o:
pai ciais de 15 x 2 e 15 :•:
6, sob a arbitragem de
Valdir Ferreira de Melo c
José Brás de Lima. O Bo-
Infoeo formou com: P^nio
Roberto, Eugênio. Afonso.
Ricardo. Homero. Léo. An
i- Eduardo. Municipal —
Sérgio, Jorge Carlos. 3s-
cal, Hélio. JoSo Roberto,
Cleança e Cláudio.
Flamengo • Tijuca
Vencedores

Antecipados jogaram ns
equipes do Flamengo x
Fluminense e Tijuca x
Ametica pela quarta ro-
dada do returno, O Fia-
mengo denotou o Fluml-
nense. por 2 x 0 e o Tlju-
ca venceu o América por }2 x 0. em Campos Sales. >

BASQUETEBOL

DERROTADOS OS PARAPLÉGICOS CARIOCAS
A primeira partida "melhor

da três" entre as seleções cario-
ca e paulista de bosquetebol en--
tre Parnpléglco (Cadeiras de ro-
das) foi realizada na tarde do

Sábado, no ginásio do Mu rnca-
nãzlnho, com a disputa ele tres
valiosos troféus. O conjunto
bandeire.nte constituido dos
melhores valores dessa especla-

BOCHAS

AINDA INVICTO 0 CLUBE MUNICIPAL
MAIS 

duas partidas foram realizadas ontem, pela disputa
do troféu "Albert Laurence" entre »s representações do

Clube Municipal x Clube de Bochas de Mesquita e C. R. Pira-
quê x Jardim Botânico.

Na pista dn Rua Huddock
1/jbo defroutaram-se as «jul-
pes local e de Mesquita leviui-
do a melhor os municipalistas
por 2 a 0 dn seguinte forma:
jogo de duplas — Valdir. Ba-
lnn e Tomns Amadei (Munlcl-
pali derrotaram Francisco As-
sís e Antônio Gomes (Meaqui-
ta), por 18 a 0 e nas trincas:
Nelson Nogareli, Nilson Nocjn-
roll c Vulter Bnlan (Munici-
pnl) vencernm Rosemberg For-
relra, Luis Oerevlvi e José Bi-
f:ino (Mesquita), por 18 a 5. Na
pista dn Lncon o plraquê em-
patou com o Jardim Botânico,
pnr 2x1. com os resultados: an-

pias João Alhno e Ralío Pedro-
so <Piniquei derrotaram Alber-
to Henzle e Osório Gomes (J.
Botânico), 18 a fi e Alberto
Fernando, Paulo Fernandes e I
Silvio Iórlo U. Botânicoi ven- !
cenun Filldei Nogaroli, Jnliiic
Soares e Manoel Manhues (Pi-'
raquê), por lli a 12.
Próxima Rodada

Qulntii-fclra, n noite -joga-
rfio ns equipes do Jardim Bo-
tánico e dn Assoclnçáo Donde- :
ro e no domingo pein manhã,
ns equipes Pinique e Mesquita,
A representação dn Casa de
Iiálin retlrou-se do certame porifnlta de jogadores. '

lidnde derrotaram os cariocas
por 2'J.\I4. Foi uni prelio de
grniicle movimentação em i|iic n
público prestigiou o aconteci-
mento. As equipes estiveram as-
sim formadas: Cariocas: Rub-
si,n. Ai unido. Jorge. Vanclisoii.
Raimundo, Abrão. Zé Maria.
Hélio e Manoelilo. Paulistas'
Sérgio, Pedro. Lourenço, Pau-
linha e Artur.
Tijuca Venceu
o Riachuclo

Pelo campeonato ianexa in-
li.mil, o conjunto do Tijuca der-
rolou ontem pela manhã em
seu ginásio o Riachuclo, po:
.'tlixli, após o primeiro tempo de.
18x2. Sob as arbitragens de D:-
leiiiiiuido J. Castro e Guilhcr-
me Fleishauer. O Tijucn for-
inou com Vitor (14), Albert
Mário. Saboia <8l, Pacheco
e Sérgio (4). Riachuelo:
Paulo. Carlos (1 I, Silvio
Murilo, Heraldo e Brini" (2i.
Faleceu o Presidente
do MacUcnzic

Está enlutado o Sporl Club
Mackenzie com o falecimento
cio seu presidente Otávio Mor.-
teiro Quintela, ocorrido ontem
e quando se encontrava cir. uma
condução. Em vista do infausto
acontecimento, foi adiado o jô-
go Mackenzie x América.

(li

3 •.

FUTEBOL DE SALÃO

GOLEADA DOS GAROTOS Dri iri» #'!• Emfm &$•
MA quadra da Travessa Inácio Itítencourt, (Tijuca), foi rea-11 li/.udo, na manliã de ontem, o encontra de futebol de saltoentre ns rcprcsenliiçiies Infanto-juvcnlK da AssoolaçSo Atlétl'ca Tijuca e da Associação Atlética Ilanco do llrasil pelo eer-lume dn cidade.

O cotejo que foi dirigido porJosé .Mario Vinhas, apresentou
a vitória do quinteto visitante, '
impando uma goleada nos locais
por 6x3, após um'primeiro tem- '
po de 4x0. As equipes estive- !
ram assim constituídas: A.A.Ii. i
B. — j. liamos, Egulnovcl, Jor-
ge, Nelson e Renato. Tijuca — jGeraldo, Carlos, José, Paulo, ,1o-
sino e Pedro.
Social Ramos Venceu
o Quadrungular

No Ginásio do Clube Munici-
pai, foi realizado na nianliS de

ontem, iim quadrangUlnr dr In-
tcbol de salão, entre as equipes:
.Milionários da Colina, Social
Itnmos Clube, A. A. Vila Isabel
e da América V. C, pela passa-
irem do \? aniversário dos Milio-
nários da Colina. Primeimmr.ii-
te. o conjunto dos Milionários
derrotaram os americanos, por2x0. A seguir o Social Ramos
venceu a A. A. Vila Isabel, por1x2 e finalmente o Social Ka-
mos, derrotou os .Milionários,
por 6x2. O quinteto campeão
farinou com: Aníbal. Jorge,
Kmílio. F.vnlilo, AuciiHto r José.

wL^^^W 
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do encontro entre as representações in/anto-juvenis c/ci
Ai A. Tijuca e da AABB.

l-'ase

TÊNIS

Campeonato Carioca Individual, no Fluminense
Mj@fl||ra5ftB5%ffi^^

Adriano César (Tijuca)
enfrentará o campeão Ro-
nald Barner (Country) pelo
Torneio Volante, amanhã,
à noite, nos "courts" do

Grêmio "cajuti".

Nos "courts" do Fluminense,
noa Laranjeiras está sendo rea-'
lizaclo o Campeonato Carioca de ,
Tênis Individual i masculino a
feminino) pein disputa dn Taça!'Correio dn Manhã", Alex Hne-
eler (Country) venceu Aram1
Boghossian (Tijuca)-, por WO: <
Eugênio a. silva (Fluminense) '
venceu Luis C. Bonn 'Flumi- i
nense), por n i. 4 fi e (i 4
Torneio "Maria

Ester Bueno"
Promovido pelos nossos con I

frades do "Diário de Noticias"
O Torneio Maria Estur Bueno.:
homenagem i bluampea mun- •
dml de Winbledon prossegue janimadamente já com diversas
chaves concluídas. Lnure llun- I
tzlgcr e Alex Duarte Santos são
on primeiros campeões, Laure e
Alex nos "courts" do Caiçaras
derrotaram Astrld Voss e Ser-
(iio Willemoens, por ti 4 e cn i
aagrando-se os vencedores des-

I ta chave. Pelas semifinais dfl
ciasse "A", Maria Helena Silva
Costa e Ronnld Moreira vence- i
ram Alia Solovleff e Herbert
llniipt. por 64 e 02. José To- !
role Júnior e Cecília Santa VI- I
toria venceram Arlene Munlz e '
Osvaldo Clraça Couto, por 5 1,'
C 3 e fi I

Campeonato Volante
Está marcada para a noite '

rir amanhã, às 20 horas, nos ¦
I "courta" do Tijucn Tênis Clu- i

be o encontro entre ns repre-
senlacões do Rio de Janeiro
Countrv Club e do Tijucn Té- i
nis Clube, pelo Campeonato Vo- •
lante organizado pelo clube de
Ipanema. A programação é a
seguinte! Adriano César x Ro-)
nald Buriies. Moaclr Cardoso x
José Aguero, Veda Ferreira. Ad-
mar Simões x Dawn Barnes-
Luis Coulo Almeida e Rui Ri-
l>e!i'o e Mnrio Pires >: Álvaro
Osório e Derny Queirós.

"MARIA ESTER"
Também o-; jo^os deste tor-

nelo fornm transferidos para aj
próxima semtuin
Hoje e Amanhã:

Antônio I1 Guimarães c;
Shalders x S. Oontnn Luis
D. Martins será o único ,iót;o cio
fim de semana e se fará reuli- j/.nr no Fluminense ás !».:;() liorns
de domingo

um* ¦ :¦*«}¦.. ¦ v \/ ¦
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GOLFE

D. C. Cooper Venceu a Taça "Gal. Justo
Nos "links" do Gávea Golf

anel Country Club foi
encerrada a disputa da Ta-
ça "General Junto", na mo-
dalldade de 3ii buracos"match-play" entre D. C.
Cooper x p. Paterson. Coo-
per apoa a disputa das duas
voltas 118 buracosi con-
niiistou brilhantemente a
posse provisória da Taça

"General J«%5
disputa cia Taça CiuW™
do Sul", Mário «'""""'f;.
C. üraman foram os ¦>»
listas e somente cin pn'
cfplo de setembro pro»»
será feita a 'lecisSo e.n »

buracos" "inatctí-pla>

comum .•...<«'< o. Na loto M<

,lo Giiinmtáes. finalist»-
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BANGU SENSACIONAL: CAMPEÃO
NOVA IORQUE DERROTANDO 0 KIL

Tãi||r

¦li» biM ífiwff 1I 813 fi& Ii'3
.OVA IORQUE 6 (FP) - Os

N «ut.bollstas bras.le.ros do

L,u triunfaram, hoia, no prl.

.Iro Grande Torneio Interna
niiiro Futebol organtiado
'""liados Unidos, disputado
°°'f 

iol, dos melhores clubts

a final do estádio da Polo

unds, opunha, hoje, os era-
Groui
quês
ifiipo

do Bangu, vencedores no

A, contra os escoceses

5.Kilm«rnoc qua venceram no

uoo B. Os brasileiros ganha-
' 

m oor I x 0, depois de terem

rtncido no primeiro tempo por

1 K 0.

Víltsr, desmarcado a rtca-

kindo passa 4« D*eio' marcou

irfl,iro tanto da tarda, aos
¦ minutos da jogo. Trás mt-

nulos, txatamanta, antas do fi-
,,| da peleja, o mesmo Vai-

„, bombardeou surpraenden-

,m,nt. • m«ti «dve;s*:ia/

lonstgui" o segundo tento de

iui equip»-

A partida, »m si masma, foi

un)l sistemática oposição da

dois astilos intairamenta dis-

tintos. Os brasileiros pratica-

rlm um jogo sutil a baseado

,m largas aberturas paios la-

j0i, tnquanto os escocesas en-

lregirim-se ao passa curto a

,o jogo armado na área can-

Irai. Os 25.500 espectadoras

admiraram • aplaudiram a ha-

bilididt individual a a capaci-

dadt d« invenção coletiva do

futebol brasileiro. Contudo, te-

riam preferido, sem dúvida,

mmoi floreios am campo «

mais tiroí em gol.

Oi escoceses não sa antrc-

janm am nenhum momento,

mas não eram perigosos no úl-

limo momento. O goleiro Ubi-

rajara lave uma atuação irre-

guiar que os dianteiros asco-
-ases não aproveitaram. Por

outro lido, os dois baques

jgel i Darci detiveram muitos

ilaques i salvaram gola já ti-

dos como certos. Ao lado das-

Ias ocasiões perdidas, á pra- |
ciso assinalar qua Ubirajara i

niutnlizou um par d* ataques

iitraordinários que compensa-

rim com juros saus pequenos
ítsacerlos

IV taVMaaaaK 
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Atento «o chute de Telè, Escurinho entrou bem. e. muito oportuno, marcou nora o Fluminense. Estava consumada a goleada
cujo cuniliüio foi aberto por Vatdo.

Fluminense m R itmo de Goleada
Acabou Com a Portuguesa: 4x1

De LUIZ VALÉRI0 MEINEL
POR 

a a 1, oolt de Waldo (2), Maurinho e Escurinho para os
vencedores e Antônio para os vencidos, o Fluminense,

com absoluta tranqüilidade e segurança, abateu a Portuguesa,
sábado à noite, no Maracanã. Os comandados de Zeié Moreira,
depois de um primeiro tempo de atuação apenas de regular
para boa, na etapa complementar apresentaram sensíveis me-
lhoras e acabaram sobrepujando, em ritmo de goleada, ao on-
j» de Daniel Pinto, que valorliou a vitória do campeão cario-
ca, com um jogo corrido t ata certo ponto bonito.

Vitória Justa

O Bangu apresentou
•uint» formação:

Ubirajara;
Darci; Zóiimo
ria, li Maria,
Belo

Joal, Antônio e
e Nilton; Cor-

Décio, Váller a

O triunfo do Fluminense foi.
sob todos os pontos de vista.

! justo. Na verdr.de. [oi o qua-
: dro de Álvaro Chaves que, du-

I nmte grande porte do primai-
ro e em todo o segundo tem-
po. apresentou melhor futebol.
Os tricolores mostrrvram s?
coesos em sua defensiva e pu
deram deter as perigosas in-
vestidas da Portuguesa, pcin-
cipalmente nos dez minutos
iniciais, quando os --lusos" bus-

*•" , taram de toda a maneira um
¦ tento, que lhes permitisse, i se-

guir, recuar e procurar fazer o
\ tempo correr A retaguarda do

campeão, firme, segura, bc n
j plantada, impediu a queda ae
I sua cidadela durante todo o pe-
I rindo inicial.

Portuguesa Com Fôlego

A Portuguesa Impressionou
pela forma física de seus atle-
tns. Com muito fôlego, a eqtii ¦
pe de Cosmos ofereceu grnnd:!
resistência ao Fluminense, pai
tou aos seus jogadores maior
sonso de penetração p melhor
pontaria a sua vanguarda, poi-;
a defensiva, apesar de batida
em quatro oportunidades, nau
esteve de todo mal. destac.au-
do-se o zagueiro Plodottldo, que
teve tun trabP.lho dobrado na
maicação de Escurinho. no sã-
bado. cni grande noite, condo
contribuído decisivamente para
a vitória Quanto a<. trabalho
de meia cancha, a Portiicu.-.a
esteve sempre Interiorizada,
pois Edmilson foi um leão que

j correu e lutou durante os no-
i venta minutos de jogo, nao

tendo dado. em momento ai-
gum, chance a que o moto-
üe-cnmpo -luso" pudesse sxer-
cor com perfeição seu traba-
lho.

Correria Contra Técnica

Em síntese, o que se viu no
jogo Fluminense x Portuguesa, I
foi um duelo entre a correria
e a técnica. A Portuguesa cor-
rendo sem parar, com todos os
seus elementos fazendo com ,
que a bola corresse de pé em
lié. mas desordenadamente. •
Do outro lado. o Fluminense,
que começou mal, ia se firmun-
do pouco a pouco, ate se tor-
nar senhor absoluto do campo,
a partir dos 16 minutos da eta- I
pa inicial.

Mal e dada a saída. a Portu- |
guèsa atacou duas vezes, mas i
sein perigo para Castilho. O I
Fluminense tentou reagir as
duas investidas, mas est:i"t j
embolado. Enquanto isso. cs !
••Iiisiis" continuavam a buscar j
o tento inaugural. mas seus l
avantes chutavam mal. sòmen- |
te aos 5 minutos os tricolores '
fizeram o primeiro ataque, que |
terminou sem maiores conse-
qüencios. Um minuto depois,
quando Maurinho e Waldo >á
estavam atuando de ponta-de-

fí/)
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"VELOZ SUPER"

59 departannentos

em ofertas
de real valor

nossos preços e condições
excepcionais de pagamento
sâo verdadeiros presente»
para você!
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I lança e Telê pelo miuio. com
Edmil?<jn c Paulinho, o "Fiapo"
chutou de longa distância, qua-
se inaugurando a contagem.

I Mas a Portuguesa respondeu,
, pouco depois, por Intermédio
1 de Sabará, aos 8 minutos, cora' um tiro que passou por Casti-

lho e se perdeu peln linha de
fundo. Mas era o Fluminense
quem pintava melhor o gol. Aos1 10 minutos. Escurinho passou
por dois e cruzou de extrema
para extrema. Antes que Mau-
rinho, então deslocado. puJrs-' 
se finalizar, a zaga mandou a
comer. A partir dèMe lance, a
Portuguesa começou a decair.
Fluminense 2 a 0

Aos 18 minutos surgiu o pri-
meiro gol do Fluminense. Mau-

' rinho forçou pela direita e foi
• desarmado por Antônio e 'Hão,
i que se atrapalhai am e acabaram
I atrasando (os doisi. para o go-
! leiro Wagner, Waldo «e anteci-' 

pou ao guardião e marcou.
A Portugué-a melhorou ligel-

i lamente, tentando o empate aos
| 22 minutos, no que foi impedi-

du pela pronta intervenção da
! Jair Marinho. Dois minutos a

! meio mais tarde Waldo tuou dois
da jogada com um jogo de corpo
espetacular e deu a Tclé. atrás-.
O avante chutou por rima da
trave.

Pouco antes que fússe encer-
rado o marcudor no período im-
Ciai, Edmilson obrigou a Wagner
um salto felino, com o que o go-
leiro evitou o segundo tento,
que. contudo, surgiu aos 34 mi-
mitos: — Pressão do Fluminen-
se que a zaga contrária alivia
mandando a córner. Cobrado o
escanteio por intermédio de Es-
curinho. o balão de couro desce
para onde está Maurinho. que
cabeceia violentamente, aumon-
tando a contagem para 2 x n

2.* Tempo Fácil: 4 x 1
Na etapa complementar o pa-

norama de jogo mudou ligeira-
mento. desde que a Portuguesa
ficou inteiramente a mercê dos
tricolores, que consignaram dois
gols e acabaram sofrendo um.
por absoluta falta de atenção da
sua defesa.

Loto aos 1 minutos os tricô-
lores ampliaram. Paulinho a
Altalr trocaram passes pela in-
tennedlarl». A bola acabou fi-
eando com Telr que, pererben-
do a escapada de Escurinho.
lançou em profundidade para o
estrema. Escurinho tocou na
bola a encobriu o goleiro War.-
ner, no terceiro tento da noite.

Depois de assinalar o terceiro
ponto, o Fluminense se acomo-
dou no marcador, procurando, |
naturalmente se poupar. Aos 'X

minutos, porém, Valdo encer- ,
rou o marcador para sua equi- i

pe, no mais belo rol da noite: ;
 Escurinho recebeu, driblou a (

Flodoaldo. avançou t cruzou ,
para a entrada d.i pequena :

área. Valdo. na corrida. merRii- j
lhou de maneira sensacional » :
cabeceou, üa direita, no canto
de Wagner, que ficou Inteira-
mente batido. |

O gol de honra da Portuguê-
«a foi marcado por Antônio,
médio apolador. O centro mé-
dio aproveltou-se de uma relia-
tida fraca, apôs a cobrança de
um escanteio, e chutou da rn-
traria da área. aos ÍT minutos,
vencendo Inteiramente a Casti-
lho. Pouco antes Tclé. em "biii-

cleta" que arrancou demorados
aplausos, quase consignava o
quinto lento do Fluminense.

JOGO: FLUMINENSE
x PORTUGUESA

.logo: Fluminense \ Por
tuguüsa.

Local: Maracanã
,lui7 ,Iosé Monteiro
Renda: CrS 259.7lW.0O
Primeiro tempo: Flumi

nensc 2 X 0.
Cols: Waldo * Marinho
Final: Fluminense 4 Por-

tuguêsa 1
ilols: Escurinho. Waldo e

Antônio.
Equipe*: FLUMINENSE -

Castilho; Jair Marinho. Pi-
nheiro. Clóvis e Altair: Ed-
nnlson e Paulinho: Tele.
Waldo, Maurinho e Escuri-
nho. PORTLCUCSA Wag-
ner, Flodoaldo, Galiano,
Wilson e Tiào: Antônio e
Hélio; Pinheiro. Zózinho,
Sabará e ledo -depois Má-
rio. aos 33 minutes do pn
meiro tempoi.

Pretir.iin.ir Portuguesa 2
Fluminense 0.
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O NORDESTE PODE CRESCER SOZINHO

Cinco reportagens sobre o desenvolvimento da região
mostiam como Isso é possível

ÊXODO RURAL TAMBÉM E PROGRESSO

Uma mudança completa da mentalidade em muitos setores
econômicos aponta, hoje, o estimulo ao êxodo rural como

uma solução para os campos

OS MELHORES AUTOMÓVEIS AMERICANOS E COMO
IDENTIFICÁ-LOS

Um astudo da "Consumers Union" esmiuça as mala conhecidas
marcas, de 1954 a 1959

OS NOVOS PREÇOS DE CAMINHÕES E DE AUTOMÓVEIS

Revelações Inéditas na "Bolsa de Automóveis" a novidades
na nova "Bolsa de Caminhões" de PN

E MAIS: 191 noticias rápidas, com a Informação
adequada para os homens de negócios

Adquira
hoje a

revista
semana! Q3 ias bancas

de jornais
CrS 30,00
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LEILÃO JUDICIAL IMPORTANTE
EM PORTO ALEGRE

Falência de Indústria Riograndense de Chapéus S/A
Dia 18 de agosto de 1960, às 14 horas, no próprio

local, à Estrada Baltazar de Oliveira Garcia, 2284

LOÜRENÇO BORGES DE MELLO

(Leiloeiro oficial)
venderá, pela maior oferta, os seguintes bens, pertencentes a massa falida, conforme

relação: IMÓVEIS: Lote n." 1: Um prédio de alvenaria, e/1.200m2 de área • seu respec-

?ivo terreno, que mede 47,50 de frente x 662,00 de frente aos fundos, uma área de 20837m2,

imóvel este transcrito no registro de imóveis da 1." lona desta capital, sob o número

47.367 a fls. 200 do livro 3 "C", cuia avaliação é de 5.000.000,00 (elnco milhões). Lote

n.° 2, e, máquina de que se constituía a fábrica, máquinas de furar chapéus, estufas,

centrífugas, esmancar carapuças, de tingir e outros, e seus pertences, conforme se des-

creve nos autos.

Lote r\." 3 — Mercadorias: sendo boinas, chapéus já prontos e outroe em vias da

confecção.
Lote n.* 4 — Carapuças e fitas.

Lote n.* 5 — Mercadorias e matéria-prima, carneiras, fitas d* diversas cores, la-

cinhos, forros, llhoies, retalhos a outros pertences concernentes á Indústria.

Mais detalhes, com o Sr. Sindico, Dr. Laury Koch, Rua Vigário José Inácio, 364 —

7." andar — Caixa Postal, 1.715 — End. telegr. "DUVAL". Fone 9-19-12, Porto Alegre,

ou com o leiloeiro, no próprio local.

MUSIQUENHA
Com uma flautinha original, Coutinho mata o tempo no hospital.

A REPORTAGEM PROIBIDA

COUTINHO: SOM DE FLAUTA
PARA ACABAR COM 0 TÉDIO

Na Santa Casa de Misericórdia de Santos, onde Coutinho foi
operado e se acha internado, existe proibição à entrada para re-

pórteres e fotógrafos. Apesar disso, a reportagem de UH entrou
naquele nosocômio e conseguiu entrevistar o grande craque santista.

Dores

Quando penetramos no quar-
to 202. ala "E'\ da Santa Casa,
notamos no rosto de Coutinho,
o traço do sofrimento. Perco-
bemos logo a primeira vista,
quanto a operação no ninnis-
co da perna esquerda havia
abalado, fisicamente, o centro
avante do Santos e da Seleção
Brasileira. Mas Coutinho, tal-
vez porque não queria nos de-
cepcionar abriu logo um sorri-
so. Arriscamos:'•Está doendo

— Ss está, Esta manhã as
dores foram bem fortes. Pou-
co a pouco, porem eu vou me
acostumando.

Araras, grande revelnc-ão
"peixeira" e que tem estado
diuturnamente ao lado de
Coutinho, participa da con-
versa:

"Esse garoto é um bravo! às
vozes percebo que as dores o
estão realmente importunando,
mas ele se mantém firme pro-
curando contar piadas e falar
de coisas alegres. Só mesmo
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não é luxo
-eT t^fe' economia

Quem entende de motores diesel, e trabalha com transporte
pesado, exige Delvac. É a sua frota de caminhões, em prova nas
estradas, que lhe demonstra a diferença entre um óleo apenas
bom e o melhor óleo que se pode encontrar. Por isso o frotista
experiente faz questão de Delvac - qualidade que assegura
melhores viagens para os seus caminhões. Mão há discussão
possível: éle precisa de um óleo que ofereça mais alto poder lu-
brificante-Delvac-sempre atualizado em constantes pesquisas.

Mobil
A QUALIDADE DELVAC

E PROTEÇÃO TOTAL
Melhor proteção contra a
corrosão e o desgaste -Per-
íelta limpeza interna *i maís
longa vida útil do motor—
Suprimento contínuo do
óleo lubrificante ás peças
em movimento.

Quem procura qualidade - encontra Mobil

DELVAC, LUBRIFICANTE MOBIL PARA MOTORES DIESEL - MOBILOIL, PARA MOTORES A GASOLINA
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,C*IH0> CREDOS?

IENNE-LENE
.TINGI t ALIJA

são produtos do

AMÉRICO
à venda nas Ijoas perfuma

rios, drogarias e farncjoai
Fabncjnle e Químico lntlui'i,ii

AMÉRICO JOSÉ DA SILVA
Rui d» tjiinjeirat. ]«

Tel. íi JÍ3Í - Rio dt Ijncj

CURANDO

um rapaz de fibra do Couto
suportaria dores tão Intensas
com tal desprendimento. Esse
moço e uma verdadeira mu-
ravilha de compreensão".

A Flauto
Junto ao leito de Coutinho

destacava-se uma flauta origi-,
nal, de matéria plástica. O
craque explica:

"Com esta flautinha pio-
curo me distrair. Enquanto to-
cn, parece que ¦ as üores desa-
parecem...".

Pedimos ao craque que en-
saie qualquer melodia. E óifi
Interpreta um trechlnho de'Ouça".

E quando não toca, o que
faz, Coutinho?

Ouço discos. Músicas bra-
silelras. é claro Prlnclpalmen-
te sambas. Discos estrangeiros
é que não entram em minha
eletrola. ¦ -

Brotos. . .
Coutinho interrompeu vários

Vezes a palestra que conosco
manteve para atender o tcle-
fone. Ficamos curiosos:Garotas?

Ê: elas são muito gentis e
querem saber de meu estudo
físico.

Havíamos sido informados
que a direção da Snnta Casa,
temerosa de que o excesso de
telefonemns pudesse pertumaro avante "peixeiro'' esteve a
ponto de cortar a ligação te-
lefònica do aposento do era-
que Tocamos no assunto com
Coutinho:

"Sim. é verdade o que voee
disse. Mas pedi aos diretores
do hospital que mantivessem o
aparelho no meu quarto. Afi-nal, as moças que telefonam
são minhas fãs t merecem to-
do o meu carinho... pór isso,a voz macia dos "brotos" con-tinua "passeando" nas llnhni;
telefônicas do meu quarto... gisso é tão bom.

Inatividade
Depois das brincadeiras, n

parte seria da questão. Couti-nho adianta;
Segundo me disse o mòdl-

O descanso de Coutinho t
necessário. Pele espera por

éle.

i co. "seu" De Bona, firnrei
hospitalizado durante mais 8
ou 10 dlns. E inativo pelo es-
paço de três meses.

Quando diz isso, o craque
náo consegue esconder a Íris-
teza:

Ê uma pena ter que ficar
i aqui, preso ao leito, quando po-
| deria estar nos gramados, bn-

tendo bola ou jogando, ga-
nhando honestamente o pão de
cada dia.

Mas ajunta, esperançoso:
Hei de me esforçar. Co-laborarei com o medico, paraminha completa recuperação.

Quero estar em forma o maisbreve possível. Preciso eonti-
nuar servindo o Santos, eluiie
que me lançou no estrelato fu-tebolistlco. E não é aqui que
poderia fazêrlo.

BANGU — CASAI _
BAIRRO JABOUR: Entra.
da a combinar • paquinit
prestações mensais. Vende-
mos ótimas casas novas em
centro dt terreno c/nU,
3 quartos, 2 varandas, ba!
nheiro completo, coilnhi
com fogão a. gás, jardim «
quintal. Construção e aci-
bamento de 1.'. Visitas no
LOCAL, diariamente, dai I
às 17 horas. A 10 minutos
da estação de Bangu, Av,
Santa Cri:, 3.042. Lotação
"Bangu — Campo Grande"
ou ônibus 82, "Candelária
— Campo Grande".
Tratar com CORRETORES
ASSOCIADOS. Av. Almte.
Barroso, 90, s/801 /802. Te-
Icfones: 32-4750 e 52-4330.
BANGU — LOJA — BAIR-
RO JABOUR: Vendemos
neste novo bairro, |á com
90 casas habitadas e 10
em construção, magnitlci
LOJA com apt,° nos (un-
dos, de sala, quarto, ba.
nheiro, coxinha • quintal.
Entrega Imediata. Amplai
possibilidades para negócio
rendoso. Preço: 
CrS 1.300.000,00, com pe.
quena entrada a combinar
e o restante em 10 anos.
Ver no local: Av. Santa
Crui, 3.042. Lotação "Ban-

gu — Campo Grande" ou
ônibus 82, "Candelária —
Campo Grande".
Tratar com CORRETORES
ASSOCIADOS. Av. Almte.
Barroso, 90, s/801/802. Te.
lefones: 32-6750 e 524330.
GLÓRIA — APT.°S PRON-
TOS: Vendemos à Rua An-
tônlo Mendes Campos, 75
(antigo Beco do Rio), com
sala-quarto, banheiro e
kltch, ótimos para renda.
Preço: Cr$ 620.000,00 com
metade financiada. Acaba-
mento de 1,*. Visitas no lo-
cal diariamente até 17 h.
Tratar com CORRETORES
ASSOCIADOS. Av. Almte.
Barroso, 90, s/801/802.
Tels.: 32-4750 e 52-4330.
BRÁS DE PINA — APAR-
TAMENTOS — Vendemos
magníficos apt.°s em final
de construção, com sala, 1
ótimos quartos, banheiro
completo, ampla coilnha e
área com tanque. Apenas
CrS 75.000,00 de entrada,
prest. de Cri 7.500,00 e
CrS 75.000,00 dentro de 12
meses. Próximo à estação e
de todo comércio e condu-
ção. Construção esmerada
sobre pllotls. Visitas no
LOCAL, diariamente, RUA
MANUEL CAVANELLAS,
526 (antiga Rua Suruil. Tra-
tar c/CORRETORES AS-
SOCIADOS. Avenida Alml-
rante Barroso, 90, s/601/
802. Tels.: 32-4750 e 524330.

Veja Pelos Anúncios
Desta Edição

as Melhores Ofertas

SOCIEDADE BRASILEIRA DE

CULTURA
INGLESA

Centro para os exames de Certificados da Uni-
versidade de Cambridge, reconhecidos pelo Mi-

nistério da Educação

CURSOS DE INGLÊS
MATRÍCULAS ABERTAS

NOVAS TURMAS EM FORMAÇÃO
MATRIZ: AV. GRAÇA ARANHA, 327 - TEL.: 221835

FILIAIS:
COPACABANA: Avenida Atlântica, 4.228 — Telefone:

27-2218.
TIJUCA: Rua Almirante Cochrane, 17 — Telefone: 484406.
NITERÓI: Rua Otávio Carneiro, 23 (Icarai) — Telefonei

2-2811.
MÉIER: Rua Pedro de Carvalho, 41 — Telefone: 49-4423.
PETR6POLIS: Praça Paulo Carneiro, 192 — 4." andar.
JARDIM BOTÂNICO: Rua Jardim Botânico, 190 — Telefone:

26-9353.
ILHA DO GOVERNADOR: Rua Capitão Barbosa, 685 -

2.° andar
BOTAFOGO: Praia de Botafogo, 92 — Telefone: 454448.
CAMPO GRANDE: Rua Dr. Augusto Vasconcelos, 408.
COLÉGIO BELISARIO DOS SANTOS — Telefone: 651

416.

COM APENAS CRS 500,
CONSTRUA SUA CASA

Em um LOTE DK TERRENO pl.no, dem.re.dn. já eom i,u., brevemente lur. Conduçío. n» «l»ln
de 5 em 5 minuto» • do qual lhe damos pouse Imediata rom a Importância «cim»-

EM CAMTO GRANDE
Localidade que dlapSe de todos oi recur.os indliprn táveli a um» cid»dr moderna, Inclusive P""" {"SJrom pasiacrm de bonde por preço Irrisório. FACILITAMOS A CONSTRUÇÃO DE (ASAS- - *"

local, aem compromlaso, aoa domlnfoi >. «.ao horta, saindo a condução do riidrrcçn anal»
Em Campo Grande — Rua Agostinho Coelho, 6 - S/306

RUA DO CARMO, 6 — GRS. 1.108/9 — TELEFONE: 31-0909
ACEITAMOS CORRETORES
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jorge Vieira Viu Fluminense Golear Canto do Rio e Traçou Esquemas
Jor«« Vieira, técnico do América, está ditpoito • tudo Claro que sua defetsu nao f nn-

»r* fU, , clube rubro termine o campeonato carioca btm j batível; ma» se aproxima de-
j. ptniando, inclusive, no titulo d* campeio, o prt- ma's da perfeição. F. um lime

'"''dor "anitricano" v.i ajustando o oni. d. Campo» S.I.. | 
mUlt0 ,ll-'xlV('1 « Que emprega a

todo • cuidado, «em faier pouco deste ou daquele «d-

cobertura, entre seus quatro
zagueiros, de maneira linpres-
Sionante, de modo qur difícil-
uic-nlc- alguém fica lntelramen-
le batido. Quanto «o ataque,

Hé quarta rodada, por exemplo, o América joga
>ns«. Jorgt Vieira, para não tnf
"anjinho", »em sabir d» nada, fo

Ultl

,tri*rio
i con1

• 0|or como um aniiniiu , »«m nuir o» neua, »oi ver

, « quadro de Zer.é Moreira golear o Canto do Rio. E •

gaito do Fluminense, Jorge, que já pensa em traçar ei-

,11'

bein lançado pelos homens de
mela cancha, que sabem domi-
nar territorialmente aquele se-
tor importante, é penetrante r
está sempre pressionando a
meta contrária, num bombar-
delo constante e qur acaba rm
KOl.

America Com um po
Atrás

-Náo r dr houe qur conhe-
co o Fluminense, Inclusive os
jonadores tricolores., estou a
par fie iodas as suas virtudes
r drtnio.'. Achei, contudo, ne-

i cexsiiiio ver o Fluminense }o- i o Va.,co ou o Olaria. Para cada
gar. Agora e traçar esquemas,
mostrar aos jogadores a melhor
maneira de tentar parar o
tricolor, que vem embalado pa-
ra cima de nos Claro que não
jogaremos com o fluminense
da mesma maneira que contra

¦mal P,r* v*nc,r ° 'ampeio, tem uma opinião abalizada

_ t m«u favorito para a conquista do titulo porque po»

i , melhor >i»t«ma de defesa, o melhor sentido de conjunto

ll ú* itaque infiltrador.

futebol Simples
Vieira náo foi ao Ma

' companhia todos os titulares
rubros Prossegue:

*V /oS.Tcvoü mi 
"sua - Aos ¦«•«« Jogadores fiz ver

f,c»ni sozinnu, qije os tricolores possuem um
, futebol simples, mas objetivo.I Com o onvse de Zezé, nada de! descuido, pois pode ser fatal.
I Uma equipe que luta durante

noventa minutos, mesmo ven-
cendo de goleada, como acon-

I teceu Irenle ao Canto do Rio,
, t que não enfeita as jogadas, :
| mas procura chegar à área ad- :
: versaria pelo caminho mais
I curto, com passes de primeira. •
1 é um perigo.

Defesa e Ataque:
Perfeitos

- Com o Fluminense não .
adiam» o ataque em massa. '

BUREAU DE EMPREGO DA
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA

DE PROPAGANDA
Oferice" profissional pa-

n Departamento de Média.

Oftrêce-x, falando inglêt t

Irincé», com prática de II-

dir com público para Inl-

elir-n «m propaganda.

Oferte»-»» com curso de

irt, final deiejando prã-
Hei tm expediente i tarde.

Oferece»», faland» e e«-
cravando Inglês, dactilógra-
fo, com pratica em venda»,
diiejando Iniciar-se em

propaganda.

procura-i» txctlent* con-
lile com sólida experlén-
di, incluiive para chefia
dt jrupo.

Procura-»» vltrlnlste com
experiência.

drtai para o BUREAU DE
EMPREGOS DA ABP —
Av. Rio Branco, 14 17.*

andar.

VEJA PELOS
ANÚNCIOS DESTA

EDIÇÃO
AS MELHORES

OFERTAS

CONSTRUÇÕES FINANCIADAS
Com pequena parcela inicial e o saldo em 3 ou 4 anos.
constriunior em seu terreno, com garantia absoluta e

material de primeira qualidade
LONGOS ANOS DE PRÁTICA

NA CONSTRUÇÃO CIVIL
RUA DO CARMO, « - GRUPOS 1.108 a 1 109

TELEFONE: 31-0909

Lime um plano de jogo dife-
rente Contra Zezé. entrar?-
mos com um pe ria frente e o
outre atrás,- quer dizer: sem
esquecer a defesa nem o ata-
que adversário. O America po-
de vencer.

grande
venda

Jorge Vieira parece máquina: quer o América em
ritmo certo, inclusive contra o Fluminense.

agora...
na linha Rio • Campos

</¦¦¦¦,;. :-*. i^,i J.

:' - -- i iii

TREM
• ¦•com que a Estrada de» Ferro

Leopoldina está, agora, proporoo-

nando viagens m a, i s rápidas e

contortá-vssis.
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CARROS METÁLICOS
DE FABRICAÇÃO NACIONAL

Carros inteiromenle metálico»

Capacidade para 60 passageiro»

iluminação central • individual

Poltronas reclinàveis e giratórias

Porta-malas amplos

Reservados de luxo

Água filtrada e gelade

9 
~

JãL rs PARADAS EM
Duque de Caxia»,

Mh<-,**, llahorai. Hio

ítoinlu. Silva Jartlim

<;«.iiiuro d* Abreu,

Matai- « Ara riu ma.

PREÇOS
|,|, ., 2f.0.00
l/\ 433,00
informaçúcs pri o

telefone 28-0^3.".

IVINO ESPECIAI
CJi hospeaes, ru-;-.a cr>e30'si ae
surpreso aua''do V. tem em co:a
u-n ioí5 Ccvia da P.obe;. funciono
e ae;orat /o

ENTRADA 500,

saldo em 24 meses

m&

^ff-ví iívví ^*r í_.*——— ¦ tTv

Gffit^jWeS lESseter . gJv?à-,*atfBryV-Sr

'*&rW>^ 'iMSÊff ~ ^ -^*= !
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\'Ol\ MAGK *.

Q^
HORÁRIO • A. -..'CiunnV nci<rn. > <»«!*« '"«',

parl.dj do R.n (Bjcío dr Meua ) J^ ^ horéS^ f de

Niterói (G Outcj) ã! 15,10, die9ac.4 em C.noM -i

91,15 houi A^ tffc.., üuiiini ' wb.Hnt, p4rl.da de

C4mpoi ai 7,30 hom, com chegdCH em N.tcro. t\
13,20 c no Rio i, 13,50. jfil

1,1 Süt PRÓXIMA VIAGEM A CAMPOS, COAHEÇA 0 TREM DE LUXO DA LEOPOLDINA

I,' ».¦»' itt ;«

Po/ifàfrio 3
t(NT»o das fAciuoAoii i EST. ViCENU Dt CA!íV*.."0. T>'' ¦ *AO«et««A: e^,A CAfOlfNA

MACHADO. <18/<2C . mui» : ív a »tQciAS COíC-f.íO. ;.t0 caxiai : a,_ •¦„.,< 'Í^Nhí "48

ciniio . RtJA URUGUAiAN-A, IJ4 '•»<? - R A ,-R. i-, • »N.» 144 - A\ K**RFC 'S

AV. PASSOS, 7? - NOVA IOUACM: A, GOV. AMARA. »[ll \S/-0 , WTflOI i R. D* »vÃO, II

I. J. Mlllli; t 0* MA.tr; i^s VOU» IÍOONOA â, tMAtai
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Pouco c/epo/s do primeiro gol, na cobrança de um escanteio, o Fluminense aumentou. À bola, partindo de Escurinho, veio exatamtnte para Maurinho, que saltou
e testou violentamente, vencendo Wagner.

ZEZÉ MOREIRA, ¦S-. >

*

USTA: FL
N O vestiário do Fluminense, Zeié Moreira, chupando laran-

ja, explicava a vitória:
Um triunfo normal. Estivemos besn, o tlmt correu os

noventa minutos e ao final fomos os vencedores. Em ritmo
de goleada ou não, o importante são os dois pontinhos.

Se a Portuguesa ameaçou ou não, Zezé responde:
Apenas de inicio, os nossos adversários pintaram um

gol, vamos diier relâmpago. Quando começamos a nos firmar
previ a vitória.

Quanto a Maurinho. que
com o numero sete atuou
pelo comando, enquanto Te-
lé, com o numero dez. atuou
pela ponta direita, Zezé Mo-
reira declarou:

Embora muita gente vá
pensar que não. a verdade è
que não houve a menor in-
tenção em confundir o ad-
versário. Isto de deslocação é
a coisa mais natural deste
mundo.
Castilho e o Gol

Exausto. Castilho, enquan-
to escolhia uma laranja a de-
do. falou do gol da Portugué-
sa, o primeiro que vem a so-
Irer no campeonato carioca
de 19C0:

Não foi um gol bobo. Pra
começar. Antônio não chu-
tou de longe, mas entrada da

área. aproveitando a rebati-
da de um comer. Havia gen-
te que não acabava mais na
minha frente e não foi pos-
sivel evitar o tento, por sinal
merecido, pois a Portuguesa
até que esteve bem, inclusi-
ve valorizando nosso triunfo.
"Bicho":

CrS 3 Mil Pra Cima
O dirigente Dilson Guedes,

falando a reportagem, disse
que o -bicho" será de Cr» 3
mil para rima. Mais adiante,
em contato com o Dr. Doura-
do Lopes, este informou que
somente Clóvis e Valdo íornm
os contundidos, acrescentan-
do:

— O centro avante está com
o pé machucado, enquanto
Clovis levou uma pancada na

perna. Ambos, porém, não
preocupam.
Dois Gois no Figurino

Valdo. sob o chuveiro, fa-
lava dos gols que marcou:

Quando vi a zapa atra-
sando mal para Wagner, vi
que havia chegado a hora de
entrar no "peito". Quanto ao
gol de cabeça, devo agrade-

cer a Escurinho o lançamento
na medida.

Pinheiro comentava:
- Fui obrigado, como '-ca-

pitào" do time. a me queixar
do juiz das entradas violen-
tas de Sabará. Por isto éle
parou o jogo: para conversar
comigo e Wagner, -capitão''
da Portuguesa.

Zezé Moreira adiantou que
os tricolores somente se apre
sentarão ao clube amanhã pe-
Ia manhã, quando treinarão
individualmente. Logo após

o jogo, todos foram dispensa-
dos.

¦ . v^** / tjtummM mfc\ âS mfhaW BéAMb *i2r« j. -?:?H
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Castilho acha que neto foi um gol babo. Antônio não chutou de longe, chutou da entrada da
área, aproveitando a rebatida de um "comer". Mas o Fluminense, afinal, gauhou bem.

A Portuguesa nOo se. intimidou com o primeiro gol
viinense. O jogo continuava difícil para o camp
que surgiu o "comer" que, cobrado com perfeição
curinhò, permitiu aos tricolores aumentar a conta
seqüência, o goleiro Wagner aparece sendo vencido
tente cabeçada de Maurinho. que soube escorar o

canto perfeito de Escurinho,

f/o FlU-
eãn. fite
por Es-

gcin. iVa
pela p"-¦tiro" '«

:H«?y--r^^-';vT.7r;^.^.'-T--^ jtó^YíSa-rr

Largo de S. Francisco esq de Andradat
Rua do Ouvidor, 88 — Rua Gonçalves Dias, 4-A
Av. N. S. Copacabana, 46? — Praça Florieno, 31-0

Av. N. S. Copacabana, 576
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